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São convidados os Srs. Assignan-
tes, que estejão devendo as suas assi-
(jnaturas, a manda-las satisfazer a 
casa do Administrador do Jornal, 
J o ã o Ped ro R o d r i g u e s de Mat tos , na 
rua L a r g a , n.° 14. Os Srs. Assignan-
tes de fóra da cidade poderáõ remelter 
a importancia em cautela pelo seguro 
do correio , f ranca de porte. 

C O I M B R A , 3 0 DE N O V E M B R O . 

O G O V E R N O E A S E L E I Ç Õ E S . 

Um pensamento á ventura. 

meçou a correr o processo d ' e -
leições ; e e s t e a s s u m p t o , com q u e 
a n t e s poucos se i m p o r t á v ã o , vai-se 
tornando a ordem do dia. 

V e n c e r á o governo ou a oppos i -
ção ? 

E i s aqu i em geral a q u e s t ã o cor-
r en te . 

A isto r e spondem u n s — o resul -
t ado o d i r á — t a l resposta significa a 
indi f ferença po l i t i ca , senão a hypo-
crisia ; aquel la seja por inércia e per -
guiça , seja por cansaço e falta d e 
c r e n ç a ; e es ta por qua lque r reserva. 

Ou t ro s por paixão ou i n t e r e s se , 
confiando nos meios do p o d e r , ou 
na força da oppos i ção , dec idem por 
es ta ou p o r a q u e U e ; dec idem confor-
m e os seus desejos , nascidos do sen-
t imen to individual. Is to significa a 
polit ica sub j ec t i va da paixão ou do 
i n t e r e s s e , — o egoisrno politico. 

P o u c o s , dando voltas ao pensa -
m e n t o , procurão no ob jec to a sua 
razão de s e r ; aprec iando bem ou mal 
os seus e l emen tos , para poderem des -
cobr i r a l e i , q u e os r e g e , no con-
j u n c t o del les , e nos modos variados 
da evolução dessa lei. 

A ques tão ó de fu tu ro , ainda q u e 
p r o x i m o ; e de futuro só Deos, cos tu-
ma dizer-se. Pois bem ; se em Deos 
uma só ideia c o m p r e h e n d e t u d o no 
infinito do espaço e do t e m p o , o que 
o homem s e n t e , inas não c o m p r e -
h e n d e ; se essa ideia r ege o m u n d o , 
e se expr ime na palavra P rov idenc i a ; 
ou na phrase de tudo se serve Deus: 
t ãobem elle se serviu de crear o homem 
á sua semelhança , fazendo delle uma 
p e q u e n a providencia sob re a t e r r a ; 
q u e é regida e rege pelo sen t imen-
t o , e pela ideia. 

Ou a h u m a n i d a d e , is to é , a so-
c i e d a d e , é uma qu imera , e toda a his-
toria um r o m a n c e , em q u e se t raça 
a evolução dessa qu imera desde o 
•estado barbaro a t é á civil isação mo-
de rna na evolução de todas as suas 

p h a s e s ; ou aliás toda essa historia se 
exp r ime nas diversas evoluções do 
sen t imen to e da ideia. 

Animal intel l igente e moral— o ho-
m e m é do t ado de s e n t i m e n t o animal, 
q u e o liga á t e r r a , e d e sen t imen to 
m o r a l , q u e o liga a D e o s ; mas sem 
a r a z ã o , isto é , a i de i a , ins t rumento 
das sc i enc ia s e das a r t e s ; e que mos-
t re a ve rdade de q u e o homem sen te 
a necess idade para desenvolver e di-
rigir esses sen t imen tos no cumpr i -
m e n t o dessa lei p rov idenc ia l , q u e o 
conduz ao seu d e s t i n o , nunca o ho-
mem poderia ser uma providencia so-
bre a t e r r a , po rque não teria fu tu ro . 

M a s a human idade é o homem em 
s o c i e d a d e : logo a razão, que é o ins-
t inc to da h u m a n i d a d e , é a luz q u e 
no t empo e no espaço mostra a razão 
suff ic iente das cousas , o vê mais bem 
ou mais mal o fu tu ro no p r e s e n t e , 
como es te no passado. 

M a s para i s so , que força d e c o m -
prehensão e lógica não é prec isa! 

A observação mostra-nos os phe-
nomenos d ' ac tua l idade sómen te na 
sua ind iv idua l idade ; e a razão que os 
generaliza e significa na indif ferença, 
ou na pa ixão , no in te resse ou na 
ideia polit ica, poderá não c o m p r e h e n -
de-los na sua total idade. 

Porém , a inda q u e os comprehen-
d e s s e , e de a lgum modo de te rminas -
se a sua s igni f icação; q u e difficulda-
d e , senão imposs ib i l idade , em ap re -
ciar a acção reciproca de e l emen tos 
t ão variados e oppostos ; bem que to-
dos l igados na sociedade por víncu-
los e relações t a e s , que hão de crear 
a força e a d i r e c ç ã o , isto é , a razão 
d e s e r , e a lei q u e ha de reger o fa-
cto das e le ições! 

Sern capr ichar d e ph i losopho , e 
menos d e po l i t i co ; mas c idadão e 
como todos l igado ao governo por 
mui tas r e l a ç õ e s , collocado por nossa 
profissão na ca thegor ia dos pensado-
res, a Deos e á v e n t u r a , ahi vai so-
bre a ques t ão cor ren te um pensa-
men to não desenvolv ido ; mas apenas 
manifes tado em occasião , em q u e to-
do o mundo faz poli t ica. 

Para nós a sociedade no seu todo, 
— a h u m a n i d a d e ; ou nas par tes im-
mediatas q u e a compõe — as Nações , 
e nos e lementos const i tu in tes des tas , 
é represen tada em pensamento como 
uma cor ren te engrossada pela civili-
s a ç ã o , que a faz correr s empre no 
mesmo s e n t i d o , mas com diversa for-
ça e ve loc idade , segundo os lugares 
e os tempos . Cada nação é uma af-
fluente da co r ren te un ive r sa l , e cada 
a f f luente c resce e se move diversa-
m e n t e segundo o sen t imento e a ideia 
social. Mas os e lementos componen-
tes de cada nação forçosamente são 

a r ras tados pela c o r r e n t e , sem e x c e -
p tuar o g o v e r n o , que é s e m p r e uma 
manifes tação das s i tuações d i v e r s a s , 
em que se acha cada nação em si e 
em re lação mais ou menos immedia -
ta com as ou t ras . 

Por outro lado cada s i tuação é 
filha da s i tuação p r e c e d e n t e como es ta 
das an t e r i o r e s ; po rque no mundo tu -
do se l i g a , e taes s i tuações s u c c e -
d e m se mais ou menos r a p i d a m e n t e , 
conforme o m o v i m e n t o do progresso ; 
po rque es te é a lei da human idade . 

Para nós não ha progresso l en to 
nem ap res sado ; a soc iedade caminha 
fluctuando, e ora vai depressa ou d e -
vagar , ora estaciona e p a r e c e re t ro -
gadar . N i n g u é m pôde dar a lei á so-
c iedade ; é e l l a , que nos a r ras ta nas 
suas evoluções , ora len tas , ora a p r e s -
sada». 

A eleição de d e p u t a d o s é um a c t o 
nac iona l ; e forçoso é q u e nella e n t r e m 
governan tes e governados , sem mes-
mo excep tua r a q u e l l e s , q u e a lei n ã o 
c h a m a , os outros os c h a m a r á õ ; s e m -
pre assim foi. Mas q u e força an imará 
e dirigirá e s t a massa h e t e r o g e n e a e 
d ispara tada nas p a r t e s , q u e a c o m -
põe ? O sen t imen to e a ideia confo rme 
a i l lustração d e cada um e a sua mo-
ral ; fóra disto não pôde have r e lei-
ção ; po rque a violência a não c o m -
porta. C u m p r e por t a n t o , que a ra-
zão en t r e um pouco no in t imo da Ín-
dole dos e lementos mais a c t i v o s , e 
q u e mais podem cooperar para o re-
sul tado des te acto . 

O governo é um complexo d e ho-
mens organisado num corpo c e n t i -
mano es tend ido sobre todos os e le-
men tos da sociedade n a c i o n a l , afim 
de mante r e promover pela au to r ida -
de todas as jus tas re lações de in te r -
resses mater iaes e moraes en t r e es -
ses e l e m e n t o s ; e para com o toda a 
n a ç ã o ; e desta para com as ou t ras . 

E ' por t an to ind i spensáve l , q u e 
esse corpo tenha uma cabeça ou cen-
tro , o p o d e r , onde reside a i d e i a , 
e se realize o s e n t i m e n t o , que o ani-
ma e dirige. 

Qual será pois o s en t imen to e 
ideia do governo em matér ia d ' e l e i -
çÕes ? 

Eis aqui a pr imeira q u e s t ã o a q u e 
conduz a ques tão corrente . 

O g o v e r n o , diz um grande racio-
cinador do nosso t e m p o , não é o he r -
deiro de n inguém, é o deposi tár io d e 
uma ideia. O nosso governo é filho d e 
uma revolta militar m o r i b u n d a , q u e 
o elixir revoluc ionár io , a ideia e s e n -
t imen to nacional chamou á v i d a , ma-
tando o seu a n t e c e s s o r ; subs t i tu indo 
a ideia e o sen t imen to progressista 
ao sen t imen to e á ideia r eacc ionar i a : 
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ser.í e l le o he rde i ro fio d e f u n c t o , ou 
o depos i t á r io da nova i de i a? 

A ideia da re forma exis t ia na so-
c i e d a d e a n t e s d e 1820 , em q u e se ma-
n i fes tou por um governo ; mas não 
c o m p r e h e n d e u o mais i m p o r t a n t e do 
seu o b j e c t o : l imi tada á r e lo rma po-
l i t ica não c o m p r e h e n d e u a re forma 
e c o n o m i c a e a d m i n i s t r a t i v a , isto é , 
a ideia revolucionar ia . 

E m lucta com a r e a c ç ã o cedeu á 
força dos abusos , q u e es la havia c rea-
do e q u e a r evo lução de ixou em p é ; 
m a s a idèa revoluc ionar ia não morreu 
r e fo rçou - se para man i f e s t a r - se em 
1826 ; mas a inda i n c o m p l e t a — m a i s po-
lit ica d o q u e economica e a d m i n i s t r a -
t i v a ; e por isso, d e s p e r t a d a d e n o v o a 
r e a ç ã o t r iumphou esla em 1828 quasi 
com a mesma fac i l idade . T r i u m p h o u 
d e novo a ideia revoluc ionar ia com a 
vinda dos e m i g r a d o s : foi uma verda-
dei ra r evo lução , p o r q u e des t ru iu a b u -
sos e com el les a fabr ica d o an t igo 
r e g i m e n ; mas a inda foi pouco econo-
mica e admin i s t ra t iva ; e d a q u i surgiu 
a r evo lução de S e t e m b r o , q u e posto 
fosse mais nacional economica e a d m i -
n i s t r a t i v a não de ixou d e s u c c u m b i r 
d e b a i x o do peso das intr igas palac ia-
n a s d ip lomát icas e da r eacção dos 
dou t r iná r ios e ordei ros q u e explora-
r ã o a r evo lução em seu benef ic io : 
dah i por d i a n t e , a t é á revolução d e 
m a i o , o g o v e r n o foi r e a c c i o n á r i o , e 
pe l a sua c o r r u p ç ã o e violências d e 
u m a poli t ica toda s u b j e c t i v a , desafiou 
a q u e l l a r e v o l u ç ã o ; aqual não chegou 
a ser g o v e r n o pelo a c t o d e 6 ([ 'Ou-
t u b r o , e s t e nada mais fez d o q u e c o n s -
l i t u i r - s e herde i ro do seu a n t e c e s s o r 
q u e lhe d i spu tou a herança e foi d e 
n o v o e m p o s s a d o nel la com exclusão 
d o s m a n t e n e d o r e s . D a q u i nasceu a 
r evo l t a d ' ab r i i q u e abr iu caminho á 
s i t u a ç ã o a c t u a l , d o n d e su rg iu o go -
v e r n o p resen te . 

A revol ta mil i tar d 'abr i l só procla-
m a v a o d e s t r o n a i n e n t o do cab ra l i smo , 
e posto q u e sympa th i ca á nação, q u e 
a podia ma ta r ao nascer , tufo ' lhe deu 
e s t a a juda nem favor, senão depois d e 
a ver mor idunda e que não podia suc -
c e d e r na he rança d e q u e foi expulsa 
— a r eacção : e n t ã o a revolução ou a 
id eia d e re fo rma economica e admi-
n i s t r a t i va p r i n c i p a l m e n t e , su rg indo 
n o P o r t o e C o i m b r a e em toda N a -
ção , sem excluir a re forma da C a r t a 
q u e veio por i nc iden te . inspirou no 
c a d a v e r da revol ta a ideia revoluc io-
na r i a q u e impor ta s e m p r e a des t ru i -
ção d ' a b u s o s q u e a mot ivão e jusf i f i -
c ã o ; p o r q u e sem tal mot ivo nenhu-
m a r evo lução é j u s t i f i c á v e l : e des -
t ru ídos os abusos os m e l h o r a m e n t o s 
s e g u e m - s e . 

Por t an tó o g o v e r n o a c t u a l he r -
de i ro em pa r t e d e seu an lecesso r e 
depos i t á r io da ideia r evo luc iona r i a , 
ou re formis ta , não pode ter , s e g u n d o 
a sua indole congén i t a , s e n ã o uma po-
litica d ú b i a ; p o r q u e assim como cá 
no mundo a alma só pôde mani fes ta r -
s e pelo corpo q u e modifica as suas 
m a n i f e s t a ç õ e s ; t ã o b e m o governo 
q u e por sua na tureza é es tac ionár io 
c o m o todo o g o v e r n o , pela chamada 
razão d ' c s t a d o , e pelas inf luencias do 
par t ido reacc ionár io , a pezar da força 

e vida q u e lhe dá o s e n t i m e n t o e a 
ideia social , não pôde te r s e n ã o a q u e l -
la po l i t i ca : e nós q u e isto e sc reve -
mos talvez t ivessemos a m e s m a : 
q u e m s a b e ? 

Eis aqu i o nosso p e n s a m e n t o en -
t r e v e n d o a ideia e o s e n t i m e n t o do 
g o v e r n o na sua indole c o n g é n i t a : não 
fa l lâmos de pessoas , o lhamos só para 
as cousas . 

Agora em q u a n t o aos seus ac tos , 
t an to na p r i m e i r a d i c t a d u r a , c o m o d u -
ran te as c a m a r a s . e na q u e agora 
e x e r c e , q u e por ven tu ra será just if i-
cável pela n e c e s s i d a d e , todos elles 
re forção o nosso pensamen to . 

Vis tos por todos , não c a b e aqu i 
n u m e r a - l o s e menos aprec ia - los , mas 
no s eu c o m p l e x o a p r e s e n t ã o ora uma 
poli t ica ob jec t iva e d e progresso , ora 
s u b j e c t i v a e de e s t a c i o n a m e n t o e 
r eacção , a que por um lado força um 
governo d e ponde ração e equi l íbr io e 
por ou t ro a inf luencia dos par t idos e 
facções , q u e esse gove rno gera pela 
a m b i ç ã o do poder , e q u e o ac tua l go-
verno pa rece t ende r a equi l ib ra r ou 
fundir . 

A exper ienc ia po rém tem mos-
t rado q u e um tal g o v e r n o , a lém d e 
m u i t o difficil é mui to precár io; p o r q u e 
a soc iedade nas suas evo luções p ro-
gress ivas r o m p e o equ i l íb r io p e r t e n -
d i d o ; e fundi r os par t idos é imposs í -
vel a todo o g o v e r n o : fa- lo-ha por 
v e n t u r a a s o c i e d a d e ; e e n t ã o o go-
v e r n o se rá f á c i l , se fôr a expressão da 
ideia e s e n t i m e n t o delia. 

A ' vista d i s to pa reco-nos no mo-
m e n t o q u e a poli t ica do g o v e r n o em 
maté r ia d ' e le ições se rá a inda a mes-
ma : sem pa r t ido seu m a n e j a r á como 
poder todos os p a r t i d o s ; sem dec l a -
rar-se pró ou cont ra a lgum. 

N ã o e m p r e g a r á v io lênc ia ; mas 
pela hypocris ia t e n t a r á d e encobr i r os. 
meios q u e elle m e s m o e a moral re-
p r ó v ã o ; e os par t idos farão ou t ro 
t an to : por e s ta mane i ra aspirará a 
o b t e r d e p u t a d o s sem conv icções e 
tão dúb ios c o m o a sua poli t ica qua l -
que r q u e seja o p a r t i d o , p o r q u e nos 
par t idos ha para t u d o ; mas pr imeiro 
q u e tudo p romove rá a e l e i ção dos 
seus ded icados com q u e con ta . 

E con t a r á e l le com a oppos ição ? 
Conta . E por isso t ra ta j á de desa r -
ma-la e con t raba lança- l a pe la sua 
pol i t ica dúb ia e pelos meios de q u e 
d i spõe . 

Eis aqu i em resumo o nosso pen-
s a m e n t o sobre o gove rno em re lação 
ao ac to e l e i t o r a l : pôde pa rece r a al-
gum q u e pendemos para o g o v e r n o ; 
porém" nós só r ac ioc inámos e nada 
m a i s : e c o m o o ac to elei toral é o cen-
tro de g r a v i d a d e em q u e hãode conver -
gir a acção do g o v e r n o e a res i s len-
cia da oppos ição , mal pôde a juizar se 
para q u e lado pendemos sem manifes-
tar out ro p e n s a m e n t o sobre oppos i -
ção e e le ições : ta lvez essa mani fes -
t ação nos conduza a um a c t o de fé 
pol i t ica. 

Aguarde por tanto o publico o seu 
juizo para essa occasião : e para o não 
deixarmos na duvida do incognito 
nos assignâmos 

J. X- de Moraes. 

ACTOS OFFICIA ES. 

CO 1*1 A. 

R e p a r t i ç ã o C e n t r a l dos E x p o s t o s . = N . ° 
1407. — I l lm . 0 S r . = F o i r e c e b i d o o o í f i c i o 
d e V. S." n.° 1 6 9 d e 18 d o c o r r e n t e m e z , e m 
epie pa r t i c i pa , q u e t e n d o M a r i a C a n d i d a , d e 
A z e r e , d a d o á luz u m a m e n i n a , c m 5 d o c o r -
r e n t e , a m a n d a r a e x p ô r na r o d a d e C ò j a , n á o 
o b s t a n t e a c l i a r - s e i n t i m a d a para a sua a p r e -
s e n t a ç ã o e c r i a ç ã o ; e q u e a c h a n d o - s e n o m e s -
m o caso Mar ia J o s é , d ' A l v a r e l h o s , se e v a d i r a 
p a r a nina f a z e n d a fo r a da p o v o a ç ã o , e a h i e m 
u m a b a r r o c a d e r a á luz u m m e n i n o , q u e , o u 
t e n t a v a m a t a r , ou e x p o r na r o d a , s e n d o e n -
c o n t r a d a c o m o li lho já d i s t a n t e d e si ; e e m 
respos ta t e n h o a d ize r a V. S. a , q n e é d i g n o 
d e t o d o o l o u v o r , pe la s a c e r t a d a s m e d i d a s q u e 
t o m o u , e pe las q u a e s n á o só c o m p e l i u es tas 
m ã i s d e g e n e r a d a s , a s a t i s f aze r os d e v e r e s q u e 
a na tu reza l he s i r u p ò z , c r i a n d o seus i r inocer i -
tes filhos, m a s e v i t o u c e r t a m e n t e u m i n f a n t e -
c id io q u e te r ia l o g a r , a n ã o ser a v ig i l ânc ia 
c o m q u e foi d e p e r t o s e g u i d a a dita Mar i a 
Jo sé . = M u i i o c o n f i o , q u e V . S. a c o n t i n u a r á 
a e m p r e g a r t o d o o seu zè lo e m t ã o i m p o r t a n -
t e r a m o d o serv iço p u b l i c o , a f im d e se c o n s e -
g u i r e m t o d o s os benef íc ios , q u e h a u e s p e r a r 
d o s m e d i d a s a d o p t a d a s pela c i r c u l a r des ta r e -
p a r t i ç ã o n . 1 1 9 1 , d e 14 de F e v e r e i r o u l t i m o . 
= D e o s G u a r d e a V. S." C o i m b r a 27 d ' O u -
t u b r o d e 1832. = 0 S e c r e t a r i o Ge ra l s e r v i n -
d o d e G o v e r n a d o r Civi l , A n t o n i o Liiiz d e 
S o u s a H e n r i q u e s S e e e o . = I l lm ." S r . A d m i -
n i s t r a d o r d o C o n c e l h o de T a b o a . 

E s t á c o n f o r m e . — R e p a r t i ç ã o C e n t r a l dos 
E x p o s t o s 27 d ' O u t i i b r o d e 1852 . 

O Off ic ia l da R e p a r t i ç ã o , 

1. R. d . Sobral. 

CORRESPOhDEhClÀ. 

Sr. Redactor. 

H a n o c o n c e l h o da F i g u e i r a e n o d e M a i o r -
c a u m a s t e r r a s p e r t e n c e n t e s á M i n a do c a r -
v ã o d e B u a r c o s , das q n a e s se a c h a d e posse o 
s r . J o ã o E s t e v e s da Cos ta , sem q u e de l ias p a -
g u e f o r o n e m r e n d a ; p o s s u i u - a s e l le pac i f i ca 
e s o c e g a d a m e n t e d u r a n t e a a d m i n i s t r a ç ã o 
p a s s a d a , e n i n g u é m o u z a v a d i s p u t a r - l h a s ; 
p o r q u e sendo o sr . Es t eves da Cos ta u m c o r y -
p h e u d ' e l e i ç õ e s m i n i s t e r i a e s , t o d o s v i ã o q u e 
s e r i ã o b a l d a d o s os e s fo rços e m p r e g a d o s c o n -
t ra e l l e ; n ã o c o n t i n u o n p o r e m esta t o l e r a n c i a 
d e p o i s d o m o v i m e n t o d o e x m . " D u q u e de 
S a l d a n h a , p o r q u e d e p r o m p t o a p p a r e c e n 
q u e m d e n o d a d a m e n t e r e q u e r e s s e c o n t r a S . 
S.a m o s t r a n d o a u s u r p a ç ã o n a n i f e s t a q u e h a -
via f e i t o dos b e n s da n a ç ã o . 

M a n d o u o g o v e r n a d o r civil i n f o r m a r o 
a d m i n i s t r a d o r d 1 F i g u e i r a , q u e o fez e n v i a n -
d o u m a u t o d e ciricó t e s t e m u n h a s q u e i n q u e * 
r i r a d e r e c o n h e c i d a p r o b i d a d e ; n o q u a l s e 
p r o v a v a q u e as t e r r a s e r ã o p r o p r i e d a d e da 
m i n a e po r c o n s e g u i n t e q u e a c o n t i n u a r ã o d o 
s r . J o ã o E s t e v e s tia C o s t a na posse d 'e l las e r a 
m n desa i r e para o g o v e r n o e u m e x e m p l o 
t e r r íve l d ' i m m o r a l i d a d e pa ra os povos . D e p o i s 
d ' u m tal i n f o r m e e s p e t a v a - s e t o d o s os d i a s , 
e c o m jus to m o t i v o , q u e o s r . Es teves da 
Cos ta fosse f o r c a d o a r e s t i t u i r o a lhe io , p o -
r é m n ã o s u c r e d c u assim , sr . R e d a c t o r P p o r 
q u e S . S. a a p r e s e n t o u - s e . a a l g u m i n f l u e n t e 
n o g o v e r n o civil c o m o h o m e m de g r a n d e i m -
p o r t â n c i a e l e i t o ra l , p r o m e t t e r u l o de l a z e r 
e l e i t o r e s a d e d o ; ba s tou esta i m p o s t u r a m i -
se ráve l pa i a t r a n s t o r n a r o a n d a m e n t o "do n e -
g o c i o i n t e i r a m e n t e , e t ão g r a n d e foi o t r a n s -
t o r n o qn f i a n d o o r e q u e r e n t e p r o c u r a v a o 
r e s u l t a d o dos seus t r a b a l h o s t r e s p o n d e u - s e -
l h e m u i s i n g e l a m e n t e , q n e os d o c u m e n t o s 

j c o n t r a o sr . Es teves se h a v i ã o d e s e n c a m i n h a i 
; d o , e na v e r d a d e , n e m n o g o v e r n o c ivd , 

n e m na s e c r e t a r i a d ' e s t ado foi possivel i n c o n -
t r a los. E s t e r e v e z c o m t u d o n á o f ez d e s a n i -
m a r o p e r t i n a z e c o r a j o s o r e q u e r e n t e , p o r -
q u e o n l t a vez foi á ca rga r e q u e r e n d o c o n t r a 
o sr . E s t e v e s da Cos ta , e t a n t o i n s i s l i n , e 
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t a n t o a l l egou , e taes rasões a p o n t o u que c o n -
s e g u i o se n o m e a s s e uma com missão c o m p o s -
d ' i n d i v i d u o s tia villa da F i g u e i r a , para c o -

. í d i ece r d e f ac to e a v e r i g u a r se as t e r r a s e m 
q u e s t ã o p e r t e n c e m á mina . P e r s u a d i u - s e a l -
g u é m nesta occasião, que a h o r a e x t r e m a da 
u s u r p a ç ã o do s r . Es t eves havia s o a d o , p o r q u e 
n a comni issão en t r a vão firmai t ã o a c c r e d i t a -
das , c a rac t e r e s t ã o aba l i sados pelo seu patr io-
t i smo , q u e e s p e r a r o qontrarii» seria u m a b -
s u r d o ; o r e s u l t a d o p o r é m n ã o c o r r e s p o n d e u 
a expec ta t iva , p o r q u e a comni i s são l i m i t o u -
se a o u v i r q u a t r o t e s t e m u n h a s a p r e s e n t a d a s 
pe lo sr . Esteves da C o s t a , q u e d e c l a r a r ã o h a -
v e r mais de t r in ta a n n o s q u e o d i to s r . esta' 
d e posse das t e r r a s , e n e g o u se a o u v i r un i a s 
c inco ind ig i t adas pelo Cura des ta pa roch ia , 
p o r q u e ta lvez se t emia q u e fa l tassem com de-
mas iada i n d e p e n d e n c i a . N a d a tnais t em fe i to , 
d e nada m a i s c u i d o u , e o sr . J o ã o Esteves da 
C o s t a c o n t i n u a em socego ebranda paz a go-
zar o f r u t o de sua u s u r p a ç ã o , e n s i n a n d o i |es-
to m o d o ao povo , q u e se p ô d e desp reza r as 
l e i s , v io lar os deve res mais s ag rados , e c o m -
m é t t c r os actos mais a t rozes , u m a vez q u e s e -
ja (ou se i n c u l q u e se r ) i m p o r t a n t e em e l e i -
ções ! ! 

R o g o a V . , s r . R e d a c t o r , se d i g n e inser i r 
na s coh imnas d o seu i n t e r e s s a n t e j o r n a l estas 
l i n h a s , q u e escrevi c o m o fim de faze r ao m e -
nos cas t igar pela op in i ão publ ica fa l tas , q u e 
ta lvez n ã o ficassem i m p u n e s nessas é p o c a s , 
q u e os h o m e n s da a c t u a l i d a d e t a n t o o sti<Miia-
t i s ão . 

Sr. R e d a c t o r , as m i n h a s expressões são 
r u d e s , o m e u est i lo é g r o s s e i r o ; po i én i se ao 
m e u escr ip to falta o m é r i t o d u m a l i n g u a g e m 
e l e g a n t e , tem o de levar o c u n h o da v e r d a d e , 
e es te n ã o c a r e c e das í lores d e e lequenc ia 
p a r a se f aze r va l e r . 

Sou sr . R e d a c t o r c o m a t t e n ç ã o e respe i to 
De V. m u i t o a t t . " vn r . ° 

José Fernandes. 
( S e g u e - s e o r e c o n h e c i m e n t o . ) 

C O R R E I O D O S U L . 

U M F A N F A R R A 

R e c e b i h o j e a s egu in t e carta : 
« Sr . A n t o n i o R o d r i g u e s S a m p a i o . — 0 

« a h y s m o das t r ezen t a s l egoas d e s a p p a r e c e u . 
« A ' m a i s pequena p r o v o c a ç ã o c o n t e com u m 
« insu l to p u b l i c o d a q u e l l e s , que col iocão u m 
« h o m e m na r igorosa o b r i g a ç ã o d e sé b a t e r , 
« a n ã o q u e r e r dar u m a g r a n d e p rova d e c o -
« b a r d i a , e ser t r a c t a d o d e res to pelas pessoas 
« q u e sabem, o q u e é n h o n r a . — Ca lcu l e 
« b e m os seus recursos , e an tes d e t u d o veja 
« b e m a t é o n d e p o d e r á c h e g a r nes te n o v o 
« t e r r e n o a q u e t e m d e ser c h a m a d o , p o r u m 
« c o n v i t e ou p o r um a t a q u e . A r m a n d Carrel 
« n ã o e ra t ã o mater ia l c o m V. , e c a h i u . Lis-
« b o a , de o u t u b r o de i 8 5 á . ( S e g u e - s e 
« u m a a s s igna tu ra ) . » 

N ã o pub l ico o n o m e , p o r q u e i g n o r a n d o 
se é v e r d a d e i r a a a s s igna tu ra podia o f f e n -
der-se pessoa i n n o c e n t c . VIis a pessoa q u e 
m e d i r ig iu a car ta pôde ficar ce r t a que a sua 
p r o v o c a ç ã o n á o m e in t imida , e q u e n u n c a 
deixei n e m d e i x a r e i d e c u m p r i r o m e u 
d e v e r com o rece io d e f a n f a r r õ e s l id icu los . 
N ã o t enho q u e p r o v o c a r n i n g u é m , p o r q u e 
a pessoa q u e pa recc q u e r e r figurar está hoje 
m u i t o baixa para a i m p r e n s a se o c c u p a r de l -
ia ; e s e n a h y s m o d e 3oo legoas d e s a p a r e c e u 
eu es tou a i n d a o n d e es lava . Se p r o v o q u e i a l -
g u é m , n ã o sei p o r q u e m o t i v o seja nccessar ia 
n o v a p r o v o c a ç ã o para ser f o r ç a d o a r e p a r a r 
a p t i m e i r a . Os br ios , q u e n ã o s u r g i r ã o á p r i -
me i ra c o m o s u r g i r ã o á s e g u n d a ? 

Despréso as a m e a ç a s , n ã o as t e m o , n e m 
d o u nada pela c o r a g e m d a q u e l l e , q u e exliala 
as suas iras por este meio ba ixo e vi l . E s t o u 
resolvido a cas t igar o p i m p ã o , q u e o u s a r i n -
sulta r - m e sem te r de r e c o r r e r a c o n v i t e , 
n e m a due los , p o r q u e a p u n i ç ã o h a d e se -
gn i r - s e i m m e d i a t a m e n t e ao i n s u l t o , e eu n ã o 
c o s t u m e t r ac t a r os ga ia tos c o m o cava lhe i ros , 

T e n h o tacões nas botas bastante fortes p a t a 
esmagar insectos. 

F i c o s a b e n d o , q u e A r m a n d Ca r r e l era u m 
m a t e r i a l a inda q u e n ã o o era t a n t o c o m o eu . 
O h o m e m é táo f o r t e nas a rmas c o m o nas l e -
t ras . 

A. R . S A M P A I O . 

o D I P L O M A T A DOS C H O U R I Ç O S DE ALDEA G A L -

LECA. 
A i n d i g n a ç ã o c o m q u e foi lítio em I.ishoa 

o f a m o s o of l ic io d i r ig ido no i .° de ju lho 
d e s t e a n n o pelo sr . d e D r u m m o n d ao seu g o -
v e r n o , d e n u n c i a n d o o fabr ico e m Aldca Gal-
lcga de paios e chou r i ços com c a r n e de cão , 
g a t o , c a b r i t o , Cavallo , e a t é carne h u m a n a , 
para o i m p é r i o d o Brasil , c ausou tai i nd i s -
pos ição na i m p r e n s a p o r t n g u e z a , q u e se 
p r o n u n c i o u a l t a m e n t e c o n t r a o i n f a m e e vil 
p r o c e d i m e n t o do sr. d e D r u m m o n d , cuja 
pessoa será u n i v e r s a l m e n t e ode iada q u a n d o 
se t iver gene ra l i s ado o c o n h e c i m e n t o (laquei» 
le t ão s ingu la r c o m o r i d í c u l o o l í i c io , e sobre 
t u d o se o p r o x i m o p a q u e t e do Brasil t r o u x e r 
not ic ia d e a l g u m a s consequênc i a s graves da 
l e v i a n d a d e e m a l v a d e z d o sr. d e D r u m m o n d . 

D i i es te i m p r o v i s a d o d i p l o m a t a « que as 
ca rnes são e n v e n e n a d a s pelo inqua l i f icáve l 
p r o c e d e r da avareza e i m m o ç a l i d a d e ; q u e a 
policia da capi tal se faz com mais a c e r t o do 
que nos o u t r o s d is t r ic tos d o r e i n o ; e que é 
de p r e s u m i r q u e nestes dis t r ic tos , e s o b r e 
t u d o nos do M i n h o e D o u r o , o n d e a i n -
dus t r i a dos paios e c h o u r i ç o s se exe rce em 
m a i o r escalla , igual ou m a i o r a d u l t e r a ç ã o 
ha ja a inda , e a policia n ã o faça caso, e mes 
m o q u a n d o tenha denunc ias f eche os o lhos 
ou to le re po r conven iênc ia a c o n t i n u a ç ã o do 
c i i m e . » 

F e l i z m e n t e confessa p o r u l t i m o , n ã o 
v e n d o a sua i n c o n s e q u ê n c i a e c o m p r o n i f t t t i -
m e n t o , « q u e nestes casos as d e n u n c i a s 
n ã o e x p l i c ã o nada mais q u e u m a vingança 
pa r t i cu la r . » O m i n i s t r o dos negocios e s t r a n -
ge i ros P a u l i n o c o r r e s p o n d e u aos « p ro tes tos 
da mais p e r f e i t a e s t ima , e sub ida cons ide ra -
ção do sr . d e D r u m m o n d d a n d o pub l i c idade 
á d e n u n c i a de u m m o d o q u e pa rece n ã o 
ac red i tou nella , e ta lvez i n d i q u e o m e i o e a 
v o n t a d e q u e t em d e se desca r t a r de u m 
m e m b r o ins igni f icante da d ip lomac ia brasilei-
ra , q u e a coi to de Lisboa po r d e f e r e n c i a a o 
i m p e r a d o r d o B r a s i l , r e c e b e u e t e m t r a t a d o 
b e m , p e r d o a n d o - l h e , ou v o t a n d o ao despre -
so os desserviços que fez á causa da l eg i t imi -
d a d e , e l i b e r a l , os q u a e s f o r ã o bem notorios 
em R o m a , e c o n h e c i d o s em Lisboa , e pe lo 
q u e m e r e c e u , s e g u n d o se disse , u m a alta 
d i s t i neção honor i f i ca de u m p r í n c i p e p roscr i -
p t o , a q u a l f e l i z m e n t e a i n d a n á o poucle 
usar . 

A d m i r a q u e o sr. d e D r u m m o n d fa l le 
em avareza , e s o b r e t u d o cm i r n m a r a l i d a d e 
q u a n d o são b e m no to r i a s as i m m o r a l i d a d e s 
q u e t e m p r a t i c a d o e m L i sb o a . 

Q u e m a u c t o r i s o u o s r . de D r u m m o n d a 
assevera r , q u e a policia se não faz com t a n t o 
a c e r t o nos d is t r ic tos do r e i n o c o m o na ca p i . 
tal P E a p r e s u m i r q u e naquc l l e s dis t r ic tos se 
e x e r c e e indus t r i a dos paios e c h o u r i ç o s em 
m a i o r escalla P S i m i l h a n t e p r e s u m p ç ã o é c r i -
m i n o s a , e faz pesar s o b r e o presunipçoSo 
u m a g r a n d e r e sponsab i l idade , m o s t r a n d o o 
sr . de D r u m m o n d nestas asserções i gno ranc i a 
ou m a l d a d e , por q u a n t o d e v e s a b e r , q u e d o 
P o r t o só vão presuntos de pe rnas e m ã o s de 
po rco para o Brasil , e de Lisboa c a r n e s en 
sacadas das q u a e s c o m e em sua casa . 

A' vista de s imi lhan t e s fa ls idades , q u e m 
sabe o mais q u e o sr . de D r u m m o n d terá 
m a n d a d o d ize r para o Brasil d e u m paiz on-
de im m e r e c i d a m e n t e t e m s ido tão b e m tra 
t a d o e. o b s e q u i a d o ? 

Além d o o (fiei o es ta r ass ignado pe lo sr. 
d e D r u m m o n d não nos resta d u v i d a d e q u e 
elle fosse d i c t a d o pela sua cabeça , p o r q u e nas 
co l lecções de d o c u m e n t o s d ip lomát i cos q n e 
el le c o s t u m a consu l t a r para e n c o b r i r a sua 
m e d i o c r i d a d e não se e n c o n t r a n e n h u m q u e 
t r a t e de paios ç c h o u r i ç o s e n v e n e n a d o s com 

c a r n e h u m a n a , IIPIII nos consta , q u e o s eu 
g o v e r n o lhe m a n d a s s e a m i n u t a , r e c u r s o 
este a que o s r . d e D i u m m o n d c o s t u m a t ã o -
h e m r e c o r r e r pa ia se descu lpa r c o m o a c o n t e -
ceu com a c e l e b r e no ta qne em t i d e se te in» 
bro de i 8 3 5 dir igiu á Santa Sé , s e n d o e n t ã o 
e n c a r r e g a d o de negocios tio Brasil e m R o m a , 
a qual cop iou d 'ou t r a d c h n d S t ra i tg ford á 
P o i t a O i t o r n a n a em i i d ' agos to d e 1823, q u e 
o sr . de D r u m m o n d foi busca r ao 2.0 vo lu -
m e d e lUeissel e lhe p r o v a m o s t r a n s c r e v e n d o 
o a r t igo (pie os seus amigos p u b l i c a r ã o t io 
Rio d e J a n e i r o 110 j o r n a l . O Ghronista n . ! C>6 
d e 27 d e maio de t 8 3 y . 

(Revolução de Setembro.) 

(A nota que aqui se menciona dtt-la-hemoíi 110 nume-
ro scg:iin!e.) 

N ã o s a b e m o s se será v e r d a d e ; mas u m a 
pessoa q u e t em razão para estai b e m i n f o r -
mada , d i s se -nos q u e em Ing l a t e r r a ha t inas 
oh t res c o m p a n h i a s p o d e r o s a s , q u e se d a d a -
r á r ã o l ivaes do sr. Ilislop , pa ra l h e t i r a r e m 
a cm preza dos c a m i n h o s d e f e r r o d e P o t t u -
gal . _ 

Se isto assim é , o g o v e r n o p ô d e a p r o v e i -
t a r , em bene f i c io d o paiz , esta a f o r t u n a d a 
cii cuu i s t ánc i a . 

N o d ia t o d e D e z e m b r o o sr . Ilislop ha 
d e a p r e s e n t a r o seu p l a n o def in i t ivo e o s e u 
o r ç a m e n t o d o c a m i n h o d e f e r r o a té S a n t a -
r é m . 

O g o v e r n o p ó d e a c c e i t a r ou r e j e i t a r o q u e 
f o r a p r e s e n t a d o pelo sr . ilislop. 

Se exis tem ou t r a s c o m p a n h i a s r ivaes , o 
g o v e r n o p o d e r á e s c o l h e r ; e n ã o só p o d e r á 
d i m i n u i r o o r ç a m e n t o , mas p o d e r á remediar 
alguns i n c o n v e n i e n t e s q u e c o m e ç á m o s a o u -
vir n o t a r na d i r e c ç ã o , q u e o sr . Ilislop q u e r 
da r ao c a m i n h o d e f e r r o . 

F R A N Ç A . 

A Imprensa Belga r e f e r i a ha p o u c o s 
d i a s , q u e q u a n d o o p r i n c i p e p r e s i d e n t e 
e s t eve em M o u l i n s , um d rogu i s t a c h a m a d o 
M a t h é se a p r o x i m o u de Lu iz N a p o l e ã o , c o m 
apparenc ia d e lhe q u e r e r a p r e s e n t a r u m a 
p e t i ç ã o , mas na r e a l i d a d e c o m o fim d e 
o assassinar ; p o r é m q u e no m o m e n t o c r i t i co 
lhe fa l tou o v a l o r , e depo i s se s u i c i d o u t e u . 
do escr i to an t e s nas p a r e d e s d o seu q u a r t o 
q u e — se cas t igava a si p r ó p r i o p o r s e n ã o t e r 
a t t r e y i d o no m o m e n t o d o c r i m e , m a s q u e 
m o r r i a c o m o v e r d a d e i r o d e m o c r a t a . — 

O Jornal de Puy de Dome dá mais d e t a -
lhes a respe i to das te caso : 

« U m h o m e m c h a m a d o M a t h é , c a i x e i r o 
d e u m droguis ta de Moul ins , foi e n c o n t r a d o 
m o r t o na cama , d o n s dias depois da p a r t i d a 
d o p r inc ipe p r e s i d e n t e . 

« T i n h a c o m m e t t i d o o suic ídio p o r m e i o 
d e v e n e n o , e havia t o m a d o a p r e c a u ç ã o d e 
r e t i r a r da loja t odos os c o n t r a v e n e n o s . * 

- Ao p r i n c i p i o j u l g o u - s e , q u e era i r m ã o 
d o e x - d e p u t a d o flJarthe , qne está d e s t e r r a -
do ; p o r é m n ã o tem r e l a ç ã o n e n h u m a d e 
p a r e n t e s c o com el le . 

« Q u a n d o a policia e n t r o u n a h a b i t a r ã o 
d o m o r t o , virão-se a l g u m a s p a l a v r a s , q u e e l l e 
t inlui t r a ç a d o na p a i e d e . 

« E m um si t io dizia — P r e f i r o m o r r e r 
pelas m inhas m ã o s a cair f e r ido do p u n h a l d e 
a l g u m dos m e u s i r m ã o s . — 

E n ' n n l r o — H á c o n s p i r a d o r e s , c u i d a d o 
c o m etles. — 

it A policia p r inc ip iou as suas a v e r i g u a ç õ e s 
para saber se t inha cúmpl i ce s , » 

Cer t é f i ca uni per iodico f r à n c é z q u e o r e i 
d e Honoluí i i , K a m e a t h - M c a k I I I , e t n i a a 
P a r i z u m e m b a i x a d o r e n c a r r e g a d o de n e g o -
ciar u m t r a t a d o , com o fim de a p l a n a r as d i f -
ficnIdades occor r idas e n t r e a F r a n c a e o " o -
v e i n o das ilhas de Sanswich . 

(Patriota.) 

I N G L A T E R R A . 

A Gazeta do Londres con tém o real d e -
creto , convocando o parlamento britânico 
para o dia 4 de N o v e m b r o proximo. 

Os t e r m o s em que está conceb ida a q u e l l a 
disposição d ã o a e n t e n d e r , que se p o r ã o c m 
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discussão var ias q u e s t õ e s i m p o r t a n t e s , q u e as 
c a m a r a s h ã o d e reso lve r com u r g ê n c i a . 

Os j o r n a e s ing lezes , r e f e r i n d o - s e aos dos 
E s t a d o s - U n i d o s , d i z e m que os r é o s ju lgados 
pela c o i n m i s s ã o mi l i t a r d e H a v a n a h a v i ã o 
s ido t r eze : c o n t r a cinco del les se p r o n u n c i o u 
a s e n t e n ç a d e m o r t e , que só p o d e r á app l i ca r -
se a dois , pois os ou t ros t r e s se a c h a m fug i -
t ivos . Os o i t o res tan tes v e m pa ra o p re s id io 
d e C e u t a . 

Os mesmos j o r n a e s fa l lão d e u m d e s e m -
b a r q u e de 1:200 b a y o n n e t a s , na i lha de 
C u b a , a c c r e s c e n t a n d o que as a u t o r i d a d e s hes-
panho las h a v i ã o já a p r e h e n d i d o a o o . 

As t ropas se h a v i ã o s i t u a d o nos p o n t o s 
c o n v e n i e n t e s , p a r a a t t e n d e r a todas as e v e n -
t u a l i d a d e s . 

L e m o s e m fim nos r e f e r i d o s j o r n a e s q u e o 
vapor Pizarro h av i a ficado c o m p l e t a m e n t e 
d e s t r u í d o . ( E s p e r a n ç a . ) 

P o s t - S c r i p t u m . 

Prisão. — Si lvér io Mota , d a Vinha da 
R a i n h a , conce lho d e V e r r i d e , p r o n u n c i a d o 
e m processo , p o r m o r t e s , a u s e n t e p a r a o 
R i b a - T e j o , acaba d e ca i r nas m ã o s da jus t iça , 
p reso pe lo r e spec t ivo a d m i n i s t r a d o r ; e n t r o u 
s a b a d o nas cade ia s d e C o i m b r a c o n d u s i d o 
p o r u m a escolta d o 9 de i n f a n t e r i a , c o m m a n -
d a d a p o r u m c a b o , a q u e m o p re so o f f c r e c e u 
u m a bolsa d e d i n h e i r o p a r a de ixa- lo f u g i r , 
ao q u e o h o n r a d o c a b o n ã o a n n u i u m a s r e -
d o b r o u d e v ig i lanc ia . ( S e n t i m o s n ã o s a b e r o 
n o m e des te h o n r a d o c a b o , e o p u b l i c a r e m o s 
l o g o q u e o s a ibamos ) . Ao e n t r a r na cade ia , 
vendo-se com o u t r o s an t igos s e u s , disse c o m 
a n i m a ç ã o « a inda cá f a l t á o do is » . . . q u e 
aqu i n ã o t a r d ã o . E l i e é u m dos da famosa 

Suad r i l ha d o conce lho d e V e r r i d e d e n o m i n a -
a a Justiça d'Azanha, d e q u e h a t e m p o s 

fa l lou o Nacional e a Revolução. 

Nomeações. — P o r d e c r e t o de i \ d e O u -
t u b r o f o r á o n o m e a d o s m e m b r o s d o conse lho 
ge ra l da s o b r a s pub l i ca s , os srs. José F e l i c i a -
no da Silva Cos ta , A lb ino F ranc i s co d e F i -
g u e i r e d o e A l m e i d a , J o ã o C h r y s o s t o m o de 
A b r e u e S o u s a ; p a r a sec re ta r io J o a q u i m T h o -
m a z L o b o d'A vila ; e para c h e f e da r e p a r t i ç ã o 
t e c h n y c a da m e s m a d i r e c ç ã o C a e t a n o Alber to 
M a y a . 

P o r d e c r e t o d e i 3 d o m e s m o m e z , foi 
n o m e a d o off icial o r d i n á r i o da secre tar ia de 
e s t a d o dos negoc ios das obras p u b l i c a s , o sr . 
A l b e r t o A n t h e r o d a Si lve i ra P i n t o . 

a e n t r a d a e sahida , m a s a t é d e n t r o de e d i f í -
cio n i n g u é m p ô d e t r a n s i t a r , n e m ser p r o v i d o 
de b i l h e t e . Es ta c e r e m o n i a , t ão r id ícu la c o m o 
a b s u r d a , r e c o r d a - n o s a epocha e m q u e a T o r -
r e B r a n c a fo i p resa das c h a m a s . 

B O L E T I M B I B L 1 0 G R A P H I C 0 . 

C o m e ç o u 
do g.° vo l . d o 

1847 , 
e m o n 

O P A N O R A M A . 

a pub l i ca r - s e o c o m p l e m e n t o 
P a n o r a m a i n t e r r o m p i d o eu» 

e a s e g u i r a n u m e r a ç ã o e n t ã o p a r a d a 
38 . O c o m p l e m e n t o d o g.* vol . 

Agraciado. — O sr. C o m m e n d a d o r M a -
noe l Mar ia T o s c a n o , g r a n d e p rop r i e t á r io d o 
C o n c e l h o da M e a l h a d a , fo i a g r a c i a d o por S. 
M . F . c o m o f ô r o d e fidalgo. T o d o s e s p e r a -
v ã o q n e fosse a g r a c i a d o c o m o t i t u l o b e m 
m e r e c i d o d e B a r ã o de V a l d o e i r o . 

L ê - s e n o Patriota : 

V a m o s r e f e r i r a l g u m a s p a r t i c u l a r i d a d e s 
ace rca d a — C e r e m o n i a n o c t u r n a n a t o r r e 
de L o n d r e s — es t abe l ec ida desde a ma i s r e -
m o t a a n t i g u i d a d e . N a s q u a r t a s e q u i n t a s - f e i -
r a s , a n t e s q u e o re log io dê as o n z e horas , o 
p o r t e i r o - m o r , e m b r u l h a d o n u m a g r a n d e 
capa e n c a r n a d a , t e n d o u m m o l h o d e c h a -
ves na m ã o , e s e g u i d o d e o n t r o g u a r d a , q u e 
l eva u m a l an t e rna a g i g a n t a d a , se ap re sen t a 
n o c o r p o pr inc ipa l da g u a r d a , e d iz e m voz 
a l t a : — Escol ta da chaves . — A estas p a l a -
vras a p p a r e c e u m s a r g e n t o das g u a r d a s a c o m -
p a n h a d o d e cinco o u seis h o m e n s , q u e es -
c o l t ã o o p o r t e i r o a t é á po r t a e x t e r n a , p e r -
g u n t a n d o - l h e n o t r a n s i t o todas as s e n t i n e l -
l a s : — Q u e m vive ? — O chave i ro . — Q u a l 
c h a v e i r o ? — O da ra inha V i c t o r i a . — A d i a n -
t e . Di to isto , o official da g u a r d a m a n d a 
a p r e s e n t a r a rmas , e e n t ã o o g u a r d a , a t raves-
s a n d o u i a g e s t o s a m e n t e po r e n t r e os s o l d a d o s , 
m a n d a d e p o s i t a r as chaves n o q u a r t e l do off i 
c i a i . 

F i n d a a c e r e m o n i a . , n ão só fica p r o h i b i d a 

cons t a r á d e i 4 n . 0 3 , e será p u b l i c a d o nos s a -
b a d o s a c o n t a r da u l t i m a s e m a n a do S e t e m -
b r o p a s s a d o . 

As p e s s o a s , q u e d e s e j ã o r e c e b e r os 38 
n . " p u b l i c a d o s e m 1846 e 1847 , p o d e m 
ob t e - l o s a a o re i s cada n u m e r o , n o caso d e 
q u e suhse revão p a r a a c o n t i n u a ç ã o tio P a n o -
n o r a m a ; e t ã o b e m p o d e m o b t e r a co l l ecção 
an t i ga e c o m p l e t a do P a n o r a m a , c o m a l g u m 
a b a t i m e n t o , no cus to . A v u l s a m e n t e c u s t a r á 
essa c o l l e c ç ã o g , 6 o o reis . Dos q u e c o m p l e t a -
r ã o o g.° vol . j á ha 6 n ú m e r o s p u b l i c a d o s , a 
3o re is cada u m . Ass igna tu ra p o r u m a n n o 
d e 5 a n . 0 ' , a c o i n e ç a r d o J a n e i r o i 8 5 3 — t , 3 o o 
re i s ; p o r seis m e z e s — 7 0 0 reis . 

Ass igna-se e r e c e b e - s e t a n t o os n . 0 ' co r -
r e n t e s , c o m o os a t r azados e a co l l ecção com-
p le t a e m C o i m b r a na loja de l ivros d e A . 
H . D a r d a l h o n . 

ATUNTJNCIO&. 

A Direcção cia asso-
ciação de instrucção dos 
operários de Coimbra, 
tendo de effeituar árna-
manhã pelas 6 horas da 
tarde a trasladação da 
mesma Sociedade para 
o collegio da Graça; e 
desejando celebrar este 
acto com a solemnida-
de possivel; convida 
e pede geralmente a 
todas as pessoas, a sua 
presença e coadjuva-
ção. 

OE x m . ° A r c e b i s p o , Bispo C o n d e des ta Dio-
c e s e , D . M a n o e l B e n t o R o d r i g u e s , t e n d o 

c o n s e g u i d o o r d e m p a r a se r e l a x a r o s e q u e -
s t ro , f e i to pelo Ju i z d e Dire i to desta c o m a r c a e 
c a r t o r i o d o esc r ivão M a n o e l A n t o n i o P i m e n -
t e l , nos b e n s p r o p r i o s da sua M i t r a , p a r a p a -
g a m e n t o da d e c i m a ecc les ias t i ca , q u e devia 
o fa l lec ido Bispo F r . J o a q u i m d e N a z a r e t h , 
vai t o m a r posse destes bens , c u j o s r e n d i m e n -
tos l h e p e r t e n c e m , c o n f o r m e a P o r t a r i a d o 
Min i s t ro d a Fazenda d e 7 d e O u t u b r o d o a n -
n o c o r r e n t e i 8 5 a , d e s d e o f a l l e c i m e n t o do 
seu a n t e c e s s o r , q u e t eve l o g a r c m 3 i d ' A g o s -
t o d e I 8 5 I e p o r isso avisa po r es te a n n u n c i o 
a todos os r e n d e i r o s daque l l e s b e n s , a fim d e 
q u e n ã o possão a l l ega r i g n o r a n c i a , q u e os r en -
d i m e n t o s venc idos desde a que l l a época d e -
v e m ser sa t is fe i tos a S. E x c . ' ou a pessoa p o r 
e l l e a u t o r i s a d a pa ra os r e c e b e r ; na ce r t eza d e 
q u e se não a b o n a r ã o p a g a m e n t o s a l g u n s f e i -
t o d e o u t r o m o d o . 

-IVTO d i a 16 d e N o v e m b r o p e l a s 11 h o r a s da 
I N manhãa á porta do M e r i t i s s i m o J u i z de 

Dire i to desta C o m a r c a , a r e q u e r i m e n t o d e 
José da Cos ta P i n t o , desta C i d a d e , p o r s i , e 
c o m o cess ionár io do R e v e r e n d í s s i m o C a b i d o 
•lesta C i d a d e , se ha d e a r r e m a t a r o d i r e i to e 
a cção e r e iv ind icação d e u m S e r r a d o c o m 
n o v e casas con t íguas , p e q u e n a s e g r a n d e s , 
c o m sens c o r r i m õ e s de pa r re i r a s , a r v o r e s d e 
f r u c t o , n o sitio d o loga r da C o r u j e i r a , f r e g u e » 
zia da N a z a r e t h da Ribei ra , q u e foi d e J o s é 
P i m e n t e l d o m e s m o l o g a r ; d e q u e é E s c r i v ã o 
Vic to r Mada i l de A b r e u . 

AC h ã o - s e e m c o b r a n ç a na r e c e b e d o r i a 
des te c o n c e l h o as s e g u i n t e s f r e g u e z i a s : 

Sé , — S. P e d r o , — S a l v a d o r , — S. J o ã o , — 
S. C h r i s t o v ã o , c u j a s t e m seu p r inc ip io n o 
p r i m e i r o de D e z e m b r o p r o x i m o s e g u i n t e , e-
a c a b ã o a 3o d o d i t o mez ; e b e m ass im a« d e 
S. T h i a g o — S. B a r t h o l o m e u — S a n t a C r u z 
— e San ta Jus t a , q u e p r i n c i p i ã o a 10 d e 
D e z e m b r o d o m e s m o m e z , e a c a b ã o a 10 d e 
J a n e i r o d e i 8 5 3 ; ficando d e s t e i n o d o u l t i -
mados os a n n u n c i o s das 3a f r e g u e z i a s d e s t e 
conce lho , re la t ivos á D e c i m a de i 8 5 a , e p o -
d e n d o os c o n t r i b u i n t e s desde j á vir sa t i s fazer 
as suas col lec tas . 

C o i m b r a 3 o d e O u t u b r o d e i 8 5 a . 
O R e c e b e d o r , 

Eugénio da Silva Mattos. 

Rua da Mathematica n .° a 3 . 
i L u g a - s e p o r p r e ç o b a r a t í s s i m o , p o r c a u s a 

XX d e pa r t ida , a casa o c c u p a d a pe los S r s . 
C o r e n t i n , N e w m a n e t c . , r e t r a t i s t a s p h o t o -
g r a p h i c o s . 

L E I L Ã O . 
No Domingo 7 do corrente mez de Novembro, 

ás 10 horas da manhãa ao simo da raa das 
Covas, na loja n.° i3 A. , ha de fazer-se 
um leilão dos seguintes objectos de poli-
mento : 

U Ma c ó m m o d a d e g a v e t a s á f ace . — D i t a 
c o m gave t a s d e b a t e n t e s . — U m a c a m a 

d e casados . — U m a dita d e f e i t io á a n t i g a . — 
T r e s cade i r a s d e b raços . — U m a c a m a d e 
páo p r e t o . — Dita d e c e r e i j e i r a . — U m a m e z a 
d e pé d e gal lo . — D u a s c a d e i r i n h a s . — U m 
o r a t o r i o . 

Objectos de •pinho. 
U m a meza d 'abas d e j a n t a r . — U m g u a r -

d a roupa g r a n d e com g a v e t a s . — U m a r m a r i o . 
— Q u a t r o cade i r a s a n t i g a s d a l m o f a d a . — 
D u a s e s t an t e s g r a n d e s n o v a s . — U m a m a i s 
p e q u e n a d e d u a s gave tas . — U m a m e z a r e -
d o n d a de j a n t a r . — U m b á u n o v o . — U m 
c o l c h ã o n o v o . 

C O N T R A - A N N U N C I O . 

JOsé T e l l o d e Maga lhães C o l l a ç o , v e n d o 
a n n u n c i a d o nas fo lhas d e s t e j o r n a l n.° 3 0 9 

e 2 1 0 , a l g u n s p réd ios para v e n d e r o u t roca r , 
n o ' c o n c e l h o d e Lavos , d e c l a r a , q u e p a r t e d e s -
p r e d i o s , n ã o o b s t a n t e a c h a r e m - s e d e f a c t o 
e m p o d e r d e seu i r m ã o o sr . G o n ç a l o T e l l o , 
p e r t e n c e m de d i r e i t o a e l le J o s é T e l l o , p o r 
conc i l i a ção fe i ta c o m o d i t o seu i r m ã o e m 
S o u r e , na data d e a de S e t e m b r o d e 1 8 4 8 . 
E caso esta conc i l i ação fique n u l l a , o u s e m 
e f f e i t o c o m o já e s t ão duas a n t e c e d e n t e s , p e r -
t e n c e m e n t ã o estes p réd ios , e m u i t o s o u t r o s , 
á m e a ç ã o da m ã e c o m m u m , d e q u e o d i t o 
sr . G o n ç a l o T e l l o é cabeça dc c a z a l , á mais d e 
dez a n n o s sem a inda d a r p a r t i l h a s ; ( J u l g a d a 
d e V e r r i d e , c a r t o r i o q u e sé rv io o E s c r i v ã o 
S i l v a : ) p o r isso se p r e v i n e o p u b l i c o pa ra q u e 
n ã o c o n t r a t e c o m taes b e n s . 

YE n d e - s e s e m e n t e d e Luzerna, e d e Rnt&-
baga, ( n a b o sueco a m a r e l l o ) n a l o j a d o 

sr. T e i x e i r a , r u a d o s C e g o s , a 2 0 o r s » p o c 
a r r a t e l . 

QU e m qu ize r ficar c o m u m a a s s i g n a t u r a d o 
d i cc iona r io d e F a r i a , que se es tá p u b l i -

cando ern Lisboa , d i r i ja-se a esta R e d a c ç ã o . 

C O I M B R A : Isiprensa da Univ. 1852. 
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São convidados os Srs. Jssuplan-
tes , que estejâo devendo as suas assi-
fjnaluras, a manda-las satisfazer a 
casa do Administrador do Jornal, 
J o ã o P e d r o R o d r i g u e s de M a t t o s , na 
rua L a r g a , n.* 14. Os Srs. Jssignan-
ies de fora da cidadepoderáô remelter 
a importancia em cautela pelo seguro 
do correio , f r anca de porte. 

I P A U f e V S 

C O I M B R A , 4 D E N O V E M B R O . 

O G O V E R N O E A S E L E I Ç Õ E S . 

Um pensamento forçado. 

O P e n s a m e n t o é l i v r e , c o s t u m a di -
zer -se , na escolha dos m o t i v o s , q u e 
a d e t e r m i n ã o , e no seu v ô o , assim 
s e r á : mas não assim na g e r a ç ã o e 
concu r so desses m o t i v o s , q u e o fo r -
ção a a p r e c i a - l o s , e menos na sua 
mani fes tação . P o r é m um p e n s a m e n t o 
é , e p ô d e ser mo t ivo d ' o u t r o ; t an to 
na sua e x i s l e n c i a , c o m o na sua m a -
n i f e s t a ç ã o : foi assim q u e um pensa-
mento manifestado d ventura , p r o d u -
ziu em nós um pensamento forçado. 

O p p o s i ç ã o ha d e have- la , d i s se -
m o s nós , cons ide rando o g o v e r n o em 
re lação a e l e i ç õ e s : mas agora ca l cu -
lar a força , e a d i recção dessa na mul -
t ip l i c idade h e t e r o g e n e a dos e l e m e n -
tos n a c i o n a e s , e nas suas c o m b i n a -
ções poss íve i s , isso é imposs íve l : e n -
t r e ve-la sem p h e n o i n e n o s , q u e a ma-
n i fes tem é s u m m a m e n t e difticil a n ã o 
ser por inspiração. 

Q u a n d o a r eacção cabra l i s t a , pela 
sua d u r a ç ã o e f o r ç a , parec ia indus-
t ruc t ive l a i nd ignação publ ica ins-
p i rava-nos prognos t icar a sua q u e d a 
por uma revo lução , annos an tes pro-
fe t izada com tan ta s e g u r a n ç a , q u a n t a 
a inc redu l idade dos q u e nos o u v i ã o : 
m u i t o s por ahi e s t ã o , q u e o digão. 

H o j e porém falta essa man i fes t a -
ção para insp i ra r -nos ; e a organisa-
ção os tens iva da oppos ição pa rece 
a p e n a s Começar em Lisboa e P o r t o : 
sem por ora e x t e n d e r - s e a toda a na-
ç ã o ; sem o q u e nem pôde inspirar 
p r o g n o s t i c o ; nem d e a lgum modo 
aprec ia r - se pelas ope rações da lógi-
ca . 

C o m t u d o a fal ta mesmo d e maior 
m a n i f e s t a ç ã o faz-nos sent i r q u e a o p -
posição será f r a c a ; e um raio de luz 
da nossa razão de ixa-nos e n x e r g a r o 
m e s m o no in t imo da massa nacional . 

N a a l tu ra a q u e a civi l isação tem 
e levado e n t r e nós a c o r r e n t e nacio-
n a l ; e s t a , b e m q u e compl i cada na 
mul t ip l i c idade h e t e r o g e n e a d e seus 

e l e m e n t o s , como inaccessivel n o m y s -
ter io da força t q u e os an ima e dir i-
g e , r ep re sen ta - se -nos ao p e n s a m e n t o 
c o m o d iv id ida erii t res c a m a d a s sob 
o p o n t o d e vis ta e c o n o m i c o , isto é , 
no seu modo d e v i v e r : p o r q u e a ob -
s e r v a ç ã o nos mos t ra {ahi um q u e d e 
ca rac t e r í s t i co q u e as d i s t i ngue e nos 
revela em gera i o s e n t i m e n t o e a 
ideia , q u e an ima e r e g e cada uma ; 
pos to q u e todas ellas se c o m p e n e t r e m 
dos e l e m e n t o s u m a da o u t r a , e se 
não possão ass ignar l imites marcados 
e n t r e cada uma. N a moral e na po-
litica não se m e d e a c o m p a s s o ; a ob-
s e r v a ç ã o e a luz d a razão m o s t r ã o , e 
a lógica aprec ia . 

E s t a s c a m a d a s s ã o , no meio a 
c lasse media ; por c ima a a r i s tocra-
cia do t e m p o , q u e t e n d e a sobrepo-
j a - l a ; por baixo o povo ou a p l e b e , 
q u e t e n d e para c ima , e sob re q u e pé-
são as o u t r a s , sem: de ixa rem de ten-
de r a subo rd ina r umas ás ou t ra s nas 
suas a sp i rações ao poder . 

L a n ç ê m o s uma vista pr imeiro so-
b re a c a m a d a do m e i o , onde es tava-
m o s ; e depois o lha rêmos d ' ah i para 
c i m a , e para baixo a ve r o q u e des -
c u b r í m o s . 

A classe m e d i a fo rma o grosso da 
nação ; assas numerosa tem a sua fon-
t e pr imi t iva e n t r e n ó s , c o m o em to-
da a p a r t e , p r i nc ipa lmen te na c a m a -
da da c o r r e n t e s o c i a l , dada ao tra-
ba lho p roduc t ivo , a qual s e m p r e exis-
tiu ; p o r q u e o t r aba lho é uma lei da 
na tu reza h u m a n a : e sem elle não pôde 
exis t i r a h u m a n i d a d e , qua lque r q u e 
se ja a a l tu ra a q u e a e leva a civilisa-
ção . 

D e s d e o pr imeiro gráu da o r g a -
nisação social , dos povos em t r ibus 
ou c o n f e d e r a ç õ e s d e t r i b u s mais ou 
m e n o s fixas e pac i f i ca s , n o i n a d a s , 
g u e r r e i r a s , aven tu re i r a s e invaso ras ; 
a t r avez dos governos despo t icos da 
força e da a u t o r i d a d e , q u e não pro-
d u z e m ; m a s , q u e não podendo viver 
s em o p roduc to do t raba lho , o p r o c u -
rão peia força e pela f r a u d e na con-
q u i s t a ; e o explorão pela escravidão 
mais ou menos c o m p l e t a dos q u e t ra-
b a l h ã o ; é forçoso s e m p r e q u e haja 
q u e m p r o d u z a , e para isso t r aba lhe 
para produzi r e d is t r ibui r a p r o d u c -
ção. 

A profissão da gue r ra de s t róe e 
c o n s t e r n a : a do sacerdocio não pro-
duz : aquel la conduz a dominação pela 
f o r ç a : e s ta pela a u t o r i d a d e , a m b a s 
ao d e s p o t i s m o mil i tar ou s a c e r d o t a l ; 
t endo s e m p r e em menos conta a eco -
nomia soc i a l , is to é , o modo d e vi-
ver dos q u e p r o d u z e m , e sem os 
q u a e s não p ô d e exist i r soc iedade al-
g u m a . 

Se ja por e s c r a v o s , c o m o nos go -
vernos d e s p o t i c o s , q u a l q u e r q u e s e j a 
a sua fó r tna : soja por homens l i v r e s , 
o t rabalho p roduc t ivo ha de fazer-se. 
Foi esta n e c e s s i d a d e , q u e fez sair 
do despo t i smo m e s m o , o qua l é t ão -
bem uma faze d e c iv i l i s ação , a c las -
se media pelo andar dos t empos . P r o -
gred indo das a r tes úteis e necessa r i a s 
q u e críão, as de ag rado q u e conso lão , 
o povo sub indo á l i t t e r a tu ra e á s s c i e n -
cias em q u e é forçoso e m p r e g a r o 
i n s t r u m e n t o cia razão ensa i ado nas a r -
tes c h e g o u á philosophia d e uma ra-
zão livre, e á sua app l i cação pela dis-
cussão aos negocios públ icos d e s d e o 
munic íp io a t é á r e p r e s e n t a ç ã o n a c i o -
nal ; a qual no gove rno r e p r e s e n t a t i v o 
e x p r i m e , ou d e v e e x p r i m i r , a p a r t e 
q u e t e m na pol i t ica a c lasse m e d i a . 

E s t a classe c o m p õ e - s e — 1 . * d e to -
dos os propr ie tár ios e rendei ros cu l -
t ivadores p e q u e n o s e g r andes q u e r 
t r aba lhem , q u e r d i r i jão e p a g u e m o 
t r a b a l h o , e m e s m o dos cap i t a l i s t a s 
q u e não t r aba lhão nem d i r i g e m , m a s 
q u e concor rem com os seus p rove i tos 
e rendas para q u e o t r aba lho se f aça : 
2.° dos empresá r ios d e q u a l q u e r in-
dus t r ia f a b r i l , e dos q u e t r aba lhão 
na empresa d e q u a l q u e r m o d o asso-
c iados : assim c o m o dos a r t i s t a s d e 
q u a e s q u e r a r tes e q u e del ias v i v e m : 
3.° dos negoc ian te s p e q u e n o s e m é -
dios q u e t rabalhão e d i r igem , e dos 
mais altos q u e de q u a l q u e r m o d o e n -
t r e t e m a industr ia m e r c a n t i l : 4.* d o s 
homens d e letras e sc ienc ias q u e vi-
vem de suas profissões com mais ou 
menos a b a s t a n ç a , e m u i t o mais s e 
c o n v e r t e m os sobe jos de seus h o n o -
rários em p roducção d e q u a l q u e r 
q u a l i d a d e : finalmente d e todos e 
q u a e s q u e r q u e conco r r em para a p ro -
ducção nacional e j i ã o são meros c o n -
sumidores ou jornale i ros . 

J á se vê q u e s e g u n d o a nossa 
obse rvação a classe m e d i a , n u m e r o -
sa como o povo, d o n d e n a s c e u ; e d e 
q u e se r e g e n e r a ; engrossada pela a s -
s imi lação da velha civi l isação q u e a 
força assemiladora das a r tes e d a s 
sc iencias foi m e t t e n d o na c o r r e n t e d a 
civi l isação m o d e r n a , faz hoje o s a n -
g u e q u e n u t r e e an ima todas a s 
pa r tes cons t i t u in t e s da nação e f ó r m a 
a veia da c o r r e n t e nacional s e m p r e 
em mov imen to progressivo. 

Por sua or igem e na tu reza e s t a 
classe é democra t i ca , p rogress i s t a , 
l iberal ou revolucionar ia e r e p u b l i c a -
na , como lhe c h a m a r e m . Se j a c o m o 
for é ce r to q u e t e n d e a assimilar a 
si todos os e l e m e n t o s nac ionaes e a 
abso rve r todos os pa r t idos : o seu s e n -
t imen to é a l i b e r d a d e em tudo e era 
t o d o s : a sua ideia é a igua ldade civil 
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e religiosa já rea l i sada e expressa na 
f r a z e — igua ldade d ian te d e D e u s e 
p e r a n t e a lei — e a aspi ração a igual -
d a d e pol i t ica como c o m p l e m e n t o da 
civil e rel igiosa. 

E ' por isso um par t ido pol i t ico na-
c ional , e f o r t e ; no qual como em to-
dos ha uma pa r t e apa ixonada e a t é 
f a n a t i c a ; ou t ra o n d e r e s ide a ideia e 
se realisa o s e n t i m e n t o d e uma igual-
d a d e e l i b e r d a d e racional e finalmen-
t e uma cauda q u e p renda na c a m a d a 
infer ior da, s o c i e d a d e , a p l e b e , q u e 
vai a r r a s t ada a t raz del ia . 

E s t e par t ido progress i s ta , ou como 
lhe c h a m a r e m sem deixar de ser mo-
d e r a d o p o r q u e é racional , e a razão 
é o único mode rado r da s o c i e d a d e ; 
s em deixar d e ser conse rvador , po rque 
só a razão p ô d e mos t r a r o bom e o 
j u s t o q u e todo o m u n d o q u e r e pro-
cura na ve rdade , na j u s t i ç a e na 
m o r a l : e s t e pa r t i do é oppos to a lodo 
o e s t a c i o n a m e n t o e r e t rog radação por 
q u e con t ra r i a a lei do m o v i m e n t o ; q u e 
o a n i m a e r e g e ; o qual a r eacção po-
de rá modif icar mas não an iqui la r . 

P o r é m c o m o todo o g o v e r n o pen-
d e por sua na tu reza a ser es tac ionár io , 
q u a n d o não seja r e t r o g a d o , quando 
o g o v e r n o não anda com a nação , ou 
pá ra e de sanda em r e a c c i o n á r i o ; ou 
m o r r e por nu l l idade ou é subve r t i do 
pe la c o r r e n t e . 

O s pa r t idos , assim como o gover -
no , r e g e m e são regidos pela ideia e 
o s e n t i m e n t o , isto e , pe la razão e a 
p a i x ã o : es ta p a r e c e domina- los na sua 
v e r d u r a ; mas na sua madureza a ra -
zão subord ina as p a i x õ e s ; e só cons-
p i r a com ellas con t ra o gove rno 
q u a n d o e s t e se torna reacc ionár io , p ro -
vocador e ac in toso , em despreso da 
razão e da ju s t i ça . E n t ã o a p a r t e sen-
sa ta do par t ido ind ignado , u n m d o - s e 
á pa r t e apa ixonada a r ras ta com a sua 
c a u d a a massa da p l ebe , e conduz 
m u i t a s vezes á g u e r r a c i v i l , como 
se viu e m M a i o ; occas ião em q u e se 
m a n i f e s t o u o par t ido progress i s ta na 
sua força. 

F ó r a disso o par t ido progress i s ta 
a g u a r d o u s e m p r e o resu l tado da mar -
cha e r rada dos g o v e r n o s cont ra as 
n e c e s s i d a d e s da s o c i e d a d e , d a n d o lu-
ç a r a r evo l t as e c o n t r a - r e v o l t a s , q u e 
e s t e pa r t i do tem desposado ou r e p u -
d i a d o , l imi t ando-se ás m a n i f e s t a ç õ e s 
q u e a razão e a in te l l igencia lhe su-
g i r e em a p r o v a ç ã o ou r ep rovação 
d e l i a s , to rnadas ass im ora r evo lução 
ora reação 

H o j e e s t e pa r t ido não que r a 
gue r r a Civil p o r q u e d e s t r ó e e r e t a -
íha a n a ç ã o em facções , q u e a final 
se c o n v e r t e m em r e a c ç ã o : c o n h e c e n -
do por expe r i enc ia a neces s idade fa-
tal dessa r eacção na lei do a n t a g o -
n i smo social , na m a r c h a da humani -
d a d e , e d e p u r a d a da il lusão das u t u -
pias i r real izáveis e p e r t u r b a d o r a s , 
p a r e c e inc l inar -se a p rocu ra r o equ i -
í ibr io dos in te resses nac ionaes por 
m e i o de t r ansacções mais ou menos 
r azoa v eis. 

A revolta d 'Abr i l r e susc i t ada pelo 
p r inc ip io revolucionár io; é uma t r ans -
acção d e f a c t o , cons t i tu ída em di-
re i to pela convocação d e c o r t e s , ou 
pelo a c t o addic iona l e out ros em q u e 

se reve la a t r ansacção . P o r conse-
g u i n t e o par t ido progress i s ta sem pro-
vocação não pôde aos olhos da razão 
hos t i l i za rem massa o g o v e r n o presen te ; 
e m b o r a a p a r t e mais apa ixonada e 
e sc r ava dos pr inc ip ios lhe faça op -
posição. 

M a s os pr incipios são i d e i a s ; mo-
dif icão-se com o t e m p o ; e as paixões 
modérão - se q u a n d o a luz da razão as 
p e n e t r a : eis a q u i por q u e em nosso 
p e n s a m e n t o a oppos ição será f raca 
po r e s t e l a d o ; o q u e não impor t a 
censura aos q u e nella com t u d o se 
co i locarem a b e r t a m e n t e , seja qual fôr 
o mo t ivo . 

A g o r a em q u a n t o á c a m a d a de 
c ima , a ar i s tocrac ia d o t e m p o , é ella 
fo rmada dos e l e m e n t o s re f rac tá r ios 
da velha c iv i l i zação ; das a luviões e 
e s p u m a s da c o r r e n t e r e v o l u c i o n a r i a , 
c o m o a g i o t a s , g r andes capi ta l i s tas e 
co rpos d e a g i o t a g e m e monopól io 
c reados , conse rvados , ou r e s t au rados 
pela r e v o l u ç ã o ; g randes p ropr ie tá -
rios meros c o n s u m i d o r e s ; a l tos e m -
pregados organizados n ' u m a admi -
nis t ração e x t e n s a e compl i cada , e 
q u e t em dado logar á E m p r e g o m a -
nia , e c reado uma immensa c a m a d a 
d e e specu ladores e exp lo radores da 
subs t anc i a publ ica em d a m n o e perda 
da p r o d u c ç ã o : u m a nobreza d e a lcu -
nhos, coleiras e g u i z o s ; uma sucia de 
in t r igan tes e ag i t ado re s q u e co r r em 
at raz dos ambic iosos , q u e e specu lão 
nas revo l tas e r e v o l u ç õ e s , q u e as ern-
pá lmão em seu b e n e f i c i o ; e finalmen-
t e todos os parazilas da soc i edade 
q u e c o n s o m e m sem produzir . E i s a 
c a m a d a super io r : o seu s e n t i m e n t o 
é q u e lhe vá b e m , a i n d a ' q u e vá mal 
a todo o m u n d o ; a sua ideia , Consu-
mir m u i t o e t raba lhar pouco ou na-
da ; isto é , o ocio e o regalo. 

E s t a c a m a d a nasc ida pr inc ipa l -
m e n t e da an t iga nobreza e clero, q u e 
vivia do domín io das t e r r a s e da ser-
vidão do povo , o qual t r aba lhava sob 
o r eg imen do p r iv i l eg io ; e s ta c a m a d a 
s e m p r e p o u c o n u m e r o s a e j á mu i to 
ade lgaçada pela c lasse m e d i a pos-
su idora das r iquezas e das l u z e s , 
t e m - s e u l t i m a m e n t e r e g e n e r a d o nas 
revo l tas e r e v o l u ç õ e s , pela a m b i ç ã o 
cobiçosa e pela v a i d a d e dos h o m e n s 
da classe m e d i a , para q u e m o go-
verno é , e só t em s i d o , um meio 
d e r iqueza e e n g r a n d e c i m e n t o . E ' as-
sim q u e se t em f o r m a d o uma ar i s to-
crac ia n o v a , a qual por sua indole 
congén i t a e g o v e r n a m e n t a l , fornia 
um pa r t i do po l i t i co , q u e se c h a m a 
c o n s e r v a d o r ; p o r q u e não q u e r pe r -
de r o q u e tem e m p a l m a d o pelas re -
v o l u ç õ e s , e pa ra isso t e m subs t i t u í -
do a r eacção es tac ionar ia dos ca r t i -
s tas á r eação r e t rogada dos legi t i -
mistas. 

E s t e pa r t ido an t agon i s t a do par-
t ido progress i s ta , q u e por uma lei ine-
v i tável d e m a r c h a da soc i edade o 
t e m produzido no a n t a g o n i s m o d a 
ana lyse e da s y n t e s e social pelo qua l 
p r o c e d e a na tu reza em todas as suas 
fo rmações , é o m e n o s m o d e r a d o ; por-
q u e o a n i m a a paixão de g o v e r n a r e 
não a r a z ã o ; ó o menos e c o n o m i c o , 
p o r q u e na ma io r pa r t e v ive do or-
ç a m e n t o e da a g i o t a g e m ; com tudo 

ha nelle, como nos ou t ros , uma par lo 
mais apa ixonada , ou t ra mais racional , 
e em fim uma c a u d a no povo a r m a -
d o a soldo. 

M a s c o m o a mesa do o r ç a m e n t o 
não pôde chega r para todos , a p a r l e 
q u e fica d e fóra, sofisma com dou t r i -
nas con t ra a pa r t e q u e es tá d e d e n -
t r o : sub leva as paixões ao pon to d e 
produzi r as r e v o l t a s : e o mesino faz 
todo o par t ido contra, o seu a n t a g o -
n i s t a , q u a n d o e s t e s obe ao poder . 

D a q u i vem q u e e s t e par t ido , q u e 
se diz o r d e i r o , m o d e r a d o , c a r t i s t a , 
mas q u e a inda não t eve o de spe jo d e 
se c h a m a r economico , é por sua na -
tu reza revol toso e p e r t u r b a d o r : po-
rém a exper i enc ia vai s u b s t i t u i n d o 
nel le m e s m o a razão ao s o p h i s m a , e 
e n c a m i n h a n d o á conci l iação. 

. Por tan to se a pa r l e mais apa ixo-
nada e ávida d e s t e pa r t ido fizer o p -
posição ao governo por e s t a r fóra 
del le , não pa rece q u e elle e n t r e t o d o 
em massa na o p p o s i ç ã o : figura-se-nos 
por t an to q u e a oppos ição por e s t e 
lado será mais for le q u e pelo lado 
do p rog re s so : mas não de ixará d e 
se r f raca . 

N ã o fal lâmos d o par t ido legi t i -
m i s t a : por q u e p e l a sua a b n e g a ç ã o 
na ,pol i t ica a c t i v a do t e m p o não p ô d e 
figurar c o m o p a r t i d o : mas os indiv í -
duos q u e o c o m p õ e e q u e não a c e i -
tão a a b n e g a ç ã o , se d i sso lverão nos 
dois pa r t idos a c t i v o s , e pouco i m -
por t á rão na sua disposição r e s p e c t i -
v a ; ou segu i rão os corr i lhos q u e p o r 
ora se não man i fes t ão , e de q u e s e 
não pôde fazer juizo. 

E m q u a n t o á p l ebe , c a m a d a m a -
triz das ou t ras d u a s , cu ja indole é 
d igna d e melhor s o r t e , e em q u e se 
c o n f u n d e m a pa r t e inferior e as m a r -
gens da classe m e d i a ; s en t indo a sua 
i n c a p a c i d a d e , foi s e m p r e dirigida n a s 
e le ições pelos pol i l iquei ros , q u e são 
a g e n t e s dos par t idos a c t i v o s , ou d o 
g o v e r n o ; e nas revoluções pelos a g i -
tadores . N ã o pôde nes ta camada a o 
p r e s e n t e descobr i r - s e s e n t i m e n t o a l -
g u m q u e gu i e o p e n s a m e n t o ; e a 
sua ideia poli t ica será n e n h u m a e m 
q u a n t o não fôr mais i l lus t rada : mas 
s e g u e s e m p r e a c a m a d a q u e mais 
es tá em c o n t a c t o com ella. 

E i s aqu i em ge ra l como se nos 
r ep re sen t a o nosso m u n d o pol i t ico ; 
mas, como cada homem é um m u n d o 
p e q u e n o , bem pôde ser q u e em nos -
so p e n s a m e n t o não ve j âmos senão a 
nós mesmo ; mas a sua m a n i f e s t a ç ã o 
s e m p r e nos fará c o n h e c e r a q u e m 
t iver o t r a b a l h o de lhe dar s ignif ica-
ç ã o : nem somos pró nem con t r a o 
g o v e r n o ; a nossa pol i t ica foi s e m p r e 
d e oppos ição á r eacção , em a c t o ; e m 
p e n s a m e n t o , a economia nas d e s p e -
zas p u b l i c a s , a s impl ic idade na ad -
min i s t ração , a razão e a j u s t i ça e m 
todos os a c t o s , se ja do g o v e r n o , 
seja dos par t idos , se ja dos pa r t i cu la -
res : p o r q u e nisso só vai a conci l ia-
ç ã o ; e se o g o v e r n o não pôde fund i r 
os p a r t i d o s , p ô d e a t é ce r to pon to 
conc i l i a l -os , a m o r t e c e n d o os odios 
políticos-

R e s t a - n o s fazer uma d e c l a r a ç ã o ; 
não t e n d o , como nunca , a lguma a m -

• b ição p o l i t i c a , não p e r t e n d è m o s fa-
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z e r ç ô r t e a o p o d e r p o r e s ( a o u o u t r a 

m a n e i r a ; e roeu o s a o p o v o r l e q u e m 

o s h o m e n s d a r a z ã o , d e v e m s e r d i r e -

c t o r e s p e l a p a l a v r a e e x e m p l o , e 

n u n c a e s c r a v o s . 

E coin es ta dec l a r ação nos assi-
g n u m o s 

J. L- de Moraes. 

acasos fe l izes , acasos t ão d i t o sos , q u e 
p o r c e r t o n ã o p o d e m d e i x a r de p e r d e r ta l 
n o m e , e t o r n a r e m - s e e m b e n e f í c i o s da p r o -
v i d e n c i o . U m des tes p o u d e o f f e r e c e r - m e o 
m a i s g r a t o s e n t i m e n t o ; a n n u n c i a n d o - m e a 
t r a s l a d a ç ã o da Assoc iação tios O p e r á r i o s d o 
e d i f í c i o d o Arco d ' A l m e d i n a p a i a o c o l l e g i o 
da G r a ç a . 

N ã o foi o p a s s e a r n o c t u r n o , q u e a b o r 
r e c ê m o s f o r m a l m e n t e , n ã o foi o d i s t r a i r in 
s i p idez q u e nos pesasse , o m o t i v o p o r q u e aIli 
f o m o s . E ' u m o u t r o t o d o n o b r e , e l e v a d o e 
s u b l i m e — era o d e a c o m p a n h a r o g e r m e n 
c iv i l i sador pa r e passo n o seu a d i a n t a m e n t o ; 
d e u n i r os c a n t o s s i lenc iosos d o c o r a ç ã o , a 

,aS8ee t á o h a r m o n i c o s c o n c e r t o s d o s m e n i n o s 
c o m a musica» 

F o m o s pois , p o r q u e n ã o p o d í a m o s f a l -
t a r a es te d e v e r sem s e n t i r d e f u t u r o u m n e -
g ro . r e m o r ç o a t a s s a l h a r - n o s . d e c o n t i n u o a r e -
t r a t a r - n o s , s e n ã o t r a h i r m o s , as nossas p u r a s 
c o n v i c ç õ e s . O q u e v i m o s e n t ã o n ã o p o d i a s e r 
«uma fes ta d ' o s í en tosa p o m p a , e m q u e os c a n 
t o s d i l á t á o a a l m a pe la s u a v i d a d e da h a r m o -
n ia ; n ã o foi u m a s o l e n i n i d a d e c o m t o d o o 
l apara to ru idoso d u m a o p u l e n t a c i d a d e ; n á o 

- f o i u m e s p l e n d i d o b a n q u e t e , e m q u e c o n c o r -
r e p r o p o r c i o n a l m e n t e o e s m e r a d o g o s t o das 
i g u a r i a s c o m o n u m e r o e q u a l i d a d e s dos c o n -
v ivas . N ã o , n á o foi n a d a d i s t o ; mas f o i m a i s 
do q u e t u d o , por q u e p a r t i c i p a n d o d o s u b l i -
m e d o to ta l , n ã o d e s c e ás i n s ign i f i cânc i a s 
va idosas a q u e o h o m e m liga i m p o r t â n c i a , e 
q u e d e s d e n h a o e sp i r i t o p e n s a d o r . E r a u m a 
fes ta s o l e m n e e magn i f i c a , a q u e o f f e r e c i a 
essa A s s o c i a ç ã o , d e ba p o u c o , e c o m t ã o p o u -
cos p r i n c i p i a d a ; essa Assoc iação n o b r e n o seu 
fim , n o b r e e c o r a j o s a nos me ios , s u p e r a n d o 
o b s t á c u l o s , e o f f e r e c e n d o as m a i s h o n r o s a s 
d e d i c a ç õ e s . 

V a i a v a n t e c o m t r i u m p h o já , e c o m g l o -
r i a . R e t r o g r a d a r . . . . . n á o sei . . . . mas só a 
m ã o c a p r i c h o s a d o d e s t i n o p o d e r á ò b s t r u i r -
l h e a senda , p o r q u e se d i r i g e . H o r r í v e l p e n -
s a m e n t o ! ! . . . 

A's O horas da n o i t e t e v e h o n t e m l u g a r 
.nesta c i d a d e essa g r a n d i o s a fes ta d e q u e f a l -
l â inos . E r ã o a b r a ç a d o s do i s a dois q u e os m e * 
n i n o s a l u m n o s da eschol.a d e e n s i n o r e p e n t i -
n o e f r a n c e z , a passo c a d e n c i o s o e g r a v e b u s -
c a v ã o a sua nova casa , o f f e r e c i d a c o m q u a n - , 

- to fosse m i s t e r pe la i l l u s t r e C a m a r a M u n i c i -
p a l . , c o a d j u v a d o r a des ta Assoc i ação . 

G u i a v a - o s o sr . José P e r e i r a J ú n i o r , P r e -
s i d e n t e d a Assoc iação , i n d o á f r e n t e d o s m e n i -
n o s e l e v a n d o u m pe la m ã o . S e g u i ã o - s e os 
o u t r o s a l u m n o s m a i o r e s , e os d i g p o s m e s t r e s 
os srs. C a s t a n h e i r a e J o s é A l f o n s o , A c a d é m i -
cos g e n e r o s o s nn seu t r a b a l h o , e c o m o i n -
c a n s á v e i s n o p r o g r e s s o da Assoc iação , a q u e 
p e r t e n c e m . F e c h a v a o p r é s t i t o a P l i i l a r i n o n i -
ca d o s r . J o ã o A l v e s , e n t o a n d o o h y n i n o d o 
t r a b a l h o . 

O a c o m p a n h a m e n t o e r a n u m e r o s o , p a s -
s a n d o d e t res m i l , t a lvez , as pessoas d e t o d a s 
as classes q u e o s e g n i ã o . E n t r a n d o na sua n o v a 
h a b i t a ç ã o s e n t á r á o - s e os d i se ipu los nos s e u s 
Jogares r e spec t ivos , e os srs . J o s é P e r e i r a J ú -
n i o r , C a s t a n h e i r a , e J o s é A f f o n s o t o m a r ã o 
a s s e n t o no t o p o da s a l a . 

C h e i o d e e n t h u s i a s i n o , l e v a n t a se o s r . 
J o s é P e r e i r a e c o m f . i cund ia n m a i s r ica e n -
d e r e ç a u m o p t i m o d iscurso , e x p r i m i n d o a 
l i n g u a g e m d o s e n t i m e n t o , q u e o p u b l i c o a v a -
l i a d o r e d e p o i s o todo s o u b e a p r e c i a r , l o u -
v a n d o - o e n t h u s i a s t i c a m e n t e c o m b r a v o s e 
p a l m a s : E nós q u e c o n h e c e m o s o s e n n t e r e - . 

c i m e n t o n á o p o d ê m o s d e i x a r d e f aze r vo tos 
a r d e n t e s p e l o f u t u r o d i g n o des te m a n c e b o . 

O r á r f t u mais a l g u n s A c a d é m i c o s , e o seu 
d i scurso e r a u o h r e e s e n t i d o ; f o r ã o t ã o b e m 
a p p l a u d i d p s . 

B e m d e s e j á r a m o s n ó s nesse m o m e n t o so -
l e m n e m a n i f e s t a r o nosso s e n t i m e n t o ; sa i r 
a | l i á f r e n t e t â o b e m , e d i l a t a r m o s a a l m a 
d a n d o a l i m e n t o ao c a l o r d a p a i x ã o . N ã o p o -
d i a m o s s e r , p o r c e r t o , e l e g a n t e s na p r i m e i r a 
ocças ião q u e o r á s s e m o s , e n ' u m m o m e n t o e m 
q u e o e u t h u s i a s m o ta lvez nos t o lhes se a o r a -
ç ã o . E m t o d o o caso p o r é m a m b i c i o n a v a m o s 
esse l u g a r . F p m o s i m p e d i d o s p o r essa a c a -
n h e z n a t u r a l , q u e p r e n d e o h o m e m c o m o 
r e c e i o , e l h e t o l h e as acções ás vezes h e r ó i -
cas . P se e n t á o o n ã o fizemos , se e n t ã o t r á -
h i m o s nossos d e s e j o s ; sa t i s f i zemos h o j e a esse 
i m p u l s o v i r t u o s o , o f f e r e c e n d o a o p u b l i c o 
e s t e t e s t e m u n h o da nossa d e d i c a ç ã o . 

R e c e b a pois a Assoc iação o p a r a b é m ma i s 
ç o i d e a l , q u e lhe t r i b u t a 

Um seu Amigo Académico. 

CORRESPONDERIA. 

Sr. Redactor. 
A i n d a u m a o u t r a vez v o u i m p o r t u n a r a 

V. , p e d i n d o - l h e o f a v o r da i n s e r ç ã o d a s u l -
t i m a s l i n h a s , q u e t e n c i o n o d i r i g i r a o i m r n u n -
d o e i n d e c e n t e Braz X a r o p e , c o r r e s p o n d e n t e 
d o Periodico dos Pobres ( d ' e s p i r i t o ) do P o r -
to- .oíSÊtijI ei aavr. 8 j 3 9 V b V n p í j s l a t 

Q u a n d o o m e z passado l ance i m ã o da 
p e n n a , d e s m e n t i n d o o q u e o m e s m o Braz 
X a r o p e mal ic iosa e c o b a r d e m e n t e a f í i r m a v a , 
c o n t r a a p r o b i d a d e e r e c t i d ã o de m e u P a e , 
na q u a l i d a d e d e c h e f e da i . ° R e p a r t i ç ã o d o 
Gfoverno Civ i l d e Lisbpa , p r o c u r e i f a z ê - l o 
d ' u m m o d o d i g n o e se r io , p o r q u ê e n t e n d i , 
c o m o a i n d a h e j « e n t e n d o , q u e só des t e m o -
d o d e v i a m a n i f e s t a r m e u j u s t o r e s e n t i m e n t o , 
e c o n f u n d i r a q u e l l e c o b a r d e a n o n y m o . 

Ben i sabia e u , q u e p r o c e d e n d o ass im 
c o m o j o r n a l , bandalho e testa cie ferro — 
p p r eqrçellencia, l ançava p é r o l a s a po rcos . . . 
m a s n ã o era p o r e l le , e ra pe lo . p u b l i c o , q u e 
t o l e r a a i n d a aqueLU sebenta j o l h a , d e p o s i t o 
g e r a l d e t o d a s as i m m u n d i ç i e s l i t t e r a r i a s ! 

Q u a n d o e s p e r a v a as p r o v a s das a s se rções 
m e n o s v e r d a d e i r a s , a p r e s e n t a d a s p e l o m a i s 
chué d o s j o r n a e s P o r t u g u e z e s ; eis q u e d e p a -
r o no referido cujo d e 3o d o p a s s a d o , c o m 
u m a n o v a c a r t a d a t a d a d e 27 do m e s m o , e s -
c r i p t a n u m es t i lo , q u e f a r i a ra iva ao m a i s 
de s l avado g a r o t o , e c u j a ú n i c a a d e q u a d a r e s -
pos ta s e r i ã o — as biqueiras das botas gros-
sas . . . 

E s t o u i n t i m a m e n t e c o n v e n c i d o q u e c ida-
d ã o n e n h u m d c r e s p e i t o e c o n s i d e r a ç ã o d a -
r á i m p o r t a n c i a , n e m m e s m o a t t e n ç ã o ás 
f e m e n t i d a s l i n h a s d o ta l Braz X a r o p e , c o n -
c e r n e n t e s a m e u P a e , n ã o só e m v i s t a da 
d e f e s a p u b l i c a d a e m seu f a v o r pe la I m p r e n s a 
progressista d a cap i t a l , m a s t ã o b e m na p r e -
sença d o s d o c u m e n t o s p u b l i c a d o s p e l o s r . 
M a n o e l J o a q u i m P i m e n t a , q u e s ã o u m a 
j u s t i f i c a ç ã o , a i n d a q u e i n d i r e e t a , m a s c o n -
v é n i e n t e da r e c t i d ã o e boa f é , c o m q u e m e u 
P a e se h o u v e e m t o d o a q u e l l e n e g o c i o . 

C o n t i n u e pois o B r a z X a r o p e a e n l a m e a r 
o jornal do papel pardo , d e f e n s o r d a s con-
cussões e concussionarios , e a g o r a d e f e n s o r 
d u m cavalheiro d'in<d(istria, q u e se a p r e s e n -
ta n o m e i o d a s o c i e d a d e cou i do i s n o m e s 
d i f f e r e n t e s e s e m d o m i c i l i o c e r t o . . . q u e o 
e f f e i t o das p a l a v r a s d e Braz X a r o p e ser,á 
igual a o d o s cães d e H o r á c i o , l a d r a n d o á 
lua ; p o r q n e f e l i z m e n t e a p r o b i d a d e e o m é -
r i t o d e m e u P a e e s t ã o s u p e r i o r e s a esses m e s -
q u i n h o s in t e res ses d o s h o m e n s a x t i - r e g e n e r a -
fores. a, , j i uuahwíA j,l/:> i f j ín .:•:! < 

L a n ç o a o mais p r o f u n d o d e s p r e s o os d i - | 
t o s d i s p a r a t e s d o t a l a n o n y m o , os me ios c o m 
q u e p r o c u r a p e r s u a d i r o p ú b l i c o , de q«4e n ã o 
f u i o r e d a c t o r , e só s im m e r a m e n t e s i g n a t á -
r i o d a m i n h a ca r t a d e i 5 d o q t u b r o passado , 
e o? e p i t h e t o s de fedelho e néné: a e s c r i p t o -
r a s d e t a l j a e z só ser ia c a b a l respps ta -o ester~ 

co em bocca, d e q u e ré/ .ão os f o r a e s a m i g o s 
d e t e r r a s ves iuhas d a an t iga cap i t a l da M o -
n a r c h i a . . . . 

I J iv i r t a -nos pois m a i s u m p o u c o o Braz 
X a r o p e com a l g u m a n o v a car ta , q u e , a o 
i n v e r j o d 'es ta u l t i m a , c o m e c e e m ve r so e 
a c a b e c m d r a m a o u m e s m o c o m e d i a , d e q u e 
o Braz X a r o p e seja o t o l o o u p a r v o , q u e eu 
a t u d o o mais , q u e v ie r d ' a q u e l l a f o n t e , r e s -
p o n d o c o m as s ab ida s pulavas da F a b i a : 

A parvas reflexões náo dou cavaco. 

D e V. a s s i g n a n t e o b r i g a d o , 
João Felix Rodrigues. 

C o i m b r a 2 d e N o v e m b r o d e 1 8 3 2 . 

C O P I A . 

Acta da Sessão da Commissáorecenseadora do 
Concelho em 2 de Novembro de 1 8 3 2 . 

Pe las n o y e h o r a s da m a n h ã e s t a n d o p r e -
sen t e s t o d o s os m e m b r o s da C o m m i s s ã o a b r i o 
o E x c e l e n t i s s i m o S r . P r e s i d e n t e a s e s s ã o , 
t e n d o t ã o b e m p r e s e n t e s a es te a c to o A d m i -
n i s t r a d o r d o C o n c e l h o , E s c r i v ã o d a F a z e n d a 
e S e c r e t a r i o das C ô n g r u a s , f a l t a n d o o R e c e -
b e d o r cu ja ass i s tênc ia f o i d i s p e n s a d a p e l a 
C o m m i s s ã o , n ã o só p o r n á o ser de i m m e d i a -
ta n e c e s s i d a d e v i s to o e s t ado d o r e c e n s e a -
m e n t o ; m a s p o r q u e era i n d i s p e n s á v e l e m 
ou t ra p a r t e , c o i n o f o i p o n d e r a d o á C o m m i s s ã o 
pe lo D e l e g a d o do T h e s o u r o e m s e u o f f i c i o d e 
v i n t e o i t o d o p r o x i n i o p a s s a d o m e z . S e g u i d a -
m e n t e f o r ã o a p r e s e n t a d a s ã C o m m i s s ã o pe lo s 
A m a n u e n s e s as cópias d o s r e c e n s e a m e n t o s 
das f r e g u e z i a s r u r a e s . P o n d e r o u e n t ã o o E x -
c e l e n t i s s i m o P r e s i d e n t e , d i g o , e n t ã o o E x c e -
l e n t i s s i m o S r . P r e s i d e n t e q u e p a r a boa o r d e m 
e r e g u l a r i d a d e dos t r a b a l h o s r e r i a c o n v e n i e n -
te q u e se d e s i g n a s s e m j á as a s s e m b l e i a s e l e i -
t o r a e s , e q u e aos r e s p e c t i v o s p r e s i d e n t e s s e 
e n t r e g a s s e m os r e c e n s e a m e n t o s e as c o p i a s , 
p a r a d e p o i s d e c o n f e r i d a s , s e r e m p o r e s t e s 
r e m e t t i d a s aos c o m p e t e n t e s R e g e d o r e s , p a r a 
estes n o t a r e m a l g u m a s a l t e r a ç õ e s se as h o u -
vesse , a n t e s d e se f aze r a p u b l i c a ç ã o of f ic ia l 
d o r e c e n s e a m e n t o , o q u e fo i a p p r o v a d o . E 
logo f o r ã o d e s i g n a d a s as a s s e m b l e i a s e l e i t o -
r ae s p e l a forma s e g u i n t e : 

i . ° Sé 

§ 3 7 ^ Loca l das E l e i ç õ e s . 

1 7 2 6 F o g o s — S é 

Sé 
S. P e d r o e T o r -

res . . . . 
S. J o ã o d ' A I m e -

d i n a . . . 

688 

. 201 J 
2.0 S a n t a J u s t a . 
. 5 o 3 

> 1401 

S a n t a C r u z . 
S a n t a J u s t a 

P e d r u l h a . . 5 o o | 
A n t u z e d e e S ã o 

F a c u n d o . . 1551 
C i o g a d o C a m 

p o . . . . 2 4 3 

3.° S . B a r t h o l o m e u . 
S . B a r t h o l o m e u 3 5 7 
S . T h i a g o , . 3 3 3 
S . C h r i s t o v ã o . 2 1 8 
S a l v a d o r . . . 267 

4." A s s a f a r g e 

, 5 2 8 j 
> 107 

5 9 5 

S a n t a J u s t a 

1175 S . B a r t h o l o m e u 

A s s a f a r g e , 
S e r n a c h e . 
A n t a n h o l . 
A l m e l a g u e z . 
Cas t e l l o Viegas i 3 8 

i 8 o 3 A s s a f a r g e 

C e i r a . 

T a v e i r o , . 
S . M a r t i n h o 

B(spo . . 
A mia i . . . 
Ars i l la . . 
R i b e i r a . . 

d o 

2 4 2 . 

5.* T a v e i r o 

2 4 9 ' 

8 0 4 ' 

S o u z e l l a s . 
B o t ã o 
Pam_ 
T r o u x e m i l 
S. P a u l o 
E i r a s 
B r a s f e m e s 

l 

. 2 5 6 / ' 5 5 8 

• 8<A 
. 160 ; 
6 . ° Souzellas, 

T a v e i r o 

izellas. . . 2 5 o \ 
a o . . . . 222 Á 
np i lbosa . . 111 r 
' uxemi l . . 1 7 6 ) 1 3 3 0 
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4 O LIBERAL DO MONDEGO. 

F o r á o t ã o l > e m d e s i g n a d o s p a r a p r e s i d i r , 
n a p r i m e i r a a s s e m b l e i a o E x c e l l e n t i s s i m o P re -
s i d e n t e e m c o n f o r m i d a d e c o m a lei ; p a r a o 
s e g u n d o , o S e n h o r F r a n c i s c o da S i lva c O l i -
v e i r a ; p a r a o t e r c e i r o , o S e n h o r D o u t o r R o -
q u e F e r n a n d e s T h o r n a z ; p a r a o q u a r t o , o 
S e n h o r A n t o n i o M a r i a d e S o u s a ; p a r a o 
q u i n t o , o S e n h o r D o u t o r J u s t i n o A n t o n i o d-e 
F r e i t a s ; p i r a o s e x t o , o S e n h o r D o u t o r 
F r a n c i s c o J o s é D u a r t e N a z a r e t h , a o s q u a e s 
f o r ã o i m m c d i a t a i u e n t e e n t r e g u e s os r e s p e -
c t i vos r e c e n s e a m e n t o s e c o p i a s , e s e n d o v e -
r i f i c a d a s e s t a s f o r ã o r c m e t t i d a s a o s R e g e d o -
r e s d a s f r e g u e z i a s r u r a e s p a r a os f in s a c i m a 
i n d i c a d o s ; c o n t i n u a n d o a v e r i f i c a c á o das f r e -
g u e z i a s da C i d a d e . M a i s a c c o r d o u a C o m i n i s -
s ã o , q u e f i c ã o r e s e r v a d a s a r a t i f i c a ç ã o d e s t a 
d i v i s ã o d a s A s s e m b l e i a s p a r a o d i a v i n t e e 
e n o v e d o c o r r e n t e na f o r m a da l e i . E n á o 
h a v e n d o m a i s a t r a c t a r l e v a n t o u o E x c e l i e n -
t i s s i m o P r e s i d e n t e a s e s s ã o b a t e n d o t r e s h o -
r a s d a t a r d e , e p a r a c o n s t a r se f e z a p r e s e n t e 
a c t a , q u e vai p e l o m e s m o a s s i g n a d a , e p o r 
m i m José A d o l p l t o T r o n i , S e c r e t a r i o q u e a 
e s c r e v i e a s s i g n e i . — Basilio Alberto de Sou-
sa Pinto. = José Adolpho Troni. 

C O R R E I O D O S U L . 

O DIPLOMATA DOS CHOTTRJÇOS D E AT.DEA GAJ . -

L E G 4 . 

« J á e m u m p e r i o d i c o d e s t a c o r t e fo i p r o -
d u z i d a a n o t a d i p l o m a l i c a , d i r i g i d a p e l o nos -
s o e n c a r r e g a d o d e n e g ó c i o s á S a n t a Sé , c o -
t e j a d a c o m o u t r a d e l o r d S t r a n g f o r d á P a r t a 
O t t o m a n a , m a s c o m o e s t e j o r n a l a s t r a s l a d a s -
se e m p o r t u g u e z , n ó s a g o r a as d a r e m o s e m 
f r a n c e z p a r a m e l h o r c o n v e n c e r o e x m . " s r . 
L i m p o d e q u e n ã o h a só s i m i l h a n ç a n a s p a -
l a v r a s — E r r a a S u b l i m e P o r t a — E r r a a S a n 
t a S é . A s e g u i n t e c o m p a r a ç ã o é e x t r a h i d a 
d a s Reflexões imparciaes sobre a falta de 
fíbertura das camaras em i 8 3 6 . 

Nota do ministro ou 
ijnverno brasileiro 
rí Santa Sé, em 2 2 
de setembro de I83ÍJ . 

I I s e t n b l e d o n c 
q n o c e s o i t la v o l o n t é 
<lu S a i n t - S i é g e q n i a 

, Í/71-

vol. 

ffail n a i t r e la c r i s e ç ú 
il se t r o u v e á 1 'égard 
• lu Brés i l , e t c e l t e vo-
l o n t é n e peu t a v o i r d e 
a u t r e b a s e q u e l ' e r -
r e u r . 

L e S a i n t - S i é g e es t 
d a n s 1 ' e r r e u r s'il c r o i t 
p o u v o i r , e n g a g n a n t 
• lu t e m p o s , e x e r c e r 
ú la l o n g u e la f a c u l t e 
n é g a t i v e d a n s la n o -
m i r i a t i o n d e s E v ê q O e s 
tl 11 Brés i l . D a n s la c r i -
s e a c t n e l l e , v o u l o i r 
g a g n e r d u t e m p s p a r 
t l e s t n o y e n s d i l a t o i r e s , 
o 'es t p e r d e r , s a n s e s -
p o i r t l e r a t o u r , d e s 
« l i a m e s q u e d ' a u t r e s 
e o n i b i n a i s o n s or i t f a i t 
n a i t r e , m a i s q u e l l e s 
n e s a u r a i e n t r e p r o -
d u i r e . 

L e S a i n t - S i é g e es t 
d a n s 1 ' e r r e u r s i l d o u -
t e d e 1 ' on i t é t les v u e s , 
tV in t en t i ons e t d e 
•vtcux q u i p r c s i t l e a n x 
d e t e r i u i i i a i i o n s d u 
g o u v e r n e m c n t d u B r é -
sil ; s'il d o u t e d e l ' a s -
s e n i h l é e l ég i s l a t i ve , 
la C h a m b r e tles d e -
p u t e s , la p r e m i é r e á 
r e c o n n a i t r e e n p r í n -

c i p e e t e n t e r m o s f o r -
m e i s la j u s t i c e d e s 
r é c l a m a l i o n s f a i t e s e n 
v a i n d e p u i s p l u s d e 
t l e u x a n s a u p r c s d u 
S a i n t - S i é g e , p o u r év i -
t e r u n e r u p t u r e q u e 
d ' a i l l e u r d e v i e n t i n e -
v i t a b l e . 

L e S a i n t - S i é g e e s t 
d a n s 1 ' e r r e u r s ' il c r o i t 
i n é p u i s a b l e la p a t i e n -
c e d e la R é g e n c e a u 
n o m d e S . M . 1 ' em* 
p e r e u r D. P e d r o I I . 

L e S a i n t - S i é g e es t 
d a n s 1 ' e r r e u r l o r s q u ' i l 
s ' i m a g i n e q u e s o n i u -
t é r e t á f a i r e v a l o i r t les 
p r é t e n t i o n s e x a g e r é e s 
n ' a p a s d e 9 b o r n e s . 
C ' e s t e n i n s i s t a u t a v e c 
r a i d e u r e t h o r s d e sai-
s o n s u r t les p r é r o g a t i -
ves c o n s e n t i e s d a n s les 
t e m p s o b s c u r s p a r l ' i -
g n o r a n c e e t p a r T i n -
t é r ê d e s p r i n c e s / q u e 
l e S a i n t - S i é g e c o u r t 
le r i s q u e d e v o i r a n -
n u l l e r c e l l e s m ê m e 
s u r l e s q u e l l e s s e r e p o -
s e n t e a u j o u r d h u i ses 
r e l a t i o n s a v e c le B r é -

c i p e s e t t e r m e s f o r -
m e i s la j u s t i c e d e s r é -
c l a m a t i o n s de la R u s -
s i e c o n t r e les i n n o v a -
t i o n s , les v e x a t i o n s e t 
i n f r a c t i o n s , a u x q u e l -
les l e c o m m e r c e e t la 
n a v e g a t i o n s o n t e x p o -
s é s . 

L a s u b l i m e P o r t e 
e s t d a n s 1 ' e r r e u r si e l -
le c r o i t i n e p u i s a b l e la 
p a t i e n c e d e d ' e m p c -
r e u r d e R u s s i e . 

L a s u b l i m e P o r t e 
e s t d a n s 1 ' e r r e u r l o r s -
q u ' e l l e s ' i m a g i n e q u e 
s o n i n t é r ê t á f a i r e v a -
l o i r ses p r é t e n t i o n s á 
l a c h a r g e d e la R u s s i e 
l u i c o m m a n d e d e d i f -
f e r e r l e r é t a b l i s s e m e n t 
d e ses r e l a t i o n s a m i c a -
l e s a v e c c e t t e p u i s s a n -
c e . C e s t e n i n s i s t a u t 
a v e c r a i d e u r e t h o r s 
d e sa i son q u e la P o r t e 
c o u r t le r i s q u e d e 
v o i r a n n u l l e r ce l l e s 
m ê m e s u r l e s q u e l l e s 
se r e p o s e n t a u j o u r -
d ' b u i ses r e l a t i o n s 
a v e c la R u s s i e . 

B O L E T I M B F B L 1 0 G R A P H I C 0 . 

s i l . 

[Revolução de Setembro.) 

Nota de lord Strang-
ford d Porta Otto-
mana , em 11 d'a-
gosto de 1823 
pressa no 2 . 0 

de lUeissél. ' 

I I s c m b l e d o n c 
q u e ce soi t la V o l o n t é 
d e la P o r t e q u i s ' o p -
p o s e a u r é t a b l i s s e -
m e n t d e s r e l a t i o n s d e 
b i e n v e i l l a n c e r é c i p r o -
q u e , e t c e t t e v o l o n t é , 
n e p e u a v o i r d a u t r e 
b a s e q u e VeTreur. 

L a P o r t e e s t d a n s 
1 ' e r r e u r si e l l e c r o i t 
a m e l i o r e r sa p o s i t i o n 
e n g a g n a n t tlu t e m p s . 
D a n s la c r i s e o ú s e 
t r o u v e 1 ' e m p i r e O t t o -
m a n , v o u l o i r g a g n e r 
d u t e m p s , c ' e s t p e r -
d r e s a n s e s p o i r t le r e -
t o u r d e s c h a n c e s q u e 
d ' h e u r e u s e s c o m b i n a i -
s o n s o n t f r a i t n a i t r e , 
m a i s q u ' e l l e s n e s a u -
r a i e n t r e p r o d u i r e . 

P o s t - S c r i p t u m . 

C h a m a m o s a a t t e n ç ã o d o p u b l i c o s o b r e a 
d i f f e r e n ç a e n t r e a m o r t a l i d a d e d o u t r o t e m -
p o c o m p a r a d a c o m a a c t u a l , q u e é m u i t o 
m e n o r . L o u v o r e s s e j ã o d a d o s a o s q u e a s s i m 
s e e s m é r ã o n o c u m p r i m e n t o d o s d e v e r e s d a 
h u m a n i d a d e . 

Movimento dos Expostos da Roda de 
Coimbra do mez d'Outubro de i 8 5 a . — E x i s t i ã o 
d o s e x o m a s c u l i n o 8 e f e m i n i n o 1 2 , s o n i -
m a 2 0 . E n t r á r ã o d o s e x o 111. 4« e f . 3 8 , s o m -

S a í r ã o d o s e x o n i . 27 e f . 3 5 , s o m -
R e c l a m a d o s d o s e x o m . 2 e f . 2 , 

4 . F a l l e c e r ã o d o s e x o m . 5 e f. o , 

5 . F i c a r ã o d o s e x o m . 1 5 e f . 2 3 , 
28. 

79-
6 2 . 

m a 
m a 
s o m m a 
s o t u r n a 
s o m t n a 

L a s u b l i m e P o r t e 
e s t d a n s 1 ' e r r e u r si 
e l l e d o u t e d e 1 ' un i t é 
d e s v u e s , d ' i n t e n t i o u s 
e t d e vceux q u i p r é s i -
t le a u x d é t e r m i n a -
t i o n s d e c o u r s a l l i é e s ; 
si e l l e d o u t e d e 1 'una-
ni 111 i t é d e t o u t e s les 
p u i s s a n e e s , l ' A n g l e -
t e r i e . , la p r e m i é r e á 
r e c o n n a i i r e e n p r i n -

Ohservação. F a l l e c ê r ã o 5 e x p o s t o s , s e n -
d o 2 d e H y d r o p i s i a g e r a l ; 1 t le S y p h i l i s c o n s -
t i t u c i o n a l , c o m e c h y m a c i a e m q u a s i t o d a a 
e p i d e r m e ; e 2 g e m e o s d e 7 m e z e s e n c o n t r a -
d o s j u n t o a L u s o , e m a b a n d o n o . H o u v e r ã o 
m a i s u m a H y d r o p i s i a , e m t r a t a m e n t o ; t r e s 
O p b t a l i n i a s , u m a c u r a d a e d u a s e m t r a t a -
m e n t o ; d o i s S c r o p h u l o s o s , e i n t r a t a m e n t o ; 
t r e s D i s e n t e r i a s , u m a c u r a d a e d u a s e m i r a 
t a m e n t o ; u m H e r p e l i s o , c u r a d o ; e d o i s c o m 
d i s t i n e ç õ e s nas e x t r e m i d a d e s s u p e r i o r e s e i n -
f e r i o r e s , c u r a d o s . Q u a s i t o d o s f o r á o a t a c a d o s 
d ' A p h t a s ( v u l g o ) S a p o s . 

I I Y . Y 1 N 0 A O T R A B A L H O 

DEDICADO AOS ARTISTAS. 

Poesia de H . 0 ' N e i l l . — M u s i c a de J . D o r i a . 

V e n d e - s e nas lo jas da I m p r e n s a da U n i -

v e r s i d a d e ; na C a l ç a d a , nas d e J u s t i n i a n o A l -

ves B a r b o s a e Silva , e B e r n a r d o J o s é da S i lva . 

P r e ç o . 2 i 0 r s . 

A N N U N C I O S . 

Vendem-se , ou trocãose por prédios rústicos 

perto de Coimbra , os seguintes prédios no 

Concelho de Lavos. 

Prédios e designação 

Rendimentos últimos. 

Milh 
al<j. 

A Quinta da Boa Vis-
ta da Restauração , 
e m L a v o s 

U m f o r o , i m p o s t o n o 
Moinho de Cima , 
11a R i b e i r a da L e i r o -
sa 

U m f ô r o , i m p o s t o na 
F a z e n d a d a s F o n t e s , 
n o C a s a l d a F o n t e . 

O s v i v e i r o s d a s V e r m e -
l h a s , n o c a m p o d o 
C o r r e d i o , e m L a v o s 

T o t a l l i v r e d e t r i b u t o s , 

e q u a e s q u e r ó n u s 

180 

180 

Gali-
nhas Dinheiro 

4 0 : 0 0 0 

4 0 : 8 0 0 

4 5 : O O O 

1 2 5 : 8 O O 

beneficio. —•>• N o s a b a t l o p r o x i m o , a c o m -

p a n h i a e q u e s t r e d o s r . D . J o s é C a t a l l a n , e x e -

c u t a r á n o p a t e o d a G r a ç a u m a l i n d a e v a r i a -

d a f u n e ç ã o a f a v o r d a A s s o c i a ç ã o t le i n s t r u e -

ç á o t ios o p e r á r i o s d e C o i m b r a . C o n f i a m o s q u e 

t o d o s os n o s s o s c o n c i d a d ã o s , e a b r io sa A c a -

d e m i a h ã o d e c o n c o r r e r p a r a t ã o p h i l a h t r o -

p i c o e u t i l fim. N á o c a r e c e m o s d e l a z e r m a i s 

s u p p l i c a s ; p o r q u e o p a t r i o t i s m o dos c o n i m -

b r i c e n s e s e d a A c a d e m i a , s ã o assás m a n i -

f e s t o s . 

Galardão. — O n o m e d o c a b o d o 9 d ' i n -
f a n t e r i a q u e n a d i l i g e n c i a a M o n t e m o r ', r e -
c u s o u u m a bo l sa d e d i n h e i r o p a r a s o l t a r o 
f a c c i n o r a S i l v e s t r e M a t a , — é J o ã o d O l i v e i -
r a n.* d a C o m p a n h i a de G r a n a d e i r o s . 

Q u e m p r e t e n d e r p ô d e d i r i g i r - s e a seu d o n o 
e m C o i m b r a , r u a d o N o r t e , n . ° 2 5 . 

LI .1'} Íí r;Çi5'jn tiVí: ,'-.'! O í > ' O : * - ) h : ) 

P . S . Em resposta ao Contra-annuncio do 
sr. José Tello, em o numero ante-

cedente deste jornal — 

O a b a i x o a s s i g n a d o d e c l a r a , e a s s e g u r a 
a o r e s p e i t á v e l p u b l i c o , q u e é t u d o f a l so , 
q u a n t o se a l f i r m a n o a l l u d i d o c o n t r a - a n n u n -

*C1 • ' • • t í-n -.liÍT >ci'-i 

E e n i p r a s a a o seu a u c t o r p a r a se r e t r a c t a r 
n o n u m e r o s e g u i n t e , s o b p e n a d e s e r e m e n -
t r e g u e s á i m p r e n s a as p r o v a s l e g a e s . 

Gonçalo Tello de Magalhães Collaço. 

OU e m q u i z e r c o m p r a r a l a r a n j a p e n d e n t e 
110 p u r n a r tia H o r t a , Q u i n t a t ias L a g r i -

m a s , p ó t l e t l i r i g i r - s e a s e u s d o n o s a s s i s t e n t e s 
n a m e s m a Q u i n t a d a s L a g r i m a s . 

YE n d e - s e s e m e n t e d e Luzerna, e d e Ruta-
baga, ( n a b o s u e c o a m a r e l l o ) n a l o j a d o 

s r . T e i x e i r a , r u a d o s C e g o s , a 2 0 0 r s . p o r 
a r r a t e l . 

QU e m q o i z e r ficar c o m u m a a s s i g n a t n r a t i o 
d i c c i o n a r i o t l e F a r i a , q u e se e s t á p u b l i -

c a n d o e m Lisboa , d i r i j a - s e a e s t a R e d a c ç ã o . 

YE n d e m - s c a s s e g u i n t e s p r o p r i e d a d e s : — 
D u a s m o r a d a s d e casas c o m u m q u i n t a l , 

n o l u g a r t le C e l l a s ; — u m ol iva l n o s i t i o t l e 
M a l a - L o b o s ; — o n t r o d i t o n o s i t io tia I . ave -
g a d a ; — urna t e r r a n o T i n t u r e i r o ; — o u t r a 
n a s T o r r e s , c o m t r e s m o r a d a s t le ca sas « a r -
v o r e s d e f r n e t o d e t o d a s as q u a l i d a d e s ; - r -
m a i s o u t r o o l i v a l e u m p i n h a l , n o s i t io tia 
B a r c a : q u e m as p e r t e n d e r f a l l e c o m J o s é 
I g n a c i o R o d r i g u e s , na r u a d o s E s t u d o s , n ." 

7-

/ " i U c m q n i z e r a s s e n t a r p r a ç a p o r o u t r o , d i -

\ J r i j a - s e a es ta R e d a c ç ã o , a o n d e se l h e 

d a r ã o os e s c l a r e c m e n t o s n e c e s s á r i o s . 

COIMBRA: I m p r e n s a da U n i v . 1 8 3 5 



NUM. 219. Quint a feira 6 de Novembro. ANNO 1852. 

0 LIBERAL BO MONDEGO 
São convidados os Srs. Assignan-

le.s, que calejao devendo as suas assi-
f/ndturas, a manda-las satisfazer a 
casa do Administrador do Jornal, 
.João Pedro Rodr igues de Mat tos , na 
iua L a r g a , n.* 14. Os Srs. Assignaw 
tes de fóra da cidade poderáó remetter 
u importancia em cautela pelo seguro 
do correio, f ranca de porte. 

© © k m F S S S E S C S D I F I K S I I & a n ® * 

C O I M B R A . 6 D E N O V E M B R O . 

IJslon. — A c r d e i n do dia s ã o os p r e p a -
r a t i v o s para a c a m p a n h a e l e i t o r a l . N o dia i.° 
t io c o r r e n t e p r o c e d e u - s e a o a p u r a m e n t o d a 
c o m m i s s ã o c e n t r a l , e s a i r ã o e l e i to s os srs . 
M a r q u e z d e L o u l é — C o n d e d o S o b r a l — 
A n s e l m o José B r a a m c a m p — M a n o e l A n t o 
n i o Vel lez C a l d e i r a — B a r ã o d e Villa N o v a 
d e Foseòa — L e o n e l T a v a r e s C a b r a l — F r a n -
cisco de Paula A g u i a r O t t o l i n i — A n t o n i o 
C a b r a l d e Sá N o g u e i r a — M a n o e l d e J e s u s 
C o e l h o — J o ã o G u a l b e r t o d e P i n a C a b r a l — 
P a u l o Miclosi J ú n i o r — José M a r i a d o Casal 
R i b e i r o — J o s é M a r i a C h a v e s — José E s t e v ã o 
G o e l h o de M a g a l h ã e s — A n t o n i o Nunes , 

E : n a l g u m a s f r e g u e s i a s n ã o h o u v e e l e i -
t o . O visconde d e F o r n o s d ' A I g o d r e s va i 
p a r a G o v e r n a d o r Civi l da i lha da M a d e i r a . 
D i z e m q u e ha d e s i n t e l l i g e n c i a s e n t r e a l g u n s 
m i n i s t r o s p o r causa da esco lha d e a l g u n s c a n -
d i d a t o s ás f u t u r a s c ò r t e s ; t odav i a h a q u e m 
a f i r m e ser fa lso , e q u e n u n c a r e i n o u m a i s 
c o m p l e t a h a r m o n i a e n t r e os h o m e n s d o p o -
d e r . Os t r a b a l h o s d o c a m i n h o de f e r r o c o n -
t i n u f t o a t é S a n t a r é m , e d i z - sc q u e os d a l i -
n h a de n o r t e v ã o p r i n c i p i a r . 

Franca. — Q Jloniteur a n n u n c i o u , q u e 
o c o n d e k ' A z i n h a g a , nosso min i s t ro p l e n i p o 
t e n c i a r i o j u n t o d a R e p n b l i c a F r a n c e z a , t i n h a 
a c a b a d o a sua missão ; e q u e o s u b s t i t u i u o 
sr , P a i v a . 

Italia. — E s c r e v e m d e T u r i m e m 2 0 d e 
O u t u b r o á Gazetta official de Sabóia : Fal ia 
s e , a i n d a q u e v a g a m e n t e , da p r o r o g a ç ã o d a s 
c a m a r a s ; a l g u n s a t f i r m ã o q u e es te p r o c e d i -
m e n t o é d e v i d o á p r o c l a m a ç ã o d o i m p é r i o ; 
o u t r o s d i z e m , t a lvez c o m ma i s f u n d a m e n t o , 
q u e é p a r a d a r t e m p o á c o n f e c ç ã o d e a l g u -
mas leis, q u e h ã o de ser a p p r e s e n t a d a s ás Ca-
m a r a s . Diz-se , q u e o r e i de N á p o l e s es tá dis-
pos to a d a r u ina amn i s t i a g e r a l : m u i t a s co r -
r e s p o n d ê n c i a s c o n f i r m ã o esta n o t i c i a . 

Estados Unidos. — P o r no t i c i a s c h e g a d a s 

da N o w - Y o r k , a t é 9 de O u t u b r o d i z e m , q u e 
o i n s u l t o f e i t o pe las a u t h o r i d a d e s d e C u b a a 
u m nav io a m e r i c a n o , t i n h a c a u s a d o g r a n d e 
s e n s a ç ã o n o s E s t a d o s U n i d o s . H o u v e e m 
Nova O r l e a n s u m e s p a n t o s o m e e t i n g , e o 
g a b i n e t e d e W a s h i n g t o n ía p e d i r i m m e d i a -
« .. n _ 
l a m e n t e u m a s a t i s t a c ç a o . 

S I T U A Ç Ã O . 

— ' R o g r i d e m os t rabalhos elei toraes 
. . . . e as commissões de r ecenseamen-
t o , s egundo a disposição do Ari . 30 
da lei e l e i to ra l , devem ter ext rahido 
cópias do livro do r e c e n s e a m e n t o , 
que á ma nhã a — serão affixadas na 
porta da igreja de cada uma das fre-
quezias, na parle que lhe for respecti-
va, depois de lidas pelo parocho á 
missa Conventual. 

Até o dia de quinta feira próxi-
ma iuclus ivè , estará pa ten te o livro 
do r e c e n s e a m e n t o , para que possa 
reclamar ou mandar reclamar todo o 
c i d a d ã o , que se julgar offendido no 
seu direi to. 

R e q u e i r ã o todos den t ro des te pra-
zo l i m i t a d o — não se que ixem de-
pois . . . . 

Es l âmos bem in fo rmados , de q u e 
a cominissão de r ecenseamen to de 
Coimbra tem procedido çoin o maior 
e s c r u p u l o , zêlo e actividade^ no d e -
sempenho dos seus deveres . Se algu-
mas omissões t iverem h a v i d o , podem 
e devein ser r e p a r a d a s : a commissão 
prestar-se-ha d e bom g r a d o , es tâmos 
c e r t o s , a fazer todas as j u s t a s repa-
rações , para que possa ter o nobre 
orgulho de most rar -se uma commis-
são modêlo de todas as commissões 
de r ecenseamento . 

N ã o será , de cer to , na c idade das 
letras , q u e se poderá dizer com fun-
d a m e n t o , q u e a lei não foi cumpr i -
da á risca , na pa r t e que diz respei to 
ao r e c e n s e a m e n t o dos elei tores e e l e -

Idem i 3 . — A e x c i t a ç ã o p r o d u z i d a pe la 
r ecuza das a u t h o r i d a d e s d e H a v a n a d e d e i x a r 
d e s e m b a r c a r a m a l a e os passage i ros d o Cres-
cent City, c o n t i n u a c o m g r a n d e i n t e n s i d a d e . 
Do i s n u m e r o s o s m e e l i n g s se o r g a n i s á r á o , e fi-
z e r ã o d e m o n s t r a ç õ e s p u b l i c a s p a r a f o r ç a r o 
g o v e r n o a m e r i c a n o a ped i r r e p a r a ç ã o á H e s -
p a n h a d o i n s u l t o f e i t o ao p a v i l h ã o d o s E s t a -
dos U n i d o s . — Dois nav ios d e g u e r r a s ã o 
d e s t i n a d o s pa ra C u b a . 

giveis. 
E ' assim q u e um povo civiíisado 

mostra , q u e en t ende a civilisação. 
O in t e rva l lo , que tem decorr ido 

desde o dia em que as còrtes fôrão 
dissolvidas , tem sido s u f i c i e n t e m e n -
te longo para que o Povo P o r t u g u e z 
tenha reflect ido na importancia do 
a c t o , que vai exercer. 

Será di f f ic i l , senão imposs íve l , 
impedi r a lguma exal tação em 4 ã o s o -
lemne occasião. 

Sòmos na tu ra lmen te incl inados a 
desculpar os defei tos a l h e i o s , quan -
do nos p e r s u a d i m o s , que q u a e s q u e r 
ac tos não são dic tados p o r a n i m o ran-
coroso ou sys lema de maldade syste-
mat ica . 

T r a b a l h e m por tan to os pa r t idos , 
os corri lhos e os indivíduos — q u e 
estão no seu d i r e i t o , com t an to que 
não ul t rapassem os l imites da lei. 

L o n g e d e ser reprehens ivel an tes 
é mui to louvável a nobre aspiração 
ao lugar de r ep re sen t an t e da nação. 

O caso lodo e s t á , em que o pre-

t e n d e n t e seja ju lgado digno da con-
fiança dos seus conc idadãos , seja ju l -
gado ler as qual idades precisas para 
Procurador dos interesses públicos. 

Não fallèmos em taes c i r c u n s t a n -
cias da confiança do governo a 
confiança do povo pr imeiro q u e tudo. 

O g o v e r n o , na sua par te respon-
sável , t endo de ser ju lgado n o s s e u s 
a c t o s , é preciso q u e a independen-
cia de carac te r seja a divisa do de-
pu tado da nação. 

Ele i tores conc idadãos ! elegei os 
mais dignos — com elles vos acha re i s 
nas angust ias da patria. 

Baldado é dizer-vos, q u e m são os 
mais d i g n o s . . . nomeai a q u e l l e s , em 
que mais conf ia rdes , q u e serão ne-
cessar iamente aque l l e s , que a vossa 
int ima convicção vos indicar. 

N o momento s o l e m n e , em q u e o 
Povo Por tuguez é chamado a in ter-
vir no governo do Estado—• é indis-
pensável esquecer ressen t imentos e 
caprichos. 

N ã o é , não deve s e r , para com-
modidade pessoal dos depu tados , não 
é para o seu e n g r a n d e c i m e n t o , q u e 
devem eleger-se, 

O d e p u t a d o , que uma vez e le i to , 
se dir ige á capi tal , para curar só dos 
seus próprios in t e res ses , folgar e di-
vert i r-se , em vez i le concent ra r toda 
a sua a t t enção no c u m p r i m e n t o dos 
seus deveres — é um d e p u t a d o indi-
gno. 

O depu tado elei to , que em vez 
de excogi tar os meios e modos de 
congraçar os s e u s conc idadãos , desa-
vindos por effei to das dissensões po-
l i t i cas , que os t em di lacerado , só 
t ra ta de promover i n t r i g a s , indivi-
duaes ou collectivas — é um d e p u t a -
do indigno. 

O depu tado elei to , que em vez 
de concorrer pela sua p a r t e , q u a n t o 
p u d e r , para que o precioso t e m p o 
das sessões seja ap rove i t ado em dis-
cussões de uti l idade , — s ó t ra ta d e 
protrahi-las com discursos frívolos e 
de m é r a os tentação — é um d e p u t a d o 
indigno. 

O depu tado e l e i t o , que em vez 
de profundar as ques tõe s propos tas 
no par lamento , só cura de enreda- las , 
e n c u b r i n d o a s u a ignorancia com phra -
ses ôccas e fúteis — é um d e p u t a d o 
indigno. . 

O - d e p u t a d o zeloso, c o n c i l i a d o r , 
t rabalhador e in te l l igente — é , por 
t a n t o , o verdadeiro d e p u t a d o , o d i -
gno represen tan te da n a ç ã o , o pro-
curador dos povos propr iamente d i to . 

Na s i tuação politica actual — d e -
ve ser es te o pensamen to de todos 
aquelles, a quem ainda palpi ta o co-
ração pela patria. 



MONDEGO. 

A C T O S O F F I C I A K S . 

HEIJTO. 

S e n h o r a ! N o d e c r e t o d e 2 6 de j u l h o p r ó -
x i m o p r e t e r . t o , q u e n o c o r r e n t e a n n o e c o n o -
m . c o d e , 8 5 2 a . 8 5 3 , a u t o r i s a as d e s p e z a s 
p a r a o se rv iço d o m i n i s t é r i o d o r e i n o dei 
x a r á o de ser a t t e n d i d a s a l g u m a s das q u e s á o 
p e l o m e s m o s e r v i ç o , u r g e n t e m e n t e r e c l a m a -
das. 

O g o v e r n o d e V. M a g e s t a d e em c u m p r i -

m e n t o do § 4 d o a r t i g o 5 do c o n t r a c t o d e 2 3 

«le m a r ç o d e , 844 , c o n f i r m a d o pela car ta d e 
< l e n o V e i n b r o do m e s m o a n n o , é 

c o m p a -

, . • " « " " «u iiicsriio 

o b r i g a d o a e n t r e g a r a n u a l m e n t e a c o m p a -
n h i a d o s c a n a e s d e A z a m b u j a a d i f f e r e n ç a e n -
t r e o r e n d i m e n t o l i q u i d o da d i ta c o m p a n h i a , 
e a i m p o r t a n c i a d o j u r o d e 5 p o r c e n t o c o r ' 
r e s p o n d e n t e a o c ap i t a l a inda n ã o a m o r t i s a -

E s , a , d i f f e r e n ç a , e m r e l ação ao a n n o d e 
I 8 D O , u l t i m a m e n t e l i q u i d a d a p e l a c o m m i s -
s a o e n c a r r e g a d a d o e x a m e d a s r e s p e c t i v a s 
c o n t a s , i m p o r t a n a q u a n t i a d e 7 : 9 3 2 ^ 8 7 o 

T ã o b e m se t o r n a i n d i s p e n s á v e l o c r o r r e r 
ao c o s t e a m e n t o dos t r a b a l h o s g e o l o o i c o s e 
m i n e r a l ó g i c o s d o r e i n o , p , , r isso q u e a p a -
ral isar a o de l l e s , a l é m d e o u t r o s i n c o n v e -
n i e n t e s , i nn t i l i s a . i a as s o m n . a s d e s p e n d i d a s 
nos a n n o s a n t e r i o r e s . P a r a esta despeza t e m 
s i d o a n n u a l m e n t e a u t o r i s a d a a q u a n t i a d e 
a : 0 0 0 a 0 0 0 reis . 

Nas i lhas da M a d e i r a e P o r t o S a n t o t eve 
Jogar a i n v a s ã o d e u m a molés t i a n a s v i n h a s , 
q u e a m e a ç a d e s t r u i r o m a i s i m p o r t a n t e r a m o 
d e i n d u s t r i a d a q n e l l a p a r t e d , m o n a r . h i a . 

1 ara se p r e v e n i r e m os f u n e s t o s r e s u l t a -
dos d e s t a c a l a m i d a d e , e n t e n d e o g o v e r n o se r 
i n d i s p e n s á v e l aux i l i a r e x t r a o r d i n a r i a m e n t e o 
«Jistricto d o F u n c h a l c o m i .m c r e d i t o d e . . 
a o r o o o ^ o o o re i s , o qua l a p p l i c a d o a o b r a s 
d e p u b l i c a u t i l i d a d e , venha a p r e s t a r s o c c o r -
r o s de t r a b a l h o ás classes m a i s in fe l i zes e n e -
c e s s i t a d a s ilo m e s m o d i s t r i c to . 

P o r t o d a s es tas r a z õ e s , t e m os m i n i s t r o s 

V.iVl. a h o n r a d e s u b m e t t e r á sua r ea l 
a p p r o v a ç á o o s e g u i n t e p r o j e c t o d e d e r r e t o . 
S e c r e t a r i a d e e s t a d o dos n e g o c i o s d o r e i n o 
e m 2 9 d e s e t e m b r o de i 8 5 a . Duque de Sal-
danha == Rodrigo do Fonseca Magalhães = 
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello = 
yJntomo Aluizio Jervh de Alouguia. 

A t t e n d e n d o a o q u e m e r e p r e s e n t a r ã o os 
m i n i s t r o s e s e c r e t á r i o s d e e s t a d o d e todas as 
r e p a r t i ç õ e s : h e i p o r b e m d e c r e t a r o s e g u i n -
t e : b 

A r t i g o i . ° A d i r e c ç ã o g e r a l das c o n t r i -
b u i ç õ e s d i r ec ta s e p r o p r i o s n a c i o n a e s , d i v i -« — LIEI 

d i r - s e - h a e m d u a s d i r e c c õ e s g e r a e s , a das 
c o n t r i b u i ç õ e s d i r e c t a s , e a dos p r o p r i o s n ac i o -
n a e s ; a s q u a e s f i c a r ã o s e p a r a d a s e i n d e p e n -
d e n t e s . r 

A r t . 2 . 0 A d i r e c ç ã o g e r a l dos p r o p r i o s 
n a c i o n a e s t e rá i .ui d i r e c t o r ge ra l c o m o r e s -
pec t ivo o r d e n a d o , m a r c a d o na tahe l la q u e 
f a z p a r t e d o d e c r e t o d e , 0 d e n o v e m b r o d e 

i e o d e m a i s pessoal se rá r e g u l a d o e m 
h a r m o n i a com o d a s o u t r a s d i . e c c ó e s , s em 
qm» d a h . r e s u l t e a u g m e n t o d e despesa para 
o e s t a d o . r 

Ar t . 3 ." F ica p o r esta f o r m a a l t e r a d o o 
d e c r e t o d e 10 de n o v e m b r o d e 1849 . 

A r t . 4 . 0 O g o v e r n o d a r á c o n t a ás c o r t e s 
n a sua p r ó x i m a r e u n i ã o das p r o v i d e n c i a s 
con t idas n e s t e d e c r e t o . 

Os Min i s t ro s e S e c r e t á r i o s d e E s t a d o das 
d i v e r s a s r e p a r t i ç õ e s ass im o t enh f .o i n t e n d i 
d o , e f a c ã o e x e c u t a r . P a ç o d a s Necess idades 
e m 20 d e O u t u b r o d e mi l o i t o c e n t o s c i n -
c o e n t a e d o i s . - B A I N H A . — D u q u e de Sal-
danha — Rodrigo da Fonseca Magalhães 
— Antonio Maria de Fontes Pereira de Mel-
lo — Antonio Aluizio Jet ris de Athouguia. 

FAZENDA. 

C o n v i n d o a n i m a r p o r t o d o s os m o d o s o 
com m e r c o q u e se faz c o m o r e i n o vis inho 
pe la raia secca , r e m o v e n d o os e m b a r a ç o s 
q u e se o f f e r e c e n i ao seu d e s e n v o l v i m e n t o * e 
s e n d o c e r t o q u e os d o n o s ou c o n d n c t o r e s das 
c a v a l g a d u r a s que t r a n s p o r t ã o m e r c a d o r i a s d e 
l o r t u g a l para H e s p a n b a , é difioil e n c o n t r a r 
nas povoações da f r o n t e i r a fiadores i d o n e o s 
para as suas c a v a l g a d u r a s c o m o e x i g e o a r t i -
g o o i t e n t a e n o v e d o d e c r e t o d e v i n t e e o i t o 
d e j u n h o d e mi l o i t o c e n t o s q u e r e n t a e dois • 
hei p o r b e m , p a r a fac i l i t a r a q u e l l e c o m m e r -
cio , d e c r e t a r o s e g u i n t e : 

A r t t . O s d o n o s o u c o n d u c t o r e s das ca-

1 o r n a n d o e m c o n s i d e r a ç ã o o r e l a t o , io 
«los m i n i s t r o s e s ec r e t á r i o s d e e s t a d o d e t odas 
a s r e p a r t i ç õ e s ; hei po r b e m d e c r e t a r o s e g u i u -

A r t i g o i . " E ' a b e r t o u m c r e d i t o e x t r a -
o r d i n a r i o a t« á q u a n t i a d e t r i n t a c o n t o s n o v e -
c e n t o s t r i n t a e dois mi l o i t o c e n t o s e s e t en t a 
r e i s , s e m a p l i c a ç ã o a a l g u m a d a s d e s p e z a s 
«lo m i n i s t é r i o s do r e i n o . 

S. i . ° P a r a s a t i s f a z e r a ' c o m p a n h i a dos 

c a n a e s d e A z a m b u j a , a d i f f e r e n ç a e n t r e o 
r e n d i m e n t o l i q u i d o da m e s m a c o m p a n h i a 
n o a n n o de mil o i t o c e n t o s e c i n c o e n t a , e a 
i m p o r t â n c i a dos j u r o s l e g a l m e n t e l i q u i d a d o s , 
d o r e f e r i d o a n n o , se rá a p p l i c a d a a q u a n t i a 

. s e t e c o n t o s n o v e c e n t o s t r i n t a e dois m i l 
o i t o c e n t o s e s e t e n t a re i s . 

a ." P a r a d e s p e z a s c o m os t r a b a l h o s 
g e o l ó g i c o s e m i n e r a l ó g i c o s d o r e i n o , n o c o r -
r e n t e a n n o e c o n ó m i c o , s e r á a p p l i c a d a a 
q u a n t i a d e t res c o n t o s d e ré is . 

§. 3." P a r a o b r a s p u b l i c a s no d i s t r i c t o 
«io f u n c h a l será app l i cada a q u a n t i a d e v i n -
t e c o n t o s d e r é i s , moer ia f o r t e . 

A r t . 2 ." Fica r e v o g a d a t o d a a l e g i s l a r ã o 
e m c o n t r a r i o , 

Ar t . 3 . " O g o v e r n o d a r á c o n t a ás c ò r -
' A p o s i ç õ e s c o m i d a s nes te d e c r e t o . 

Us H i n w r o s e S e c r e t á r i o s «le E s t a d o das 
«n versas repar t ições <> t e t d . ã o i n t e n d i d o e l a -
VMO e x e c u t a r . Paço das N e c e s s i d a d e s , e m 20 
O u t u b r o de . 8 , 2 - R A I N H A . _ Duque de 
t d a " / < a - - R°d'Js° Fonseca Lga-

M f , l ~ ^ de F°"te> árcade 
Mello. - Antonio Aluizio Jervis d'Atougia. 

t u l > u u u u l t , ui(s c a . 
valga d u r a s e s t r a n g e i r a s , t a e s c o m o egoas , 
m a c h o s , m u l l a s , o u q u a e s q u e r c a v a l g a d u r a s 
m e n o r e s q u e as i n t r o d u z i r e m pela r a ia , c o m 
o h m d e l eva r n a s m e s m a s , p a . a H e s p a n b a , 
a pescar ia n a c i o n a l , o u o u t r o s a r t i g o s d e 
p r o d u c ç ã o , i n d u s t r i a o u m a n u f a c t u r a d o 
pa iz ,011 g é n e r o s e s t r a n g e i r o s já naci 01, a Usa-
dos , fica o d i s p e n s a d o s d e pres tar pe las m e s -
m a s c a v a l g a d u r a s a fiança a q u e e s t a v ã o ob r i -
g a d o s p e l o a r t i g o o i t e n t a e n o v e d o d e c r e t o , 
c o m força d e l e i , d e v in t e e o i t o d e j u n h o 
de mi l o i t o c e n t o s q u a i e n t a e do i s . 

§ . ú n i c o . Da m e s m a i s enção g o z ã o e ° u a l -
j m e n t e os d o n o s o u c o n d u c t o r e s das c a v a l g a -

d u r a s n a c i o n a e s , q u e se o c c u p a r e r n n o t r a n s -
p o r t e pa ra H e s p a n b a dos m e n c i o n a d o s « e u e -
ros . " 

A r t . 2 . Fica a l t e r a d o , s o m e n t e p a r a e s -
te h m , o r e f e r i d o a r t i g o o i t e n t a e n o v e d o 
d e c r e t o já c i t ado d e v i n t e e o i t o d e j u n h o d e 
mi l o i t o c e n t o s q u a r e n t a e do i s . 

A r t . 3. O g o v e r n o d a r á c o n t a ás c o i t e s 
na sua p r ó x i m a r e u n i ã o , d a s p r o v i d e n -
cias con t idas n e s t e d e c r e t o . 

Os m i n i s t r o s e sec re t á r ios d e s t a d o das 
d ive r sas r e p a r t i ç õ e s , o t e n h ã o ass im e n t e n . l i -
«lo e f a « l o e x e c u t a r . P a ç o d a s N e c e s s i d a d e s 
e m 21 d e O u t u b r o de mi l o i t o c e n t o s c i n c o e n t a 
e do is . H A I N H A . — Duque de Saldanha.-
Rodrigo daFonseca Magalhães. - Antonio 
Mona de Fontes Pereira de Mello.—Antonio 
Aluísio Jerms d'Jtouguia. 

CO RR ESPOA DESCIA. 

Sr. Redactor do Liberal do Mondego. 
O sr . Jo se d e M o r a e s , na sua ep i s to la d e 
d O u t u b r o u l t i m o d i r i g i d a a o Liberal do 

luondego n . 2 . 0 d e q u i n t a fe i ra 2 8 rio r e fe -
r i d o niez , e t r anse , ip ta n o Observador d e 

f >! «ir. Í1 20' d o d i t o m e z e a n n o 
c i n e p i n d a r i c a m e n t e ! 

, a r g u m e n t a , e c o n -

Isto suposto. 

. . . . . - . . . . i . s . , S l ! r , „ s „ p : ; , i / r
n " 

I q u e ven t i l a c o n , A n n , f e r r e i r a « 

c o m o quizesse ' " p p e i i i u a - l o 

r a z ã o a l i ngua e m u d e c e ^ e se ' 'a obrilr-To 'só 
d t s p a r a t e s p o d e m e s p e r a r - s e . 0 l O T * a o « 

Na c o r r e s p o n d ê n c i a e m ciue f ^ r í „ 
do sr . M o r a e s , es tá a r a z í n o m e 

u l t i m a m e n t e e n Li5,5 t ' 
c a u s a , s r . M o r a e s ? S r M o , ° 

t w i ^ asaras 
T a l n u n c a , ' S Ó I , r , , , a n , , ° d o i n f e r n o ^ 
e n . V 3 g f a ' > P o r isso m e louvei 
EN> V. B. . F A R A NII|11 ,OT)()S 

m e u s c o n t r a i ios n i n g „ c , „ 1 • 1 L " 

os m e u s c o n t r á r i o s ain. la lhe' p a r e c e Í T o 
t e m p o , i n c ó m o d o s , e r lespezas a q u e m e t e m 
o b r i g a d o Q u e r e m t o r n a r a o p r i n c i n i " sen 
j>rea«> p n , , c . p i o ! N „ n C a ao L l N ^ c t 

a C , ' S O S e a i U 0 S 11 u " ' d a d e s , 

^ 2 * V e n , r ° ^ 'ersia - S r . M o ! 
« e s , e u o f f e r e c . aos m e u s c o n t r á r i o s Ion-

T u L T r r e m j , , i z e s d a ^ 
e L , s l , o a ' 0 , 1 P « r t o para j u l g a r e m c o n s -
ó c i o s ; , m e n t e , e a c a b a r m o s dPu.. ,a vez c o m 

t u d o ; e l les n ã o q u e r e m ! E n t ã o q u e q u e r e m 
el les , s r . M o r a e s ? ! . . . Q u e r e u . q u e T T 
f a ç a e t e r n i s a r a q u e s t ã o , c u s t e q u a n t o ' e n ; . 

' el la , e m d e p a g a r - m e ' 
. Se os j u i ze s , c o m o ún icos a q u e m a lei 
• n c u m b e f aze r r e g u l a r os t e r m o s d , , p r o c e s s o 
f o s j e m c o m o d e v i ã o s e r , c o n d e m L o s I V 
custa ac resc idas e p r e j u í z o s d e r e t a n l a m e n -
to q u a n d o la a d i a n t e os a u t o s se j u lga s , , - , „ 
- l o s . a s n u l l i d a d e s s e n ã o m a i s r l S ^ 
n e l e g i v e i s , e os l i t i g a n t e s a n d a r i ã o cru 

j u í z o mais s e g u r o s . 

S r . M o r a e s , e n t e n d a qt ie a p a r t e q u e vè 
m " n " " ' < l a d e , e á n ã o a p o n t a i „ , m e d i a t a -

m e n t e pa ra a f a i e r e m e n d a r no j u i z o o n d e 
ella e p r a t i cada está d e má fé ; a b o a r a z á o 
a s s i m o p e r s u a d e . 

Q u a n d o a tal causa s u b i u da . . ' i n s t a n c i a 
- R e l a ç a o do P o r t o a p r i m e i r a v e z , os m e u s 
c o n t . a r . o s p o z e r a o ás o r d e n s d o seu p r o c u r a -
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d o r 7 0 0 J Í 0 0 0 ró i s , e s t e a d o r m e c e u , e só 
a c o r d o u q u a n d o a c a n s a e s l a v a j u l g a d a d e s e r -
ta , e n ã o s e g u i d a , n ã o f o i a p r e s e n t a d a e m 
t e m p o . N ã o e r á o a d m i s s í v e i s e m b a r g o s a i n d a , 
n ã o h a v i a al l i r e m e d i o ; a p p e l l o a . 

O r a se os m e u s c o n t r á r i o s p u z é r ã o a d i s -
p o s i ç ã o d o s e u p r o c u r a d o r 7 0 0 / 0 0 0 r s . p a r a 
f a z e r e m e n d a r a s e n t e n ç a d e i . a i n s t a n c i a , 
q u a n t o d e v i ã o o f f e r e r e r a o s r . M o r a e s p a r a 
f a z e r r e s e s t i r a u m a c c o r d ã o d o S u p r e m o 
T r i b u n a l ? 

D o s 7 0 0 / 0 0 0 r s . t e n h o e u t e s t e m u n h a s ; 
de q u e as p e ç a s u l t i m a m e n t e s a i r ã o d e c a -
sa d o s m e u s c o n t r á r i o s ; d e q u e m as l e v o u e 
d e q u e m o s r . M o r a e s as rec e b e u t ã o b e m 
t e n l i o t e s t e m u n h a s ; p o r é m na q u a n t i d a d e é 
q u a ha d i v e r g e n c i a : u n s d i z e m 1 , 2 0 0 / 0 0 0 
o u t r o s 1 , 0 0 0 / 0 0 0 d e r s . 

T o d o o t e m p o q u e o s r . M o r a e s e s t e v e e m 
L i s b o a a u l t i m a vez , p a g a r ã o os m e u s c o n -
t r á r i o s , o u h ã o d e p a g a r 8 3 / 3 3 3 rs . m e n -
s a e s , a r a z ã o d ' m n c o n t o d e rs . p o r a n u o , e 
h a v e r á m a i s u m a g r a t i f i c a ç ã o s e n d o f e l i z . 

S r . M o r a e s , i s to é f a l l a r - l h e c o m toda 
a q n e l l a f r a n q u e z a p r ó p r i a t io m e u c a r a c t e r ; 
p e r g u n t e a o s e u a m i g o o s r . A l b e r t o C a r l o s 
q u a n t o os m e u s c o n t r a i i o s l h e m a n d a r ã o o f -
í e r e c e r , e a r e s p o s t a q u e e s t e s r . l h e d e u ? 
E n t e n d a q u e e u e s t o n t ã o a o f a c t o d e t o d a s 
as p a r t i c u l a r i d a d e s q u e h a , e t e m h a v i d o 
c o m o o s r . M o r a e s ; n á o a c h o p o r é m d e c e n t e 
f a l t a r m o s n e s t a s c o u s a s e m q u a n t o a c a u s a 
p e n d e : n o fim f a l l a r è l n o s se q u i z e r ; n ã o t o r -
r e a e m e t t i r j u i z o s , q u e m e o b r i g u e m a r e -
b a t e - l o s . 

A d v i r t o a o s r . M o r a e s , q u e e m L i s b o a , 
e P o r t o h a a d v o g a d o s d e m a i s p r á t i c a , q u e o 
s r . M o r a e s ; p r o c u r a d o r e s e a g e n t e s q u e m u i -
t o m e l h o r c o n h e c e m t o d o s o s b ê c o s das d u a s 
c i d a d e s ; p o r t a n t o se o s r . M o r a e s n ã o d e s e 
ja c o m p r o m e t t e r a l g u n s J u i z e s d o s T i i b u -
n a e s , é i n d i s p e n s á v e l q u e se e m e n d e . O sr 
M o r a e s n á o m e c o n h e c e , d i z , a n t e s e u q u i -
z e r a q u e o s r . M o r a e s n ã o c o n h e c e s s e os m e u s 
c o n t i a r i o s , n e m a m i n h a c a u s a ? 

S o u s r . R e d a c t o r 

D e V . a t t . " v n r . o e c r . " 
Francisco d'Almeida Ramalho. 

L a v o s 4 d e N o v e m b r o d e i 8 5 a . 

A ' n o u t e , a s s o m a n d o no azul h o r i z o n t e , 

A l t e n t a ella f i l ia s eus olhos e m m i ; 

S e acaso a c o n t e m p l o , do c i m o d o m o n t e 

P a r e c e , q u e t e rna nos Ceos m e s o r r i ! . . . 

S o r r i - m e . . . E nos c a m p o s d e pura s a p h y r a 

L á v a i , lâ c a m i n h a com vivo f u l g o r : 

Seu b r i l h o t ão b e l l o , — s e u b r i l h o m'inspira 
l i e m luudo 110 p e i t o s a u d a d e s — a m o r . 

Es t r e l l a t ão be l l a , q u e s u r g e s , q u e b r i l h a s 

A o s p i amos d ' a n i l , nesses c a m p o s dos C e o s ; 

D i z e i - m e , ó E s t r e l l a , d e l i a q u a n d o é , q u e t r i lha» 

A senda dos a s t r o s , m a n d a d a por D e u s ? 

Acaso v i rás d o p r i n c i p i o do m u n d o 

N o Céo cada n o u t e e n t r e os an t ros b r i l h a r ? 

Ou t e n s c o m teu b r i l h o t ão \ i v o e ' j u c u n d o 

0 m a n t o da no i t e d e ha pouco a d o r n a r ? 

Tu foste do m u n d o ; m a s foslo 13o p u r a , 

Q u e Deos te qu iz pôr e n t r e e s t r e i t a s no Ceo . 

l i í l r e l lu , q u e b r i l h a s c o m tal f o r m o s u r a 

T e mon t r a s á t e r r a Ião l inda s e m véu ! 

Tu vens , m e i g a E s t r e l l a , d e ha pouco teu b r i l h o 

A ' n o u t e — saudosa — nos Ceos e s p a r z i r ! 

l u véus cada nou te r e t e r o t eu fi lho 

Q u e t r i s t e na t e r r a íicou a c a r p i r ! . 

T u v e n s ! — Q u e lu f o s l e d o m u n d o u m e n f e i t e , 

T ã o bel la , t au p u r a da vida u m a I W ; 

Q u e c m t roca da i n u n d o por d o c e d e l e i t e 

N o Coo e n t r e e s t r e l l a s t e quiz o S e n h o r 

Da pura sap l iv ra e n c o s t a d a no lo ro 

Da vida lu és m i n h a Es t r e l l a do b e m 

Teu b r i l h o t â o bel lo — t e u b r i l h o eu a d o r o ; 

Q u e e m li eu c o n t e m p l o — n o s C e o s — m i n h a M ã e . 

Coimbra. Julho de 1832. 

A. M. da Cunha Bellem. 

C O R R E / O D O S U L . 

Sr. Redactor. 
O sr . J o s é F r a n c i s c o V a z , p r e s i d e n t e de s -

ta c a m a ra d e L a v o s , n o m e u e n t e n d e r , t e m 
d e z vezes m a i s v e r g o n h a d o q u e o a d m i n i s -
t r a d o r d e s t e m e s m o c o n c e l h o ! E s t o u h o j e 
p e r s u a d i d o d e q u e a l g u n s a c t o s m e n o s d e c e n -
t e s q u e o s r . V a z t e m p r a t i c a d o t e m a isso 
s i d o a r r e s t a d o p e l o tal a d m i n i s t r a d o r , d o 
q u e o s r . Vaz p a r e c e a r r e p e n d i d o : b e m h a j a 
o s r . V a z , se i s t o é v e r d a d e ; m a i s va l e t a r d e , 
d o q u e n u n c a . 

O a d m i n i s t r a d o r c o n t i n u a a b l a s o n a r 
q u e n ã o lia d e s e r d e n i e t l i d o , e q u e s e u s c o n -
t r á r i o s e s t ã o e n g a n a d o s c o m e l l e , e c o m o 
s r . S e c c o : n a u l t i m a p a r t e é o a d m i n i s t r a d o r 
q u e m es ta e n g a n a d o , e na p r i m e i r a , p a r a 
J a n e i r o f a l a r ê . n o s , se as c o r t e s r e u n i r e m 

&ou s r . R e d r c t o r 

De V . a U . " v e n . " e c r . 0 

Amigo da ordem. 
L a v o s d ' O u t u b r o d e I 8 5 í . 

( S e g u e - s e o r e c o n h e c i m e n t o . ) 

— a » 

A KSVBIE&iLA. 

Á MEMORIA D E M I S ( I A FA LI.ECID A E SEUPITE 
PHESADT MÃE. 

Moi-mém,... Ucn est un sotilaire, isolé ; 
Qu, <l«n, tnes longuc» nuits m<a souvent console 
íl dont rectal voilé drs ombres du „, 
Aie rnWe/le "n reg"ri qui hril/anl sur la torre. 

L I M \ R T I \ E — Les Eloi les . 

Lá s u r g e f u l g e n t e com b r i l h o t3o be l lo 

E s t r e l l a saudosa nos Ceos a f u l g i r . 

La s u r g e , s o r r i n d o c o m r i so s i n g e l o , 

E s t r e l l a , q u e á no i t e nos Ceos >em luzi r . 

L I S B O A . 

D i z - s e g e r a l m e n t e q u e o s r . F e r r a r i , 
c ô n s u l r o m a n o e m L i s b o a , e m p r e s t á i a ao' 
nosso g o v e r n o d e s o i t o c o n t o s d e ré i s , c o m 
j u r o a r a z ã o d e o n z e e m e i o p o r c e n t o a o 
a n n o , e s o b r e a h y p o t h e r a ou p e n h o r d e b i -
l h e t e s d o t h e s o u r o a d m i s s í v e i s n a s a l f a n d e -
g a s . 

D i z - s e t ã o b e m q u e o g o v e r n o se sacou 
s o b r e a a g e n c i a f i n a n c i a l d e L o n d r e s v i n t e e 
d o i s c o n t o s d e réis e m l e t r a s q u e a j u n t a d o 
c r e d i t o p u b l i c o t o m o u e p a g o u a q u i a o g o -
v e r n o , p a r a r e c e b e r i g u a l q n a n t i a e m L o n -
d r e s cia a g e n c i a f i n a n c i a l . 

D i z - s e finalmente q u e c o m es t e s q u a r e n t a 
c o n t o s é q u e o g o v e r n o c o m e ç a a p a g a r e in 
L i s b o a o m e z d e O u t u b r o p a s s a d o . 

(/' átrio ta.) 

I N G L A T E R R A . 

N o Morning-Chronicle lê se o s e g u i n t e : 
— « Os d i f f e r e n t e s m i n i s t é r i o s q u e t e m d e 
s u b m n i s t r a r o s e u c o n t i n g e n t e p a r a C o m p o r 
o d i s c u r s o da c o r o a , p r e p á r ã o s e m d u v i d a os 
r e s u m o s d o c u s t u m e p a r a s u b m e t t e - l o s a o 
c a b e ç a d o g a b i n e t e . L o r d M a l m è a b u r y se l i -
m i t a r á p r o v a v e l m e n t e á f o r m u l a c o n v e n c i o -
n a l d e q u e a r a i n h a e s t á c e r t a da a m i s a d e d e 
t o d a s as p o t e n c i a s e s t r a n g e i r a s . As d i f i c u l d a -
d e s s o b r e as p e s c a r i a s na A m e r i c a p a r e c e q u e 
e s t ã o f e l i z m e n t e r e g u l a d a s , e o p a r l a m e n t o 
n a o t e r a q u e c e n s u r a r W e b s t e r , n e m p r o v o -
c a r u m a d i s c u s s ã o a b o r r e c i d a . 

« A a c c l a m a ç ã o d o i m p é r i o f r a n c e z , 
q u a l q u e r q u e se ja o s e u r e s u l t a d o , n ã o c r e a -
r a o b s t á c u l o s i m m e d i a t o s a o g o v e r n o i n g l e z . 
A po l i t i ca a d o p t a d a pe lo d u q u e d e W e l l i n g -
t o n , de r e c o n h e c e r t o d a s as i n s t i t u i ç õ e s f r a n -
c e z a s d e s d e o m o m e n t o e m q u e s e ' e s t a b e l e -
ce in , é j u s t a . « O p r e s i d e n t e o u i m p e r a d o r — 

n o s d i r á o m i n i s t é r i o — será n 111 do» p ó l e n -
t a d o s c o m as a m i g á v e i s d i s p o s i ç õ e s d o q u a l 
d e v e m o s c o n t a r c o n f i a d a m e n t e . * 

Ol NA MARCA. 

As n o t i c i a s d e C o m p e n h a g e m d e 1 6 d o 
p a s s a d o r e f e r e m q u e a c a m a r á d o s d e p u t a -
d o s c o m e ç á r a n e s s e m e s m o d i a a t r a t a r d o s 
o r ç a m e n t o s , n o m e a n d o p a r a o seu e x a m e 
u m a c o m m i s s ã o d e i! i m e m b r o s . 

P o r 11111 d e c r e t o o r d e n o u - s e , q u e se p r o -
c e d e s s e i n i i i i e d i a t a u i e n t e a e l e i ç õ e s p a r a d e -
p u t a d o s e s u p p l e n t e s d a s d i t a s p r o v i n d a s d o 
l l o l s t e i n . 

O re i e s t ava c o m p l e t a m e n t e r e s t a b e l e c i d o 
da sua u l t i m a i n d i s p o s i ç ã o , a q u a l l h e i m p e -
d i u ass is t i r a a b e r t u r a d a s C a m a r a s . 

Bl iLGICA. 

E i s c o m o se e x p r i m e a Independance l . e l -
g e a c e i c a d a s d e s t e m p e r a d a s a c c u s a ç õ e s d a 
i m p r e n s a s a c e r d o t a l c o n t r a a a n t i g a l i i a i o r i a 
p a r l a m e n t a r : 

« S e h o u v e s s e m o s d e p r e s t a r c r e d i t o a o 
o r g a o p r i n c i p a l d o p a r t i d o c l e r i c a l , d e v e r i ã o 
a t t n b u . r - s e a p r e t e n ç õ e s e x a g e r a d a s d o s m e m -
b r o s da c a m a r a p e r t e n c e n t e s á o p i n i ã o l i b e -
ra l o a b o r t o d a s t e n t a t i v a s f e i t a s p o r m r H 
d e B r o u c k e r e p a r a c o n s t i t u i r n o v a a d m i n i s -
t r a ç ã o . P r o t e s t á m o s , p o r é m , c o m t o d a s a s 
nossas f o r ç a s c o n t r a essa d e c l a m a ç ã o t ã o scí-
m e n t e f o r j a d a p e l a m á v o n t a d e . E ' i n t e i r a -
m e n t e f a l s o , c o m o j á d i s s e m o s , q n e m r . 
l i r o u c k e r e e n c o n t r a s s e n o s b a n c o s d o s n o s -
sos a m i g o s p r e t e n ç õ e s q u e o l e v a r ã o a r e u n i r 
a m i s s ã o d e q u e se i n c u m b i r a . P e l o c o n t r a -
r i o , a v e r d a d e é q u e n e l l e s a c h o u o m a i s d e -
s i n t e r e s s a d o e s y m p a t h i c o a c o l h i m e n t o . D e 
o u t r a p a r t e s u r g i r ã o as d i f i c u l d a d e s q u e 
m o t i v a r a . » ta l m u d a n ç a . D e m a i s d isso , é n r o -
v a v e l q u e t u d o se ja e x p l i c a d o p e r a n t e o n a i z , 
e e n i a o se p o r ã o p a t e n t e s as m e n t i r a s e o s 
s u b t e r f ú g i o s . 

" R e c o 7 « i d < > a t ã o r u i n s e x p e d i e n t e s e 
e m p r e g a n d o m e i o s t ã o i n d i g n o s , é o q u e o 
j o i n a l a l l u d i d o a f f i r m a es ta m a n h ã , q u e m r . 
R o g . e r o f f e r e c ê r a c o n s e r v a r - s e n o p . í d e r , a 
h m d e p r e s i d i r á r e n o v a ç ã o d a s d u a s c a m a -
r á s , se v iesse a se r n e c e s s a r i a a d i s s o l u ç ã o 
d o p a r l a m e n t o . J u l g á m o s p o d e r t ã o b e m d e s -
m e n t i r d o m o d o m a i s s o l e m n e s e m i l h a n t e 
a s s e r ç ã o . C o m e f f e i t o é e m t u d o f a l so q u e m r 
t t o g i e r p e n s a s s e e m c o n s e r v a r a d i r ecc ã o d o s 
n e g ó c i o s ; a sua r e t i r a d a é s é r i a e m u i s é r i a 
t a n t o q u e e u m f a c t o d e c i d i d o e i r r e v o g á v e l . ' 

« N ã o é m e n o s v e r g o n h o s o v e r e s ses j o r -
n a e s q u e se a p p e l l i d ã o m o r a e s e r e l i g i o s o s , 
z o m b a r t a o i m p u d e n t e m e n t e d a v e r d a d e e 
c a l u m u i a r seus a d v e r s a r i o s c o m t a n t o c y n i s -
m o . A a l t i t u d e e p r o c e d e r da i m p r e n s a c l e -
r ica l ha d o i s a n n o s é i g n ó b i l s o b t o d o s os a s -
p e c t o s ; e s t á o f f e r e c e n d o o e s p e c t á c u l o m a i s 
• m i n o r a i : p o r é m se rá c a s t i g a d a p e l o p a i z ; 
a s s im o p r e d i z e m o s s e m t e m o r d e e q u i v o c a r -
m,s- ' {Revolução de Setembro. 

C O R R E I O D O N O R T E . 

O p a q u e t e d o s u l n ã o p ô d e c o m n i u n i c a r -
p a s s o u n o s a b a d o f o r a da b a r r a , d e m o r o u - s a 
c o u s a d e q u a t r o h o r a s , e o q n e d e n o t a v a 
g r a n d e d e s e j o d e l a r g a r c a r g a , e c o m o a c a -
t r a i a n ã o p o d e s s e s a i r , s e g u i u v i a g e m p a r a o 
n o r t e . O u v i m o s d i z e r q u e se e s p e r a v a n e s t e 
v a p o r o r e s t o d a c o m p a n h i a l y r i c a . 

— 0 meeting.Sontag. — D i z e m q u e f o -
r ã o v i s tas a f f i x a d a s e m t o d a s as e s q u i n a s d a s 
r u a s e p r a ç a s d e N o v a Y o i k c a r t a z e s c o n c e b i -
d o s n e s t e s t e r m o s : 

Aviso aos cidadãos da União. Os a m e r i -
c a n o s de t o d a s as i d a d e s , d e t o d a s as c l a s ses 
e d e t o d a s a s c o n d i ç õ e s s ã o c o n v i d a d o s p a r a 
a g r a n d e p l a n i c e d e N o t l i n g h a m - F i e l d . 

O o b j e c t o d o j u r a m e n t o é d e a c c o r d a r o s 
m e i o s q u e se d e v e m a p p l i c a r p a r a a s s e g u r a r 
á c e l e b r e c a n t o r a M.eHe S o n t a g u m a r e c e p c á o 
d i g n a da n a ç ã o a m e r i c a n a . 

E ' p r o h i b i d o a t o d o s t r a z e r c a r a b i n a . 

H a v e r á u m l o g a r p a r a as b e n g a l a s , p a r a 
os g u a r d a c h u v a s e p a r a as p i s to l a s d e 14 c a -
n o s . 
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O a j u n t a m e n t o é c o n v o c a d o pa ra o dia 10 

d o c o r r e n t e . 

N o dia f i xado as ruas de Nova Y o r k se -
r ã o logo pela m a n h ã do d o m í n i o das p r o -
cissões. 

D e t o d o s os ba i r ro s da c i d a d e n u m e r o s o s 
c o r t e j o s segu i rão pa ra a g r a n d e e sp l anada d e 
N o l t i n g h a m - F i e l d , c o m suas b a n d e i r a s des -
p r e g a d a s , e musica n a f r e n t e . 

O bel lo sexo será a d m i t l i d o nes te a j u n t a -
m e n t o . [O Nacional.) 

Post-Scriptnm. 
Dl arcado de Montemor o Velho em 3 de 

Novembro de 1832. — T r i g o T r e m e z a 
/{20 rs . T r i g o b r a n c o 3 8 o rs. M i l h o B r a n c o 
2 7 0 rs. Mi lho a m a r e l o 2 6 0 rs. Fe i j ão b r a n c o 
2 8 0 a 3oo rs. Fe i j ão R a j a d o a 4 o rs. Fe i j ão 
f r a d e 220 rs. Cevada 18o rs. Favas 180 rs. 
S e n t e i o 180 a 2 0 0 rs. T e n i o ç o s 2 0 0 rs . B a t a -
tas 160 rs. Aze i te 2000 rs . 

Hespanha. — Fo i a b e r t a ao t r a n s i t o p u -
b l i c o a secção do c a m i n h o d e f e r r o d e V a -
lenc ia a té Silla. 

— Na Ca ta lunha d e s c u b r i u - s e o u t r a fabr ica 
de m o é d a falsa. 

I / ê - se n o Ecco Popular : 
Remédio útil.— C o m o f r e q u e n t e m e n t e se 

veein e s t r e b u c h a r po r essas r u a s d e s g r a ç a d o s 
Com a t a q u e s ep i l ep t i cos (de gota), b o m é s a -
b e r - s e , q u e a l g u n s p ingos d e s u m m o de l i m ã o 
e s p r e m i d o s s o b r e a boca d o e n f e r m o , in s t an -
t a n e a m e n t e f azem cessar as c o v u l s o e s . 

Lê-se n o Portugal: 
Fenomeno em Nápoles. —: E m a no i t e d e 

8 de S e t e m b r o , pela volta das n o v e h o r a s v i u -
s e e m C a s a u r o e C a t r o n e u m m e t e o r o , q n e se 
d i r ig ia de ául a n o r t e . E ra u m g lobo l u m i -
n o s o d e c ô r v e r m e l h a , q u e se e levava t o m a n -
d o cò r a zu l ada , e o b r i l h o finalmente d ' u m 
m o d o sc in t i l an t e p o r ma i s de 3 s e g u n d o s . 
O u v i u - s e depois u m r u i d o q u e , e m C a t r o n e , 
foi t o m a d o p o r u m a d e t o n a ç ã o . O ceu estava 
s e r e n o , o t e m p o p e r f e i t a m e n t e c a l m o . O 
m e t e o r o estava p o u c o e l e v a d o , e os h a b i t a n -
tes p o u c o se c o m m o v e r ã o . 

T ã o b e m foi v is to e in Rossano e m u m a 
d i recção d e no r t e a s u l , d u r a n t e p e r t o de 6 
s e g u n d o s , e t ã o b e m se o u v i u o m e s m o r u i d o . 
N a m a n h ã s e g u i n t e pela vol ta das 6 da m a -
n h ã , s e n t i u - s e em Rossano u m a b a l o de t r e -
m o r , p r i m e i r o d ' a l to aba ixo , d e p o i s o n d o -
la to r io , q n e d u r o u 2 s e g u n d o s , e n o dia 11 
t ã o b e m se o u v i u o u t r o a b a l o p o r é m a m b o s 
inofens ivos . E m Melf i e c o m m u n a s l imí t ro fes 
e x p e r i m e n t á r á o - s e aba los s imi lhan tes . 

Estatística das universidades dAllemanha 
e Suissa.— C o r i t á r ã o - s e , d u r a n t e o u l t i m o 
semes t r e do a n n o e c o n o m i c o , nas u n i v e r s i -
dades d ' A l l a m a n h a e .Suissa 18 :810 e s t u d a n -
t e s , s e n d o 1 ,880 t h e o l o g o s c a t h o l i c o s , e 
1 ,765 p r o t e s t a n t e s ; 6 , 7 6 1 j u r i s t a s e e c o n o -
mis tas ; 4 , 1 8 3 médicos ; 2 , 6 4 4 -f i lósofos. Eis 
as classif icações das u n i v e r s i d a d e s , s e g u n d o 
o n u m e r o dos e s t u d a n t e s : V i e n n a , 6 , 6 3 o ; 
Be r l iu , 2 , 1 7 1 ; M u n i c h , 1 , 9 6 1 ; P r a g a , 1 , 3 4 6 ; 
B o n n a , 1 ,012 ; Breslau , 8 6 4 : Le ips ich , 2 1 2 ; 
W u r t z b u r g o , 7 7 6 ; T u b i n g u e , 7 7 4 ; H e i -
de lbe rg , ; Goet t ingue , 6 7 7 ; Ha l l e , 6 7 0 ; 
I e n a , 4 3 3 ; Giessen , 4 " 5 E s l a n g e n , 4 0 0 ; 
G r a e t z , 3 g p ; Kcenigsberg , 3 3 g ; F r i b u r g o , 
331 ; M a r b u r g o , 3 1 5 ; M u n s t e r , 3o2 ; 0 1 
m u t z , 2 8 6 ; I n s p r u c k , 2 5 7 ; G r e i s f w a l d , 
5104 ; Zur ich , 200 ; B e r n e , 189 ; K ie l , 141 ; 
Rostoch ; 106 ; Bas i lea ; 6 5 . O u u m e r o dos 
professores e l eva - se a 1 ,66o , s e n d o 8 5 1 p r o -
pr ie tá r ios , 3 4 8 subs t i tu tos , 4o h o n o r á r i o s , e 
4 2 7 pa r t i cu l a re s ( p r i v a t - d o c e n t e n ) . 

L ê - s e n a Esperança : 
Assassínio. — N o dia 4 d e s t e me® foi 

m o r t o n o logar d e S a r a p i c o s , c o n c e l h o de 
Izeda , com u m a f a c a d a , J o ã o An ton io Lopes , 
por M a n u e l V e r g u e i r o , em consequênc i a d e 
a l t e rcações q u e a m b o s t i v e r ã o p o r causa d o 

j o g o . — O assass ino foi preso , e e n t r e g u e á 
a cção da j u s t i ç a . 

Arrombamento. — N a n o i t e de 10 d o c o r -
r e n t e , foi no loga r d e F o n t e s , c o n c e l h o d e 
S a n c t a M a r t h a , a r r o m b a d a u m a jane l la d a 
casa q n e all i t e m o m a r q u e z d e Abran t e s , 
p o r o n d e se i n t r o d u z i u na m e s m a casa, e i n u -
t i l isou os l ivros e pape i s de c o b r a n ç a dos 
bens , q n e o d i c to m a r q u e z a h i possue : p r o -
c e d e - s e ás c o m p e t e n t e s a v e r i g u a ç õ e s p a r a 
d e s c o b r i m e n t o dos cu lp ad o s . 

Ferimento. — N o dia 3 foi g r a v e m e n t e 
f e r i d o c o m u m a n a v a l h a d a , ficando em pe-
r igo de v i d a , R i c a r d o da Si lva , po r J o a q u i m 
E x p o s t o , a m b o s j o r n a l e i r o s , po r causa de 
d e s o r d e m , que e n t r e si t i v e r ã o , e q u e se 
p r o c e d e con t r a o a g g r e s s o r . 

Captura. — Fo i p r ezo n o conce lho d e 
C a s t r o M a r i m n o dia 12, José R a p o s a , l a d r ã o 
c o n h e c i d o e p r o n u n c i a d o em d i f f e r en t e s p ro -
cessos ; e t e n d o sido r e c o l h i d o á cadêa , e v a -
d i u - s e del ia , h a v e n d o suspei tas de q u e fôra 
f a v o r e c i d o pe lo c a r c e r e i r o ; pe lo q u e se p r o -
c e d e a d e q u a d a m e n t e . 

Outra. — C a p t n r o u - s e em Silves , n o dia 
1 6 , J o ã o José R i b e i r o , s o l d a d o de i n f a n t a r i a 
n.° i 5 , p o r t e r s ido e n c o n t r a d o c o n d u z i n d o 
u m a m u l a f u r t a d a , que lhe fo i logo a p p r e -
h e n d i d a . 

Erratas essenciaes do numero antecedente. 

P a g i n a 4. N a s Observações. M o v i m e n t o da 
r o d a dos Expos tos , l in . 3 o n d e se lê — e c h y -
mac ia , lêa-se — echymos i s . L in . 10 o n d e se 
lê — H e r p e t i s o , lêa-se — h e r p e t i c o . L in . 11 
o n d e se lê — d i s t i n c ç ó e s , lêa-se — d i s t e n -
cões. 

A N N U N C I O S . 

JOAQUIM ANTONIO TEIXEIRA BARBOSA. 
Negociante cm Coimbra , com loja á entrada da 
Portagem, tem o costumado e bem conhecido 
sortimento de fazendas de algudão , lã, e seda ; 
e além disso acaba de chegar da sua viagem a 
Paris e Londres , onde fez uma bonita escolha 
de fazendas , e já tem recebido os seguintes ar-
tigos, que tudo vende por preços commodos. 

c „Orlcs para vestido dc selim de lã , e da Chi-
na ; differentes corcs , com barras differentes. 

Cortes de chaili para vesíido (seda c lã) de bo-
nitas cores , e com folhos. 

Cortes de Cazemira estampados, com folho: pa-
drões variados. 

Cazemiras com seda , próprias para vestido c ea-
zabeques. 

Castorinas de lindas cores c feitios variados, 
próprias para vestido dc senhoras, cazabeques, 
forros, e outras muitas applicaeões. 

Cazemiras pretas franccZas e elaslicas , de diffe-
rentes preços. 

Chailles de cazemira d'Escossia , lindos gostos, 
com novidade , e de vários preços. 

Chailcs de lã proprios para agasalho, com diffe-
rentes tecidos e preços. 

Chailes de Mef ino , l izos, pretos e lavrados, 
com seda e sem cila. 

Cazemiras para calça , próprias para agasalho , 
de gostos inteiramente novos, e dt differentes 
preços. 

Chadrezes miudinhos de lã e algudão , proprios 
para vestidos de senhoras , e crianças.^ 

Ditos largos , e com as mesmas applicaçõcs. 
Tapeies para Canapé , de gostos novos. 
Coturnos de serfa , para homem , com novidade. 
Véos de filó de seda , prelos , brancos e azues , 

bordados a palha fe a seda , proprios para cha-
péus óe senhora. 

Cortes bordados para -colete , de gostos novos e 
ricos. 

Dilos de seda e pelacia , proprios para agasalho 
— gostos novos. 

Dilos de seda , claros e com prata. 
Cassa de lã franceza. de gostos miudinhos, e 

com novidade. 
Lãas de furta-cores estampadas — gostos bonitos, 

differentes larguras c preços. 

Coletes de Cambraia bordados, com mangas c 
sem ellas , proprios para senhoras, 

Camizinhas bordadas á ingleza , c com mangas. 
Hertas de renda bordadas—dif fe ren tes preços c 

gostos novos. 
Cabeções dc cambraia bordados á Ingleza. 
Rcquifes e filas para guarnições de vestidos e 

cha-pelinhos, tudo de gosl» de novo. 
Filas de vellndo de cores , e muito csUcilinhas, 

próprias para enfeites. 
Fitas dc seda e dc velludo, próprias para pulcei-

ras. 
Ditas dc grós de napíe (á Margarile) para franzir 

c próprias para-puleeiras — com novidade dc 
differentes preços. 

Rico sortimento de cortes dc seda para vestidos, 
para differeolcs prceus 

Moirés b ranco , e azul Napateãj —di f f e r en t e s 
preços. 

Damasco de seda, preto c branco, para vesli-» 
dos. 

Selins francezes, preto e branco c de cores > 
fortes , e proprios para coletes. 

Selim real prelo : fazenda própria para coletes, 
lenços e gravatas de homem. 

Outra muita variedade de fazendas de seda. 
Sedas para cobrir chapéus de chuva , com bar-

ras bordadas. 
Gra\alinhas de seda para homem , pretas e de 

cercs , de bonito gosto. 
Lenços de seda de diCferentes qual idades , por 

preços muito commodos, para homem e sr.a 

Meias de laia pretas para homem e sr.", boa qua-
lidade e moiiicos preços. 

Chitas para vestidos com folhos c sem el les; dc 
differentes preços, c padrões novos. 

Chilas paru 60 , 7 0 , 80 e 90 rs . o covado, de 
muito bom pano c corcs fixes. 

Ditas pre tas , lizas c com pintas brancas para 50, 
60 , 70 c 80 rs. o covado. 

Toucas dc cambraia para criança de differentes 
preços. 

Jaquetas de pé l c , c peles Ilespanholas muilo 
boas. 

Péle de Aslerlam , muita boa. 

L E I L Ã O . 

No Domingo 7 do corrente mez de Novembro, 
ás 10 horas da manhãa ao sitno da rua das 
Govaii na loja 11.0 i3 A. , ha de fazer-se 
um leilão dos seguintes objectos de poli-
mento : 

UMa c ó m m o d a de gavetas á f a c e . — Di ta 
com gave ta s d e b a t e n t e s . — U m a c a m a 

d e casados . — U m a dita d e fe i t io á a n t i g a . — 
T r e s cade i r a s de b raços . — U m a c a m a d e 
páo p re to . — Dita d e ce re i j e i r a . — l ma meza 
de pé de gal lo . — Duas cade i r inhas . — U m 
u r a t o r i o . 

Objectos de pinho. 
U m a meza d a b a s de j a n t a r . — U m g u a r -

da roupa g r a n d e com gave tas .— U m a r m a r i o . 
— Q u a t r o cade i ra s an t igas d ' a l m o l a d a . — 
D u a s es t an tes g r a n d e s n o v a s . . — Unia mais 
p e q u e n a de d u a s gavetas . — U m a meza r e -
d o n d a de j a n t a r . — Uin báu n o v o . — U m 
c o l c h ã o n o v o . 

QU e m qu ize r ficar com uma ass igna tu ra d o 
d icc iona r io de F a r i a , que se está p u b l i -

cando em Lisboa , d i r i ja-se a esla R e d a c ç ã o . 

OU e m q u i z e r c o m p r a r a l a ran ja p e n d e n t e 
n o p u m a r da H o r t a , Q u i n t a das L a g r i -

mas , p ô d e d i r i g i r - s e a seus donos ass is tentes 
na m e s m a Q u i n t a das L a g r i m a s . 

YE n d e - s e s e m e n t e d e Luzerna, e de Ruta-
baga, ( n a b o sueco a m a r e l l o ) na lo ja d o 

sr. T e i x e i r a , r u a dos C e g o s , a 200 rs . p o r 

a r r a t e l . 

No Pateo da Graça. 
C O M P A N H I A N A C I O N A L . 

Trabalhará hoje e ámanhà em beneficio da 

A S S O C I A C Ã O D O S O P E R Á R I O S . 

COIMBRA: Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 
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C O I M B R A , 9 DK N O V E M B R O . 

Lisboa. — A c o m missão p r o g r e s s i s t a da 
cap i t a l f u n c c i o n a ; a sua i n d o l e i>ão p a r e c e 
a b e r t a m e n t e hos t i l a o g o v e r n o , c o m p r e h e n -
d e n d o suge i tos , q u e se n ã o s ã o r e c o m m e n -
dat los po r elltí , t ã o b e m n ã o s ã o g u e r r e a d o s . 
E* b e m p r o v á v e l , q o e o r e s u l t a d o e l e i t o r a l 
seja d 'es ta vez a n a l o g o a o das passadas e le i -
ções . 

Paris. — F o l h a s a t é 29 d e o u t u b r o . O 
Moniteur de Varmée expl ica o p e n s a m e n t o d e 
Lui-». N a p o l e ã o — o império è a paz d o m o d o 
s e g u i n t e : 

« A g u e r r a d 'Af r i ca n ã o p a r e c e a i n d a 
ti p r ó x i m a d o seu t e i m o ; e a l ém disso a 
h g u e r r a d o g é n i o d o b e m c o n t r a o g e -
« n i o d o m a l , da o r d e m r e g u l a r c o n t r a 
« a a n a r t h i u , r a p i d a m e n t e a b a f a d a n a l -
n g u n s p o n t o s da F r a n ç a c iv i i i s ado ra , p o d e 
« r e n a s c e r n o u t r o s ou nos nossos v e s i n h o s , 
u d e m o d o q u e ex i ja n o v o s e s fo rços d e n o s 
« sos b i a v o s so ldados . » 

Diz mais « C l i é io d e con f i ança e m L u i z 
« N a p o l e ã o , o e x e r c i t o se p r e p a r a rã , n o r e -
« m a n s o tia paz , c o m o t e m fe i to ha m u i t o 
« t e m p o , p a i a as e v e n t u a l i d a d e s d e u m a 
11 g u e r r a s e m p r e possivel ; p o r q u e q u e m se 
« a t r eve r i a a r e s p o n d e r pe los f r a q u e z a s h u -
« m a n a s e i m p r e v i t l e n c i a s das pa ixões ? » 

Es tas expres sões t e m c a u s a d o b a s t a n t e 
s e n s a ç ã o . 

i p á & I P S nmsípns&c. 

Ao Governador Civil d' Aveiro. 

O Conce lho d ' A n a d i a é c e r t a m e n t e 
u m c o n c e l h o original . Ha m u i t o s an -
nos , q u e as e le ições alli são fe i tas 
com toda a r egu l a r idade — e os re-
c e n s e a m e n t o s l ã o b e m . 

N u n c a d'alli h o u v e recursos — por 
q u e não ha d e q u e recorrer . A l e i , 
c u m p r e - s e f ie lmente . E nem é pre-
ciso fa lca t ruas num conce lho eman-
c ipado p o l i t i c a m e n t e e onde os seus 
vis inhos e s t ão todos acco rdes 11a po-
l i t i c a , q u e c o n v é m ao paiz. 

E c o n o m i a no o r ç a m e n t o — n a d a 
d ' a ç i o t a g e m — e j á q u e t e m o s l iber-
d a d e pol i t ica , c o n s e r v ê m o - i a e ex i ja -
mos ve rdade i ro f o m e n t o tios in t e res -
ses ma t e r i a e s do paiz. 

O d i s t r i c to (1'Aveiro e n t r e t a n t o 
a b u n d a ei» c o n c e l h o s , onde nada 
«listo e x i s t o ; o n d e as e l e i ções — os 
r e c e n s e a m e n t o s , emtim t u d o s ã o bu r -
las. 

E ainda não v i m o s , q u e se fizes-
se a lgum esforço para lhe dar r e m é -
dio. 

E m taes c i r c u m s t a n c i a s , q u e si-
gnifica officiar o g o v e r n a d o r civil ao 
a d m i n i s t r a d o r do conce lho d ' A n a d i a 
d i z e n d o - l h e , q u e lhe cons t ava q u e a 
commissão tio r e c e n s e a m e n t o t inha 
r e c e n s e a d o mui tas pessoas indevida-
m e n t e ? 

N ã o significa d e n u n c i a , p o r q u e é 
mais q u e i nve ros ími l , q u e se d e n u n -
cie um fac to inteiramente falso. 

Signif icará o d e s e j o , q u e tem o 
g o v e r n a d o r civil d e coa rc t a r os votos 
i n d e p e n d e n t e s ? 

N ã o o s abêmos . 
Blas as c i r c u m s t a n c i a s p a r e c e m 

indica- lo . 
T e n h a cau te l la o sr. A n f h e r o — 

não siga a e r rada ca r re i ra dos seus 
an t eces so re s . N ã o é com m e x e r i c o s , 
q u e hade g r a n g e a r sympa th ia s . 

As e l e i ções são o so rvedouro das 
r e p u t a ç õ e s balôfas . 

S. Exc." foi bem receb ido pelo d i s -
t r i c to pe los seus c réd i to s d e h o m e m 
imparc ia l e gén io t r aba lhador . 

Se em luga r d ' e s t a s qua l idades 
o s t e n t a r as d e galopim elei loral — se 
e m lugar de procurar l igações com 
as pessoas i m p o r t a n t e s do d i s t r i c t o , 
se c e r c a r d e i n s i g n i f i c a n t e s — ha d e 
sair c o m o a l g u n s dos seus a n t e c e s -
sores . 

O q u e o c i rcu lo d e s e j a é uma elei-
ç ã o sua — nada d e d e p u t a d o s d ' e n -
c o i n m e n d a . Q u e s. exc. a ouça as ver -
dade i r a s inf luencias do d is t r ic to — e 
vá d ' a c c ò r d o com ellas. 

N ã o p rocure a c c e n d e r a gue r ra — 
q u a n d o todos de se j ão a paz. 

O g o v e r n o em q u a n t o r ep resen ta 
o p e n s a m e n t o da e m a n c i p a ç ã o da 
a g i o t a g e m — e dos m e l h o r a m e n t o s 
m a t e r i a e s , r e p r e s e n t a uma o p i n i ã o , 
com vida 110 paiz. 

N i n g u é m lhe d e s e j a fazer guer ra 
ac in tosa . F a l t á m o s do p a r t i d o p ro -
gress i s ta . 

Assim o g o v e r n o en t r a s se no ca-
m i n h o tia e c o n o m i a ! ! . . . 

T o m e o sr. A n t h e r o es tes conse-
lhos c o m o quizer . São d ic tados por 
um ve rdade i ro c o n h e c i m e n t o das c i r -
c u m s t a n c i a s do paiz. 

M a s não a c r e d i t e em i n t r i g a s . — 
Q u a n d o p rocura r in formações não as 
p r o c u r e aos admin i s t r ado res , q u e não 
s a b e m dar - lhas . 

F i q u e ce r to , q u e a commissão do 
r e c e n s e a m e n t o d ' A n a d i a t em c u m -
prido o seu d e v e r . E ' c o m p o s t a de 
cava lhe i ros r e s p e i t á v e i s , e q u e bem 
c o n h e c e m as suas ob r igações . 

Í T o n t em fòmos t e s t e m u n h a s d ' u m 
l a n c e , q u e mu i to nos tocou : fallAmos 
d o . m o d o , p o r q u e se houve a d igna 
S o c i e d a d e dos Operá r io s de C o i m b r a 
para com as p e s s o a s , q u e os t e m ob-
s e q u i a d o E s t a S o c i e t l a d e , l evando 
na sua f r e n t e uma banda de Musica , 
e indo a c o m p a n h a d a pe los d isc ípulos , 
q u e a p r e n d e m nas suas a u l a s , per -
cor reu as ruas da c i d a d e , d i r ig indo-

se a casa do Excm. 0 V i c e - R e i t o r , 
P r e s iden t e da C a m a r a , A d m i n i s t r a d o r 
tio C o n c e l h o e F r u c t u o s o , afim d e 
a g r a d e c e r por e s t e meio áque l les c a -
v a l h e i r o s , os f a v o r e s , q u e es tes se 
d ignarão fazer áquel la S o c i e d a d e , to-
da de p a z , toda d e r e g e n e r a ç ã o e d e 
amizade . 

S. exc.a o sr. V i c e - R e i t o r d i g n o u -
se r e c e b e r uma d e p u t a ç ã o da S o c i e -
d a d e , a q u é m t r a tou com a maior d e -
f e r e n c i a ; p r o m e t t e u a j u d a r em t u d o 
q u a n t o potlesse a m e s m a S o c i e d a d e , 
e bem assim d i s s e , q u e havia d e v i -
si tar as a u l a s , a c o m p a n h a n d o p o r fim 
a t é á por ta d e sua casa os m e m b r o s 
da d e p u t a ç ã o . 

— H o m e n s o r g u l h o s o s ! a p p r e n -
d e i ; confund i -vos com t a n t o a m o r , 
com t an ta a m i z a d e ! U m a c t o b e m 
p e q u e n o em si e l eva o h o m e m a o 
apogeu de gloria , e a o n d e o n ã o p o -
dem levar n e m os t í t u l o s , n e m a s 
c o n d e c o r a ç õ e s ! — 

O sr. Cesár io , P r e s i d e n t e da C a -
mara , veio r e c e b e r á por t a d e s u a 
casa os m e m b r o s da S o c i e d a d e d o s 
O p e r á r i o s , a g r a d e c e n d o por si e e m 
n o m e de todos os mais v e r e a d o r e s , o 
favor q u e a S o c i e d a d e lhes fazia , e 
de q u e havia d e dar p a r t e á m e s m a 
C a m a r a , para es ta ficar i n t e i r ada d o 
modo de l icado e a t t enc ioso com q u e 
os Operá r ios se por tavão . 

E r a t o c a n t e e magni f ico ver a s 
c r ianc inhas fo rmadas na r e t a g u a r d a 
da mus ica en toando o h v m n o do t r a -
b a l h o ! 

C a m i n h a i , n o b r e s o p e r á r i o s : não 
desan imeis na vossa e m p r e s a ; se e n -
c o n t r a r d e s esp inhos no caminho , q u o 
tão n o b r e m e n t e e n c e t a e s , não d e s a -
n i m e i s , p o r q u e o p o v o , q u e a i n d a 
t em coração e e n t r a n h a s para sen t i r , 
ha d e bem d ize r -vos , ha d e c h a m a r 
s o b r e vós as bênçãos do c é o ; e os 
paes d e família não hão d e d e i x a r 
110 e s q u e c i m e n t o vossos n o m e s t ã o 
s i n g e l o s , mas tão n o b r e s , c o m o os 
dos n o b r e s ; pelo con t r a r io se rão no 
f u t u r o r ecordados com s a u d a d e e v e -
ne ração . 

N u n c a fòmos, e j amais o s e r ê m o s , 
ind i f fe ren te aos progressos da civi l i -
sação. 

A c a r t a , q u e abaixo p u b l i c á m o s 
é tle um joven académico , mes t r e d e 
f rancez e m e m b r o da Associação d o s 
O p e r á r i o s , a q u e m tem p r e s t a d o r e -
ve lan tes serviços : p o s s u e u m a inte l l i -
genc i a e l evada , e as mais be l l as qua-
l idades. 

T e m o s pois s u m m o prazer em p u -
bl icar nas c o l u m n a s do nosso j o r n a l 
e s t e d o c u m e n t o , q u e faz honra ao 



2 O LIBERAI, DO MONDEGO. 3 

seu a u t o r , e e n g r a n d e c e a associa-
ção dos Of ie ra r iós Con imbt i cénaes . 

Ê i - l o : 

Men chavo Prèsidenle. 

E u t inha des t inado da r -vos pa r l e 
no pr inc ip io de cada mez do a n d a -
m e n t o tia aula , q u e r e j o , e de s t i na -
d o a nbite d e hcijò pdrá a minha pri-
meira pa r t i c ipação ; porém temi , q u e 
o q u e houvesse de d i z e r , j u n t o coili 
a necessar ia ins ta l lação das au las nos 
levassé a t é m u i t o t a rde , e reso lv i -me 
a c o m m u n i c a r - v o s p o r e s c r i p t o os no-
m e s d o a lumnos q u e mais se tem 
d i s t i ngu ido na minha aula. — Seria 
i n j u s t o se vos não d issesse , q u e es tou 
sa t i s fe i to com t o d o s , e q u e não ha 
um s ó , dos q u e hoje f r e q u e n t ã o , q u e 
mais ou menos não tenha ap rove i t a -
d o ; e q u e d e todos í enho r eceb ido 
p r o v a s (1'ainizadé e d e r e s p e i t o , q u e 
é d tv id t í A todo o mes t re . E n t r e t a n -
t o flirvds-liei os q u e riiàis sé terii dis-
t i ngu ido noá j ir ir icipios, q u è são os 

Srs A n t o n i o M a r i a d e Sousa — 
A u g u s t o J o s é Gonça lves F i n o — J o s é 
R o d r i g u e s d A n d r a d e — A u g u s t o Men-
d e s GouVeia S a n t i a g o . 

Q u a n t o a t r a d u c ç a o mui to pouco 
ie i i ipo t énhò t ido para aval iar o ad ian-
t a m e n t o dos meus a l u m n o s , pois q u e 
m e t enho visto ob r igado a levar todo 
ti t e m p o ã expl icar - lhes t r iv ia l idades 
d e g r a m m a t i c a , q u e hão c o m p r e h e n -
d o cbriiò lh 'as ri Só ens inassem oà seus 
jvfhnèírds friesíre&. 

L i m i t ò - m e p o i s a é i l à V - V ó â c o m o 

i n ò d f c l t í s d ' à p p l i c a ç à o o s * 

Srs. A u g u s t o S i l v é r i o , furr ie l de 
n." 9 d e infan teria — J o ã o S imões Ser -
g i o — F r a n c i s c o M a r t i n s de Carva lho 
— Abe l Fe r r e i r a das N e v e s Elyseti , 

C o n c l u o p e d i n d o - v o s , q u e es tá 
m i n h a ca í l â ábjà por vos lida â to-
d o S , at i tes da a b e r t u r a das a u l a s , 
para t j i íe co t lheção a áhl izade , q u e 
lhes t r i b u t a o seu m e s t r e , e a uia-
Itefrá p o r q u e feabé avaliar a sua ap -
]Vli tâeão, e bom c o m p o r t a m e n t o . 

S o u tíotn amizade 

t o d o vosso 

Jose Affònso Botelho Andrade da Ca-
mara. 

C o i m b r a 3 d e N o v e m b r o d e 1852 

A C T O S O F F I C I A ES» 

v o r e à e a r b u s t o s , t e m e s t a d o h a d e z e s ô i s a n -
n o s e m c o m p l e t o a b a n d o n o ; 

Q u e e s t e t e r r e n o é i m p r o p r i o o u d e s n e -
c e s s á r i o a o j a r d i m , p o i s q u e a o u t i a c e r c a 
i los B e n e d i c í i n o s terii p a r a e g u a l d e í t i n O a 
e x t e n s ã o , a s q u a l i d a d e s d e t e r r a , e rnãis c i r -
c u m s t a n c i a s p r e c i s a s p a r a t o d o o g e n e r o d e 
p l a n t a ç õ e s a b e m d o e s t u d o d a b o t a n i c a e 
a g r i c u l t u r a ; 

Q u e p a r a a d i v i s ã o da c e r c a e m d u a s p a r -
t e s s e r i a m i s t e r d e m o l i r u m a p o r ç ã o d e c x -
c e l l e n t e m u r o q u e e x i s t e , e l e v a n t a r o u t r o 
c o m é x t r a c i r d i n a r i a d e s p e s a , q u e n e m a a d -
m i n i s t r a ç ã o do j a r d i m b o t â n i c o , n e m a d o 
c o l l e g i o U r s e l i n o e s t ã o h a b i l i t a d a s a f a z e r ; 

Q u e o c o l l e g i o , c o m essa d i í i s ã o , ficaria 
c o m p l e t a m e n t e d e v a s s a d o ; p e r d e n d o o r e c a -
t o i n d i s p e n s á v e l a u m e s t á b e l e c i m c n t o d e 
e d u c a ç ã o d o s e x o f e m i n i n o , e ficando p r i v a -
d o d o e s p a ç o n e c e s s á r i o p a r a l o g r a d o u r o das 
e d u c a n d a s ; 

C o n s i d e r a n d o q u e a l e t t r a e p e n s a m e n t o 
d o d e c r e t o d a c o n c e s s ã o ás U r s e l i n a s t e m p o r 
o b j e c t o o a p e r f e i ç o a m e n t o d o c o l l e g i o , e m 
r e l a ç ã o á m o r a l i d a d e , á d i s c i p l i n a e á o s o u -
t r o s i i i t e rb s se s d o e n s i n o e e d u c a ç ã o ; 

Pd!" e s t a s r a z õ e s , e c o n f o r i n a n d o - t n e 
c o m o p a r e c e r d a sessão a d m i n i s t r a t i v a do 
c o n s e l h o d e e s t a d o e m c o n c o r d â n c i a t o m o 
c o n s e l h o s u p e r i o r d e i n s i r u c ç ã o p u b l i c a ; h e i 
p o r b e m d e c r e t a r o s e g u i n t e : 

A r l i g ò i . N a c o n c e s s ã o d o e d i f í c i o d o 
é x t i n c t o c o n v e n t o d o s ÍVÍariannos , e m C o -
i m b r a , q u e p o r d e c r e t o d e a i d e j u n h o t l è 
I 8 5 I fo i o u t h o r g a d a p a r a c o l l o c a ç ã o e as-
s e n t o d o c o l l e g i o U r s o l i n o d e P e r e i r a , é c o m -
p r e h e n d i d a a c e r c a a n n e x a c o n j t o d a s as s e r -
v e n t i a s e l o g r a d o u r o s , n o s t e r m o s e m q u e a 
p o s s u i ã o os a n t i g o s r e l i g i o s o s , e n a c o n f o r -
m i d a d e d o a u t o d e p o s s e c o n f e r i d a á s u p e -
r i o r a e m a i s r e l i g i o s a s d o m e s m o c o l l e g i o . 

A r t . a . E ' n e s t a p a r t e r e v o g a d a a p o r -
t a r i a d e 2 7 d e o u t u b r o d e i 8 3 6 , e o a r t i g o 8 
d o d e c r e t o d e a o d e n o v é m b r o dc 1 8 4 8 e r a 
c o n t r a r i o . 

O m i n i s t r o e s e c r e t a r i o d e e s t a d o d o s n e -
n e g o c i o s d o r e i n o ass im o t e n h a i n t e n d i d o e 
f a ç a e x e c u t a r . P a ç o d a s N e c e s s i d a d e s , e m 
v i n t e e u m d e o u l u b r o d e m i l o i t o c e n t o s 
c i n c o e n t a e do i s . = R a i n h a . = Rodrigo da 
Fonseca Magalhães. 

d e v e r á s b m p r e d e c l a r a r - s e q u a n t o d o s f u n d o s 
é m sèY p e r t e n c e a o t h e s o u r o , e q u a n t o a o 
m i n i s t é r i o d a s o b r a s p u b l i c a s , c o i n m c r c i o e 
i n d u s t r i a . P a ç o d a s N e c e s s i d a d e s , e n í 2 7 d e 
o u t u b r o d e I 8 5 2 . — Antonio Iflaria de Fon-
tes Pereira de Mello. 

R E I N O . 

T e n d o s i d o d e s t i n a d o , p o r decr ie to d é a í 
d e j u n h o d e 1851 , o e d i f i c i o d o e x t i n c t o 
c o n v e n t o d é S . J o s é dos M a r i a n n o s , e m C o -
i m b r a , p a r a a c o l l o c a ç ã o d o c o l l e g i o U r s e l i -
rih q u e o r i g i n a r i a m e n t e i ò r a e s t a b e l e c i d o na 
\ i l l a d e P e r e i r a ; e e n t r a n d o e m d u v i d a s e 
e s t a c o n c e s s ã o c o m p r e h e n d i a a t o t a l i d a d e d a 
c e r c a d o c o n v e n t o , o u se p o r v e n t u r a d e v p -
r i a c o n s i d e r A r - s e c x c l u i d à a p a r t e d o t e r -
i e h o , q u e pe l a p o r t a r i a d e 37 d e o u t u b r o d e 

h a v i a s i d o a f i í i e x a d à a o j a r d i m b o t â -
n i c o da u n i v e r s i d a d e . 

V i s t a s as i n f o r m a ç õ e s da F a c u l d a d e d e 
p h i l o s o p h i a ; e d o p r e l a d o d a u n i v é r d a d e * 
p e l a s q u a e s se m o s t r a ; 

Q u e a p o r ç ã o d a c e r c a d o s M a r i a n n o s , 
a c r e s c e n t a d a e^n 1 8 3 6 a o j a r d i m b o t â n i c o ^ 
p a r a se p r o f r i O v è r o p l á h t i o e c u l t u r a d e á r -

FAZENDA. 
C o n v i n d o d a r as p r o v i d e n f c i a s n e c e s s a r i a s 

p a r a q u e os f u n d o s d e s t i n a d o s ás o b r a s p u -
b l i c a s d o r e i n o , t e n h ã o a sua a p p l i c a ç ã o le-
g a l , s e m d e p e n d e n c i a d e d i s p o s i ç õ e s e s p e -
c i a e s d o m i n i s t é r i o da f a z e n d a : m a n d a S. M. 
a R a i n h a , p e l o s o b r e d i t o m i n i s t é r i o : i . ° , q u e 
o s r e n d i m e n t o s c o b r a d o s n o s d i s t r i c t o s a d m i -
n i s t r a t i v o s d o i . ° d e n o v e m b r o p r o x i m o f u -
t u r o e i h d i a n t e , q u e a t é á p u b l i c a ç ã o d o de -
c r e t o d e 3 o d e a g o s t o u l t i m o c o n à i i t u ã o o f u n -
d o e s p e c i a l d e a m o r t i s n c ã o , i s to é , p i o d u -
c t o d a r e m i s s ã o e v e n d a s d e f ó r o s , c e n s o s e 
p e n s õ e s — r e n d a — f ó r o , c e n s o s e p e n s õ e s 
— l a u d e m i o s — e p r o d u c t o da venda d e g e -
n e r o s p r o v e n i e n t e s d c r e n d a s , f ó r o s , c e n s o s 
e pfensões , f i q u e m á d i s p o s i ç ã o d o m i n i s t é r i o 
d a s o b r a s p u b l i c a s , c o m m e r c i o e i n d u s t r i a , 
a s s i m c o m o o p r o d u c t o d o i m p o s t o p a r a as 
o b r a s d a s e s t r a d a s ; q u e s e m p r e j u i z o das 
r e g r a s e f o r m u l a s e s t a b e l e c i d a s p a r a o p r o -
c e s s o d a s t a b e l l a s m e n s a e s , q u e , s e g u n d o as 
d i s p o s i ç õ e s v i g e n t e s , d e v e m s e r r e m e t t i d a s 
a o t h e s o u r o , c u m p r e t ã o b e m r e i n e l t e r m e n -
s a l m e n t e a o p r e d i t o m i n i s t é r i o u m a t a b e l l a 
e s p e c i a l , p r o c e s s a d a á s i m i l h a n ç a d a do m o -
delo n . ° 2 8 A , d o s r e n d i m e n t o s a c i m a d i l o s , 
c o b r a d o s e m m o e d a c o r r e n t e ; 3 . ° , q u e o s 
p r e c i t a d o s r e n d i m e n t o s , p o s t o s á d i s p o s i ç ã o 
d o m e s m o m i n i s t é r i o , d e v e m t e r a d i v i d a 
a p p l i c a ç ã o pói' o r d e n s s u a s , m e d i a n t e o s y s -
t e m a d e d i s p o s i ç ã o d e f u n d o s , q u e a c t u a l -
m e n t e r e g e , na c o n f o r m i d a d e d o s d e c r e t o s 
d e 2 d e d e z e m b r o d e i 8 3 5 , e 3 o d e d e z e m -
b r o d e 1 S 3 9 ; e finalmente , q u e n a s t a -
b e l l a s q u e é p r á t i c a r e m e t t e r á d i r e c ç ã o g e r a l 
da t h e & o u r a r i a , n a s q u a e s s e d e m o n s t r ã o as 
s c m i n a s c o b r a d a s , a p p l i c a d a s e d i s p ò n i v e i s , 

C o n v i n d o r e g u l a r a e x e c u ç ã o d o a r t i g o 
3 . ° d o d e c r e t o d e 3 o d e a g o s t o u l t i m o , n a 
p a r l e r e l a t i v a á n o v a f o r m a d e p a g a m e n t o d o 
p r e ç o da v e n d a d o s b e n s n a c i o n a e s , e da v e n -
d a e r e m i s s ã o d o s f ó r o s , c e n s o s , e p e n s õ e s 
nã p o s s e d á f á z e n d á , è t o n i a r a q u e l l a s p r o v i -
d e n c i a s q u e a e x p e r i e m ia t e m m o s t r a d o n e -
c e s s a r i a s p a r a f a c i l i t à r a m a i s p r o m p t a v e n d a 
d o s r e f e r i d o s b e n s , c e n s o s e p e n s õ e s ; h e i 
p o r b e m d e c r e t a r o s e g u i n t e : 

A r t i g o i . ° A v e n d a d o s b e n s , e a v e n d a 
é r e m i s s ã o d o s f ó r o s , c e n s o s e p e n s õ e s , n a 
p o s s e e a d m i n i s t r a ç ã o da f a z e n d a n a c i o n a l , 

r e g u l a d a n o s l e r m o s d a l e g i s l a ç ã o é i u 
v i g o r j s a lva s as m o d i f i c a ç õ e s f e i t a s p o t e s t e 
d e c r e t o . 

§ . i . ° S ã o c o m p r e h e n d i d o s n a s r e f e r i -
d a s d i s p o s i ç õ e s ós b e n s , f ó r o s , c e n s o s è p e n -
s õ e s q u e f o r ã o da u n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a . 

a . Os p r é d i o s n a c i o n a e s i n d i s p e n s á -
v e i s pa r a o s e r v i ç o p u b l i c o são e x c e p t u a d o s 
da v e n d a , n o s t e r m o s d o n . ° i . 6 d o a r t i g o 
2 .° da c a r t a d e le i d e 1 5 d e a b r i l d e I 8 3 5 . 

A r t . a . ° O p r e ç o d a v e n d a d o s b e n s n a -
c i o n a e s , e d a v e n d a e r e m i s s ã o d o s f ó r o s , 
c e n s o s e p e n s õ e s , s e r á p a g o , m e t a d e e m 
m o e d a c o r i e n t e , e m e t a d e e m t í t u l o s d e d i -
v ida f u n d a d a i n t e r n a , o u e x t e r n a , c o m j u r o 
d e 5 p o r c e n t o . N e s t e p a g a m e n t o , p o r é m 
s e r ã o r e c e b i d o s q u a e s q u e r t í t u l o s d e d i v i d a 
f u n d a d a d a d e d i v e r s o s j u r o s , h a v e n d o a n e -
cessa r ia c o m p è n s a ç ã o n a e n t r e g a d o s r e s p e -
c t i v o s c a p i t a e s ; d e f o r m a q u e s e n d o o p a g a -
m e n t o f e i t o e m t i t u l o s d e 4 p o r c e n t o se l h e 
a u g m e f t t a r á a o p o r c e n t o na i n t p ó r t a n c i à q u e 
h o u v e r d e s a l i s f a z e r - s e n o s d i t o s t i t u l o s , q u e 
é a c o r r e s p o n d e n t e á d i m i n u i ç ã o d a q u i n t a 
p a r t e e n t r e o j u r o d e 4 e 5 p o r c e n t o . 

Á r t . 3 . O s t i t u l o s d e d i v i d a f u n d a d a d e 
i m p o r t â n c i a s s u p e r i o r e s ás q u e t i v e r e m d e 
p a g a r se , s e r ã o c o m p e t e n t e m e n t e a v e r b a d o s 
na j u n t a d o c r e d i t o p u b l i c o , c o m d e c l a r a ç ã o 
dt> que f i c ã o v a l e n d o , e m a t t e f i ç ã o á J i â f tó 
s u b l r a h i d a 5 m a s e s i e s t i t u l o s n ã o d e v e i ã o 
r e p r e s e n t a r f r a c ç õ e s d e q u a n t i a s i n f e r i o r e s a 
1 $ 0 0 0 r é i s . 

A r t . 4- A j u n t a d o c r e d i t o p u b l i c o p r o -
c e d e r á á c o m p e t e n t e e s c r i p t u r a ç ã o da p á r t e 
d o s t i t u l o s q u e ass im f o r a v e r b a d a , e r e m e -
t e r á a o c o f r e da t h e s o u r a r i a g e r a l do m i n i s -
t é r i o dd fazer ida , n a s époCas d o p a g a m e n t o 
d a s j u r o s , n i m p o r t a n c i a d o s q u e nes sa e p o * 
ca t i v e r v e n c i d o a p a r t e q u e dos r e f e r i d o s 
t i t u l o s p e r t e n c e r ao e s t a d o . 

A r t . 5 . O m i n i m o s s e r ã o p a g o s p o r d i -
n h e i r o . 

A r t . 6 . ° O p r e ç o d a s a r r e m a t a ç õ e s e r e -
m i s s õ e s , s e rá p a g o d e n t r o d e t r i n t a d i a s , 
c o n t a d o s d o dia da a r r e m a t a ç ã o , o u d o des -
p a c h o quís a d m i t t i r a r e m i s s ã o . 

A r t . 7 . T ã o b e m p ô d e s e r p a g o e m p res -
t a ç õ e s , e itas m e s m a s e s p e c i e s , e n t r e g a n d o -
se d e n t r o d o d i t o p r a s o a p r i m e i r a p r e s t a ç ã o 
q u e se rá d a t e r ç a p a r t e , e a c c e i t a n d o o s a r -
r e m a t a n t e s o u r e m i d o r e s , l e t r a s a p a g a r t 

p e l o r e s t o , a u m , d o i s e t r e s a n n o s , c o m o 
j u r o a n n u a l d e 5 p o r c e n t o e m m o e d a c o r -
r e n t e ; r e g u l a n d o - s e as m e s m a s l e t r a s p e l o 
q u e r e s p e i t a á i m p o r t a n c i a e m t i t u l o s q u e 
n e l l a s p o d e m e n t r a r , c o m a t t e n ç ã o a ò p r e ç t í 
t o t a l d a v e n d a o u r e m i s s ã o . 

A r t . 8 . A i m p o r t a n c i a d a s l e t r a s n ã o 
p o d e r á ser i n f e r i o r a a o $ o ó o r é i s , e p o d e m 
s e r d i s t r a e t a d a s a n t e s do s e u v e n c i m e n t o , a h a -
t e n d o - s e os j u r o s q u e n ã o e s t i v e r e m v e n c i -
dos . 

A r t . 9 . ° N o p a g a m e n t o d o p r e ç o d a s 
v e n d a s e l e m i s s õ e s f e i t a s p e l a s le is a n t e r i o -
r e s , e q n e t i v e r d e s e r s a t i s f e i t o e m a c ç õ e s 
d o f u n d o d e a m o r t i s a ç ã o p o d e m r e c e b e r - s e 
a s o b r i g a ç õ e s d o t h e s o u r o , c r e a d a s p e l o r e -
f e r i d o d e c r e t o d e 3 o d e a g o s t o p r o x i m o p a s -
s a d o . 
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A r t . IO. A s r e m i s s õ e s d e f o r o s , c e n s o s 
e p e n s õ e s r e q u e r i d a s , m a s a i n d a n ã o u l t i m a -
d a s c o m o r e s p e c t i v o p a g a m e n t o , p o d e m s e r 
s a t i s f e i t a s " , o ú p e l a f ó r m a e s t a b e l e c i d a p e l a s 
l e i s a n t e r i o r e s , o u pe l a m a n e i r a q u e fica r e -
g u l a d a p o r e s t e d e c r e t o , c o m t a n t o q u e os 
i n t e r e s s a d o s r e q u e i f ã o p e l o t h e s o u r o p u b l i c o , 
d e n t r o d o p r a z o d e t r i n t a d i a s , c o n t a d o s d a 
s u a p u b l i c a ç ã o n o Diário do Governo. F i n d o 
o d i t o p r a z o , s e m q u e t e n b á o r e q u e r i d o , 
i n t e n d e r - s e - h a q u e d e s i s t e m d a o p ç ã o q u e s e 
l h e s c o n c e d e . 

Á r t . i i . Ós f o r o s c e n s o s e p e n s õ e s , q u e 
t e n d o i d o , o u a i n d a f o r e m á p r a ç a , n ã o 
a c h a r e m c o m p r a d o r e s s e r ã o d e n o v o u n n u n -
c i a d o s á v e n d a c o m o s s e g u i n t e s a b a t i m e n t o s , 
e m h a r m o n i a d o m o q u e se p r a t i c a c o m os 
b e n s n a c i o n a e s . 

§. i . O s f o r o s , c e n s o s e p e n s õ e s e m g e -
11 e r o s , t e r ã o o a b a t i m e n t o d e u m a s e x t a 
p a r t e , e òs q u e a s s i m m e s m o n ã o a c h a r e m 
c o m p r a d o r e s , v o l t a r ã o á p r a ç a c o m o a b a t i -
m e n t o d e d u a s s e x t a s p a r t e s . 

<5. a . ° O s f o r o s , c e n s o s e p e n s õ e s e m 
d i n h e i r o , t e r ã o o a b a t i m e n t o d e u m a o i t v a 
p a r t e da s u a a v a l i a ç ã o ; e se t ã o b e m n ã o f o -
l e i n v e n d i d o s , v o l t a r ã o á p r a ç a c o m o a b a -
t i m e n t o d e d u a s o i t a v a s p a r t e s . 

A r t . 1 2 . F i c ã o p o r e s t a f o r m a m o d i f i -
c a d a s e a l t e r a d a s a s d i s p o s i ç õ e s d a s c a r t a s d e 
í e í d e 2 3 t ie m a i o d e i 3 d e j u l h o d e 1 8 4 8 ; 
e r e v o g a d a t o d a a l è g i s l a ç ã o e m c o n t r a r i o . 

A r t . i 3 . jO g o v e r n o d a r á c o n t a á c ò r t e s 
(lás d i s p o s i ç õ e s c o n t i d a s n e s t e d e c r e t o . 

Os M i n i s t r o s e S e c r e t á r i o s d e E s t a d o d a s 
d i v e r s a s r e p a h i ç o e s o t e n h ã o i n t e n d i d o e f a -
c ã o e x e c u t a r . P a ç o d a s N e c e s s i d a d e s , e m 21 
O u t u b r o de i 8 5 a l — R A I N H A . — Duque de 
Saldanha. — Rodrigo da Ponseca Maga-
lhães. — Antonio Hlaria de Fontes Pereira de 
Mello. — Antonio Àluizio Jervis d'Atougia. 
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EM I 8 5 A . 

AGOSTO'. 

Molnliás. 

F e b r e g a á t r j c a . . . 
F e b r e g a s t r i c a r e m i . 

m i t e n t t e . . 
F e b r e n e r v o s a . . 
F e b r e i n t e r m i t t e n t e 

q u o t i d i a n a . . c 
F e b r e i n t e r m i t t e n t e 

q u o t i d i a n a c o m 
obstritccão do ba-» 
c o . . . • . . 

F e b r e i n t e r m i t t e n t e 
q u o t i d i a n a l l h e u « 
m a t i s m o . . . 4 

F e b r e i n t e r m i t t e n t e 
t e r ç ã o . . . t 

F e b r e i n t e r m i t t e n t é 
t e r ç ã o — angina . 

F e b r e i n t e r m i t t e n t e 

t é r c á o — b r o n c h i t i s » 
F e b r e i n t e r m i t t e n t e 

t e r ç ã o — obstruc-
ção do baço 

F e b r e i n t e r m i t t e n t e 
q u a r t a m . . . . 

F e b r e i n t e r m i t t e n t e 
q u a r l a m — o b s t r u c -
ção do baco e bron-
chitisi t 

F e b r e i n t e r m i t t e n t e 
q u a r t a m — obs-
trucçáo do baço . 

F e b r e i n t e r m i t t e n t e 
, p r n i c i o s a . . 
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Moléstias. 

O p h t a l m i t i s a g u d a , 
O p h t a l n i i t i s c h r o n i c a 
P l e u r o p n e u m o n i a . 
G a l r a i s a g u d a . . 
E r y s i p e l a n a f a c e . . 
E r y s i p e l a 11a p e r n a 

e s q u e r d a . j . 
O b s t r u c ç ã o d e b ã ç o . 
R h e u m a t i s m o a g u d o 
R h e u m a t i s m o c h r o -

n i c o . . . . . 
P l e ú r o d y n i a . , ; 
C a t h a r r o c h r o n i c o . 
C e p h a l a l g i a . . 
C ó l i c a m e n s t r u a l . 
T i s i c a p u l m o n a r t u r -

b e i e u l o s a . . . 
A n a s a r c a . . . . 
H y d r o t h o r a x . 
Asc i t e « . . . . 
H e m o p t y s i s . . . 
D i a r r h e a . . . . 
D e s y n t e r i a . . . , 
A m e n o r r h e a . . . 

S a r n a 
T i n h a 
E s e f o p h u l a s . . . 
F i s t u l a e s c r o p h u i o s à 

na m a x i l a i n f e r i o r 
U l c e r a s é s c r o p h u l o -

sas n a p e r n a d i r e i » 

ta 

G o t i ò r r h é a s y p h i l i t i -
c a . . • . . . 

G o n o r t h ê a s y p h i t í -
ca — intôrmittenla 
terçam . . . . 

S y p h i d e s — dores es-
téoscopicas. . . 

B u b ã o s y p h i l i l i c o . . 
U l c e r a s s y p h i l i l i c a s . 
V e r m e s l o m b r i c o i d e s 

i n t e s t i n a e s . 
F e r i d a c o u t u s a n o 

a n t r e b r a ç o . . 1 
A b c e s s o a g u d o n o 

p e i t o d i r e i o . . . 
A b c e s s o c h r o n i c o n a 

r e g i ã o c r u r a l . . 
U l c e r a s a t o n i c a s . . 
U l c e r a s psor i cas . . 
F l e i m ã o n ó p e i t o d i -

r e i t o . . k . 
C a t a r a t a . . . . 
F r a c t u r a n o t e r ç o i n -

f e r i o r d o a n t e b r a -
ç o 

L e p r a v u l g a r ( H e r p e s 
f u r f u r a c e o ) . . . 

P s o r i a s e ( H e r p e s e s -
c a m o s o ) . . . . 

H e r p e s P l d y c t e n o i -
d e s . . . . . 

G o l t a r o s a d a , o u S a -
r a b u l h o s ( h e r p e s 
p u s l u l o s o ) . . . 

P a r t u r i e n t e s . . . 
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Movimento da infermaria. 

E x i s t i ã o - 106 

E n t r a r ã o 1 1 9 
S a i r ã o , < 107 
F a l l e c e r n o 9 

P r o p o r ç ã o d o s f a l l e c idos c o m t o d o s os 

q u e f o r ã o t r a t a d o s n e s t e mez . . 

Vendem-se , ou trocão-se por prédios míticos 

peto de Coimbra , os seguintes prédios no 

Concelho de Lavos. 

Prédios e designação 

A Quinta da Boa Vis-
ta da Restauração , 
e m L a v o s 

U n i f o r o , i m p o s t o n o 
Moinho de Cima, 
11a R i b e i r a da L e i r o -

U m f ô r o , i m p o s t o na 
F a z e n d a d a s F o n t e s , 
n o C a s a l d a F o n t e . 

O s v ive i ros d a s V e r m e -
l h a s , n o c a m p o d o 
C o r r e d i o , e m L a v o s 

T o t a l l i v r e d e t r i b u t o s , 
e q u a e s q u e r ó n u s . . 

Rendimentos últimos. 

Milh 
a lq . 

« a l i -
nhas Dinhei ro 

180 

180 

4 0 : 0 0 0 

4 0 : 8 0 0 

4 5 : o o o 

l a 5 : 8 o o 

Q u e m p r e t e n d e r p o d e d i r i g i r - s e a seu d o n o 

e m C o i m b r a , r u a d o N o r t e , n . ° a 5 . 

Resposta ao contra-annuncio do sr. José 
Tello , em o numero a i a deste jornal. 
O prometido é devido. 

O a b a i x o a s s i g n a d o d e c l a r a , e f a z c e r t o 
a o r e s p e i t á v e l p u b l i c o , q u é é f a l s o q u a n t o s e 
a f f i r m a n o a l l u d i d o c o n t r a - a n n u n c i o . 

P o r q u e os q u a t r o p r é d i o s a c i m a e s -
t a m p a d o s , o 2 . 0 , e 3 . ° , t o c á r ã o a o 
a b a i x o a s s i g n a d o e m p a r t i l h a a m i g a v e l , e n t r e 
e l l e , s u a m ã e , é i r m ã o ; d a q n a l f o i j u i z Q 
s r . C o n s e l h e i r o A g u i a r , e m 1 8 2 6 . E d a q u i 
se f i c o u c h a m a n d o a = Partilha Aguiar = 
p a r a d e s t i n g u i - l a d a i . a j u d i c i a l , d o i . ° d e 
J u n h o d e 1 8 1 4 , e m M o n t e m ó r - V e l h o ; e n -
t r a n d o , d e s d e l o g o , os i n t e r e s s a d o s n a p o s s e 
d o q u e l h e s p e r t e n c e r a p o r u m a e o u t r a p a r « 
t i l h a . 

P o r é m o sr . T e l l o ( J o s é ) a p o d e r a n d o - s e 
d o o r i g i n a l d a q u e l l a p a r t i l h a , e d e t o d o s o s 
t i t u l o s d a casa , se i n t r u s o u n a p o s s e d e 
t o d o s esses b e n s , e m p r e j u i z o d e s u a p r ó p r i a 
m ã e , e i r m ã o , q u e a s s i m se a c h a r ã o sen» 
b e n s , - n e m m e i o s d e p r o v a r s e u s d i r e i t o s : 
— a t é q u e a m b o s o d e m a n d a r ã o e m j u i z o , 
s e n d o a final j u l g a d a é s t a p a r t i l h a , p o r s e n -
t e n ç a d e i 5 d e m a i o d e 1 8 4 1 , q u e t r a n s i t o u 
e m j u l g a d o , d o c u m e n t o n.° 1 ; e d e s t a o 
m e s m o s r . T e l l o ( José) r e q u e r e u s e u F o r m a l , ' 
q u e r e c e b e u , d o e . n .° a . 

Q u a n t o a o 4-° p r é d i o = o s Viveiros das 
Vermelhas — q u e , p o r e s t a p a r t i l h a ficou á 
m e a ç ã o , doe . n . ° 3 , p a s s o u n e s s a m e s m a 
o c c a s i ã o , e no m e s m o v a l o r , p a r a o d o m i n i o , 
e p o s s e d o a b a i x o a s s i g n a d o , p o r c o n t a d e 
p a g a m e n t o d e c a p i t a e s a j u r o d e s l r a c t a d o s 
d a s u a F o l h a d a i .a p a r t i l h a j u d i c i a l ; p o r q u e o s 
r e c i b o s p a s s a d o s a o s d e v e d o r e s e r ã o d a m ã i 
c ç m m u m , o q u a l c o n t r a c t o d e p o i s f o i r a t i -
ficado p o r c o n c i l i a ç ã o v o l u n t a r i a d e 7 d e J a -
n e i r o d e i 8 3 j , d o e . n . ° 4 > c o m s n a m ã i , 
p o r q u e o p r i m e i r o t i t u l o t ã o b e m t i n h a d e s a -
p a r e c i d o . 

P o r é m d e p o i s o s r . T e l l o ( J o s é ) c h a m a n d o 
morgado a i s to , e a t u d o m a i s já p a r t i d o , e n ã o 
p a r t i d o , p a s s o u t u d o a t i t u l o d e a r r e n d a m e n -
t o d e 2 7 a 11 nos , a J o ã o G o n ç a l v e s , d e L a v o s 
p o r e s c r i p t u r a d e c o n l o i o e n t r e a m b o s , l a v r a -
da n a s N o t a s d e L o b a t o e m P e t i e l l a , e m 2 3 
d e S e t e m b r o d e 1 8 3 9 , d o e . n . ° 5. — E é f o r -
çoso d i z e r , q u e f o i a q u e l l e p r o c e d i m e n t o , q u e 
d e c e d i r ã o sua m ã i , e i r m ã o a d e m a n d a r e r u -
110 p e l o j u l g a m e n t o da Partilha Aguiar, 
c o m o a c i m a fica d i t o . D e p o i s a i n d a f o r ã o 
d i s p u t a d o s e m b a r g o s d e t e r c e i r o c o m os a r -
r e n d a t a r i o s i n t i u s o s ; m a s f o r ã o v e n c i d o s , e 
a f i n a l o a b a i x o a s s i g n a d o t ó i n o â sua p o s s e , 
d o e . n .° 6 ; e lá se | c h a h a m a i s d e 4 a n n o s 
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u in b o m ar rendat . i i io . A c b a n d o - s e em d iv ida 
s o m e n t e os ar inos , q u e i n d i v i d a m c n t e o sr . 
T e l l o (José) d e s f r u c t a r a . 

F i n a l m e n t e t ã o b e m é falso q u e o a b a i x o 
a s s ; g n a d o a i n d a esteja Cabeça de Casal , o u 
d e posse d e nada de seu i r m ã o ; t e n d o acaba-
d o a q u e l l a q u a l i d a d e c o m a pa r t i l ha final, 
p o r conc i l i a ção de a de S e t e m b r o d e 1848 , 
e m S o u r e , doe . n .° 7 . 

E ' com f ranqueza q u e se falia ao p u b l i c o , 
e com d o c u m e n t o s , q n e n ã o só se o f f e r e c e m 
a q u e m q u e i r a v e - l o s 11a admin i s t ração des te 
j o r n a l ; mas se t o m a r á p o r fineza q u e se 
e x a m i n e m . 

O a b a i x o as s ignado t e m t i do s e m p r e po r 
seu i r m ã o g e n e r o s i d a d e sem lemiies , ape sa r 
d e em t r o c o ter t i do só es t ragos d e toda a 
s o r t e . . . sem e x c e p t u a r a m e s m a c a l u m n i a ; 
e t u d o lhe t e m s u p o r t a d o com a a juda da 
P r o v i d e n c i a ; — e a inda agora n ã o r o m p e r i a 
o s i lencio se o n e g o c i o n á o passasse de m e -
cl ier icos e n t r e pessoas a p a i x o n a d a s ; m a s 
depo i s q u e passou pela i m p r e n s a , e e n t r o u 
n o d o m í n i o d o p u b l i c o ; t o r n o u - s e fo rçoso 
q u e ou o sr . José T e l l o re t i rasse o seu Con-
tra-annuncio , o u fosse d e s m e n t i d o , c o m o 
fica e s t a m p a d o : — o q u e o a b a i x o ass ignado 
f a z com a ma io r r e p u g n a n c i a . Se p o r é m 
is to n ã o bastasse — dar ia e n t ã o espl icações 
mais p u n g e n t e s que os m e s m o s t í tu los a c i m a 
a l l u d i d o s . 

Gonçalo Tello de Magalhães Collaco. . o . 

C O R R E I O D O S U L . 

L I S B O A . 

Diz-se q u e o N u n c i o faz mui tas 
d i l igencias para consegui r o r e s t a b e -
l e c i m e n t o tios f rades em Por tuga l . 

N ã o podêtnos a f f i r m a r , q u e isto 
se ja v e r d a d e ; mas ha q u e m o asse-
v e r e e q u e m d i g a , q u e o e m b a r a ç o 
a o r e s t a b e l e c i m e n t o dos f rades vem 
d e uma pe r sonagem , q u e não q u e r 
des faze r o q u e seu pai fez. 

Se ja como f o r , nós s u s p e i t á m o s 
q u e nas próx imas co r t e s se venha a 
t r a c t a r d e i m p o r t a n t e s a s s u m p t o s ec-
c ies iás l icos . 

Por isso pa rece -nos necessár io ele-
ge r a lguém , q u e seja m e s t r e nes tes 
a s s u m p t o s , e q u e s e m p r e os t enha 
t r a t a d o como c o n v é m ao paiz. 

— E ' fac to indubi táve l , q u e o go-
verno , para abr i r em L i sboa o paga-
m e n t o do mez p a s s a d o , pediu e m -
p r e s t a d a s d iversas quant ias . Q u a n t a s 
f o r ã o , de q u a n t o cada u m a , e com 
q u e c o n d i ç õ e s , — c o n t a - s e isso de 
d i f f e r e n t e s modos . 

M a s o q u e e n t r e os melhores ave-
riefuadores passa por mais c e r t o , ó o 
q u e nós c o n t á m o s na nossa folha de 
dois do co r ren te . 

O sr Ferrar i e m p r e s t o u uma q u a n -
t i a , com um j u r o cons ide ráve l , e so-
bre os melhores p e n h o r e s , q u e o go-
ve rno lhe pôde en t r ega r . 

E a j u n t a do c red i to publ ico deu 
ao gove rno out ra quan t i a por uma 
l e t r a , q u e o g o v e r n o sacou sob re a 
agenc ia financeira de Londre s . 

N ó s cons ide rámos es tes fac tos 
c o m o i n t e i r a m e n t e fora d e duv ida . 

— P a r e c e q u e o con t r ac to do ta-
b a c o cumpr iu o d e c r e t o do governo , 
q u e mandou e n t r e g a r no thesouro as 
mezadas , q u e o c o n t r a c t o a t é agora 
p a g a v a ao Banco. 

— Diz-se q u e o gove rno p r e t e n d e , 
q u e se j ão eleitos d e p u t a d o s t r in ta ge -
ne raes e officiaes. 

( PatriotaJ. 

Post-Scriptum. 

Melhoramento de tempo, — Depois d e 
t an ta s c h u v a s e t e m p e s t a d e s , q u e t an to s ( tani-
nos c a u s á i ã o ás co lhe i t a s dos c a m p o s d o M o n -
d e g o , C e r t i m a , A g u e d a e V o u g a , o t e m p o p a -
rece t o r n a r - s e a m e n o : será n m a g r a n d e con-
so lação , q u e u m f o r m o s o f^erão deS. Marti-
nho venha auxi l ia r os a g r i c u l t o r e s na sècca 
dos mi lhos , q u e com t a n t o r isco t em p o d i d o 
a m o n t o a r nas suas casas , o n d e a p u t r e f a c c ã o 
e os r a t o s t e m j á c a u s a d o cons ide r áve l d e s -
f a l q u e . 

Reeleição. — A c o m m i s s ã o e le i tora l p r o -
gressista «lo c i r cu lo da F igue i r a d e c i d i u , q u e 
se i ra iasse de faze r r ee l ege r os m e s m o s D e p u -
t ados eleitos para as u l t i m a s co r t e s . H o n r a 
seja leita aos p a t r i o t a s F igue i r enses , q u e s o u -
b e r ã o faze r just iça ao leal p r o c e d i m e n t o e 
r e c t a s i n t enções dos srs. J o a q u i m Carlos d a 
Silva e R o q u e J o a q u i m F e r n a n d e s T h o m a z . 

Recenseamento no concelho de Anadia. 
(Districto d'Aveiro.) — F o r ã o r e c e n s e a d o s 
565 e le i tores nas seis f r e g u e z i a s d o c o n c e l h o , 
sendo fei to o r e c e n s e a m e n t o c o m a mais e x a -
cta e e sc rupu losa e x a c t i d ã o . Os e le i to res re-
c e n s e a d o s para as e leições a n t e c e d e n t e s f ô r ã o 
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Naufrágios. — N o dia 4 d o c o r r e n t e vi-
r o t i - s e u m ba rco da pesca na costa de Quia ios , 
e da c o m p a n h a do Carola, m o r r e n d o dez pes-
cadores . N o dia 28 d e O u t u b r o u l t imo u m 
n a u f r a g i o s e m e l h a n t e t eve l u g a r na costa d o 
Furadouro, d e f r o n t e d e O v a r . 

Estas desgraças , q u e d e i x ã o na c o n s t e r -
n a ç ã o e miséria tan tas f a m í l i a s , r e p e t e m - s e 
todos os a n n o s , na nossa ex tensa cos ta , e os 
min i s t é r i o s s u c c e d e m - s e uns aos o u t r o s , sem 
t r a t a r e m de a c h a r r e m é d i o para s e m e l h a n t e s 
ma les ! ! E x c o g i t ã o - s e p r e t e x t o s para es fo lar 
os pob re s pescadores , a u g m e n t a n d o o r i g o r 
das leis f iscaes , mas n ã o se lhes faz p r e sen t e 
d e m e i a dúz ia d e bo t e s salva vidas ! 

Mercado de Coimbra em g da Novembro 
de I 8 5 2 . — T r i g o t r e m e z ( a lque i r e ) 4<>o rs. 
Di to b r a n c o 3go rs. M i l h o b r a n c o 2 4 ° M i -
lho a m a r e l l o a3o rs. Cevada 180 rs. F e i j ã o 
v e r m e l h o 3 a o r s . F e i j ã o b r a n c o 3 o o rs. F e i -
jão ro j ado a 5 o rs. F e i j ã o f r a d e 2 2 0 rs. Ba-
ta tas 180 rs. T r e i n o ç o s a 4 o rs. Azei te 1:390. 
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| O a q u i m E d u a r d o F e r r e i r a Barboza , n á o 
• I p o d e n d o , p e s s o a l m e n t e , a g r a d e c e r a t odos 
os seus a m i g o s , q u e o a c o m p a n h a r ã o 110 f a -
l e c imen to d e sua filha Ade la ide F.lizia B a r -
boza , o faz p o r es te m e i o , d i r i g i n d o a c a d a 
u m seus c o r d e a e s a g r a d e c i m e n t o s . 

f iBanc i s co d ' A b n e i d a R a m a l h o , dos C a r v a -
lhacs de Lavos , faz p u b l i c o , q u e vai t e n -

tar a r ç ã o d e divida po r m a i o r q u a n t i a , c o n t r a 
José N u n e s C a r r i ç o , do Pa i ão , d o m e s m o j u l -
g a d o d e Lavos ; e avisa p o r e s t e , q u e n i n -
g u é m t r a t e com o a n n u n c i a d o sob re bens d e 
ra iz , pena de ficarem esses b e n s suje i tos á 
e x e c u c ã o . 

B O L E T M M A R Í T I M O . 

Morímentn do 
queira, desde 
ate 11 Setein-

Porto da Fio 
16 de Àgutt-
bro de 1852' 

N E S P A C H O P A D A S A H I D A . 

(Continuado do n.° 211. j 

Cahique P o r t u g u e z T r i u m p h o da I n v e j a , 
c a p i t ã o D o m i n g o s Viegas , para S e z i m b r a , 
e m las t ro , 6 pessoas d e t r i p o l a ç ã o . C a h i q u e 
P o r t u g u e z Bom F im e Almas , cap i t ão M a n o e l 
Maria da Nova , para Villa d o C o n d e , c o m 
pedra , 6 pessoas de t r ipo lação . Rasca P o r -
tugueza S e n h o r a das Neces s jdades , c a p i t ã o 
M a n o e l A l b e r t o , para L i s b o a , c o m vár ios 
g e n e i o s , 7 pessoas d e t r ipo lação . H ia t e P o r -
t u g u e z F l o r de S e t ú b a l , c a p i t ã o Manoe l J o -
sé G a l h a r d o , para S e t ú b a l , com m a d e i r a , 
7 pessoas de t r i po l ação . Hia te P o r t u g u e z D . 
P e d r o 5.°, cap i t ão J o s é Soa re s , pa ra o P o r t o , 
com ped ra , 9 pessoas de t r i po lação . H ia t e 
P o r t u g u e z Bom Jesus do M o n t e , c ap i t ão J o ã o 
da Cos ta G u e r r a , para o P o r l o , c o m vár ios 
g e n e r o s , 8 pessoas de t r i po lação . H i a i e P o r -
t u g u e z S . V i c e n t e , c ap i t ão A n t o n i o d e J e sus , 
para F a r o , com vár ios g e n e r r t s , 8 pessoas d e 
t r ipo lação e 5 passageiros . Basca P o i l u g u e z a 
S e n h o r a do P i l a r , c a p i t ã o Manoe l C j p r i a n o 
d e Ba r ros , pa ra o P o r t o , com vár ios g e n e r o s , 
11 pessoas d e t r i po lação . H ia t e P o r t u g u e z 
N o v o E s p e c u l a d o r , c a p i t ã o D o m i n g o s F e r -
re i ra P o r t o , para Lisboa , c o m vários g e n e -
ros , 8 pessoas d e t r i po l ação e 1 passage i ro . 
Hia te P o r t u g u e z Libera l só e n , c a p i t ã o Lu iz 
Vie i ra , para Vianna , c o m va i ios g e n e r o s , 
5 pessoas de t r i po l ação . H i a t e P o r t u g u e z No-
va Albina , c a p i t ã o Franc isco da Matta , p a r a 
Lisboa , com vár ios g e n e r o s , 3 pessoas d e 
t r ipolação. H i a t e P o r t u g u e z Elizia Maria , 
cap i tão José J o a q u i m Pes tana , para Lisboa , 
c o m m a d e i r a , 8 pessoas d e t r i p o l a ç ã o e 1 
passage i ro , Rasca Portuguesa Mar ia Izabel , 
c ap i t ão Franc isco A l b e r t o , para L i sboa , c o m 
m a d e i r a , 7 pessoas d e t r ipo lação e 1 passage i -
ro . Hiate P o r t u g u e z Nettos , c a p i t ã o J o ã o dos 
San tos R i b e i r o , para Lisboa , com m a d e i r a , 

8 pessoas d e t r i p o l a ç ã o e a passageiros . R a s -
ca P o r t u g n a z a A d e l a i d e , c a p i t ã o José Baptis-
ta da Silva , para o P o r t o , c o m vár ios g e n e -
ros , 9 pessoas de t r i po lação . Hiate P o r t u g u e z 
A p a r ê n c i a , c ap i t ão A n t o n i o da C u n h a , p a r a 
Villa do C o n d e , com pedra , 7 pessoas d e 
t r i p o l a ç ã o . Hia te P o r t u g u e z I n c o m p a r á v e l , 
cap i t ão João P e d r o Va l l ada res , pa ra L i s b o a , 
com vários g e n e i o s , 8 pessoas de t r i p o l a ç ã o . 
H ia t e P o r t u g u e z Imprevis to , cap i tão R a f a e l 
A n t o n i o P e r e i r a Ca ldas , para o P o r t o , c o m 
ped ra , 8 pessoas de t r i po l ação . C a h i q u e 
P o r t u g u e z Senhora da P i e d a d e , c a p i t ã o José 
Lopes , para O l h ã o , e m l a s to , 10 pessoas d e 
t r i po l ação . Rasca P o r t n g u c z a Conce icão S u -
til , c ap i t ão A n t o n i o Mar t i n s G u e r r a , p a r a 
Lisboa , com vár ios g e n e r o s , 8 pessoas de 
t r i po l ação e 5 passageiros . Rasca P o r t n g n e z a 
C o n c e i ç ã o , c ap i t ão P r u d e n c i o F r a n c o G a s -
par , para S e z i m b r a , com pedra , fi pessoas 
d e t r ipolação. H i a t e P o r t u g u e z 3 Corações , 
cap i t ão M a n o e l Pe re i r a , para o P o r t o , c o m 
vários g e n e r o s , 8 pessoas d e t r i p o l a ç ã o . 
C a h i q u e P o r t u g u e z Chis t ina da Maia , c ap i t ão 
Manue l da Costa , para Villa do C o n d e , c o m 
pedra , 6 pessoas d e t r i p o l a ç ã o . 

COIMBRA : Ia iprensa da Univ. 1 8 5 2 , 
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C O I M B R A , 11 I)E N O V E M B R O . 

LUloa. •—Todas as a t t e n ç Õ e s , d e g o v e r -

n a n t e s e g o v e r n a d o s , e s t ã o v o l t a d a s p a r a as 

e l e i ç õ e s . 
O Patriota t r a z u n i a l is ta d e m u i t o s o f f i -

c i a e s m i l i t a r e s , q u e o G o v e r n o t e n c i o n a p r o -
p o r , o u já p r o p o z p a r a d i f f e r e n t e s c í r c u l o s . 

— D i z - s e , q u e o c a p i t ã o S c l i a w l b a c h 
r e c e b e r a o r d e i n d e s a i r t le L i s b o a d e n t r o d e 
a 4 b o r a s . M u i t a s c o u s a s s e d i z e m a e s t e j r e s p e i -
t ó , m a s o m o t i v o p r i n c i p a l i g n o r a - s e . 

França.— N o t i c i a s d e P a r i s a t é 3 i d ' O u -
t u b r o . A b d - e l - K a d e r c h e g o u a P a r i s n o d i a 
3 9 , a c o m p a n h a d o d o c o i u m a n d a n t e B o i s s o -
n e t , e d e m a i s d u a s p e s s o a s d a sua c o m i t i -
va , S i d i - A l l a h e K a i a - M o b a m m e d . O e m i r 
f o i a c o l h i d o c o m a m a i o r d i s t i n e ç á o n a o p e r a 
e n o u t r o s l u g a r e s , o n d e f o i r e c o n h e c i d o . 

Bélgica. — A ca ai a ra d o s r e p r e s e n t a n t e s 
i : « u n i u - s e n o d i a 3 6 d ' O u t u b r o , e p r o c e d e n -
d o á e l e i ç ã o d o p r e s i d e n t e , p r e v a l e c e u o c a n -
d i d a t o l i b e r a l , D e i t a s s e , q u e t e v e 5 4 v o t o s , 
e o c a n d i d a t o c a t h o l i c o 49* N a n o m e a ç ã o 
d o s v i c e - p r e s i d e n i e s v e n c e r ã o o s c a t h o l i c o s , 
t e n d o e l e i t o s o c o n d e V i l a i n X l l l l e V e i d t . 
E m c o n s e q u ê n c i a d a d i v i s ã o e m q u e se a c h a 
a c a m a r a , n ã o f a l t a q u e m d i g a , q u e s e r á 
d i s s o l v i d a . C o n t i n u a a c r i s e m i n i s t e r i a l . 

— C o n t i n u a a c r i s e m i n i s t e r i a l , i n s i s t i n -

d o - s e na d i s s o l u ç ã o da c a m a r a . 

Sa rdenha. — C o n t i n u a a c r i s e m i n i s t e -

r i a l , s e m e s p e r a n ç a s d e p r ó x i m a t e r m i n a ç ã o . 

Prússia.— C o n c l u í r ã o - s e a s e l e i ç õ e s p r i -
m a r i a s p a r a a s e g u n d a c a m a r a . E m B e r l i n a 
e l e i ç ã o f o i m i n i s t e r i a l , a b s t e n d o - s e o p a r t i d o 
d e m o c r á t i c o : e r a o q u e se t i n h a p r e v i s t o . 

Austiia. — O t r a t a d o s o b r e a n n i ã o d a s 
a l f a n d e g a s e n t r e a Áus t r i a , P a r m a e M o d e n a , 
f o i p u b l i c a d o e m V i e n n a a 2 1 d e O u t u b r o . 

Turquia. — C o n f i r m a - s e a n o t i c i a d e h a -
v e r s i d o d e c i d i d a m e n t e r e c u s a d a pe la P o r t a 
a r a t i f i c a ç ã o d o e m p r e s t i m o n e g o c i a d o e m 
I. ,ondres e P a r i s . Os b o a t o s d e s u b l e v a ç ã o e 
da r e t i r a d a d o e m b a i x a d o r F r a n c e z , f o r ã o 
d e s m e n t i d o s . 

— O n f i r m n o - s e t o d a s as n o t i c i a s r e l a t i -
v a s á n ã o r a t i f i c a ç ã o d o e m p r é s t i m o , c o n s i -

' d e r a d a c o m o p r i m e i r o s y m p t o m a da m u d a n ç a 
d e po l i t i ca n o g a b i n e t e d o S u l t ã o . A s s è g i i r a -
sé , q u e os r e p r e s e n t a n t e s da I n g l a t e r r a , Rús -
sia e Á u s t r i a c o n c o r r e r ã o p a r a e s t e d e s f e -

' c h o . F o i p r e í o o a n t i g o m i n i s t r o d a f a z e n d a , 
N a í i z - P a i h a . H o u v e s u b l e v a ç ã o d o s D t n s o s 
n o L í b a n o . 

Estados Unidos da America.— A e l e i ç ã o 
p r e s i d e n c i a l , vai c o n c l u i r - s e e g e r a l m e n t e se 
c r ê , q u e F r a n k l i n - P i e r c e s a i r á e l e i t o c o m 
u m a e s p a n t o s a m a i o r i a . 

O g o v e r n o o c c n p a - s e c o m t o d o o e m p e -
n h o na e x p e d i ç ã o p a r a o J a p ã o . O c o m m o d o -
r o P e r r y c o m m a n d a r á a e s q u a d r a , q u e s e r á 
c o m p o s t a d o s s e g u i n t e s v a s o s : V e r m o n t — d e 
1 0 0 p e ç a s , S u s q u e h a n n a ( v a p o r ) de 9 p . , 
Miss i s s ip i ( d i t o ) d e 10 p . , P i n c e t o n (d i t o ) d e 
> 0 p . , M a c e d o n i a n d e 3 o p . , P l y m o u t h d e 
a o p . } F a l m o u t h d e 2 0 p , S a r a t oga d e 2 0 
P» 

As eleições, o governo e o partido 

progressista. 

Y o , Íamos i r res is t ivelmente ao the - I 
ma obr igado e caracter ís t ico da crise 
ac tua l . 

E ' s empre uma verdadpira crise 
nos pa izes , q u e possuem uma repre-
sen tação nacional , a epocha . eni que 
ha ordinaria ou extraordinar ia reno-
vação dessa representação . 

U m a dissolução exal ta spmpre 
mais ou menos os â n i m o s , e a elei-
ção deve ser (em regra) mais t em-
pestuosa depo i s daqwel la , do q u e 110 
(im do te rmo marcado na lei para a 
duração da represen lação nacional 

Se não p r e s e n t e á m o s essa exal ta-
ção das paixões po l i t i cas , 6 po rque 
a dissolução da ult ima camara coin-
cidiu com o p reench imen to do prin-
cipal fim , para que forão convocadas 
as u l t imas côr tes . 

Q u a l q u e r q u e seja a impor lancia , 
que os di f ferentes part idos l iguem á 
promulgação do Ac to addicional á 
Car ta , nem a ironia a mais pungen-
t e , nem o odio poli t ico o mais vio-
l e n t o , nem a mais estóica indifferen-
ça politica — tirarão a es te Ac to a 
impor lancia politica , que a historia 
lhe ha de assignar . 

Accrcsceu a esta causa principal 
outra , ainda que secundar ia , de gran-
de cons ide ração , — a falsa pos i ção , 
em q u e se collocou a cantara dos de-
p u t a d o s , rege i tando a proposla do 
governo e todas as subs t i tu ições . 

A estas duas . causas vierão ainda 
a j u n t a r - s e — o cansaço geral dos par-
t i dos , o d e s e n g a n o , e o e s t ado geral 
polit ico da E u r o p a , em que o ven to 
reaccionár io cont inua soprando , bem 
que mais frouxo. 

T o d a s es tas causas parecem-nos 
mais q u e sufficientes , para expl icar 
a debi l idade da mani fes tação de vida 
do par t ido progressista nas p resen tes 
eleições. 

O partido progressista deu nas elei-
ções ul t imas uma prova e x u b e r a n t e 
da sua s e n s a t e z , r econhecendo as 
a p u r a d a s , as melindrosas c i rcumstan-
c ias , de que o governo se achava ro-
deado. 

Col locâmos aqu i mui de proposito 
es te facto p r inc ip io , para que se en-
tenda , que não p re t endêmos exacer-
bar os odios po l i l i cos , invec t ivando 
a camara dissolvida. 

Não , s e n h o r e s , o part ido progres-
sista não se desacred i tou nas u l t imas 
còrles ; deu pelo cont rar io mui tas pro-
vas da sua moderação . 

E ha d e con t inuar a cia-las. 

Ma de cont inuar na obra e n c e t a 4 

da- da reconcil iação po l i t i ca , aux i -
liando o governo quan to o permi t t i -
rem as circu instancias r spec iaea e ge -
raes , seln quebra da honra , sem ter-
giversações e sem imposlura . 

O part ido progressista deve g u e r -
rear a b e r t a m e n t e o puder , e n t e n d e m 
alguns ca rac te res polilicos r e spe i t á -
ve is , e de boa fé assaz provada. 

K' o recurso ún ico , que lhe res-
ta , para conservar no es tado de p u -
reza esse resto, q u e tem escapado áá 
sedt ieções e c o r r u p ç õ e s , . . . 

E ' assim q u e o dizem , e p regão 
110 publ ico e 110 par t icular . 

N ã o os apo ia remos nessa exal ta* 
ção , r econhecendo todavia a convic-
ç ã o , q u e produz e dieta essa expres -
são apaixonada. 

N ã o é , por t a n t o , aos ba lò fos , 
q u e se agi tão no vácuo da p r e s u m -
pção i gno ran t e , q u e nos d i r ig imos 
a c t u a l m e n t e : esses deixa-los-héinos 
nas suas contorsões sem fim . . . s e m 
o b j e c t o . . . e sem motivo racional . 

O resu l tado da eleição da c o m -
missão progressista da capi ta l verti 
em nosso aux i l io , para provar p ra t i -
c a m e n t e aos incrédulos , q u e o par -
tido progressista é dir igido pela mais 
racional moderação. 

T r a c t a r de levar á camara c a r a c t e -
res honrados , i l lustrados e i n d e p e n -
den te s , é e deve ser o g rande e m p e -
dho do par t ido progressis ta . 

O governo ha de pugnar pela e le i -
ção e reeleição dos seus mais fieis 
de fenso res ; mas no meio do seu e m -
penho e esforços combinados de seus 
a g e n t e s , ha de encon t ra r obs t ácu lo s 
invenc íve i s , a favor dos quaes hão 
de chegar ;í camara dos d e p u t a d o s 
a lguns verdadei ros procuradores dos 
interesses do povo. 

C o n h e c e m o s mui tos e m p r e g a d o s 
admin i s t r a t i vos , q u e não q u e r e m , 
nem podem ainda que quizessem , 
execu ta r c e g a m e n t e as de t e rminações 
de seus supe r io res , impondo ao povo 
uma lisla encommendada ou r ecom-
mendada pelo governo. 

Conhecemos muitos admin i s t r ado -
r e s . q u e e n t e n d e m , como n ó s , q u e 
a influencia da au tor idade é t a n t o 
mais l imitada , quan to maior é a ci-
vilização do povo. 

Ameaças e violências não as con-
sen t i remos . . . . ! 

Subo rnos e concussões — h a v e m o s 
de publ ica - los , logo que nos fo rne -
ção as provas ! 

Conselhos . ins inuações P todos os 
meios s u a v e s , q u e a prudência acon* 
s e l h a . . . . nem d e v e m , nem podem 
impedir-se. 

N ã o desa len tem os verdade i ros 
progressis tas , os caracteres p rovados 
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nas angus t i a s da p a t r i a , q u e den t r e 
os elei tos hão d e surgir a lgumas , bas-
t a n t e s , v o z e s , que hão de fazer soar 
a v e r d a d e e a jus t iça , no a u g u s t o re-
c in to da R e p r e s e n t a ç ã o Nac iona l . 

A C T O S O I T I C I A E S . 

M I N I S T É R I O DAS OBRAS P U B L I C A S . 

H a v e n d o s i d o p r e s e n t e s a s u a M a g e s t a d e 
a R a i n h a as p o n d e r a ç õ e s f e i t a s p e l o g o v e r n a -
d o r civi l d e V i l l a - R e a l , e tn o f l i e i o d e 2 0 d o 
c o r r e n t e m e z , c m r e l a ç ã o a a l g u n s d o s a r t i -
g o s d a s i n s t r u c ç õ e s e x p e d i d a s p a r a a e x e c u -
ç ã o dos a r t i g o s t o . " e l i . " d o d e c r e t o d e 11 
* * 1 1 

d e o u t u b r o d e s t e a n n o , e c u m p r i n d o r e m o -
v e r q u a e s q u e r d u v i d a s , q u e p o s s ã o e m b a r a -
ç a r o u d e m o r a r a e l e i ç ã o d o s d o i s v o g a e s , 
e d o i s s u b s t i t u t o s , q u e h ã o - d e f a z e r p a r t e 
d a c o m n i i s s ã o r e g u l a d o r a da a g r i c u l t u r a e 
c o m m e r c i o d e v i n h o s d o D o u r o : o r d e n a a 
m e s m a a u g u s t a s e n h o r a o s e g u i n t e : 

1.° H a v e r á u m r e c e n s e a m e n t o ú n i c o , 
f e i t o p e l o s a d m i n i s t r a d o r e s d o c o n c e l h o , e m 
q u e se c o i n p r c h e n d ã o os n o m e s d o s e l e i t o r e s , 
e q u a n d o a l g u m d o s r e c e n s e a d o s s e j a e s t r a n -
g e i r o n ã o n a t m a l i s a d o , s e r á es ta q u a l i d a d e 
Ç n e n c í o n a d a e m s e g u i m e n t o d o n o m e r e s p e c -
t i v o , a fiin d e q u e n ã o se ja v o t a d o . Do m e s -
m o mod\> , e n c o n t r a n d o - s e n o q u a d e r n o d e 
r e c e n s e a m e n t o i d e n t i d a d e d e n o m e e n t r e 
d o i s o u m a i s d o s r e c e n s e a d o s , a j u n c t a r - s e -
h a a o n o m e d e c a d a un i d e l l e s q u a l q u e r i n -
d i c a ç ã o , q u e os t o r u e d i s t i n c t o s e n t r e s i , 
n o a c t o d e v o t a r . 

F i c ã o p o r e s t e m o d o r e d u z i d o s a u m só 
'os d o i s r e c e n s e a m e n t o s d e q u e f a z m e n ç ã o o 
a r t i g o 5 .° d a s i n s t r u e c õ e s d e 12 d e o u t u b r o 
d e i 8 5 a . 

2 . 0 C a d a c o n c e l h o f o r m a r á u m a a s s e m -
b l e i a , q u e se rá p r e s i d i d a p e l o p r e s i d e n t e d a 
r e s p e c t i v a c a m a r a m u n i c i p a l . 

3 . " S e r ã o a p p l i c a v e i s a e s t a s e l e i ç õ e s as 
d i s p o s i ç õ e s do d e c r e t o e l e i t o r a l d e 3 o d e 

" s e p t e n i b r o u l t i m o , n a q u e l l a p a r t e e m q u e 
f o r e m d e f i c i e n t e s as i n s t r u c ç ó e s d e 12 d e o u -
t u b r o d e I 8 5 2 . 

4.° As a c t a s d a s a s s e m b l e i a s p a r c i a e s 
s e r ã o l e v a d a s á j u n c t a d o a p u r a m e n t o , c a d a 
n m a d e l i a s p o r n m p o r t a d o r e s c o l h i d o d ' e o t r c 
o s m e m b r o s q u e t i v e r e m c o m p o s t o a m e z a 
e l e i t o r a l d o c o n c e l h o . 

5." À j u n c t a do a p u r a m e n t o se rá i n s t a -
l a d a e p r e s i d i d a e tn c o n f o i m i d a d e d a s j á c i -
t a d a s i n s t r n e ç õ e s . 

O q u e t u d o se c o m m u n i c a p e l o m i n i s t é -
r i o d a s o b r a s p u b l i c a s , c o m m e i c i o e i n d u s -
t r i a , a o g o v e r n a d o r c iv i l d e V i l l a - R e a l , p a r a 
s u a i t i t e l l i g e n c i a e d e v i d a e x e c u ç ã o . P a ç o d a s 
N e c e s s i d a d e s , e m 2 8 d e o n t u b r o d e I 8 5 Í . — 
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello. 

REI NO. 
x C o n s i d e r a n d o q u e a i m p o r t a n c i a d a s 

fianças q u e d e v e m p r e s t a r os r e c e b e d o r e s d o s 
c o n c e l h o s , b a i r r o s , o u f r e g u e s i a s , s e g u n d o 
o a r t i g o 4.° do d e c r e t o de 12 do d e z e t n b i o d e 
1 8 4 2 , r o u f i ' macio pela lei d e 7 d e m a r ç o d e 
i 8 4 3 , n ã o é sn f f i c i en t j e g a r a n t i a p a r a a f a z e n -
d a , p o r isso q u e t e n d o s i d o essa i m p o r t a n -
cia fixada na d u o d é c i m a p a r t e da r ece i t a p r e -
s u m í v e l d o s r e s p e c t i v o s c o f r e s , a c o n t e c e , 
Tepetidas vezes , q n e a c o b r a n ç a d e u m m e z 
e x c e d e m u i t o a o v a l o r d e fiança , c a s o q u e 
g e r a l m e n t e se d á n o s m e z e s e m q u e t e m l o -
g a r a a b e r t u r a d o s c o f r e s p a a a a a r r e c a d a ç ã o 
d a s d e c i m a s e i m p o s t o s a n n e x o . s j e s e n d o 
n e c e s s á r i o e v i t a r a c o n t i n u a ç ã o dos p r e j u i z o s 
q u e t e m r e s u l t a d o p a r a í> t h e s o u r o q u a n d o , 
p o r f a l t a d e m a i o r e s l i y p o t h e c a s , n ã o t e m si 
d o possível f a z e r i n d e m n i s a r a f a z e n d a d e 
u m a p a i t e d o s a l c a n c e s e m q u e t e m s ido 
a c h a d o s a l g u n s r e c e b e d o r e s : l ie i p o r b e m d e -
c r e t a r o s e g u i n t e : 

Ai t . 1.° Os r e c e b e d o r e s d e c o n c e l h o s , 
b a i r r o s , 011 f r e g u e z i ã s , p r e s t a r ã o fiança p o r 
q u a n t i a q u e n ã o se j a i n f e r i o r á q u a r t a p a r t e 
d o t e r m o m é d i o da r e c e i t a ' í r r r c c ^ d a d a n o s 

m e s m o s c o n c e l h o s , b a i r r o s , ou f r e g u e z i ã s , 
d u r a n t e os ú l t i m o s a n n o s e c o n o m i c o s . 

A r t . 2.° A d i s p o s i ç ã o d o a r t i g o a n t e c e -
d e n t e é a p p l i c a v e l a o s a c t u a e s r e c e b e d o r e s 
d e c o n c e l h o s , b a i r r o s , o u f r e g u e z i ã s , a i n d a 
q u e j á t e n h ã o p r e s t a d o a c o m p e t e n t e fiança , 
a q u a l n e s t e c a s o s e r á a d d i c i o n a d a , c o m o u -
t r a fiança p e l a s o m n i a q u e f ò r n e c e s s a r i a p a r a 
c o m p l e t a r a i m p o r t a n c i a , p o r q u e d e v e r e m 
a f f i a n ç a r - s e n o s t e r m o s d o a r t i g o 1." d o p r e -
s e n t e d e c r e t o . 

A r t . 3.° F i c a p o r es ta f o r m a a l t e r a d a a 
d i s p o s i ç ã o d o a r t i g o 4-° d o d e c r e t o d e 12 d e 
n o v e m b r o d e 1 8 1 2 , c o m f i r m a d o pe l a lei d e 
7 d e m a r ç o d e 1 8 4 3 , e r e v o g a d a t o d a a l e g i s -
l a ç ã o e i n c o n t r a r i o . 

A r t . 4 . 0 . O g o v e r n o d a r á c o n t a á c o r t e s 
d a s d i s p o s i ç õ e s c o n t i i i a s n e s t e d e c r e t o . 

Os M i n i s t r o s e S e c r e t á r i o s d e E s t a d o d a s 
d i v e r s a s r e p a r t i ç õ e s o t e n h ã o i n t e n d i d o e f a -
c ã o e x e c u t a r . P a ç o d a s N e c e s s i d a d e s , e t n 4 
d e N o v e m b r o de " i852 . — R A I N H A . — D u q u e 
de Saldanha. — Rodrigo da Fonseca Maga-
lhães. — Antonio Maria de Fontes Pereira de 
Mello. — Antonio Aluizio Jervis d,Atougia. 

T o m a n d o e m c o n s i d e r a ç ã o a c o n s u l t a q u e 
a a c a d e m i a r e a l d a s s c i e n c i a s d e L i s b o a e l e -
v o u á m i n h a p r e s e n ç a , e m o b s e r v â n c i a d o 
d i s p o s t o n o a r t i g o 2 5 d o d e c r e t o d e i 3 d e 
d e z e m b r o d e i 8 5 i , s o b r e as m e d i d a s n e c e s -
s á r i a s p a r a se fixar a b o a e x e c u ç ã o d o m e s m o 
d e c r e t o , q u e r e o r g a n i s á r a a q u e l l a c o r p o r a -
ç ã o s c i e n t i f i c a : h e i p o r b e m d e c r e t a r o s e -
g u i n t e . 

R E G U L A M E N T O . 

C A P I T U L O . 

Das diversas cathegorias dos Socios. 

A r t i g o 1. H a v e r á n a a c a d e m i a r e a l d a s 

s c i e n c i a s d e L i s b o a as s e g u i n t e s c a t h e g o r i a s 

d e soc io s : 
E f l e c t i v o s . 
C o r r e s p o n d e n t e s n a c i o n a e s . 
C o r r e s p o n d e n t e s e s t r a n g e i r o s . 
E m é r i t o s . 
§ . ú n i c o . A a c a d e m i a p o d e r á , q o a n d o o 

j u l g a r c o n v e n i e n t e , n o m e a r n a s t e r r a s o n d e 
n ã o t i ve r c o r r e s p o n d e n t e s pes soas c o m o ti-
t u l o d e a s s o c i a d o s p r o v i n c i a e s , q u e s e m t e -
r e m as h a b i l i t a ç õ e s q u e se r e q u e r e m p a r a 
c o r r e s p o n d e n t e s n a c i o n a e s , p o s s ã o c o m t u d o 
c o a d j u v a - l a , p r e s t a n d o - l h e i n f o r m a ç õ e s lo-
caes s o b r e os o b j e c t o s q u e pela a c a d e m i a lhe 
f o r e m i n d i c a d o s , o u c o m o c o l l e c t o r e s d e 
q u a s q u e r p r o d u c t o s n a t u r a e s . 

A r t . 2 . C a d a u m a d a s c lasses d a a c a d e -
m i a l e r á v i n t e soc io s e f f e c t i v o s , c i n c o p o r 
c a d a u m a d a s s e c ç õ e s e m q u e e l l a s se d iv i -

d e n u , . ' . . j j y j i j a ( h á gr, Er. '>Qj q o m o v o i i 

§ . 1. O s a n t i g o s soc ios e f f e c t i v o s da aca -
d e m i a , q u e n ã o f a z e m a c t u a l m e n t e p a r t e das 
s e c ç õ e s , d e q u e e l la se c o m p õ e , s e r ã o c o n -
s i d e r a d o s soc ios e f f e c t i v o s s u p r a n u m e r á r i o s , 
e m c o n f o r m i d a d e d o a r t i g o 2 3 do d e c r è t ò d e 
i 3 d e d e z e m b r o d e i 8 5 i . 

2 . O s e c r e t a r i o g e r a l d a a c a d e m i a 

o f f i c i a r á a o s soc io s e f f e c t i v o s s u p r a n u m e r á -

r i o s , c o n v i d a u d o - o s a e s c o l h e r a s e c ç ã o a 

q u e q u i z e r e m p e r t e n c e r . O s q u e n ã o fizerem 

es ta e s c o l h a d e n t r o d e u m m e z , c o n t a -

d o d a e n t r e g a d o o f f i c io , n ã o c o n l i n u ã o a 

s e r s o c i o s da a c a d e m i a . 

A r t . 3 . As c lasses p o d e r ã o n o m e a r s o -

c ios c o r r e s p o n d e n t e s e s t r a n g e i r o s , s e m n u -

m e r o fixo. 

§ . ú n i c o . F i c ã o p e r t e n c e n d o a es ta c a -

t h e g o r i a t o d o s os a n t i g o s s o c i o s e s t r a n g e i r o s , 

q u a l q u e r q u e fosse a s u a d e n o m i n a ç ã o . 

A r t . 4 . S e r ã o soc ios e m é r i t o s os q u e a 

a c a d e m i a p a r a o f u t u r o c o l l o c a r n e s t a c a t h e -

gor i a , e m e x e c u ç ã o d o a r t i g o 27 d o c i t a d o 

d e c r e t o . 

A r t . 5 . C o n f e r i r - s e h ã o d i p l o m a s áos 

a c t u a e s s o c i o s e f f e c t i v o s e c o r r e s p o n d e n t e s 

n a c i o n a e s da a c a d e m i a , e a to.dos os q u e p a r a 

o f u t u r o f o r e m a d m i t t i d o s e m q u a l q u e r c a -

t h e g o r i a . 

A r t . fí. C o n s é r v ã o o t i t u l o d e s o c i o s 

h o n o r á r i o s os q i í e já o t i n h ã o a n t e s d o d e -

c r e t o d e i 3 de d e z e m b r o d e i 8 5 i . 

C A P I T U L O 11. 

Das sessões da aeddernia. 

A r t . 7 . A a c a d e m i a r e u n i r s e -ha : 
1. N ' u m d o s p r i m e i r o s d i a s d e c a d a a n -

n o , p a r a c e l e b r a r a s u a s e s s ã o s o l e m n e , n a 
q u a l se d a r á c o n t a d o s t r a b a l h o s d a a c a d e -
m i a n o a n n o findo , e se l e r ã o a l g u m a s p r o -
d u c ç Õ e s l i t t e r a r i a s , q n e p a r a esse e f f e i l o t i -
v e r e m s i d o a p p r o v a d a s p e l a s r e s p e c t i v a s c las -
ses . 

2 . N u m doS u j t í m o s d i a s d e j u n h o e d e 
d e z e m b r o , a fim d e n o m e a r e m c a d a uma» 
d e s t a s sessões u m a c o m n i i s s ã o d e do i s m e m -
b r o s , u m d e c a d a c lasse , p a r a e x a m i n a r a s 
c o n t a s da g e r e n c i a d o c o n s e l h o a d m i n i s t r a t i -
vo , r e l a t i v a s a o s e m e s t r e q u e va i f i n d a r ; e 
p r o c e d e r na se s são d e d e z e m b r o á n o m e a -
ç ã o d e v i c e - p r e s i d e n t e , v i c e s e c r e t a j i o ' , e 
t h e s o u r e i r o da a c a d e m i a , e b e m ass im á d i s -
c u s s ã o e a p p r ò v a ç ã o d o o r ç a t n e n f ó d a s d e s -
p e z a s g e r a e s d a m e s m a a c a d e m i a p a r a o ' á n - " 
n o s e g u i n t e . 

3 . E m u m dos d ias d o m e z d e n o v e m -

b r o , pa r a f a z e r s u b i r a o g o v e r n o os o r ç a -

m e n t o s d a s d e s p e z a s e x l r a o r d i n a r i a s d o a n n o 

iU(ur,Qf'„•. . . . , v i .» , .m • .m ; ,h i . 

4- N o p r i n c i p i o d e c a d a s e m e s t r e , p a r a . 

o u v i r o r e l a t ó r i o d a c o m m i s s ã o e n c a r r e g a d a 

d e e x a m i n a r as c o n t a s da g e r e n c i a do c o n s e -

l h o a d m i n i s t r a t i v o , e d á r - l h e a s u a ' á p p r o - ' 

v a ç ã o , o u d e t e r m i n a r o q u e ne l l as , t e m dac 

e m e n d a r - s e . 
5 . Q u a n d o q u a l q u e r d a s c lasses o r e q u e -

r e r , a f im d e s o b m e t t e r á d e c i s ã o da a c a d e -
mia í d g u m a p r o p o s t a r e l a t i v a á e x e c u ç ã o de< 

q u a l q u e r t ias d i s p o s i ç õ e s c o n t i d a s n o a r t i g o 
2 d o d e c r e t o d e i 3 d e d e z e m b r o d e i 8 5 i . 

6 . Q u a n d o o c o n s e l h o a d m i n i s t r a t i v o o 
r e q u e r e r , a f im d e l h e s u b m e t t e r q u a l q u e r 
p r o v i d e n c i a e c o n o m i c a . 

7 . Q u a n d o o p r e s i d e n t e 011 v i c e - p r e s i -
d e n t e da a c a d e m i a o j u l g a r c o n v e n i e n t e v o u 
s e j a p a r a l h e d a r c o n h e c i m e n t o d e q u a l q u e r 
c o m m u n i c a ç ã o of f ic ia l r e l a t i v a a a l g u m a d a s 
a t t r i h u i ç õ e s , q u e á m e s m a a c a d e m i a i n c u m -
b e o c i t a d o d e c r e t o d e i 3 d e d e z e m b r o , o u 
s e j a p a r a q u a l q u e r o u t r o o b j e c t o d i g n o d a 
c o n s i d e r a ç ã o ila a c a d e m i a . 

8 . Q u a n d o a m e s m a a c a d e m i a o h o u v e r 
a n t e r i o r m e n t e d e t e r m i n a d o . 

A r t , 8 . C o m p e t e e s p e c i a l m e n t e á aca -
d e m i a , r e u n i d a e m s e s s ã o g e r a l , f ixa r o n u -
m e r o , q u a l i d a d e e v e n c i m e n t o d o s seus e m -
p r e g a d o s m á i ò r e s , n o m e a d o s e d e m i t l i - l ó s , 
p r e c e d e n d o p r o p o s t a d o c o n s e l h o a d m i n i s t r a , 
t i v o . * ' ' _ " ... i • 

A r t . 9 . A l é m d o s soc ios e f f e c t i v o s , d is-
c u t e m , e t e m v o t o n a s se s sões l i t t e r a r i a s d a 
a c a d e m i a os e f f e c t i v o s s u p r a n u m e r á r i o s , e 
os c o r r e s p o n d e n t e s n a c i o n a e s , q u e r e s i d i r e m 
e m L i s b o a . 

§, ú n i c o . N a s q u e s t õ e s e c o n o m i c a s n á o 
t e m v o t o s os soc ios e f f e c t i v o s s u p r a n u m e r a -
1 ios , n e m os co r i e s p o n d e n t e s . 

A r t . 10. P a r a as sessões s o l e m n e s s e r ã o 
C o n v i d a d o s t o d o s os soc io s da a c a d e m i a , q u e 
se a c h a r e m e m Lisboa na é p o c a e m q u e e l l a s 
se c e l e b r a r e m . 

A i t . i i . A a c a d e m i a p o d e r á f u n c c i o n a r , 
e m se a c h a n d o p r e s e n t e u m a t e r ç a p a r t e d o s 
soc io s e f f e c t i v o s d e n u m e r o r e s i d e n t e s e m 
L i s b o a , p o r é m n a s q u e s t õ e s e c o n ó m i c a s n ã o 
s e r ã o v a l i d a s as suas d e c i s õ e s , s e m t e r e m a 
s e u f a v o r a m a i o r i a d o s vo tos r e l a t i v a á m e -
t a d e dos m e s m o s s o c i o s . 

§ . ú n i c o . N o caso d e q u e n o d ia d e s t i -
n a d o r í ã o a p p a r e ç a n e m e r o s u f f i c i e n t e , c o n -
v o c a r - s e - h a n o v a a s s e m b l e i a o n d e os n e g o -
c i o s ' s e r ã o d e c i d i d o s pe la m a i o r i a d o s sóc io s 
p r e s e n t e s . 

A r t . 12. Os soc io s s e r ã o c o n v o c a d o s 

p a r a as s e s sões g é r a e s p o r via d e c a r t a s , e m 

q u e se d e c l a r e o a s s u m p t o , q u e se lia d e t r a -

c t a r . . ; •> 

Am. i 3 . As sessões l i t t e r a r i a s cia a c a d e -

mia r e i ã o p u b l i c a s , q u a n d o a m e s m a a c a d e -

mia o d e t e r m i n a r . A a d m i s s ã o se f a r á p o r 

b i l h e t e s , q u e sei ã o ass iguac los . p e l o s e c r e t a -

r i o g e r a l . .<| 
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C A P I T U L O I I I . 

Dos cargos académicos. 
Ar t . 14. C o m p e l e a o p r e s i d e n t e da aca -

d e m i a d e s i g n a r os d ias das sessões g e r a e s , e 
r e g u l a r os t r a b a l h o s d a s m e s m a s sessões , da s 
d e c l a s s e , e d o c o n s e l h o a d m i n i s t r a t i v o , a 
q u e ass is t i r , t e n d o v o t o d e q u a l i d a d e , n o 
caso d e e m p a t e . 

A r t . i 5 . C o m p e t e a o v i c e - p r e s i d e n t e 
d a a c a d e m i a : 

1. C o n v o c a r a a c a d e m i a n o s casos p r e -
vis tos n o c a p i t u l o a n t e c e d e n t e . 

2 . F a z e r as vezes d o p r e s i d e n t e n a s s e s -
sões g e r a e s , e m q u e e s t e n ã o c o m p a r e c e r . 

§. ú n i c o . N a f a l t a d e v i ç e - p r e s i d e n t e 
f a r á as sua s vezes o p r e s i d e n t e da o u t r a c l as -
se , e n a f a l t a d e s t e o ma i s v e l h o dos v i c e -
p r e s i d e n t e s d a s c l a s ses . , 

A r t . 16'. C o m p e t e ao s e c r e t a r i o g e r a l 
d a a c a d e m i a : 

1. F a z e r as a c t a s d a s sessões , e l ê - l a s na 
ses são i m i n e d i a t a , p a t a s e r e m a p p r o v a d a s . 

2. S a t i s f a z e r á c o r r e s p o n d e n e i a da a c a -
d e m i a , t a n t o c o m o g o v e r n o , c o m o c o m os 
c o r p o s s c i en t i f i cos , e c o m os s áb ios n a c i o -
n a e s e e s t r a n g e i r o s , e d i r i g i r o seu e x p e -
d i e n t e . 

3 . L e g a l i s a r t o d o s os e x t r a c t o s d e r eg i s -
tos , r e l a t ó r i o s , e o u t r o s a c t o s , c o m q u e a 
a c a d e m i a q u e i r a a u t o i i s a r as suas c o m m u n i -
c a ç õ e s , o f í i c i o s , o u c o n s u l t a s . 

4- T e r d e b a i x o da sua g u a r d a os se l los 
da a c a d e m i a , os seus t í t u l o s , r e g i s t o s , p a -
pe i s o f f i c i a e s , e t o d o s o s e s c r i p t o s , q u e se 
m a n d a r e m d e p o s i t a r n o a r c b i v o , f a z e n d o d e 
t i i d o os i n v e n t á r i o s m e t h o d i c o s e especiGca-
d o s , q u e s e r ã o a p r e s e n t a d o s a o c o n s e l h o a d -
m i n i s t r a t i v o , q u a n d o e l l e o e x i g i r . 

• 5 . G u a r d a r no a r c h i v o os, i n v e n t á r i o s 
o r i g i r i a e s d e t o d o s os o b j e c t o s p e r t e n c e n t e s 
a o s div-ersos e s t a b e l e c i m e n t o s a c a d é m i c o s . 

6 . M a n t e r a b o a o r d e m n a s e c r e t a r i a e 
n p a r c h i v o d a a c a d e m i a . 

7 . P e r t e n c e e g u a l m e n t e a o s e c r e t a r i o 
g e r a l a pol ic ia i n t e r n a da a c a d e m i a . 

A r t . 17. O v ice s e c r e t a r i o a j u d a r á o se-
c r e t a r i o , e f a r á as vezes d e s t e n o s e u i m p e -
d i m e n t o . 

A r t . 18. Na fa l t a d e : s e c r e t ^ i o , e v i c e -
s e c r e t a r i o f a r á as suas vezes , n a s sÒSsões g e -
r aes , o v i c e - s e c r e t a r i o da o u t r a òlásse', e n a 
f a l t a d e s t e , o m a i s n o v o dos sricíos j ^ f f e o t í v o s 
d e n u m e r o , p r e . s e n t e s , q u e n í í o "tíVViKíÕ't»tro 
c a r g o a c a d é m i c o . -jr;> ( ò-sJaíu 

A r t . 19. I n c u m b e a o thesòií jPélj i) 
c o n t a d e t o d a a rece i ta . 
m i a , e f a z e r a r e s p e c t i v a e sc i jp fâ ( í i ç f fô i íos 
l i v ro s c o m p e t e n t e s , c o m a c l a r eza 
p a r a q u e f a c i l m e n t e í e c o n h e ç ã o SS^díf|fer^fr- ' ' 
t e s e s p e c i e s d e r e c e i t a e d e s p e z a . ' " v 1 ' ' 

A r t . a o . C o m p e t e a c a d a u m dos p r e s i -
d e n t e s d e c l a s se : 

1. P r e s i d i r ás s e s s õ e s , e r e g u l a r os t r a -
b a l h o s da sua c lasse . 

2 . C o n v o c a - l a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , 
e m caso d e u r g ê n c i a . 

A r t . 2 1 . C o m p e t e a o v i c e - p r e s i d e n t e d e 
c a d a c lasse f a z e r as vezes d o r e s p e c t i v o p r e -
s i d e n t e n o s e u i m p e d i m e n t o , 

§. ú n i c o . N a f a l t a d e p r e s i d e n t e e v ice-
p r e s i d e n t e , d e s e m p e n h a r á as s u a s f u n c ç ó e s 
o p r e s i d e n t e d e s e c ç ã o m a i s v e l h o , q u e n ã o 
t i v e r o u t r o c a r g o a c a d é m i c o . 

A r t . 22 . C o m p e t e a o s e c r e t a r i o d é c a d a 
u m a das c lasses : 

1. F a z e r as a c t a s das sessões da sua c l a s -
se , e lê- las na s e s são i i n u i e d i a t a , pa r a s e -
r e m a p p r o v a d a s . 

2 . A p r e s e n t a r á c lasse as p u b l i c a ç õ e s 
r e c e b i d a s pe la a c a d e m i a n o i n t e r v a l l o d é c a -
da 

sessão . 
A r t . 23 . C o m p e t e a o v i c e s e c r e t a r i o d e 

cada c lasse a j u d a r o s o c i e t á r i o r e s p e c t i v a , e 
f a z e r as v e z e s d e s t e n o seu i m p e d i m e n t o . 

A r t . 2 4 . N a f a l i a d e s e c r e t a r i o e v ice-
s e c r e t a r i o d e classe , f a rá a s s o a s vezes o m a i s 
m o ç o dos sóc ios e f f e c t i v o s de n u m e r o p r e -
s e n t e s , q u e n ã o t i ve r o u t r o c a r g o a c a d é m i -
co . 

A r t . 2 5 . A d u r a ç ã o dos c a r g o s a c a d é -
m i c o s t e m p o r á r i o s s e rá d e u m a n n o . 

§ . 1. As c lasses p r o c e d e r ã o á e l e i ç ã o 
d o s r e s p e c t i v o s c a r g o s t e m p o r á r i o s e m se s são 
o r d i n a r i a d o m e z d e d e z e m b r o . 

§ . 2 . E ' p e r m i t t i d a a r e e l e i ç ã o . 

(Continuar-se-ha.) 

fsJWtyy&^íraipss? 

Eitatisca dos eleitores nas differentes assem-
bleias do concelho de Coimbra. 

1 / A s s e m b l e i a . S é . 
E l e i t o r e s . F r e g u e z i a d a S é — 1 9 2 , S. P e -

d r o — 167 , S. J o ã o d ' A l m e d i n a — 4 7 - T o -
tal — 4 0 6 . 

2." A s s e m b l e i a . ' S a n t a J u s t a . 
E l e i t o r e s . F r e g u e z i a d e S a n t a J u s t a e P e -

d r u l h a — 1 3 5 , S a n t a C r u z — i a 3 , A n t n z e -
d e e S . F a c u n d o — 3 5 , C i o g a d o C a m p o — 
7 5 . T o t a l — 3 6 8 . 

3." A s s e m b l e i a d e S . B a r t h o l o m e u . 
E l e i t o r e s . F r e g u e z i a de S . B a r t h o l o m e u — 

115 , S . T h i a g o — I 3 2 , S . C h r i s t o v ã o — 5 3 , 
S. S a l v a d o r — 6 1 . T o t a l — 3 6 i . 

4 - a A s s e m b l e i a . A s s a f a r g e . 
E l e i t o r e s . F r e g u e z i a d e A s s a f a r g e — i o 3 , 

S e r n a c h e — i 4 o , A n t a n l i o l — 4 3 , A l m e l a -
g u e z — 2 2 3 , C a s t e l l o V i e g a s — 3 g , C e i r a 
— 6 6 . T o t a l — 6 1 4 . 

5.* A s s e m b l e i a . T a v e i r o . 
E l e i t o r e s . F r e g u e z i a d e T a v e i r o — 5 5 , S . 

M a r t i n h o d o Bi spo — i 3 g , A m i a l — 6'6" , 
Arz i l a — 3 a , R i b e i r a — 3 g . T o t a l — 3 3 1. 

6 / A s s e m b l e i a . S o u z e l l a s . 
E l e i t o r e s . F r e g u e z i a d e S o u z e l l a s — 8 3 , 

B o t ã o — 7 8 , P a m p i l h o s a — 3 6 , T r o u x e m i l 
— 4 9 , S. P a u l o — 6 1 , E i r a s — 27 , B r a s -
f e m e s e T o r r e s — 7 3 . T o t a l — 4°7» 

T o t a l g e r a l d a s seis a s s e m b l e i a s d e C o i m -
b r a — 2 : 4 8 7 . 

CORRESPONDERIA. 

Sr. Redactor. 
L i por c a s u a l i d a d e o seu Pe r iod i -

co n." 209 d e 26 d e O u t u b r o u l t i m o , 
e c o m o n ã o é e x a c t o o q u e diz nel le 
a m e u r e s p e i t o , pois não fallei nos 
srs L e o n e l , n e m H o l l r e m a n , n e m em 
pessoa a l g u m a , e os m e u s dese jo s 
se j ão u n i c a m e n t e , q u e o paiz seja 
l i v r e m e n t e c o n s u l t a d o , e a sua von-
t a d e c o n h e c i d a ; — p o r isso não t e rá 
duv ida d e inser i r no seu jo rna l es ta 
minha d e c l a r a ç ã o . 

| Sou d e V. a t l . ° v e n . e obrig." 

João Jose Faz Prelo. 
C a s l e l l o - B r a n c o 4 d e N o v e m b r o 

de 1852. 

C O R R E I O D O S U L . 

F R A N Ç A . 

T o r n a a fa l lar-se na fusão dos dois 
r amos da casa d e B o u r b o n : e n ã o 
fa l t ava q u e m a s s e g u r a s s e , q u e a pro-
c l a m a ç ã o do impé r io a c o m p a n h a r i a 
11111 man il es t o / u s í o m s í a , q u e será p u -
b l icado em Fronsdorf f . 

T ã o b e m se dizia , q u e ao passo 
q u e o e xe r c i t o ser ia cons ide r ave lmen-
te r e d u z i d o , se fo rmar ia uma nova 
o r d e m i m p e r i a l , n a força d e 10,000 
homens . . 

Faz i ão - se g r a n d e s d i l igenc ias para 
e n c o n t r a r a cóp ia d e uma o b r a pu-
bl icada por m r S h o e f f e r , e x - d e p u t a -
do da as semble ia n a c i o n a l , con t r a o 
p r e s i d e n t e da r e p u b l i c a . 

Ainda não se t i n h ã o d e s c o b e r t o 
os v e r d a d e i r o s au to r e s da mach ina 
in fe rna l d e Marse lha . O u u m e r o d e 
presos por tal m o t i v o era cada vez 
maior . 

R O M A . 

F o r ã o e x e c u t a d o s u l t i m a m e n t e em 
S i n i g a g l i a , v in te e qnatrp . féos , d e 
se s sen ta e c inco q u e se a chavão p re -
sos d e s d e J849, sendo o r e s t a n t e c o n -
d e m n a d o s a gafes por t o d a a vida. 

J u l g a - s e q u e d e n t r o e m pouco fin-
dará o processo a r e s p e i t o d e mais 
i n d i v i d u o s , q u e se a c h ã o p resos e m 
Cor i za ldo , J e s i e Ancona . As s e n t e n -
ças hão d e ser e x e c u t a d a s ^ - n ã o por 
soldados a u s t r í a c a s , mas por so lda-
dos pont i f íc ios (suissos). ! -

E m Sinigagl ia d iv id i rão-se os réo<? 
em d iversas c a t h r g o r i a s . ' D a p r imé i r a 
vez forão e x e c u t a d o s o i t o ; da s e g u n -
da s e i s ; e da t e rce i ra dez . T o d o s e l -
les a f f ron lá rão c o r a j o s a m e n t e a m o r t e , 
g r i t a n d o a l g u n s — Viva Mazzini . —• 
C i n c o ilelles ião c a n t a n d o a M a r s e -
lheza ; — só c inco quizeYão tíonfessar-
se ; e n t r a n d o n e s t e n u m e r o o n e g o -
c i a n t e S i m o n c e l l i , o qiia! p e r t e n c i a 
á c lasse i l lus t rada. Era p r ime i ro t e -
n e n t e d a g u a r d a x i v i c a , e depo i s foi 
n o m e a d o p r e s i d e n t e d o t r i buna l se -
c re to . Espe rou o b t e r p e r d ã o a t é á 
ul t ima. Seus i rmãos e ós sobr inhos d ó 
P a p a h avião in t e r ced ido a sen favor . 
A n t e s d e morrer pediu ao official or-
d e n a s s e aos so ldados q u e commandj»-
v a , q u e lhe a t i r a s s e m , não á c a b e ç a , 
mas ao pe i to . 

~ ÂI.LÊMANLLÁR, 

As ca r tas d e V i e n n a a n n u n c i ã o a 
i n e s p e r a d a volta do i m p e r a d o r d*Ans-
tria á c a p i t a l , no dia 15 do passado . 
P a r e c e , q u e as i n u n d a ç õ e s q u e h o u -
ve na Croac ia fizerão os c a m i n h o s t ão 
in t rans i t áve i s , q u e o joven i m p è r a d ó r 
reso lveu de ixa r para o u t r a occas i ão a 
v i a g e m , q u e t e n c i o n a v a fazer . 

(Patriota). 

Post-Scriptum. 

Vesita. — S . Exc í a o s r . V i c e - R e i t o r d a 
U n i v e r s i d a d e , a c o m p a n h a d o d e v á r i o s c a v a -
lhe i ro s , foi h o n t e m á n o i t e a s t i s t i r ás a u l a s 
tia Assoc iacão dos O p e r á r i o s . O p r e s i d e n t e d a 
S o c i e d a d e a p r e s e n t o u a E x c . a u m m e n i -
n o ,. q u e c o u t a n d o a p e n a s q u a t r o a o n o s e m e i o 
d e i d a d e , já s a b e e s c r e v e r a l g u n s n o m e s , e e 
u m d o s m a i s dist i ne tos na a u l a a t t e n d e n d o á 
s u a p o u c a i d a d e . A p e d i d o d e S . E x c * e s t e 
m e n i n o de . compoz e e s c r e v e u u m a p a l a v r a na 
p e d r a . S. E x ç . a m o s t r o u se m u i t o s a t i s f e i t o , 
n ã o só p o r ver a Dóa o r d e m e m q u e se á c h ã o 
as au las , m a s p e l o s p r o g r e s s o s que t e m f e i t o 
e s t a A s s o c i a ç ã o . 

Pagamento. — A c h a - s e a b e r t o n o c o f r e 
c e n t r a l d e s t e d i s t r i c t o , o p a g a m e n t o d o m e z 
d ' O u t u b r o p r o x i m o p a s s a d o ás s e g u i n t e s c l a s -
s e s : 

R e l i g i o s a s C l a u s u r a d a s . 
E g r e s s o s invá l idos . 
So l i c i t ado re s da f a z e n d a . 
Classe i n a c t i v a s e m c o n s i d e r a ç ã o , 

D i t a d i t a d e c o n s i d e r a ç ã o . 
Egressos m a t r i c u l a d o s — as p r e s t a ç õ e s d e 

M a i o a O u t u b r o d e I § 5 2 . 

L ê - s e n o Nacional •' 
Escrevem-nos de Provezende : — N o d i a 

18 d e O u t u b r o h i o r r e r f i o a q u i 3 p e s s o a s en-
v e n e n a d a s , q u e e r ã o u m a m e n i n a d e 12 ari-
nos , o u t r a d e 9 e u m m e n i n o d e 7 , filhos d e 

T o s e F e r r e i r a d e G o í v i n h a s , p o r t e r e m c o m i -
d o u n s v e g e t a e s c h a m a d o s tinhosas , e q u e 
t i n h ã o c o l h i d o na p e r s u a s ã o d e q n e e r ã o nis-
caros c o m q u e t e m m u i t a s e m e l h a n ç a . 

I g u a l a e o H t e c i m e i i t o - t e v e l o g a r no d i a 3 i 



O LIBERAL n o MONDEGO. 

e m Vi l l a S e c c a d e P o i a r e s , e m c o n s e q n e n -
r i a do q u e e s t á e»n p e r i g o d e v ida J o s é A r -
g a n i l , t e n d o l h e já m o r r i d o a l u o l l i c r , u m a 
i i l ha e u m í i l ho . Es t e s d e s a s t r e s t e m p r o d u -
z i d o p o r e s t e s s í t ios b a s t a n t e c o n s t e r n a ç ã o . » 

— O t r i b u n a l d e D a v m s t a d t c o n d e m n o u , 
n o m e z p a s s a d o , a u m l i v r e i r o , q u e l i n h a 
v e n d i d o u m g r a n d e n u m e r o d e e x e m p l a r e s 
<i*uma b r o x a r a c o m p i e d i c ç o e s p a r a o a n u o 
d e 1 8 5 2 - 1 8 5 3 , e e x p õ e o p r e s i d e n t e da r e -
p u b l i c a a o e s c a r n e o p u b l i c o . 

b o a , t e m f o r n o , q u i n t a l Com c i s t e r n a , c o c h e i -

r a , c a v a l b a r i c e , e g r a n d e s l o j a s . Q u e m p r e t e n -

d e r d i r i j a - s e a A n t o n i o J o s é d e F i g u e i r e d o 

S a r a i v a , n a Q u i n t a d e V a l m i ã o . 

[BOLETM M A R Í T I M O . 

Movimenta do 
fjunira, desde 
ale 2 de Òuti 

A p r i m e i r a m u l h e r d e J e r o n i m o B o -
n a p a r t e , p r e s i d e n t e d o s e n a d o , v i v e a i n d a 
c m B a l t i i n o r e , nos E s t a d o s U n i d o s , c o m 6 i 
a n t i os d e i d a d e . N a p o l e ã o , q u e só q u e r i a 
c a s a m e n t o d ' a m b i ç á o , f e z a n n u l l a r e s t e c a -
s a m e n t o e m A b r i l d e i 8 o 5 p e l o s e n a d o , p a r a 
f a z e r c a s a r s e u i r m ã o c o m a i r m ã d o re i W t i r -
t e m b e r g , f a l l e c i d o e m | 8 3 6 . O p i i n e i p e J e -
r o n y m o só l e v e u m f i l h o d e sua p r i m e i r a m u -
l h e r . E s t e filho t e m h o j e 4 7 a n n o s ; é r i c o , 
c i d a d ã o a m e r i c a n o , e s e n h o r d e n u m e r o s o s 
e s c r a v o s n a A m e r i c a d o S u l . U m d e s e u s fi-
l h o s a c a b a d e sa i r c o m s u c e e s s o d a esco la m i -
l i t a r d e W e s t - P o i n t . 

— N a d a d e n o v o e m F i a n ç a , a n ã o s e r 
u m a p e t i ç ã o , q u e se anela a s s i g n a n d o e m 
N a n t e s , a* p e d i r ao P a p a q u e c o r o e L u i z B o -
n a p a r t e — e u m e s c a n t l a l o n o se io d o p a r t i -
d o l e g i t i m i s t a , e t n c o n s e q u ê n c i a d a i l l u m t -
n a c ã o d a c a p e l l a e x p i a t ó r i a e l e v a d a á m e m o -
r i a ' d e Luiz 1 6 e d e M a r i a A n t o n i e t a , a 16 d e 
O u t u b r o , d i a d o r e g r e s s o d o p r e s i d e n t e - B o -
n a p a i t e a P a r i s . 

— C o m o nossos l e i t o r e s s a b e m , a g r a m -

m a l i c a f r a n c e z a d e q u e se usa n a s e s c o l a s é 

o b r a d o f a l l e c i d o c o n s e l h e i r o A g o s t i n h o A l -

b a n o d a S i l v e i r a P i n t o ; a c o n t e c e q u e e s t a v a 

n o p r e l o a 6 . " e d i ç ã o d e s t a o b r a , e ua m e s m a 

l i o r a q u e s a h i a a u l t i m a f o l h a , e x p i r o u o s e u 

a u t o r ! 

A N NÚNCIOS. 

t v t O d i a 2 8 d o c o r r e n t e p e l a s 11 h o r a s d a 
i_N m a n h ã se h ã o d e a r r e m a t a r , a q u e m p o r 
m e n o s a j u s t a r , n o D i s p e n s a t ó r i o P H a r m a c e u 
t i c o d a U n i v e r s i d a d e , p e r a n t e o d i r e c t o r d o 
m e s m o , o f o r n e c i m e n t o d a s s a n g u e s s u g a s 
p a r a o s H o s p i t a e s , p o r t e m p o d e u m a n n o 
A s c o n d i ç õ e s e s t ã o p a t e n t e s a toda a h o r a n o 
m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o . 

N 
O dia 16 d o c o r r e n t e , ás p o r t a s da m o r a 

d a d o M . J u i z d e D i r e i t o d e s t a C o m a r c a , 
s e h ã o de a r r e m a t a r o s b e n s p e n h o r a d o s a An 
t o n i o M a r t i n s , e J o ã o G a s p a r d a Cos t a e s eus 
f i l h o s , d o l u g a r d ' A n ç o s , j u l g a d o d e P o m b a l , 
e m e x e c u ç ã o q u e l h e m o v e F r a n c i s c o L o p e s 
G u i m a r ã e s ' , d e s t a c i d a d e , p e l o c a r t ó r i o d o c s -
c i i v ã o V i c t o r . 

VE n d c - s e a l a r a n j a p e n d e n t e n o p o m a r d a 

q u i n t a d o A r i e i r o , p r o x i i n o a o r i o M o n -

d e g o , e d a c i d a d e d e C o i m b r a ; q u e m a q u i -

z e r c o m p r a r f a l l e c o m o P r i o r d e S . C h r i s t o -

v ã o da m e s m a c i d a d e , ou c o m o r e s p e c t i v o 

Q u i n t e i r o . 

Pl l e c i s a - s e d ' u i n P h a r m a c e u t i c o d i v i d a m e n -
t e h a b i l i t a d o p á r a a d m i n i s t r a r u m a b o t i -

ca n o C e a i á , I m p é r i o d o B r a z i l ; q u a l q u e r 
q u e q u e i r a c o n t r a t a r , p ô d e d i r i g i r - S e á b o t i -
c a d o s r . B o t e l h o , na r u a L a r g a , o n d e se l h e 
d a r ã o os e s c l a r e c i m e n t o s . 

RO d r i g o A n t o n i o da Si lva P a e s , m o r a d o r 
;rs A m e i a s , t e m u m b o m d e p o s i t o d e Sal , 

q u e v e n d e a 4 0 rs , o a l q u e i r p ; e q u e m q u i -
s e r p o r m o i o s , s e l h e f a r á u m o u t r o p r e ç o 
n t a i s r a zoáve l , 

Al l r e n d a - s e u n i a Q u i n t a n o s i t i o da I t i b e i -

ra t io C a s a l d o L o b o , t e m casas , a g u a , l a -

í a n j e i r a s e t u d o m a i s e t c . T ã o b e m se v e n -

d e m o u a f ó r ã o u m a s casas n a C o u r a ç a d e Lis* 

JOAQUIM ANTONIO T E I X E I R A BARBOSA . 
Negociante em Coimbra , com loja á entrada da 
Portagem, tem 0 costumado c bem Co>dicc'do 
sortimento de fazendas de algadão , lã , e seda ; 
e além dist > acaba de chegar da sua viagem a 
Paris e Lonlrcs , onde fez uma bonita escolha 
de fuzendas , ff já tem recebido os seguintes ar-
tigos, que tudo vende por preços commodos. 

C-<3rles para vestido de selim de lã , c da Chi-
na ; d i f ferentes c o r o s , com barras d i f fe ren tes . 

Córles de chaili para vestido (seda c lã) de bi>-
nitas cores , e com folhos. 

Cortes ile Cazemira e s t ampados , com fo lho : pa-
drões var iados . 

Caxemiras com s e d a , própr ias para vestido e ca-
zaheques . 

CaftorinÁs de l indas cores e feitios v a r i a d o s , 
própr ias para vestido d c senhoras , cazabeques , 
forros, c outras muitas npplicações. 

Cazemiras pretas f raucezas e elasticas , de d i f fe -
rentes preços . 

Ch.iilles de cazemira d 'Escoss ia , l indos gostos , 
om novidade , e de vários preços . 

Chai le j de lã próprios para a g a s a l h o , com dif fe-
rentes tecidos o preços . 

Chailes de M e r i n o , l ixos , pretos e l a v r a d o s , 
com seda e serii c i l a . 

Cazemiras para c a l ç a . própr ias para agasa lho , 
de gostos in te i ramente novos , e de d i f ferentes 
preços . 

Chadrezes miudinhos de lã e algudão , próprios 
para, vestidos d e senhonis , e c r ianças . 

Ditos largos , t* com as mesmas applicações. 
Tapetes para Canapé , de gostos novos. 
Coturnos de seda , para homem . com novidade . 
Véos de filó de seda , pretos , branCos e azues , 

bordados a palha e a seda , propr ios para cha-
péus òe senhora . 

Cortes bordados para c o l e t e , de gostos novos e 
r icos . . 

Ditos de sed,a c p e l ú c i a , propr ios para agasalho 
— gostos novos. 

Ditos de seda , c laros e com p ra t a . 
Cassa dc lã f r ancexa , de gostos m i u d i n h o s , e 

com noyidade . 
Lãas de furta-cOres es tampadas — gostos bon i to s , 

d i f ferentes la rguras c preços . 
Coletes de Cambraia b o r d a d o s , com m a n g a s c 

sem c i l a s , próprios para senhoras, 
Camizinhas bordadas á ingleza , e com mangas 
Bertas de renda bordadas — di f fe ren tes preços e 

gostos novos. 
Cabeções de cambraia bordados á Inglexa. 
Ucqtiifes e fitas para guarnições d e vestidos e 

chape l inhos , tudo de gosto de novo. 
Fitas de veHudo .de cores , e muito cs l re i l inhas , 

próprias para enfei tes . 
Fitas de seda e de v e l l n d o , própr ias para pulcei -

ras . 
Ditas de grés d e naple (á Margar i le ) para franzir 

c próprias para pulce i ras — com novidade de 
differentes p r eços . 

Rico sortimento de córles de seda para vest idos, 
p.ira di f ferentes preços 

Moiros b r a n c o , e azul N a p o l e ã j — differenles 
preços . 

Duitiasco de s e d a , preto c b r a n c o , para vest i-
dos. 

Selins f r a n c e z e s , preto e branco c de c o r e s , 
fortes , e proprios para coletes 

Selim real p r e l o : fazenda própria para co le t e s , 
lenços c gravatas de homem. 

Outia muita var iedade de fazendas de seda . 
Sedas para cobr i r chapéus de chuva , com ba r -

ras bordadas. 
Gra \ a t i nhas de seda para homem , pretas e dc 

cores , de> bonito gosto. 
Lenços de seda d e dif ferentes q u a l i d a d e s , , por 

preços muito commodos i para homem e srl* 
Meias de laia pretas para homem e sr.*, boa qua -

l idade e modicos preços. 
Chitas para vestidos com folhos e sem e l l e s ; de 

di f ferentes p r eços , c padrões novos. 
Chitas para 60 , 7 0 , 80 e 90 r s . o covado , de 

muito bom pano e cores fixes. 
Ditas pretas , lizas c com pintas brancas para 50 , 

6 0 , 70 c 8 0 rs . o covado. 
Toucas de cambra ia para cr iança dc d i f ferentes 

preços. 
Jaque tas de p é l c , e pé les Hespanholas muito 

boas. ) C • 
Pele de Asterkam, muita boa. 

porl" 
13 Selemità 
hro Ue ií>j2, 

lNlHAnAS. ,] 

B a s c a P o r t u g l i e z a S e n h o r a d o P i l a r , ca» 
p i l ã o M a n u è i C ) p r i a n o d e B a r r o s , t i o P o l to j 
c o 111 c a r g a d a p r a ç a , e m 2 d i a s d e v i a g e m , 
1 1 pes soas d e t r i p o l a ç â o . C a h i q u e P n r t u g t i e * 
S a n t o A n t o n i o , e A l m a s , c a p i t ã o P e d r o d a 
B o c h a , d e L a r a c h e , c o m p e s c a r i a , e i n l i 
d i a s , 8 pes soas d e t r i p o l a ç â o . C a h i q u e P o r -
t u g u e z O l i v e i r a F e l i z , c a p i t ã o C h r i s t o v S o 
Lopes , d e O l h ã o , c o m p e s c a r i a , e m 6 d i a í , 
8 pes soas d e t r i p u l a ç ã o . Basca P o r t t i g a e z a , 
E g i n a , ca p i l ã o J o s é F i l i p p e d e Ba r r o s , d a 
M a d e i r a , e m l i s t r o , c o m 12 d i a s , 10 p e s s o á i 
d e t r i p o l a ç â o . B a s c a P o r t u g u e z a C o r r e i o d a 
F i g u e i r a , c a p i t ã o J o á é F r e i r e , d e L i s b o a ; 

1 c a r g a d e p r a ç a , e m 9 d i a s , 8 p e s s o a s 
d e t r i p o W ã . k e 4 p a s s a g e i r o s . Rasca P o r t u -
g u e z a C o n c e i ç ã o N o v a , c a p i t ã o A n t o n i o F ra i l* 
c o G o m e s , d e L i s b o a , c o m c a r g a da p r a ç a t 

e m 2 d i a s , 8 p e s s o a s tle t r i p u l a ç ã o . C à h i q u ê 
P o r t u g u e z S e n h o r d o B o m F i m , c a p i t ã o M a -
n o e l tlá C r u z , d e O l h ã o , c o m c a v a l á é n i 
6 d i a s , 9 p e s s o a s d e t r i p o l a ç â o . H i a t e P o r t o * 
t n g u e z l$om J e s u s d o s N a v e g a n t e s , c a p i t ã o 
A n t o n i o H e n r i q u e s d e O l i v e i r a , d e E s p o s e n -
d e , e m l a s t r o , e in 3 t l ias , 9 pessoas d e t r i -
p o l a ç â o . H i í t e P o r t u g u e z B o m J e s u s dl» 
M o n t e ; c a p i t ã o J o ã o da Cos t a G u e r r a , d i l 
P o r t o , c o m c a r g a da p r a ç a , e m 2 d i a s , 8 
p e s s o a s t le t r i p u l a ç ã o E s c u n a i n g l e z a Stan^-
l iope , c a p i t ã o J o h n L a t t , d e Q u e b e r ; c o i h 
m a d e i r a , e m 3 4 d i a s , 8 p e s s o a s d e t r i p o l a -
ç â o . H i a t e P o r t u g u e z N o v o V i a j a n t e , capl»-
t ã o M a n o e l M a r i a A l d i a n o , d e Vil la d o Criiè-
d e , c o m v á r i o s g e n e r o s , e m 2 d i a s , 6 p e s -
soas d e t r i p o l a ç â o . H i a t e P o r t u g u e z F l o r d è 
S e t ú b a l , c a p i t ã o M a n o e l J o s é G a l h a r d o , d e 
Vi l la d o C o n d e , c o m v á r i o s g e n e r o s , e m 3 
(lias , 7 p e s s o a s d e t r i p ò U ç ã o . B r i g u e I n g l e * 

" M a r y , c a p i t ã o R i c h a r d Ask , d e S l a p H a r ^ 
b o i n i , co in b a c a l h á o , e m a 3 d i a s , - 8 p e s s o a s 
d e t r i p o l a ç â o (« ) . H i a t e P o r t u g u e z F e l i z V e n -
t a r a , c a p i t ã o B e r n a r d o J o s é B a m o s , d e V i l l a 
d o C o n d e , e m l a s t r o , c o m 2 d i a s , 8 p e s s o a s 
de t r i p o l a ç â o . C a h i q u e P o r t u g u e z S a n t o A n -
t o n i o e A l m a s , c a p i t ã o M a n o e l L u i z , d e 
O l h ã o , c o m c a v a l a , 8 p e s s o a s d e t r i p o l a c f f o 
e i 3 p a s s a g e i r o s . H i a t e P o r t u g u e z E l i z i a M a -
r i a , c a p i t ã o J o s é J o a q u i m P e s t a n a , d e L i s b o i , 
e m l a s t r o , c o m 5' d i a s , 8 p e s s o a s t le t r i p o -
l a ç â o e 1 p o s s a g e i r o . E s c u n a I n g l e z a M a r i a , 
c a p i t ã o H e a l b c o t c , t le P l y m o u t h , e m l a s t r o , 
c o m 10 d i a s , 9 pessoas d e t r i p o l a . i â o e 4 pas -
s a g e i r o s (A). H i a t e P o r t u g u e z N e t t o s , c a p i t ã o 
J o ã o d o s S a n t o s R i b e i r o , d e L i s b o a , coii» 
c a r g a da p raça , e m 2 d ias , 8 p e s s o a s d e t r i -
p u l a ç ã o e 7 p a s s a g e i r o s . Basca P o r t u g u e z » 
A d e l a i d e , c a p i t ã o J o s é Bapt i s ta da S i l v a , d o 
P o r t o , c o m c a r g a d a p r a ç a , e m 2 d i a s , 9 
pes soas d e t r i p o l a ç â o . B a s c a P o r t u g u e s a Se» 
n h o r a d o P i l a r , c a p i t ã o M a n o e l C y p r i a n o d e 
B a r r o s , d e V i a n n a , e m l a s t r o , c n m 3 d i a í , 
11 pas soas t le t r i p o l a ç â o . C a h i q u e P o r t u g u e z 
S e n h o r a d a S d e d a d e , c a p i t ã o M a r c o s d a 
Si lva , pa r a O l h ã o , c o m cava la , e m 6 d i a s , 
10 p e s s o a s t le t r i p o l a ç â o . H i a t e P o r t u g u e z 
B o m J e s u s d o s N a v e g a n t e s , r a p i t ã o A n t o n i o 
H e n r i q u e s d e O l i v e i r a , d e E s p o s e n d e , e m 
l a s t r o , c o m 3 dias , 9 p e s s o a s t le t r i p o l a ç â o . 

nESPACHO PARA SAHtDA. 

B a s c a P o r t u g u e z a M a r g a r i d a , c a p i t ã o José 
F r a n c o S e r r a , p a r a L i s b o a , c o m v á r i o s g e n e -
r o s , 10 p e s s o a s tle t i i p o l a ç ã o . J R a s c a P o i l u g u é . 
za A s c e n s s ã o , c a p i t ã o A l i p i o F r a n c o L e i t ã o , 
p a r a o P o r t o , c o m v á r i o s g e n e r o s , 11 p e s s o a s 
t le t r i p o l a ç â o . [Conti/iuar-se-ha,') 

( / j ) C o m 2 3 2 3 q u i n t a e s tle b a c a l h á o . 
(Z>) N a v i o t le r e g a l o , n o q u a l a n d ã o p r e -

c o r r e n d o t o d o s os p o r t o s d o m e d i t e r r â n e o 
d u a s D a m a s , e d o i s L o r d s I n g l e z e s . 

COIMBRA: Imprensa da Univ. 18,52. 
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A V I S O D A R E D A C Ç Ã O . 

Tendo sido feitas va-
rias exigências, de di-
versas especies, ao Reda-
ctor principal desta fo-
lha, e querendo este 
providenciar d'accordo 
com os Fundadores da 
mesma, tem a honra de 
convidar a todos os Fun-
dadores, para que se 
dignem comparecer no 
Gabinete de Leitura do 
Liberal do Mondego, — 
amanha Domingo pelas 
10 horas da manhã. 

Os senhores, que não 
puderem comparecer, 
poderão dar commissão 
a algum seu amigo. 

Í B O l L i I l ^ í í i m M ® T H @ í í & í M ( 0 ) a 

C O I M B R A , 1 3 DE N O V E M B R O . 

Lisboa. — As i n t r i g a s e l e i t o r a e s c r u z ã o -
se e m t o d o s os s e n t i d o s . C o m e ç ã o a c o n f e c -

- c i o n a r - s e as l i s t a s , a d i r i g i r - s e c i r c u l a r e s i n -
d i v i d u a e s e co l l ec t i va s a o s d i v e r s o s i n f l u e n t e s . 
A e l e i ç ã o p r o m e t t e s e r m u i t o a n i m a d a , p o r 
t a n t o m u i t o i n t e r e s s a n t e . 

O Diário t r a z a le i d a r e f o r m a d o s c o r -
r e i o s d e q u e m u i t o c a r e t i a m o s : p u b l i c a - l a -
l i e m o s , l o g o q u e n o s f o r poss ive l . 

França. — A b d e l - K a d e r foi v is i ta r o 
o p r e s i d e n t e L u i z N a p o l e ã o , d i r i g i n d o l h e 
nessa o c c a s i ã o a l g u m a s e x p r e s s õ e s d e ag ra -
d e c i m e n t o . q u e t e r n i i n á v ã o ass im : 

« N ã o q u e r o s o m e n t e d i z e r - v o s d e viva 
v o z , q u e r o t á o b e m d e i x a r nas vossas m ã o s , 
u m e s c r i t o , q u e seja p a r a t o d o s u m t e s t e m u -
n h o d o j u r a m e n t o , q u e a c a b o d e r e p e t i r . E n -
t r e g o - v o s es ta c a r t a : é a r e p r o d u c ç ã o fiel d o 
m e u p e n s a m e n t o . » 

Inglaterra. — 0 g o v e r n o I n g l e z e os j o r -
n a e s I n g l e z e s , p a r e c e m m u i t o p r e o c c u p a d o s 
c o m a q u e s t ã o m a r í t i m a . 

D e n t r o d e seis m e z e s , d i z o Morning He-
rald d e v e e s t a r p r o m p t a u m a g r a n d e f r o t a d e 
v a p o r e s e m h e l i c e , Duque de Wellington , 
Royai-Albert, Agamemnon , Annibal, Win-
dsor-Castle , Saint-Jean, d Acre e l e . , p a r a 
a p r e s e n t a r o p a i z n o m a i s p e r f e i t o e s t a d o d e 
d e f e s a , e p r o m p t o m e s m o , s e n d o n e c e s s á r i o , 
p a r a u m a a g g r e s s á o i n s t a n t a n e a . 

Hespanha. — N o d ia 2 6 d ' O u t u b r o d e v i a 
o m i n i s t r o dos n e g o c i o s e s t r a n g e i r o s a p r e s e n -
t a r á r a i n h a o B a r ã o d e W a r d , m i n i s t r o p l e -
n i p o t e n c i á r i o d o D u q u e d e P a r m a , q u e v e m 
e m n o m e d o seu s o b e r a n o r e c o n h e c e r a r a i -
n h a I z a b e l I I . e a sua d y m n a s t i a . O D u q u e d e 
P a r m a é f i l h o d e D- C a r l o s L u i z d e B o u r b o n , 
i n f a n t e d ' H e s p a n h a , c a s a d o c o m a filha d o 
D u q u e d e B e r r y , i r m ã d o C o n d e d e C h a m -
b o r d . 

n ^ n ^ n M i y r i F í K S & p 

S I T U A Ç Ã O . 

D l g a - s e o q u e se q u i z e r , é inegá-
vel , q u e a civi l isação t e m progredi -
do e n t r e nós. E ' um resu l t ado prá-
tico , q u e vemos e a p a l p á m o s , e q u e 
a phi losophia da historia c o n t e m p o -
rânea expl ica sa t i s f ac to r i amen te . 

D e p o i s da admi rave l i nvenção da 
i m p r e n s a , um povo não pode ficar 
por mu i to t e m p o a t raz d e ou t ro na 
car re i ra do progresso in te l lec lua l , mo-
ral e physico. 

O b j e c t a r - s e - h a t a l v e z , q u e os 
odios poli t icos se a c h ã o c o n c e n t r a d o s , 
occu l tos , mas não ex t inc tos . D ' a c -
cordo. 

M a s a v i ru lência dos s e n t i m e n t o s 
tem d iminu ído por tal f ó r m a , q u e 
não t emos rece ios , d e q u e se venhão 
a r epe t i r en l r e nós essas scenas es-
candalosas e d e g r a d a n t e s , q u e man-
clião as paginas da historia dos nos-
sos dias . 

L a n ç a n d o as vis tas para o e s t ado 
polit ico das ou t ras nações civil isadas, 
é s u m m a m e n l e l isongeira para nós a 
comparação . 

O con t r a s t e é b e m v i s íve l , q u a n -
do c o m p a r á m o s o e s t ado pol i t ico da 
Península Ibé r i ca com o da P e n í n -
sula I ta l iana — P o r t u g a l com os E s -
tados Pontif ícios. 

O chefe da Igre ja Sanc ta d e J E S U 
C H R I S T O au to r i sando e x e c u ç õ e s san-
g u i n a r i a s — pa rece -nos q u e r e r r e s ta -
be lece r a an th ropophag ia dos Cel tas . 

« . . . P o r q u e os Celtas forão anthropophagos, 
e quando deixarão de o s e r , os seus dru idas , 
perpetuando a memoria de seus primitivos e hor-
ríveis festins , immolárão homens sobre os alia-
res de deuses desapiedados , cuja sêde de san-
gue durou mais tempo , que o dos seus adora-
dores . Os nossos paes virão nas fogueiras da in-
quisição renascer essa atroz inclinação. » 

Bory de S. Vincent. 

A verac idade d o fac to his tor ico é 
i n c o n t r o v e r s a , e a sua app l icação pal-
pavel . 

A velha E u r o p a luc ta a inda con-
tra as maximas humani ta r i a s do E v a n -
ge lho de J E S U S C H R I S T O , e no seu 
e s t e r to r convuls ivo d e i n u r i b u n d a vai 
a inda a r r a s t ando a l g u m a s v ic t imas 
para o cada fa l so ! 

A carnificina da H u n g r i a a inda 
tem imi tadores na capi tal do m u n d o 
c h r i s l ã o , o n d e mais d o que em qua l -
que r ou t ro ponto do g lobo — d e v i a 
saber - se , q u e o s a n g u e dos m a r t y r e s 
foi quem mais radicou a re l ig ião san-
cta de C H R I S T O , e ha de radicar to-
das as crenças . . . . 

E hão d e a inda vir-nos dizer, q u e 
a abol ição da pena d e mor t e nos cr i -
mes polit icos não devia g ravar - se no 
cod igo das nossas In s t i t u i ções Pol i t i -
cas ! 

E hão d e ainda censurar as nos-
sas ul t imas cor tes , por have rem d a d o 
um passo poli t ico de t an la i m p o r l a n -
cia , e q u e não é para a historia con -
t emporânea aval iar d e v i d a m e n t e ! 

P o d e m faze-lo q u e nós havô -
mos d e s e m p r e applat idir (udo, q u a n -
to se d i r i g i r , próxima e r e m o t a m e n -
t e , d i r ec t a e i n d i r e c t a m e n t e , ao en -
g r a n d e c i m e n t o i n t e l l e c l u a l , mora l e 
physico da N a ç ã o P o r t u g u e z a . 

Aos povos civi l isados o f f e r e c ê m o s 
es te fac to , como a r g u m e n t o da nossa 
e m a n c i p a ç ã o poli t ica. 

O s a t rabi l ia r ios p o l i t i c o s , q u e e n -
t re nós a inda possão r e s t a r , e q u e 
c o n t i n u ã o a sonhar em r e a c ç õ e s — 
q u e ponhão os olhos em R o m a , e , 
com a m ã o no c o r a ç ã o , nos d igão 
com s i n c e r i d a d e : Se a v ingança po-
l i t i c a , a t roz e i n f a m e , na e x e c u ç ã o 
de um conc idadão no cadafalso , fica 
bem a um p o v o , q u e se diz civil i-
sado ! 

N ã o e nunca . 
N ã o e nunca poderá jus t i f i ca r - se 

no t r ibuna l da razão i l luslrada o es -
pec t ácu lo horrivel d e um assassínio 
ju r íd ico . 

A abol ição da pena d e mor t e nos 
c r imes polit icos — foi o p r ime i ro pas-
so para a reforma do nosso cod igo 
penal . . . os out ros virão com o t e m -

U m a vez e m a n c i p a d a pol i t ica-
m e n t e , a N a ç ã o P o r t u g u e z a ha d e 
con t inua r a o s t en t a r o n o b r e o rgu lho 
d e um p o v o , q u e e n t e n d e e p ra t i ca 
as mais e levadas max imas da civil i-
sação e do progresso. 

V e r d a d e i r a m e n t e possuído dos s en -
t imen tos e levados e nobres , o P o v o 
P o r l u g u e z , no ac to so l emne , q u e ha 
d e pra t icar no dia 12 d o p r o x i m o m e z 
d e D e z e m b r o , da rá mais] uma prova , 
de q u e é d igno de ser gove rnado por 
ins t i tu ições l iberaes . 

A C T O S O F F I C I A E S . 

(Continuado do n.° 21G. J 

C A P I T U L O I V . 

Do conselho administrativo. 

A r t . 16 . O c o n s e l h o a d m i n i s t r a t i v o t e m 

a seu c a r g o o r e g i m e n e c o n o m i c o da a c a d e -
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n u a , e d e suas c lasses . C o n i p e t e - l l i e espec ia l» 
m e n t e : 

1. F a z e r o o r ç a m e n t o a n n u a l o rd inaVio 
d a s d e s p e z a s g e r a e s tia a c a d e m i a . 

2 . F a z e r a b r i r a c a d a c lasse u m a . c o n t a , 
e m q u e se l a n c e m as d e s p e z a s , q u e e l l a s d e -
t e r m i n a r e m , d e n t r o d o s l i m i t e s d a p a r t e , 
q u e e m d i s t r i b u i ç ã o dos f u n d o s l h e s c o u b e r . 

3 . A n t o r i s a r as d e s p e z a s n e c e s s a r i a s á 
c o n s e r v a ç ã o d o e d i f í c i o e m a i s p r é d i o s d a 
a c a d e m i a . 

4- N o m e a r e d e s p e d i r os e m p r e g a d o s 
m e n o r e s d a a c a d e m i a . E i n casos u r g e n t e s p o -
d e r á o s e c r e t a r i o g e r a l s u s p e n d e r os e m p r e g a * 
dos m e n o r e s , d a n d o p a r t e a o c o n s e l h o J o s 
m o t i v o s q u e p a r a isso t e v e . 

5 . P r o p o r á a c a d e m i a a n o m e a ç ã o e a d -
m i s s ã o dos e m p r e g a d o s m a i o r e s ; p o d e n d o 
s u s p e n d e - l o s , q u a n d o o j u l g a r e o n v e n i e n t e ; 
m a s d e v e n d » d a r c o n t a d e o h a v e r f e i t o , e 
d o s m o t i v o s q n e p a r a isso t e v e na p r i m e i r a 
r e u n i ã o g e r a l d a a c a d e m i a . 

§ . ú n i c o . C o n s i d e r 5 o - s e pa r a o s e f f e i t o s 
d o s n.° 3 4 e 5 d e s t e a r t i g o , c o m o e m p r e g a -
d o s m a i o r e s d a a c a d e m i a — o b i b l i o t h e c a r i o , 
o s e m p r e g a d o s n a c l a s s i f i c ação d o m u s e u , 
e o o f t i c i a l d a s e c r e t a r i a : c o m o e m p r e g a d o s 
m e n o r e s — os e m p r e g a d o s d o m u s e u , o s 
g u a r d a s , o p o r t e i r o , o s e r v e n t e da b i b l i o t h e -
ca , e o m o c o . 7 9 

Q u a n t o a o s p r o f e s s o r e s d o I n s t i t u t o May-
n e n s e , q u a n d o o c o n s e l h o t i v e r q u e n o t a r 
f a l t a no c u m p r i m e n t o d e s u a s o b r i g a ç õ e s o 
p a r t i c i p a r á l o g o á a c a d e m i a , p a r a e l la d a r a 
p r o v i d e n c i a q u e j u l g a r c o m v e n i e n t e . 

A r t . 2 7 . O c o n s e l h o a d m i n i s t r a t i v o s e r á 
p r e s i d i d o p e l o v i c e - p r e s i d e n t e d a a c a d e m i a , 
n a s u a f a l t a pe lo p r e s i d e n t e d a o u t r a c lasse , 
e n a f a l t a d e s t e p e l o m a i s v e l h o d o s m e m -
b r o s p r e s e n t e s . S e r v i r á d e s e c r e t a r i o o s e c r e -
t a r i o g e r a l , n a fa l t a d e s t e o s e c r e t a r i o da o u -
t r a c l a s se , e n a f a l t a d e a m b o s o m a i s m o ç o 
d o s m e m b r o s p r e s e n t e s . 

A r t . 2 8 . O c o n s e l h o a d m i n i s t r a t i v o t e -
r á p e l o m e n o s u m a sessão c a d a m e z . 

A r t . 2 9 . N ã o p o d e r á d e l i b e r a r s e n ã o 
e s t a n d o p r e s e n t e a m a i o r i a d o s s e u s m e m -
b r o s . 

A r t . 3 o . C o m p e t e a o s e c r e t a r i o g e r a l 
f a z e r e x e c u t a r as d e c i s õ e s d o c o n s e l h o c u j o 
e f f e i t o f o r p e u n a n e n t e , e x c e p t o a q u c l l a s q u e 
h o u v e r e m d e s e r c u m p r i d a s p o r c o m m i s s õ e s 
p e r m a n e n t e s , se a l g u m a h o u v e r d e s i i n i l h a n -
t e n a t u r e z a , e n e s t e c a s o o s e c r e t a r i o g e r a l 
c o m m u n i c a r á a essa c o m m i s s ã o as dec i sões 
d o c o n s e l h o . 

S e as d e c i s õ e s d o c o n s e l h o t i v e r e m e f f e i -
t o t e m p o r á r i o , s e r ã o e x e c u t a d a s p o r e o i r i m i s -
s õ e s n o m e a d a s ad hoc p e l o c o n s e l h o d ' e n t r e 
o s s eus m e m b r o s , o u d ' e n t r e os soc ios d a 
a c a d e m i a d e q u a l q u e r c a t h e g o r i a , q u e se 
p r e t e n d e r . 

A r t . 3 i . As c o n t a s e l i v ro s d o c o n s e l h o 
a d m i n i s t r a t i v o e s t a r ã o p r e s e n t e s na s e c r e t a r i a 
n o s t r e s p r i m e i r o s d i a s d e c a d a i n e z , p a r a 
p o d e r e m se r e x a m i n a d o s p o r q u a l q u e r s o c i o . 

A r t . 3 2 . O c o n s e l h o a d m i n i s t r a t i v o f a -
rá u m i n v e n t a r i o , e o s c o m p e t e n t e s c a t a l o g o s 
d o s o b j e c t o s e x i s t e n t e s na a c a d e m i a . 

A r t . 3 3 . O t h e s o u r e i r o ass i s t i rá ás s e s -
sões d o c o n s e l h o a fi in t le l h e p r e s t a r o s e s -
c l a r e c i m e n t o s n e c e s s á r i o s . 

CAPITULO v . 

Das sessões das classes. 

A r t . 3 4 . C a d a u m a das c lasses t e r á d u a s 
sessões õ r t l i n a r i a s p o r m e z : a i . " c lasse nas 
p r i m e i r a s e t e r c e i r a s q u i n t a s - f e i r a s ; a 2.* clas-
se n a s s e g u n d a s e q u a r t a s q u i n t a s - f e i r a s d o 
m e z . 

§. 1. E x c c p t u ã o - s e os m e z e s d e A g o s t o 
e s e p t e m b r o , q u e s e r ã o f e r i a d o s . 

§. 2 . S e n d o a q u i n t a - f e i r a dia s a n c t o o u 
f e r i a d o , t r a n s f e r i r - s e - h a a s e s são p a r a o pri-
m e i r o dia l i v r e , q u e se s e g u i r . 

A r t . 35 . H a v e r á s e s são e x t r a o r d i n a r i a , 
q u a n d o o p r e s i d e n t e da c lasse o j u l g a r neces -
sá r io ; q u a n d o a tnesm.i c lasse o t i v e r d e t e r -
m i n a d o : o u a s s im o r e q u e r e r e n t c i n c o d e 
g i u s m e m b r o s . 

A r t . 3 6 . As sessoek n a s classes t e m p o r 
o b j e c t o : 

1. A d i s c u s s ã o de q u a e s q u e r p r o p o s t a s 
r e l a t i v a s ás d i s p o s i ç õ e s d o a r t i g o 2.° t io d e -
c r e t o d e i 3 d e d e z e m b r o , d e c i d i n d o as c l a s -
ses p o r si as q u e v e r s a r e m s o b r e i n a t e r i a , 
q u e l h e s s e j a p r i v a t i v a , e s u h m e t t e n d o as 
o u t r a s á a p p r o v a ç ã o da a c a d e m i a . 

2 . A l e i t u r a e e x a i n e das p r o d u c ç õ e s 
s c i en t i í i e a s a p r e s e n t a d a s p e l o s r e s p e c t i v o s 
s o c i o s . 

3 . A d i s c u s s ã o d o s p a r e c e r e s s o b r e m e -
m o r i a s o u q u a e s q u e r p r o d u c ç õ e s s c i en t i f i ca s 
d e seus s o c i o s , o u d e pessoas e s t r a n h a s , q u e 
a s s u b m e t t ã o á c e n s u r a da a c a d e m i a . 

4 . A p r o p o s t a e n o m e a ç ã o d o n o v o s so-
c ios , p r e c e d e n d o á p r o p o s t a o b e n e p l á c i t o d o 
p r e s i d e n t e da a c a d e m i a . 

A r t . 3 7 . N a p r i m e i r a sessão d e c a d a m e z 
t r a c t a r - s e h a e s p e c i a l m e n t e d e a s s u m p t o s 
s c i e n t i í i c o s . 

A r t . 3 8 . T o d o s o s s o c i o s d a a c a d e m i a 
p o d e m ass i s t i r ás sessões d e a m b a s as c lasses . 

A r t . 3 y . Os soc ios e f f e c t i v o s s u p r a n u -
m e r á r i o s , o [ o s c o r r e s p o n d e n t e s t e m d i r e i t o 
a d i s c u t i r e ^ v o t a r e m t o d o s os a s s u m p t o s l i t -
t e r a r i o s . 

A r t . 4 o . N a s q u e s t õ e s e c o n o m i c a s n ã o 
t e m v o t o o s soc ios e f f e c t i v o s s u p r a n u m e r á -
r ios , n e m os c o r r e s p o n d e n t e s . 

A r t . 4 i . T o d a s as s e s s õ e s l i t t e r a r i a s d a s 
c lasses s e r ã o p u b l i c a s , q u a n d o as m e s m a s 
c lasses o d e t e r m i n a r e m . A a d m i s s ã o s e r á f e i -
t a p o r b i l h e t e s a s s i g n a d o s p e l o s e c r e t a r i o res-
p e c t i v o . 

A r t . 4 a - As a c t a s d a s s e s sões d a s c lasses , 
d e p o i s t le a p p r o v a d a s , s e r ã o d e p o s i t a d a s n a 
s e c r e t a r i a , o n d e p o d e r ã o s e r e x a m i n a d a s p o r 
q u a l q u e r s o c i o . 

C A P I T U L O v i . 

Das seccões. 

A r t . 4 3 . C o m p e t e a o s s o c i o s e f f e c t i v o s 
d e n u m e r o d e c a d a s e c ç ã o e s c o l h e r o s e u 
p r e s i d e n t e . Des ta e l e i ç ã o se d a r á p a r t e á r e s -
p e c t i v a c lasse . 

A r t . 4 4 . Os p r e s i d e n t e s d a s s e c ç õ e s r e -
g u l a r ã o os t r a b a l h o s d e s t a s , c o m o i n t e n d e -
r e m , t e n d o e m c o n s i d e r a ç ã o a s d e c i s õ e s d a 
r e s p e c t i v a c lasse . 

A r t . 4 5 . I n c u m b e ás s e c ç õ e s : 
1. N o m e a r c e n s o r e s p a r a d a r e m o s e u 

p a r e c e r s o b r e as m e m o r i a s , o u q u a e s q u e r 
p r o d u c ç õ e s l i t t e r a r i a s , q u e t e n h ã o d e s e r 
j u l g a d a s p e l a s c lasses . 

2 . E x e c u t a r os t r a b a l h o s d e q u e p e l a s 
r e s p e c t i v a s c l a s se s f o r e m e n c a r r e g a d a s . 

( Cori tin uar-se-ha.) 

C O R R E I O D O S U L . 

L I S B O A . 

Relaçã) d"alguns deputados, que o 
governo quer que sejão. 

Chaves . — Coronel G u e r r e i r o , do 
r eg imen to n.° 6 d e cavallaria. — M a -
jor D a m a s i o , a j u d a n t e do marechal 
Saldanha. — Major Salvador da Fran-
ça , d i t o . — Capitão. D. Franc isco tle 
Assis e A l m e i d a , dito. 

Abran tes . — O general J o s é J o r g e 
Loure i ro — um br igadeiro re formado, 
que parece q u e é pai do actual ad-
minis t rador do concelho d 'Abran tes , 

Cas le l lo -Branco . — O br igadeiro 
g r a d u a d o , c o m m a n d a n t e de cavalla-
ria n.° 8 , Tr igue i ros M a r t e l ; — o chefe 
do es tado maior daquel la divisão mi-
l i t a r , Caldeira Pedroso . 

Valença . — O governador da pra-
ça , br igadei ro Cabre i ra . 

Elvas. — O genera l gove rnador 
Baldy. 

Es t remoz . — O br igadei ro com-
4 O 

m a n d a n t e dc cavallaria n.° 3 , Ama-
ral. 

C o i m b r ã . O br igadei ro g r a d u a -
do D. Antonio d e Mello. 

Viseu. — O genera l visconde do 
Santo A n t o n i o ^ - o genera l barão do 
Palme. 

Avei ro .— O genera l Fe r re i r a . 
Nes t a mesma lista en t rão mais 

out ros mil i tares , cu jos nomes nos não 
soi iberão dizer. M a s p a r e c e , que to-
dos os candida tos mili tares do goV^r-
110 andão por uns t r in ta . 

( Patriota). 

Carta entregue por Abd-el-Kader ao príncipe 
presido ate Luiz Napoleão no dia 3i d'Ou-
tubro ultimo. 

« L o u v o r a D e u s ú n i c o . 
« Q u e D e o s c o n t i n u e a d a r a v i c t o r i a a 

N a p o l e ã o , n o s s o s e n h o r , o s e n h o r d o s r e i s . 
Q u e D e o s l h e v e n h a e m a u x i l i o e d i r i j a a s 
s u a s a c ç õ e s . 

A q u e l l e q u e se a c h a a c t u a l m e n t e d i a n t e 
tle vós é o a n t i g o p r i s i o n e i r o , q u e vossa ge -
n e r o s i d a d e l i b e r t o u e q u e v e m a g r a d e c e r - v o s 
vossos b e n e f i c i o s , A b d - e l - K a d e r , f i l h o d e 
Ma h h i - e l - D ê n . 

« Ve io á p r e s e n ç a d e Vossa A l t e z a p a r a 
lhe r e n d e r g r a ç a p e l o b e m q u e l h e t e m f e i t o ; 
p o r q u e , j u r a - o p o r D e u s , o s e n h o r tio m u n -
d o , vós s o i s , s e n h o r , m a i s c a r o a o m e i í c o -
r a ç ã o q u e q u a l q u e r o u t r o d o s q u e e u a m o . 
V ó s f izes te p a r a m i m u m a c o u s a , q u e eu s o u 
i m p o t a n t e p a r a vos a g r a d e c e r , m a s q u e n ã o 
e s t a v a a c i m a tio vosso m a g n a u i m o c o r a c a o e 
da n o b r e z a d a vossa o r i g e m . Vós n ã o sois d o s 
q u e se l o u v â o p e l a m e n t i r a e se e n g a n ã o p e l a 
i m p o s t u r a . 

* Vós c r e s t e s e m m i m , n á o d e s t e s f é á s 
p a l a v r a s tios q u e d u v i d a v ã o t le m i m , p u z e s -
t e s - m e e m l i b e r d a d e , e e u vos j u r e i s o l e m n e -
n i e n t e pelo pacto de Deos , pelos seus prophe-
tas e seus enviados (1) , q u e n ã o f a r e i c o u s a 
a l g u m a c o n t r a r i a á c o n f i a n ç a , q u e h a v e i s d e -
p o s i t a d o e m m i m , q u e n u n c a j a m a i s f a l t a r e i 
ás m i n h a s p r o m e s s a s , q u e n u n c a j á m a i s e s q u e -
c e r e i os vossos b e n e f i c i o s , q u e u u n c a j a m a i s 
p o r e i p é n a A r g é l i a . 

« Q i u n d o D e o s q u i z , q u e eu f izesse a 
g u e r r a aos F r a n c e z e s , fi-la ; fiz f a l l a r a p o l -
v o r a t a n t o q u a n t o p u d e ; e q u a n d o e l l e q u i z , 
q u e e u cessasse d e c o m b a t e r , s u b m e t t i - m e a 
s u a s dec i sões , e r e t i r e i - m e . A m i n h a n o b r e 
o r i g e m f a z - m e u m a lei d e c u m p r i r os m e u s 
j u r a m e n t o s e d e r e p e l l i r t o d a a f r a u d e . E u 
s o u c A m y ( d e s c e n d e n t e d o p r o p h e t a ) e n ã o 
q u e r o , q u e p o s s ã o a c c u s a r - m e d ' i m p o s t u r a , 
c o m o ser ia isso poss ive l , q u a n d o a vossa b o n -
d a d e se t e m e x e r c i d o s o b r e m i m d*um m o d o 
t ã o d i s t i n c t o ? Os b e n e f i c i o s s ã o u m l a ç o a p e r -
t a d o a o c o l l o d o s h o m e n s tle b e m . 

« E u s o u a t e s t e m u n h a tia g r a n d e z a d o 
vosso i m p é r i o , tia f o r ç a tle vossas t r o p a s , 
da i m r n e n s i t l a d e das r i q u e z a s t ia F r a n ç a , da 
e q u i d a d e tios s e u s c h e f e s e tia r e c t i d ã o t le 
s u a s acções . N ã o é poss ivel c r e r , q u e n i n -
g u é m possa v e n c e r - v o s , e o p p o r - s e á vossa 
v o n t a d e , s ó se f o r o D e o s t o d o p o d e r o s o . 

« E s p e r o da vossa b e n e v o l e n c i a , .la vossa 
b o n d a d e , q u e m e c o n s e r v a r e i s u m l o g a r n o 
vosso c o r a ç ã o , p o r q u e e u es l ava l o n g e , e vós 
m e c h a m a s t e s p a r a d e n t r o t io c i r c u l o tios v o s -
sos Í n t i m o s ; se e u n ã o os i g u a l o p o r m e u s 
s e r v i ç o s , i g u a l o - o s p e l o m e n o s pe la a m i s a -
d e , q u e vos c o n s a g r o . 

« Q u e D e o s a u g m e n t e o a m o r no c o r a c á o 
tios nossos a m i g o s , e o t e r r o r n o j e o r a ç ã o d e 
vossos i n i m i g o s . 

« N ã o t e n h o n a d a m a i s a d i z e r , s e n á o q u e 
m e c o n f i o á vossa a in i sa t l e . E u vos e n v i o os 
i n e u s vo tos , e vos r e n o v o o m e u j u r a m e n t o . 

« E s c r i p t o p o r A h d - e l - K a d e r - b e n - M a h h i -
e : I -Dêi i ( 3 o d ' O u t u b r o j » 

(Moniteur). 

(1) O m a i o r j u r a m e n t o q u e p o d e p r e s t a r 
u t u 111 usu l m a rio. 
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S E T E M U H O . 

EDADES. 

Mc [estias. 

F e b r e s i m p l e s . . . . % 
F e b r e i n f l a m i n a t o r i a . • . 
F e b r e n e r v o s a , . » . . 
F e b r e g a s t r i c a . . . . . 
F e b r e r h e u m a t i c a . . . . 
F e b r e i n t e r m i t t e n t e . . . 
F e b r e i n t e r m i t t e n t e — obs-

truccao do baço. . . . 
F e b r e i n t e r m i t t e n t e g a s t r i c a 
F e b r e i n t e r m i t t e n t e — diar-

rhea 

F e b r e i n t e r m i t t e n t e v e r m i -
n o s a 

F e b r e i n t e r m i t t e n t e p e r n i -
c i o s a 

S p l e n i t i s a g u d a . . . » 
O b s t r u c c a o d e b a c o . . . - a 
C o n g e s t ã o p u l m o n a r . . . 
C a t h a r r o c h r o n i c o . . . . 
R h e u m a t i s m o a r t i c u l a r a g u -

d o . . . . . . . . 
R h e u m a t i s m o c h r o n i c o . 
E p i l e p s i a — hydrocephalo . 
C a r d i a l g i a 
C ó l i c a m e n s t r u a l . . . . 
A s c i t e — intermittentes quar-

tas . . . » , , . . » 
A s c i t e — o b s t r u c c a o do baço. » 

D i a r r h e a . » 
A m e n o r r h e a » 
S a r n a 2 
T i n h a 

CORRESPO]\DEi\CIÀ. 
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E O A D E S . 

Moléstias. 

I c t e r i c i a . , . . . ; . 
U l c e r a s pso r i cas . . . . . 
U l c e r a s e s c r o p h u l o s a s . 
G o n o r r h ê a s y p h i l i t i c a . . . 
G o n o r r h ê a s y p h i t i c a c o m ex-

c o r e a ç õ e s . 
G o n o r r h ê a : d o i s b u b õ e s s y -

p h i l i t i c o s 
U l c e r a s s y p h i l i t i c a s n a a r e o -

la e pap i l l a d o s d o u s p e i -
to s 

S y p h i l i d e s 
V e r m e s i n t e s t i n a e s . . . 
A b c e s s o a g u d o h ó p e i t o e s -

q u e r d o 

Q u e i m a d u r a d o t e r c e i r o g r a u 
n o l a d o d i r e i o d o a b d ó -
m e n 

U l c e r a s g a n g r e n o s a s n a s n a -
d e g a s 

E r u p ç ã o p u s t u l o s a e m d i f f e -
r e n t e s p o n t o s da p e i l e . . 

I m p e t i g o o u e m p i n g e n s h ú -
m i d a s n a f a c e . . . . 
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Movimento da Enfermaria. 
E x i s t i á o . 

E n t r a r ã o . 
S a i r ã o 
F a l l e c ê r ã o 
P r o p o r ç ã o d a s f a l l e c i d a s c o m t o d a s as q u e f o r ã o t r a c t a d o s 

n e s t e m e z . 1 : 2 1 , 8 8 
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Antonio Gonsalves dá Silva e Cunha. 

Sr, Redactor. 

A m a i o r i a da c a m a r a d ' e s t e c o n c e l h o 
n ã o se t e m p o r t a d o m a l ; p o r é m c o m a ta l 
f e i r a d e C e i ç a n e m s e m p r e t e m i d o b e m . 
C o n h e c e a c a m a r a q u e o a d m i n i s t r a d o r e m -
b i r r a á c a r a - d e s c o b e r t a c o m a r e s t i t u i ç ã o d a 
f e i r a p a r a o P a i ã o , e p e d e f o r ç a a r m a d a a o 
G o v e r n o Civ i l p a r a r e s i s t i r á e m b i r r a ç ã o d o 
a d m i n i s t r a d o r ! O r a n a v e r d a d e se r i a cousa 
n u n c a v i s ta u m G o v e r n a d o r C i v i l a d a r f o r -
ça a r m a d a p a r a f a z e r e m e n d a r o a c t o d u m 
a d m i n i s t r a d o r s e u s u b a l t e r n o ! 

S e a f o r ç a c h e g a a v i r , el la e r a f a l l a d a ! 
A f o r ç a n a t u r a l m e n t e e r a pos t a á d i s p o s i ç ã o 
d o p r e s i d e n t e da c a m a r a ; o a d m i n i s t r a d o r 
fingia-se i g n o r a n t e , t o m a v a a n o t i c i a c o m o 
r e v o l t a ; ves t i a a f a r d a , t o c a v a o b ú z i o , r e u -
n i a o g a i t e i r o c o m o b o m b o , c o r r i a a o a r s e -
n a l d e sua c a s a , d iv id i a as a r m a s r e ú n a s 
p e l o s s e u s de pé f r e s c o , e m a r c h a p a r a o h i s -
t o r i c o a r r a i a l d o s e x t i n c t o s B e r n a r d o s r e p r e -
s e n t a r a o v ivo as m o u r i s c a s c a m p a n h a s da 
a n t i g a Cessa ! D u m l a d o o p r e s i d e n t e da c a -
m a r a f a r i a d ' A b b a d e J o ã o ! D o o u t r o o a d -
m i n i s t r a d o r d e G r ã o T u r c o , o u D e i d ' A r g e l ! 
Q u e l i nda s c e n a n o s r o u b o u S . E x c . a r e c o n -
s i d e r a n d o a c o n t r o v é r s i a ! 

E n t e n d a d u m a v e z a c a m a r a , q u e n ã o 
d e v e d n r m a i s u m pas so s o b r e a f e i r a d e 
Ce i ça , e m q u a n t o o s r . C u r a d o f o r a d m i -
n i s t r a d o r d e s t e c o n c e l h o , a i n d a q u e pa ra 
isso a l g u é m se o f f e r e ç a , se ja q u a l f o r a c o m 
d i ç ã o , o u p r e t e x t o ; is to se n ã o q u i z e r l e r 
de q u e a r r e p e n d e r - s e ; e r e g i s t e a c a m a r a 
e s t e m e u c o n s e l h o g r a t u i t o . 

Lá a p p a r e c e o u t r a vez o s r . J o a q u i m G o n -
ç a l v e s C u r a d o , a d m i n i s t r a d o r d á q u é m , e 
d a l é m , m a r e m A f r i c a , c o m u m a e s t i r a d a 
e c u r t a , c h e i a e vaz ia c o r r e s p o n d ê n c i a n o 
Observador d e 3 o d o S e t e m b r o u l t i m o ! R a -
m a l h o Franc i sco , R a m a l h o M a n o e l , L a c e r d a , 

M ir,anda, , P e d r o e V i r g i l i o t u d o va i e m p ó 
d e g a t o ! 

O sr . C u r a d o t u d o e m b r u l h a p o r ta l f o r -
ma , q u e é p r e c i s o t r a b a l h o p a r a se e n t e n d e -
r e m c e r t a s p a l a v r a s a q u é m s ã o r e f e r i d a s ! Os 
a g g r e d i d o s q u e as e s t r e m e m , ou e s c a r n e m 
se p o d e r e m . 

N ã o é o s r . M o r a e s o m e s t r e d e l a t i m cá 
do a d m i n i s t r a d o r , c o m o e r r a d a m e n t e s u p p u z ; 
é 11111 tal S i l v é r i o , o u S i l v e s t r e d o L o u r i ç a l , 
q u e d i z e m t e r p o u c o , q u e f a z e r , e m a n í a -
co c m P o e t a C o p i a d o r ! N u n c a f u i l o n g e d a 
cousa q u e m e c h e i r o u a R a c h a r e i e m Di re i to ! 
O c e r t o é q u e o a d m i n i s t r a d o r dá e s p e r a n ç a s , 
se é q u e e n t e n d e o l a t i m q u e a s s igna ! 

A l g u é m l h e m e t e u e m c a b e ç a q u e o C o -
d i g o A d m i n i s t r a t i v o se n ã o e n t e n d e s e m l a -
t i m , e o h o m e m q u e r e s t u d a r o C o d i g o ; 
a i n d a va i a t e m p o ! 

O tal v e r s o d e V i r g i l i o , se b e m m e r o c o r -
d o , é o q u e eu m e s m o l h e m a n d e i t r a d u z i r , 
ha só a d i f f e r e n ç a q u e e m l o g a r d e — C o r i -
d o n — disse eu — T o l e i r o n i s — o h o m e m 
q u e r m o s t r a r q u e s a b e l a t i m , t ã o b e m v o u 
m o s t r a r - l h e q n e pe sco a l g u m a c o u s a d ' I n g l e z 
—Joaquina ! vai a tribuna/a desafronta cara 
de Secca , Rodrjga, e tua ! tem chamado ati 
ladroai ! assassina ! mentes ! calurnniadoral 
malvada! dizem até nó sei que de muchachas\ 
ate burra ! ate burra de foles chama atí Joa-
quina] tudo quanto é má \ ou vai a tribunala 
para castiga pati/es , ou cobre tu caíra , ncio 
vás a rua ; lati} a farda e admiriistraçon se 
queres teia vergonha diabola ! 

Já. v io a u l t i m a c o r r e s p o n d ê n c i a do a d -
m i n i s t r a d o r ? p e r g u n t e i e u a R a m a l h o F r a n -
c i sco . 

J á , r e s p o n d e u e s t e i e s t o u e m d u v i d a 
se l h e r e s p o n d e r e i , t a n t o p o r q u e t e n h o m a i s 
q n e f a z e r , c o m o p o r q u e o h o m e m d e s t a 
vez n ã o a c c r e s c e n t a m a t é r i a q u e p r e c i z e n o v a 
r e sp f t s t a ; a s s im m e s m o t a l v e z d iga a l g u m a 
c o u s a , p o r é m j q u a n d o o f a ç a , s e rá m u i t o a 
s a n g u e f r io* 

n ã o c h a m a o s e u s a c c u s a d o r e s .' i s t o n ã o é s ó 
m i s é r i a , é u m r e d i c u l o i n s u l t o ! T a n t o m a i s 
se v ã o a p r o x i m a n d o as e l e i ç õ e s , q u a n t o m a i s 
i n s o l e n t e se v a i t o r n a n d o o a d m i n i s t r a d o r ! 
Q u e c o n c e i t o p ô d e m e r e c e r na o p i n i ã o p u -
b l i ca u m g o v e r n a d o r c iv i l e u m m i n i s t r o d o 
r e i n o , q u e t o l é r ã o 11111 tal a d m i n i s t r a d o r a c -
c u s a d o n a i m p r e n s a d e f a c t o s c o m o r i e n h n m 

P r o c u r e i o s r . M i r a n d a , e p e r g u n t e i lho 
se a i n d a n ã o r e s p o n d i a d e s t a v e z ? 

N ã o , d i sse e l l e , 11a i m p r e n s a só d e v e 
r e s p o n d e r - s e a q u e m t e n h a a l g u m a v e r g o -
n h a , o u p r i n c í p i o s d e c r i a ç ã o , e q u e s e j a 
c a p a z i le e n t e n d e r o q u e se l h e d i z ; e a s s i m 
m e s m o q u a n d o n ã o h a j ã o c a l u m n i a s i n j u r i o -
sas , q u e só d e v ã n f a z e r - s e r e p a r a r n o s T r i -
b u n a e s , p a r a o n d e m e r e s e r v o , Jogo q u e 
M a n o e l R a m a l h o possa d e í e i n l > a r . 1 ç a r - s e . 

E n c o n t r e i - m e c o m o s r . M a n o e l R a m a -
l h o e t ã o b e m l h e p e r g u n t e i se r e s p o n d i a , o u 
h i a aos T r i b u n a e s ? 

P a r a e u r e s p o n d e r n a i m p r e n s a , d i s se , o 
p u b l i c o fica e m d u v i d a q u a l m e n t e , o u fa l i a 
v e r d a d e ; é p o r isso q n e e s p e r o d e z e m b a r a -
ç a r - m e p a r a i r a o s T r i b u n a e s , se o g o v e r n o 
d e r l i c e n ç a , se a n ã o d e r t e n h o c u m p r i d o . 

Ass im t e m o s o s r . C u r a d o a v o m i t a r c a -
l u m n i a s e m reve l ia ! 

Já o Liberal d isse a o a d m i n i s t r a d o r , q u e 
sc n ã o podia d e f e n d e r c o m a r g u i r o s o u t r o s . 
O Observador de q u a r t a f e i r a 3 d o c o r r e n t e ; 
t ã o b e m d i z — D e f e n d e r c o m e r r o q u e so 
l he n o t a n o t a n d o o u t r o e r r o , é u m a a r g u -
m e n t a ç ã o m i s e r á v e l . 

A g o r a d i g o eu ; t a n t o m a i s e l e v a d o s s ã o 
o s c a r g o s , m a i o r d e v e se r a p r o b i d a d e nos 
h o m e n s q u e os o c c u p ã o ; e a n e c e s s i d a d e d e 
i r a j u i z o d e f e n d e r - s c d ' u m a a c e u s a c ã o cres-
c e , ría r a z ã o d i r e c t a des sa p r o b i d a d e , i s to 
n o m e u h u m i l d e e n t e n d e r . 

O a d m i n i s t r a d o r d e L a v o s e n t e n d e o a v e s -
s o ! i n t r i n c h e i r a d o 110 g o v e r n o c a l u m n i a e 
desa f i a q u e o c h a m e m aos T r i b u n a e s ! e l l e 
q u e n ã o t e m o b s t á c u l o a \ e n c e r , e d e v i a se r 
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o p r i m e i r o a d a r o exemplo de mora l idade) , 
a t é hoje ? ! Será possível , pe lo m e n o s ao s r . 
Seeco , a c h a r u m a desculpa , d e c e n t e P M i s e -
rável o h o m e r n , que para c o l h e r u m b o c c a d o 
d e pão precisa a r ros ta r t a n t a i gnomin ia ! Nas 
cò r t e s , e só nas còr tes pode rá ac l i a r - se o r e -
m é d i o c o n t r a t an t a i m m o r a l i d a d e . E sou sr. 
R e d a c t o r 

i D e V . a t t . ° vnr . ° e cr .0 

Amigo da Ordem. 
Lavos 11 d e N o v e m b r o d e i 8 5 » . 
(Segu# - se o r e c o n h e c i m e n t o . ) 

Post-Scriptum. 

Accumtdação de doentes no Hospital. — 
A aff luencia de d o e n t e s ao Hospi ta l U n i v e r -
s i tá r io t em s ido t a l , que se t e m a t u l h a d o tu-
d o , e n f e r m a r i a s e c o r r e d o r e s , h a v e n d o b e m 
sér ios receios de a p p a r e c i m e n t o d a l g u m a 
ep idemia de typl ios . O Conse lho da F a c u l d a -
de r e p r e s e n t o u ao P r e l a d o a necess idade d e 
u m l o c a l , b e m a p r o p r i a d o , o n d e , seiu des-
pesa , se podessem a l o j í r os d o e n t e s , q u e não 
coubes sem n a s e n f e r m a r i a s d o Hospi ta l da 
C o n c e i ç ã o . Foi l e m b r a d a a p a r t e s u p e r i o r d o 
m a g n i f i c o edif íc io do Lyceu ; mas jjá dizem 
— q u e os p re ju í zos , ro t ina , e i gno ranc i a 
m e d i c a — se o p p õ e m , a q u e seja a p r o v e i -
t ada t ão feliz l e m b r a n ç a . 

Esta nossa U n i v e r s i d a d e te rá cavei ra de 
b u r r o ? 

Desastre no concelho de Còja. — N o dia 
5 do c o r r e n t e pelas 5 horas e meia da t a rde , 
e s t a n d o u m i n d i v i d u o a enve rn i s a r u m a es-
p i n g a r d a , e t e n d o - a m e t t i d o , para isso , c o m 
a p a r t e d o o u v i d o n a f o r n a l h a d o f o g ã o , 
l e m b r o u - s e e s t u p i d a m e n t e de e x p e r i m e n t a r 
se es tar ia c a r r e g a d a , s o p r a n d o - l h e pela b o -
ca . A esp ingarda d i spa rou - se , e n o m e s m o 
m o m e n t o caiu m o r t o o infè l iz . 

Concessão. — A d igna .Camara M u n i c i -
p a l desta c i d a d e , concedeu á S o c i e d a d e Ph i -
l an t rop ica C o n i m b r i c e n s e para c e l e b r a r as 
suas sessões , a sal la , ao Arco d ' A l m e d i n a , 
o n d e es teve a Associação dos O p e r á r i o s . — 
A C a m a r a M u i i c i p a l , cu j a ene rg ia p o d e r á 
se r i m i t a d a , mas n u n c a exced ida t e m d a d o 
e x u b e r a n t e s p rovas d o q u a n t o se desvella 
n ã o só pelo b e m - e s t a r dos seus c o n c i d a d ã o s , 
nias pelo e n g r a n d e c i m e n t o do m u n i c i p i o . — 
H o n r a pois l h e seja f e i t a . 

Caminho dn ferro do Norte. — Co imbra 
será p o n t o o b r i g a d o para a passagem da d i -
r ec t r i z d o c a m i n h o d e f e r r o do N o r t e . 

L e - s e n o Panorama : 
Processo facílimo para gravar em aço com 

uma penna.— A q u e c e - s e u m a l amina d e aço, 
c o n v e n i e n t e m e n t e p r e p a r a d a , e s f r e g a - s c c o m 
cera b r a n c a , tle m o d o q u e s o b r e o aço fique 
u m a c a m a d a b e m d e s l r i b o i d a , mas de pou -
ca espessura ; t lepois escreve se sobre a cera 
c o m u m a penna , ter ido o m a i o r c u i d a d o e m 
q u e os t raços p e n e t r e m a t é o aço ; conclui t la 
a escripta o u desenho l ança - se sobre os t r a -
ços q u e se fizerao u m p o u c o de v inag re f o r -
t e , q u e se sa lp ica rá c o m o b i c h l o r u r ê t o de 
m e r c ú r i o ( sub l imado corros ivo) : passados 
d o n s ou tres m i n u t o s e x p o n h a - s e a l amina ao 
ca lo r pa ra lhe t i rar a c a m a d a de cera , e ap-
p r e r e r á a g r avu ra b e m visivel , e p r o m p t a 
para q u a l q u e r app l i caçáo q u e se lhe que i r a 
d a r . 

A Gazetta official tle T e h e r a n diz o q u e 
se isegue ace rca do a t t e n t a d o con t r a o rei da 
Pérsia. 

ii Já fa l íamos d o a t t e n t a d o ho r r íve l c o r n -
tne t t id» con t r a a pessoa do s o b e r a n o por al-
g u n s malfe i tores p e r t e n c e n t e s á seita tios ba-
bis. H o j e só asp i ramos a t r anqu i l i s a r os â n i -
mos dos fieis súbdi tos des te p r ínc ipe ) a n n u n -
c iando q u e o nosso que r ido s o b e r a n o vai p e r -
f e i t a m e n t e b e m . 

u E i s - a q u i , t o d a v i a , as p a r t i c u l a r i d a d e s 
deste a t t e n t a d o . 

« S a i n d o S. M . d e ' T e h e r a n p a r a u m a 
caçada nos a r r e d o r e s desta c i d a d e , s. cx.* o 
p r i m e i r o m i n i s t r o M u s t a p h a - e l - M a w a l e k , o 
p r i m e i r o e s c u d e i r o A s s a d - O u l a d - K h a n , e 
o u t r o s e m p r e g a d o s super io res d o r e i n o acom-
p a n h á r ã o a p é S. M. a t é fó ra da c idade . O 
p r ínc ipe fez s ignal com a m ã o p e r m i l t i n d o -
lhes q u e m o n t a s s e m a cava l lo . 

t»-Neste m o m e n t o u m dos m a l f e i t o r e s se 
l a n ç o u com Í m p e t o sob re e l - r e i , g r i t a n d o 
com todas as fo rças , q u e t i nha u m a pe t i ção 
para lhes e n t r e g a r : . Sou de sg raçado e o p -
p r i m i d o , « exc lamava el le . As pessoas da c o -
m i t i v a , q u e s e a r h á v ã o a ce r ta d is tancia , n ã o 
p e r c e b e r ã o o p l ano i n f e r n a l des t e h o m e m , 
a d m i r a n d o - s e c u m t u d o da audac i a com q u e 
elle se c h e g o u a S. M . , po r c u j o mo t ivo se 
a d i a n t á r ã o p a r a o c o n t e r . E l l e en t ão t i r o u 
da c in ta u m a pis to la , d e s c a r r e g a n d o - a s o b r e 
S. M. , q u e f e l i z m e n t e n ã o foi f e r ido . A p r e -
s e n t o u - s e em segu ida u m o u t r o b a b i , e dis-
p a r o u c o m o o p r i m e i r o , c o n t r a e l - r e i , m a s 
e r r o u t ã o b e m o t i ro , g raças á p resença de 
e sp i r i t o d o p r i m e i r o e s c u d e i r o , q u e a g a r -
r a n d o o assassino pe lo b r a ç o lhe d e u u m a 
p u n h a l a d a . - as balas passárão p o r c ima da 
cabeca tle S. M . 

« V e n d o o c r iminoso q u e havia e r r a d o o 
g o l p e , t eve o a r r o j o de p u c l i a r ainda tle o u -
tra pistola , e l ança r - se sobre S. M. para o fe-
r i r . A l g u m a s pessoas da comi t iva d o s o b e r a -
n o c o r r e r ã o e n t ã o pa ra es te f u r i o so , q u e fi-
z e r ã o e m pedaços n a p r ó p r i a p r e sença de e l -
re i . 

. N e s t e m o m e n t o u m t e rce i ro bab i se e n -
c a m i n h o u com g r a n d e fúr ia p a r a o Shali , 
f e r i n d o o l e v e m e n t e . P o r fim os kavasses 
p r e n d e r ã o estes m a l v a d o s , e os c o n d u z i r ã o 
aos ea rce res da c i d a d e , o n d e f o r ã o i n t e r r o -
dos sob re as causas q u e t ivé rão p a r a c o m -
m e t t e r t a m a n h o a t t e n t a d o . » ( f í i a r i o ) . 

A N N U N C I O S . 

B A N C O D E P O R T U G A L . 

Â D i r e c ç ã o , em c u m p r i m e n t o do seu R e -
g u l a m e n t o e das r e so luções da A s s e m -

bleia e x t r a o r d i n a r i a d e sens Accionis tas , a n -
n u n e i a q u e os f o r o s e b e n s pe r t encen t e s á 
Fazenda Naciona l f o r ã o app l i cados e a d j u d i -
c a d o s ao p a g a m e n t o das dividas s o b r e o F u n -
do Espec ia l d ' A i n o r t i s a ç ã o a c a r g o d o B a n c o 
de P o r t u g a l , s e g u n d o o D e c r e t o d e 19 tle 
N o v e m b r o d e 1 8 4 6 , c o n f i r m a d o pelas Leis 
tle 19 d e Agos to de 1848 e 16 d e Abril de 
1 8 5 0 ; e avisa q u e a q u e l l e s q u e fizerem re -
missões ou c o m p r a s dos di tos fo ros e b e n s 
nac ionaes , po r m o d o d í f f e r e n t e do que d e -
t e r t n i n ã o as Leis de a 3 d e Maio e i 3 de J u -
lho d e 1848 , ficão responsáve i s ao m e s m o 
F u n d o Espec ia l d e A m o r t i s a ç ã o pela i m p o r -
tancia das di t i s remissões o u c o m p r a s q u e 
e f f e i t u a r e n i . 

Banco de P o r t u g a l 4 d e N o v e m b r o tle 
I 8 5 2 . 

Os D i r e c t o r e s , 
José Manoel Leilão — Francisco d1 Assis 

Basto. 

L E I L Ã O . 

DO m i n g o 14 d o c o r r e n t e have rá l e i l ão á 
p o r t a d e Santa C r u z , das m a d e i r a s , 

p a n i n h o s e mais n tens i l ios , q u e se rv i rão n o 
f e s t e jo pa ra a r e c e p ç ã o de S. M a g e s t a d e nesta 
c i t lade. 

AC a m a r a Munic ipa l d e M i r a n d a d o C o r v o 
faz p u b l i c o , q u e se acha a c o n c u r s o o 

P a r t i d o da C a m a r a , tle C i r u r g i ã o da Escl io-
la M e d i c o - C i r u r g i c a d e Lisboa on P o r t o , 
com o o r d e n a d o d e cem mil r e i s , pulso l iv re , 
com a o b r i g a ç ã o de c u r a r os i nd igen t e s . Ha 
tle p r o v e r - s e n o dia 11 d o p r ó x i m o mez tle 
D e z e m b r o pelas onze h o r a s tia m a n h ã , e m 
q u e m a p r e s e n t a r m e l h o r e s hab i l i t ações . 

O Esc r ivão da C a m a r a , 
Manoel Caetano da Silva. 

m e n o s a j u s t a r , n o Di spensa tó r io P h a r m a c e u -
t ico da U n i v e r s i d a d e , p e r a n t e o d i r ec to r d o 
m e s m o , o f o r n e c i m e n t o das s anguessugas 
para os Hospi taes , p o r t e m p o de u m a n n o . 
As cond ições e s t ão p a t e n t e s a toda a hora n o 
m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o . 

YE n d e m - s e as seguin tes p r o p r i e d a d e s : — 
Duas m o r a d a s de casas c o m um q u i n t a l , 

no lusrar de Cel tas : — uni olival n o sit io d e 
1 • - i 

Ma ta -Lobos ; — ou t ro di to no sitio da Lave-
gada ; — uma ter ra no T i n t u r e i r o ; — o u t r a 
nas T o r r e s , c o m tres m o r a d a s de casas e ar-
vores de f r u c t o de todas as q u a l i d a d e s ; — 
m a j s o u t r o ol ival e u m p i n h a l , n o si t io da 
Barca : q u e m as p e r i p n d e r fal le com José 
Ignacio R o d r i g u e s > rua dos E s t u d o s , n.° 
7- ' • • • 

RO d r i g o A n t o n i o da Silva Paes , m o r a d o r 
ás Ameias , t e m u m b o m depos i to d e Sal, 

q u e v e n d e a 4 ° rs. o a l q u e i r e ; e q u e m q u i -
zer p o r mo ios , se lhe fará u m o u t r o preçt i 
mais razoável . 

N O dia 28 d o c o r r e n t e pelas 11 h o r a s tia 
m a n h ã se h ã o de a r r e m a t a r , a q u e m p o r 

YE n d e - s e a l a ran ja p e n d e n t e n o p o m a r da 
q u i n t a do Ar ie i ro , p r o x i m o ao r io M o n -

d e g o , e tia c i d a d e de C o i m b r a ; q u e m a qui,-
zer c o m p r a r fa l le com o P r i o r tle S. C h r i s t o -
vão da mesma c i d a d e , ou c o m o respec t ivo 
Q u i n t e i r o . 

PBecisa-se iFutn P h a r m a c e u t i c o d iv idamen» 
te h a b i l i t a d o para a d m i n i s t r a r u m a b o t i -

ca n o C e a r á , I m p é r i o d o Braz i l ; q u a l q u e r 
q u e q u e i r a c o n t r a t a r , p ô d e d i r i g i r - s e á b o t i -
ca do s r . B o t e l h o , na r u a Larga , o n d e se lhe 
d a r ã o os e sc la rec imen tos . -

QU e m qu ize r ficar com uma assignat,ura d o 
d i cc iona r io de F a r i a , que se está p u b l i -

cando em Lisboa , d i r i ja-se a esta Redacção^ 

BOLETIM M A R Í T I M O . 

Movimento do 
gueira, desde 
até 2 de Outu-

Porto da Fio 
4 3 Setembro 
bro de 1852. 

E N T U A D A S . 

(Continuá-lo do n.° antecedente.) 

Basca P o r t u g u e z a C o n c e i ç ã o , cap i t ão 
P a u l o B o d r i g u e s , para Lisboa , com vár ios 
g e n e r o s , 8 pessoas de t r i p o l a ç â o . C a h i q u e 
P o r t u g u e z S a n t o A n t o n i o , é Almas , c a p i -
t ão T h o m é Viegas , pára O l h ã o , c o m vár ios 
g e n e r o s , 8 pessoas tle t r i po laçâo . Basca P o r t u -
gueza S e n h o r a do P i l a r , c a p i t ã o Manoe l C y -
pr iano de Bar ros , para Vianna , com pedra , 
11 pessoas tle t r i p o l a ç â o . Basca P o r t u g u e z a 
S e n h o r a da Graça , c ap i t ão João da Cos ta 
F re i r e , para Lisboa , com vários g e n e r o s , 7 
pessoas tle t r i po l açâo 1 passage i ro . H i a t e 
S u e c o Ka Ré, cap i t ão J . Dol in , para G o t h u n -
b e r g , com s a l , 6 pes soas d e t r i po laçâo . Ras-
ca Por tugueza F lo r do Mar , c a p i t ã o A n t o n i o 
F r a n c o De lgado , para o P o r t o , com ped ia , 
10 pessoas de t r ipo laçâo . C a h i q u e P o r t u g u e z 
S a n t o A n t o n i o , A lmas , c a p i t ã o P e d r o tia 
Rocha , para O l h ã o , em las t ro , 11 pessoas 
tle t r ipo laçâo . Hiate P o r t u g u e z S a m B e r n a r -
do , capi tão F ranc i sco Mar ia tia N o v a , pa ra 
o Por to , com ped ra , 7 pessoas de t r i p o l a -
çâo. C a h i q u e P o r t u g u e z S a c r a m e n t o e M a r -
tyres , para Villa d e P o r t i m ã o , coin vários 
g e n e r o s , 9 pessoas de t r ipo laçâo . Hia te P o r -
t u g u e z Boni Jesus dos N a v e g a n t e s , c a p i t ã o 
A n t o n i o H e n r i q u e s tle Ol iveira , pa ra E s p o -
sende , com pedra , 9 pessoas d e t r i p o l a ç â o . 
Basca P o r t u g u e z a Leòa, cap i t ão José F r a n c o 
Cromes , para Lisboa , c o m vários gene ros , 
9 pessoas tle t r ipo laçâo e 3 passageiros. R a s -
ca P o r t u g u e z a , C o r r e i o da F i g u e i r a , c ap i t ão 
José da Costa F r e i r e , pa ra L i s b o a , c o m vá-
rios g e n e r o s , 7 pessoas de t r ipu lação . Rasca 
P o r t u g u e z a C o n c e i ç ã o Nova , c ap i t ão A n t o -
nio F r a n c o G o m e s , para L isboa , com vár ios 
g e n e r o s , 7 pessoas tle t r i po l açâo . 

(' G«ntinuar-sc-ha.) 

Co IMBUA : Icnprensa da Univ. 1 8 5 2 . 
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A V I S O D A R E D A C Ç Ã O . 

A. reunião dos Fun-
dadores do Liberal do 
Mondego, annunciada 
para Domingo passado, 
íica transferida para o 
Domingo proximo 21 
do corrente as 10 ho-
ras da manhã. 

COIMBRA, 16 DE NOVEMBRO. 

Lisboa.— Apesa r d o s b o a t o s , q u e se t e m 
f e i t o c o r r e r , d e d e s i n i e l l i g e n c i a s e n t r e o D u -
q u e de S a l d a n h a e o M i n i s t r o d o R e i n o ; a s -
s e g u r a - s e , q u e a mais p e r f e i t a i n t e l l i genc i a e 
h a r m o n i a exis te e n t r e os d o u s , r e c o m i i r e n » 
c iando-se d e c o m b i n a ç ã o d i f f e r e n t e s pessoas 
p a r a c a n d i d a t o s por d ive r sos c í r cu los . 

D i z - s e , q u e a l g u n s synedrios p r o v i n c i a e s 
t e m r e c u s a d o iecenteintntc o c u m p r a - S e a 
certas récommentlações, constituindo-se e m 
centros de resistericia facciosa. 

He<panha. — T e m o s a sa t i s facção d e â n -
n u n c i a r a c o n v o c a ç ã o d a s c o r t e s para o p r i -
m e i r o d e d e z e m b r o p r o x i m o : é no t i c ia of f i -
c ia l . Foi c o n c e d i d a á casa de G i r o n a e i r m ã o s 
C l a v e e c o m p a n h i a á e m p r e z a d o canal d e 
U r g e l , cuja despeza se aval ia e m 1 : 5 9 . 5 $ 6 7 7 
r e a l e s . D iz ia - se , q u e A b d - e l - K a d e r , a n t e s de 
m a r c h a r p a r a o seu des t ino , viria v is i tar a 
R e s p a n h a , e com espec i a l i dade a A n d a l u z i a . 
A r a i n h a c o n c e d e u ao D u q u e d e P a r m a as 
preroga t ivBS de I n f a n t e d e I i e s p a n h a . 

França. — F a l l a - s e p o r t o d a a p a r r e e m 
p r o j e c t o s d e f u s ã o d e d iversas c o m p a n h i a s de 
c a m i n h o s d e f e r r o , p a r a m a i o r c o n s o l i d a ç ã o 
des tas emprezas . 

Bélgica. — T t i u m p b o u a c o m b i n a ç ã o d e 
B r o u c k è r e , q n e ficou c o m a pasta dos e s t r a n -
g e i r o s , P í e r c o t — m i n i s t r o d o i n t e r i o r , F a i d e r 

da j u s t i ç a , L ied t s — i n t e r i n o da fazenda , 
f i c a n d o c o m as suas pastas , o g e n e r a l A n o u l 
( g u e r r a ) e V a n H o o r e b e k e ( f a z e n d a ) . 

Inglaterra. — T e v e l u g a r e m L o n d r e s u m 
meeting pa ra t r a t a r d e soccor ros aos e m i g r a -
dos . L e u - s e urna car ta de K o s s u t h , ém que 
es te g r a n d e o r a d o r a n n u n c í a , q u e se achava 
r e s o l v i d o a n á o fa t i a r mais e m p ú b l i c o , se 
n ã o — q u a n d o u m a c i r c u m s t a n c i a e x t r a o r -
d i n á r i a , f a z e n d o e s p e r a r a l g u m r e s u l t a d o 
p r á t i c o , o f o r ç a r a q n e b r a r o seu p ropos i lo .» 
H o u v t e m Manchester wma es t ro tu loza m a n i -
f e s t ação a f a v o r da l i b e r d a d e d o c o m m e r c i o . 
U m b a n q u e t e e s p l e n d i d o r e u n i o ma i s de t r e s 
m i l pa r t i da r io s , i n c l u i n d o - s e o i t e n t a dos m a i s 
i n s ignes c a m p e õ e s . 

Estados Unidos d'America. — No t i c i a s 
a t é a o d ' O u t u b r o . P a r e c e q u e as d i f f i c u l d a d e s 
c o m as a u t o r i d a d e s d e H a v a n a s e r ão reso lv i -
d a s a m i g a v e l m e n t e , A c a u d i d a l u t í i d e F r a n -

k l in P i e r c e t e m a cer teza d e v i n g a r , visto q u e 
as e le ições p r imar i a s l h e d e r ã o p o r t o d a a 
p a r t e u m a g r a n d e m a i o r i a . 

Os j o r n a e s a m e r i c a n o s p u b l í c ã o u m a car-
ta d i r ig ida d e I n g l a t e r r a p o r K o s s u t h á l iga 
r e v o l u c i o n a r i a e s t a b e l e c i d a nos E s t a d o s U u i -
dos . 

I P H W H B P @ ! L m ( 5 & o 

o 
S I T U A Ç Ã O . 

Governo cont inua a legislar , e a 
reforma dos cor re ios , é força confes-
sa- lo , era uma das nossas pr imeiras 
necess idades politicas. Q u e importa-
va , q u e a Car ta dissesse — que o se-
gredo das cartas e' inviolável, se por 
toda a pa r te as cor respondências of-
ficial e par t icular erão devassadas im-
p u n e m e n t e ? 

A demora das coóimunicaçÕes era 
t ãobem um dos vicios da nossa or-
ganisação p o s t a l , ronceira e caduca . 

O governo aprovei tou as mais fe-
lizes d i spos ições , adop tadas etn mui-
tas nações c iv i l i sadas , pr incipalmen-
t e em Ing l a t e r r a , para tornar a cor-
respondência p rompta , segura e eco-
nomica . 

Se o d e c r e t o dictatorial sobre re-
forma postal for levado a effei to , e 
não for como tantos o u t r o s , q u e poi* 
ahi a n d ã o — letra m o r t a , não deses-
perarômos d e possuir a lgum dia, pro-
x i m o , a cor respondência e l e c t r i c a , 
só ella c a p a z , senão de acompanha r , 
ao menos de ras te jar a ce ler idade do 
pensamen to - . . . . 

Venha a reforma p o s t á l , e rece-
ba o governo os nossos sinceros è 
des in teressados encomios por tal mo-
tivo , e por tudo quan to íizet a bem 
do paiz. 

N ã o se rêmos nós , q u e prost i tui-
r m o s o nobre mister de escri j i tor pu-
b l i co , invec t ivando o governo por 
tudo quan to faz e tem feito. 

Se o governo é doutr inár io de di-
r e i t o , não se lhe pôde recusar o epi-
the to de reformista de facto. 

Cont inue na vereda ence tada , q u e 
não perderá o seu t empo. 

E ' c e r t o , é i n d u b i t á v e l , q u e o 
Governo tem offendido mui tos inte-
resses — com as suas reformas ; mas 
é t ãobem c e r t o , que mui tos outros 
interesses tem creado , que só imper-
fe i t amen te podem ser aval iados na 
ac tua l idade . 

E não será possivel achar a lguma 
compensação dos interesses offendi-
dos com os in te resses c reados? crê-
mos qne sim. 

N ã o vem longe o tempo, em q u e 
todas essas medidas das duas dicta-
d u r a s , hão de ser examinadas escru-
pu losamen te no t r ibunal c o m p e t e n t e 

— a Represen tação Nacional . Pa ra lá 
se guardão os mais fortes a c o m m e t i -
tnen tos , q u e Deos s a b e , se terão d e 
reduzir-se a meros palavrões, em vez 
de razões solidas. 

A raça dos Europeus, q u e o nos-
so insigne G a r r e t tomou á sua con t a , 
ainda não se acabou . 

O Gove rno por t a n t o , sem o d i -
zer nem p a r e c e r , vai definindo a si-
t u a ç ã o , a t i rando para o c a m p o d a 
discussão assumptos d o mais e l evado 
interesse' , que já é impossível e s c u r e -
c e r , e que hão n e c e s s a r i a m é n í e ca -
racter isar a epocha po l i t i ca , em q u e 
vivemos. 

Assim o Governo não es lere l i sas-
se as suas medidas , impedindo e a c -
cesso das inãiores capac idades d o 
paiz ao nosso p a r l a m e n t o . . . 

Pensa o Governo (por e x e m p l o ) , 
q u e a f fas t ando da R e p r e s e n t a ç ã o N a -
cional meia dúzia d e D e p u t a d o s q u e 
f ò r ã o , impedindo q u e o to rnem a ser 
. . . pensa e l l e , q u e ganha mais t e r -
reno , do q u e segu indo o p r o c e d i -
men to con t r a r i o? 

N ã o é o ins t inc to da conservação 
que o d i r i g e , quando tal i n t e n t a ; é 
um calculo mui to mesqu inho , in f luen-
ciado por paixões egoís tas , q n e o G o -
verno f a z , p e n s a n d o , q u e r e so lve 
um dos mais profundos e difficeis 
p roblemas polit ícos. 

Pôde s e r , q u e nos e n g a n á m o s , o 
q u e lios e n g a n e m ; mas g e r a l m e n t e 
se a t t r i b u e ao Governo o dese jo d e 
affastar das Cor t e s próximas a l g u n s 
c a r a c t e r e s , de assaz prova de in le l -
l igencia e p r o b i d a d e , e q u e na C a -
mara dissolvida fórão causa occasio-
nal e efficiente d e medidas i m p o r -
t a n t e s 

Pôde s e r , q u e a culpa s e j a , não 
do Governo, mas d'algurt>s c a r a c t e r e s 

fofos ou balofos, que elle tem e m p r e -
g a d o , e vai e m p r e g a n d o . . . a q u e m 
faz sombra a mais medíocre intel l i -
gencia . 

P ô d e s e r ; t u a s l e m b r e - s e ò G o -

v e r n o d o 

Quidquid latet, apparebit... 

T u d o o q u e é s e g r e d o , se rá d i -
v u l g a d o . . . e da consequênc ia i m m e -
dia ta 

Nihil inultum rentanebit. 

N ã o faça m a l , com sen t ido d e 
lhe vir b e m . . . 

N ã o ces sa remos , para d e s c a r g a 
de nossa consciência e nada mais , d e 
pedir ao G o v e r n o , que seja g e n e r o -
so em vez de mesquinho . 

N ã o espere n inguém , que desçâ -
mos da al tura dos princípios e g e n e -
ra l idades , para a t r i s te rea l idade do 
individualismo. 



2 O LIBERAI, DO MONDEGO. 3 

Só p rovocados esforçados d e s c e r e -
mos para o c a m p o das persona l idades , 
a c c e i t a n d o o due lo moral , onde o pú-
bl ico ava l iador . . . tem j á a l g u m a s pe-
q u e n a s amos t r a s de q u a n t o podê inos 
e va lémos . 

S a b e m o s as r e c o m i n e n d a ç o e s e 
exc lusões q u e se tem f e i t o , d e c a n -
d ida to s pe los t rez c i rculos d e Co im-
bra : t ãobem nós as f a remos e con t i -
nua remos a r e c o m i n e n d a r aos nossos 
conc idadãos — olho vivo. 

O nosso the ina o b r i g a d o será a t é 
ás e l e i ções — L i b e r d a d e da u rna . 

A C T O S O F F I C f A E S . 

(Continuado do n.° 2 I 7 . J 

3 . E l a b o r a r e s u b m e t t e r á a p p r o v a ç ã o 
da classe quaesque r p r o j e c t o s t e n d e n t e s ao 
d e s e n v o l v i m e n t o e p r o p a g a ç ã o do r a m o 
sc icn t i f ico q u e r e p r e s e n t ã o . 

A r t . 46 . As secções p o d e r ã o c o n v o c a r 
aos seus t r a b a l h o s os socios e f f e c t i v o s s u p r a -
n u m e r á r i o s e os c o r r e s p o n d e n t e s , q u e res i -
d e m e m Lisboa , q u a n d o ass im o j u l g a r e m 
c o n v e n i e n t e . 

Ar t . 4 / - As secções d e cada u m a das 
classes da a c a d e m i a p o d e r ã o f u n c c i o u a r d u a s 
•a d u a s q u a n d o pela respect iva classe lhes f o r 
e n c a r r e g a d o c u m u l a t i v a m e n t e a l g u m t r a b a -
l h o , se assim o j u l g a r e m c o n v e n i e n t e . 

§. ú n i c o . N a s sessões das secções r e u n i -
das serv i ra d e p r e s i d e n t e o p r e s i d e n t e ma i s 
•velho d e s e c ç ã o , e d e s e c r e t a r i o o soc io mais 
m o ç o . 

C A P I T U L O V I I . 

Das despezas da academia. 
A r t . 4 8 . As despezas d a a c a d e m i a s ã o 

d e d u a s especies : despezas g e r a e s e despezas 
espec iaes d e c a d a u m a das classes. 

A r t . 49* S ã o despezas g e r a e s da a c a d e -
m i a : 

i . A i m p r e s s ã o d o b o l e t i m e d e quaes -
q u e r o b r a s i m p e d i d a s e o l l e e t i v a m e n t e po r 
-ambas as classes da a c a d e m i a . 

a . O p a g a m e n t o aos e m p r e g a d o s , e ou -
t ros gas tos fe i tos na a d m i n i s t r a ç ã o da a c a d e -
mia ; 011 n o d e s e m p e n h o d e co inmissões p o r 
ella n o m e a d a s . 

3 . A c o n s e r v a ç ã o e se rv iço dos d i f f e r e n -
tes e s t a b e l e c i m e n t o s d a a c a d e m i a . 

4«° Os enca rgos d.» a c a d e m i a . 
Ar t . 5o . S ã o despezas especiaes d e cada 

-c lasse : 
i . A i m p r e s s ã o das m e m o r i a s o u d e 

q u a e s q u e r o b r a s , q u e l h e p e r t e n c e r e m e x -
c l u s i v a m e n t e . 

a . As despezas fe i tas e m q u a e s q u e r i n -
d a g a ç õ e s ou explorações sc ien t i f i cas , a u t h o -
r isadas e s p e c i a l m e n t e p o r cada u m á das mes-
m a s classes. 

A r t . 5 i . Deduz ida dos r éd i tos da a c a d e -
m i r a i m p o r t a n c i a das despezas g e r a e s , s e -
g u n d o o o r ç a m e n i o o r d i n á r i o a p r e s e n t a d o 
pe lo Conse lho a d m i n i s t r a t i v o , e a p p r o v a d o 
j j e la a c a d e m i a e m scs são 'ge ra l , c ada u m a 
das classes p o d e r á dispor d e m e t a d e do r e m a -
n e s c e n t e , para as despezas q u e lhe f o r e m 
e s p e c i a e s , á m e d i d a q u e se f o r e m r e c e b e n d o 
as p res tações da a c a d e m i a . 

A r t . 5 a . D e s t i n a r - s e - h a a n n u a l m e n t e 
nma v e r b a para c o m p r a d e l i v r o s ; s e n d o 
m e t a d e por c o n t a e d e s i g n a ç ã o d e cada u m a 
das classes. 

A r t . 53 . Cada classe p r o p o r á á a c a d e -
mia , em sessão gera l , o q u e j u l g a r neces -
sá r io p a r a despezas e x t r a o r d i n a r i a s , a fim de 
q u e a mesma academia faça o o r ç a m e n t o ex-
t r a o r d i n á r i o , q u e d e v e r á ser a p r e s e n t a d o ao 
G o v e r n o , na c o n t o r m i d a d e das disposições 
d o a r t i go 20. d o D e c r e t o d e i 3 de Dezem» 
b r o d e i 8 5 i . 

A r t . 54 . A cada u m a das clsses da a c a -
d e m i a c o m p e t e a d i recção p u r a m e n t e s c i e n -
t if ica de q u a l q u e r d o a ç ã o fei ta á a c a d e m i a 
d f t , o b j e c t o s , o u p a r a ob jec tos re la t ivos ao 

e s t u d o a q u e se app l i eão as m e s m a s c lasses ; 
p o r é m , a p a r t e admin i s t r a t i va dessas d o a -
ções c o m p e t e a o c o n s e l h o d a a c a d e m i a , pe lo 
m o d o q u e a m e s m a a c a d e m i a d e t e r m i n a r . 

ú n i c o . Se as d o a ç õ e s , l egados , e t c . , 
c o m p r e h e n í r e r e m o b j e c t o s d e mais d e u m a 
classe , s e r ã o a d m i n i s t r a d o s p o r u m i c o m -
missão c o m p o s t a d e igual n u m e r o d e m e m -
bros de cada u m a das classes q u e c o m p r e h e n -
d e r e m ; e q u a n d o essas d o a ç õ e s , o u l egados 
e x i g i r e m e m p r e g a d o s , d e q u a l q u e r o r d e m 
q u e elles s e j á o , s e r ã o esses e m p r e g a d o s n o -
m e a d o s pela a c a d e m i a . 

Na d e n o m i n a ç ã o d e e m p r e g a d o s n ã o se 
i n c l u e m os t r a b a l h a d o r e s o u o p e r á r i o s . 

C V P I T U L O V I I I . 

Das publicações da academia. 

Art . 5 5 . As m e m o r i a s dos socios só po-
d e m ser impressas nas collecçÕes a c a d é m i c a s , 
p r e c e d e n d o a u t o r i s a ç á o da respec t iv a classe. 
P a r a esse e f f e i t o , as m e m o r i a s depo i s d e l i -
das i n t e g r a l o u p a r c i a l m e n t e e m sessão da 
c l a s se , s e r ã o r e m e t t i d a s ás secções c o m p e -
t en t e s , q u e n o m e a r ã o dot is socios para as 
e x a m i n a r e m , os q u a e s e m u m a das sessões 
s e g u i n t e s d a r ã o o seu p a r e c e r , a p p r o v a n d o 
ou r e j e i t a n d o a o b r a a p r e s e n t a d a , o u p r o -
p o n d o - l h e modi f icações . 

§. i . O p a r e c e r d e v e r a ser m o t i v a d o , 
toda a vez q u e c o n c l u i r pela mod i f i cação , o u 
r e j e i ção da m e m o r i a ; e de l l e se d a r á cópia 
ao a u c t o r . 

§. 2 . O a u c t o r , q u e r e n d o , p o d e r á c o m -
b a t e r po r e sc r i p to o p a r e c e r , na sessão s e -
g u i n t e , para a q u a l s e r ão conv idados t odos 
os respec t ivos socios . 

§ . 3. Se os censores q u i s e r e m s u s t e n t a r 
o sen p a r e c e r , d e v e l - o - h ã o fazer nes ta m e s -
ma sessão , e n e l l a se a d m i t t i r á a rép l ica do 
a u c t o r . 

§. 4- Terminada a discussão , a classe 
vota de f in i t ivamente , saindo tanto o auctor 
c o m o os censores. 

§. 5 . Se o p a r e c e r p r o p o z e r a a p p r o v a -
ç ã o da m e m o r i a c o m modi f i cações , e f ô r ap-
p r o v a d o pela classe , a m e m o r i a só p o d e r á 
ser imprensa , c o n s e n t i n d o o a u c t o r nas m o -
d i f i cações i n d i c a d a s . 

§. 6.° T a n t o n o c i so de re je ição , c o m o 
n o d e m o d i f i c a ç ã o , ficará o o r ig ina l da m e -
m o r i a n o a rch ivo da a c a d e m i a , d o n d e seu 
a c t o r p o d e r á t i ra r c ó p i a . 

A r t . 56 . Cada u m a das classes da a c a -
d e m i a , p u b l i c a r á as suas m e m o r i a s e m sér ies 
s e p a r a d a s . 

Ar t . 57 . A p u b l i c a ç ã o das m e m o r i a s d e 
cada u m a das classes ,"será fe i ta pe la o r d e m 
c h r o n o l o g i c a da sua a p r e s e n t a ç ã o , sa lvo 
q u a n d o a classe d e t e r m i n a r o c o n t r a r i o . 

Ar t . 58." As o b r a s o f f e r e c i d a s á acade -
mia p o r pessoas e s t r anhas a ella , s e r ã o jul-
gadas pe lo m e t h o d o e s t a b e l e c i d o no a r t igo 
55." pa ra as m e m o r i a s dos socios , c o m a di f -
f e r e n ç a d e q u e o p a r e c e r ria c o m m i s s ã o q u e 
as e x a m i n a r se rá s e m p r e m o t i v a d o . 

Es te p a r e c e r será d i s c u t i d o , s e n d o possi-
vel , na sessão s e g u i n t e á da s u a a p r e s e n t a -
ç ã o . 

Ar t . 5g. Das o b r a s , t a n t o de socios da 
a c a d e m i a , c o m o das pessoas e s t r a n h a s a e l l a , 
q u e se m a n d a r e m i m p r i m i r e m s e p a r a d o , 
p o r conta da academia , o u de q u a l q u e r das 
classes , d a r - s e - h a ao a u c t o r , o u p r o p r i e t á r i o 
d o m a n u s c r i p t o , m e t a d e da p r i m e i r a e d i ç ã o , 
q u e n ã o p o d e r á ser d e mais d e se i scentos 
e x e m p l a r e s . 

ú n i c o . R e i í n p r i m i n d o - s e a o b r a , s em 
a d d i t a m e n t o s f e i t o s pe lo a u c t o r , p e r t e n -
c e á a c a d e m i a t o d a a e d i ç ã o ; e t e n d o - l h e 
o a u c t o r fe i to a d d i t a m e n t o s , d a r - s e - l h e - h a 
a q u a r t a p a r t e da ed i ção . 

A r t . 6"o. C a d a socio t e m d i r e i t o a c i n -
c o e n t a e x e m p l a r e s das se q u e p u b l i c a r e m na 
collecçÕes académicas . 

Ar t . 6 r . C a d a soc io e f fec t ivo t e m d i -
r e i to a u m e x e m p l a r d e todas as p u b l i c açõ es 
fe i tas pela a c a d e m i a , depois da sua a d m i s -
são. 

A r t . 6 2 , Os c o r r e s p o n d e n t e s t e m d i r e i -

to a r e c e b e r essas p u b l i c a ç õ e s pe lo c u s t o da 
impres são . 

Ar t . 6 3 . As m e m o r i a s d e q u a l q u e r s o -
cio lidas na a c a d e m i a , e p o r e l la a p p r o v a d a s 
para a i m p r e s s ã o , s ão p r o p r i e d a d e da a c a d e -
m i a , e só ella p ô d e i i n p r i m i - I a s . No m e s m o 
caso e s t ã o as o b r a s o f f e r e c i d a s á a c a d e m i a 
por pessoas a ella e s t r a n h a s , e q u e t i v e r e m 
s ido ace i tas pa ra se p u b l i c a r e m . 

C A P I T U L O I X . 

Da eleição dos socios. 
Art . 64 . Na a d m i s s ã o dos socios e f f ec t i -

vos p r o c e d e r - s e - h a d o m o d o s e g u i n t e : 
1.° Os t í tu los sc ien t i f icos p a r a a a d m i s -

são , q u e r se jão t r a b a l h o s m a n n s c r i p t o s o f f e -
r ec idos á a c a d e m i a , q u e r o b r a s já i m p r e s s a s , 
se rão e n t r e g u e s á secção a q u e p e r t e n c e r e m , 
q u e s o b r e elles a p r e s e n t a r á o s eu p a r e c e r 
n u m a das sessões «ia respec t iva classe ; e 
es te pa rece r será d i scu t ido pe la c lasse n o u t r a 
s e s s ã o . 

2 . Se o ju izo da classe f o r f a v o r a v e l a o 
p r e t e n d e n t e , p r o c e d e r - s e - h a á e l e i ç ã o p o r 
e s c r u t í n i o s e c r e t o . 

3 . Para ser a d m i t t i d o é necessá r io o b t e r 
na vo tação t r e s q u a r t o s dos vo tos dos socios 
q u e c o n c o r r e r e m a e l la . 

4. Se para u m logar vago h o u v e r m a i s 
d e u m p r e t e n d e n t e , a classe respec t iva g r a -
d u a r á o seu m é r i t o , para s o b r e e l le se v o t a r 
pelo m e t h o d o q u e a a c a d e m i a a d o p t a r p a r a 
s i m i l h a n t e s o c c o r r e n c i a s , q u a n d o ellas se 
d é r e m . 

A r t . 6 5 . A e le ição dos socios c o r r e s p o n -
d e n t e s l e rá l o g a r pe lo m e s m o m e t h o d o q u e 
a dos socios e f f ec t ivos . 

Ar t . 6 6 . P e l o m e s m o m e t h o d o p o d e r á 
ser e le i to socio c o r r e s p o n d e n t e e s t r a n g e i r o 
q u a l q u e r e s t r a u h e i r o ins igne e m l e t t r a s o u 
s c i enc i a s , o u q u e t e n h a p r e s t a d o á a c a d e m i a 
serviço l i t t e r a r i o i m p o r t a n t e . 

A r t . 6 7 . Os associados p r o v i n c i a e s p o -
d e m ser p ropos to s n i s classes p o r q u a l q u e r 
socio e f f e c t i v o , e v o t a d o s n a sessão s e g u i n -
t e . 

§ . ún ico . Q u a n d o os associados p r o v i n -
ciaes e s t i ve rem e m Lisboa p o d e r ã o assist ir a 
todas as sessões s o l e m n e s e l i t t e ra r i a s d e aca-
d e m i a . Os associados p rov inc i ae s p o d e r ã o 
p a s s a r a c o r r e s p o n d e n t e s n a e i o n a e s , se d i sso 
se t o r n a r e m d i g n o s ; e a a c a d e m i a p o d e r á l e r 
c o m elles q u a l q u e r c o n t e m p l a ç ã o a q u e se fi-
z e r e m c r e d o r e s por seus se rv iços . 

C A P I T U L O x . 

Dos prémios. 
Art . 6 8 . A a c a d e m i a pu bl icará cada an-

n o , e m sessão s o l e m n e , o p r o g r a m m a d a s 
ques tões , que uma das c l a s s e s , n o i n t e r e s s e 
da sc iencia , o u da s suas app l icações , j u l g a r 
conven i en t e p ô r a c o n c u r s o para p r e m i o ; e 
a n n u n c i a r á as m e m o r i a s c o r o a d a s n o c o n -
c u r s o findo. 

Ar t . 69 . P e r t e n c e a cada u m a das s e c -
ções a p r e s e n t a r á respect iva classe os p o n t o s 
q u e j u l g a r mais p ropr ios para s e r e m pos tos a 
c o n c u r s o . P e r t e n c e ás classes escolher d e f i n i -
t i v a m e n t e os q u e h ã o - d e f o r m a r p a r t e d o 
p r o g r a m i n a . 

Ar t . 70 . As m e m o r i a s s e r ã o r e m e t t i d a s 
ás secções a q u e r e s p e i t a r e m , as q u a e s d a r ã o 
s o b r e ellas o seu p a r e c e r , u m mez an tes da 
época da a d j u d i c a ç ã o dos p r é m i o s . Esses p a -
r ece re s s e r ã o d i scu t idos pela respec t iva c l a s -
se , q u e j u l g a r á q u e s são as m e m o r i a s q u e 
m e r e c e m ser p r e m i a d a s , ou d e c l a r a r á q u e n ã o 
ha logar a e o n f e r i r e m - s e p r é m i o s . 

Ar t . 71 . Os socios e f f ec t ivos n ã o p o d e -
r ã o c o n c o r r e r "aos p r é m i o s p r o p o s t o s pe la 
a c a d e m i a . 

A r t . 7 2 . As m e m o r i a s p r e m i a d a s ., e as 
q u e t i ve r em acceisit , 011 m e n ç ã o h o n r o s a , 
são p r o p r i e d a d e da academia , e p o r c o n s e -
quênc i a só ella p ô d e i m p r i m i - l a s . As que f o -
r e m r e p r o v a d a s p o d e m se r e n t r e g u e s a seus 
a n d o r e s , po r cópia , p e d i n d o - a s , p a g a n d o 
a cópia , e p a s s a n d o r e c i b o da e n t r e g a . 

C A P I T U L O X I . 

Disposições geraes e transitórias. 
A r t . 7 3 . C o n s i d e r ã o - s e incursos nas dis-

pos i ções do a r t i g o 2 6 . d o D e c r e t o d e i 3 d e 
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D e z e m b r o d e i 8 5 i , os soc ios e f f e c t i v o s e 
s u p r a n u m e r á r i o s , q u e , d u r a n t e dois a n n o s 
c o n s e c u t i v o s , n ã o a p r e s e n t a r e m m e m o r i a s , 
o u q u a e s q u e r p r o d u c ç õ e s l i t t e r a r i a s , q u e 
m e r e ç á o a a p p r o v a ç ã o d a r e s p e c t i v a classe ; 
sa lvo se e s t i v e r e m e n c a r r e g a d o s pe la sua clas-
se d e q u a l q u e r t r a b a l h o i m p o r t a n t e , c u j a 
e x e c u ç ã o de f in i t iva v i s i v e l m e n t e s e n ã o possa 
c o m p l e t a r n a q u e l l e p r a z o , o u se m o s t r a r e m , 
c o m d o c u m e n t o s j u s t i f i c a t i vos , i m p o s s i b i l i -
d a d e p o r m o t i v o d e mo lé s t i a , d e t r a b a l h a r 
l i t t e r a r i a m e n t e . 

A r t . 7 4 . Passados do i s a n n o s d e p o i s d e 
c o n s t i t u í d a a a c a d e m i a , na c o n f o r m i d a d e 
d o c i t a d o D e c r e t o d e i 3 d e D e z e m b r o , h a -
v e r á u m a o u ma i s sessões d i a c a d e m i a , e m 
q u e se a p p l i e a r á o pela p r i m e i r a vez as d i spo -
s ições do a r t i g o a n t e c e d e n t e , e ern q u e t e r á 
l u g a r a escolha dos socios d e m é r i t o , p e l o 
m o d o q u e u l t e r i o r m e n t e se r e g u l a r á . 

A r t . 7 5 . P a s s a r ã o á c . i t h e g o r i a d e socios 
e m e r i t o s os soc ios e f f e c t i v o s , q u e o r e q u e r e -
r e m c o m d o c u m e n t o s jus t i f i ca t ivos , e q u e 
p a r a esse e f f e i t o o b t i v e r e m os t res q u a r t o s 
dos vo tos d a r e s p e c t i v a c l a s s e . 

A r t . 7 6 . F a r - s e - h ã o r e g u l a m e n t o s e s -
pec i ae s p a r a c a d a u m d o s e s t a b e l e c i m e n t o s 
da a c a d e m i a . 

ú n i c o . A p r i m e i r a c lasse f a r á d e s d e 
j á o r e g u l a m e n t o d o m u s e u , e a s e g u n d a o 
d a b i b l i o t h e c a , e o da sal la d e l e i t u r a , q u e 
s u b m e t t e r ã o á a p p r o v a ç ã o da a c a d e m i a . 

A r t . 7 7 . A a c a d e m i a p o d e r á p r o p o r a o 
G o v e r n o q u a l q u e r a l t e r a ç ã o das d i spos ições 
d e s t e r e g u l a m e n t o , q u a n d o o j u l g a r c o n v e -
n i e n t e . R e q u e r - s e para esse e f f e i t o , q u e a 
p r o p o s t a seja fe i ta n u m a sessão , p o r c i n c o ou 
ma i s socios e f f e c t i v o s , e a sua a p p r o v a ç ã o 
n ' o u t r a se s são p o r t res q u a r t o * dos soc ios 
p r e s e n t e s da m e s m a c a t h e g o r i a . 

Ar t . 7 8 . F i c ã o e m s e u v igor t o d a s as 
d i spos ições po r q u e a t é a g o r a se r eg ia a a c a -
d e m i a , e q u e n ã o f o r ã o r e v o g a d a s o u a l t e r a -
d a s p o r es te r e g u l a m e n t o . 

Os m i n i s t r o e s e c r e t a r i o d ' e s t a d o dos n e -
g ó c i o s d o r e i n o , o t e n h ã o ass im e n t e n d i d o 
e f aça e x e c u t a r . P a ç o d a s N e c e s s i d a d e s 
e m 21 d e O u t u b r o de mil o i t o c e n t o s c i n c o e n t a 
e do i s . — R A I N H — Rodrigo da Fonseca 
Magalãhes. 

T o m a n d o e m c o n s i d e r a ç ã o o r e l a t o r i o 
dos M i n i s t r o s e S e c r e t a r i o d e E s t a d o d e t odas 
as r e p a r t i ç õ e s , H e i p o r b e m D e c r e t a r o se-
g u i n t e : 

TITO LO I . 

Da administração geral dos correios e postas. 

A r t i g o 1. A a d m i n i s t r a ç ã o e fiscalisa-
ç á o g e r a l d o s c o r r e i o s e pos tas d o r e i n o e 
i l has a d j a c e n t e s c o m p e t e a o s u b - i n s p e c t o r g e -
ra l , que é i i n m e d i a t o e e x c l u s i v a m e n t e s u -
b o r d i n a d o a o M i n i s t r o e S e c r e t a r i o d e Es ta -
d o d o s negoc ios E s t r a n g e i r o s , c o m o i n s p e -
c t o r g e r a l dos c o r r e i o s e pos tas do r e i n o . 

A r t . 2 . O G o v e r n o d e t e r m i n a r á q u a e s 
s ã o as r e l a ç õ e s q u e d e v e m ex is t i r e n t r e a s u b -
i n s p e c ç ã o gera l e os c o r r e i o s das nossas p r o -
v ínc ias da A f r i c a e da Asia. T o d a v i a ein 
q u a n t o es tas n á o f o r e m r e g u l a d a s , d e v e r ã o 
o s r e f e r i d o s e m p r e g a d o s c u m p r i r as o r d e n s 
q u e p e l o s u b - i n s p e c t o r l he s f o r e i n d i r i g ida s , 
t a n t o ace rca tia r e c e p ç ã o e e x p e d i ç ã o das 
c o r r e s p o n d ê n c i a s e n t r e essas p rov ínc i a s e a 
E u r o p a , c o m o a r e s p e i t o d o s e rv i ço postal e 
i n f o r m a ç õ e s q u e lhes f o r e m p e d i d a s . 

A r t . 3 . A' s u b - i n s p e c ç ã o gera l p e r t e n -
c e m a sec re t a r i a e a c o n t a d o r i a ge ra l , á q u a l 
se a n n e x a r á a p a g a d o r i a . 

Ar t . 4- N a f a l t a o u i m p e d i m e n t o d o 
s u b - i n s p e c t o r fa rá i n t e r i n a m e n t e as suas v e -
zes o s e c r e t a r i o da s u b - i n s p e c ç ã o g e r a l . 

A r t . 5 . As d i spos ições do D e c r e t o d e 14 
dc J u l h o d e 185 1 , na p a r t e r e l a t iva aos r e c e -
b e d o r e s dos b a i r r o s o u c o n c e l h o s , e aos t h e -
s o u r e i r o s das a l f a n d e g a s m e n o r e s , q u e r evo-
g a r ã o o a r t i g o 19 da lei d e 10 d e N o v e m b r o 
d e 1 8 4 9 , e os a r t i gos i 3 0 7 7 d o r e g i m e n t o 
d e 7 d e F e v e r e i r o de i 8 5 o , s ã o e x t e n s i v a s 
t a n t o á r e s p o n s a b i l i d a d e d e t o d o s os e m p r e -
g a d o s dos c o r r e i o s c p o s t a s , c o m o a o s v e n -

d e d o r e s d e sel los o u estampilhas p a r a p o r t e s 
d o c o r r e i o . 

T I T U L O 11. 

Dos differentes estabelecimentos do correio e 
do seu pessoal. 

Ar t . 6. S ã o ex t iuc tos os l oga re s d e c o r -
re ios ass is tentes . T o d o s os e s t a b e l e c i m e n t o s 
pos taes s e r ã o a d m i n i s t r a d o s d i r e c t a m e n t e , 
p o r c o n t a d o e s t a d o , po r a d m i n i s t r a d o r e s 
c e n t r a e s , e p o r d i r e c t o r e s de c o r r e i o s . 

Ar t . 7 . P a r a o se rv iço pos ta l c o n s i d e -
r a r - s e - h a o t e r r i t o r i o d o r e i n o d i v i d i d o e m 
d e z d i f f e r e n t e s d i s t r i c tos , e m c a d a u m dos 
q u a e s h a v e r á u m a a d m i n i s t r a ç ã o c e n t r a l d e 
c o r r e i o , q u e f i sça l i sará i m m e d i a t a m e n t e o 
s e r v i ç o d o s d i r e c t o r e s de c o r r e i o s q u e l h e f o -
r e m s u b o r d i n a d o s , aos q u a e s t o m a r á c o n t a s . 

Ar t . 8 . Es t a s a d m i n i s t r a ç õ e s c e n t r a e s 
s e r ã o e m Be ja , C o i m b r a , E x t r è i p o z , F a r o , 
r : . t d . . . - c .?• . .. ' L i s b o a , P o r t o , S a n t a r é m , V i a n n a d o C a s -
te l lo , Vil la R e a l , e Viseu : p o d e r ã o t odav i a 
m u d a r - s e p a r a d i f f e r e n t e s l o g a r e s se a u t i l i -
d a d e d o s e r v i ç o assim o e x i g i r . 

A r t . 9 . 0 G o v e r n o fixará os v e n c i m e n -
tos dos e m p r e g a d o s da s u b - i n s p e c ç ã o g e r a l , 
e d a s a d m i n i s t r a ç õ e s c e n t r a e s , e m a t t e n c ã o 
ás c i r c u m s t a n c i a s espec iaes d e cada u m a e 
d e n t r o d o s l i m i t e s c o n s i g n a d o s n a tabe l la 
j a n t a q u e f az p a r t e d e s t e Decreto; c d u r a n -
te o m a i o r t r a b a l h o da r e f o r m a , e e m q u a n t o 
os novos m e t h o d o s d e s e r v i ç o n ã o a s s e n t a r e m 
na sua m a r c h a r e g u l a r , f ica a u t o r i s a d o a 
m a n d a r a d m i t t i r t e m p o r a r i a m e n t e o n u m e r o 
d e p r a t i c a n t e s q u e f o r i n d i s p e n s á v e l co in os 
v e n c i m e n t o s d e s i g n a d o s na n u s m a t a b e l l a . 

A r t . 10. O s d i r e c t o r e s d e co r r e io s n ã o 
t e r ã o v e n c i m e n t o c e r t o : e m l o g a r de l l e p e r -
c e b e r ã o urna p o r c e n t a g e m , q u e n u n c a e x c e -
d e r á a c i ncoen t a p o r c e n t o d o va lo r das co r -
r e s p o n d ê n c i a s q u e e n t r e g a r e m , ficando o b r i -
g a d o s a s a t i s f aze r p o r esta r e m u n e r a ç ã o os 
v e n c i m e n t o s d o pessoal , as d e s p e z a s m i ú d a s , 
e o a l u g u e r da casa d o r e spec t i vo c o r r e i o . 

Ar t . 11. Os r e g u l a m e n t o s d e t e r m i n a -
r ã o as c o n d i ç õ e s e o m o d o d e a d m i s s ã o a o 
se rv iço d o c o r r e i o , e os casos e m q u e os e m -
p r e g a d o s p o d e r ã o ser t r a n s f e r i d o s t e m p o r á r i a 
011 p e r m a n e n t e m e n t e p a r a d i f f e r e n t e s r e p a r -
t ições d e n t r o o u fo ra da m e s m a a d m i n i s t r a -
ç ã o , o u d i r e c ç ã o d e c o r r e i o s ; ass im c o m o os 
v e n c i m e n t o s q u e t e r ã o os q u e f o r e m m a n d a -
dos c o m o vis i tadores a i n s p e c c i o n a r o se rv iço 
de a l g u m e s t a b e l e c i m e n t o p is tal . 

Art . 12. As p r o m o ç õ e s s e r ão fe i tas pe la 
s u p e r i o r i d a d e d e a p t i d ã o , e e m i g u a l d a d e d e 
c i r c u m s t a n c i a s , pe la a n t i g u i d a d e . 

A r t . i 3 . O s e m p r e g o s da r e p a r t i ç ã o 
d o c o r r e i o s ã o i n c o m p a t í v e i s c o m o exe rc i c io 
d e o u t r o e m p r e g o p u b l i c o , g r a t u i t o ou r e -
m u n e r a d o ; e a f im d e q u e os e m p r e g a d o s 
des ta r e p a r t i ç ã o n ã o possão p o r p r e t e x t o a l -
g u m ser d i s t r a i d o s das suas f u n e ç õ e s , o go-
v e r n o f a r á c u m p r i r as leis q u e os i s e n t ã o d e 
q u a e s q u e r o u t r o s s e r v i ç o s . 

A r t . 14. T o d o s os r e s p o n s á v e i s á fazen» 
da p u b l i c a pela r e p a r t i ç ã o d o s co r re ios e pos-
tas d e v e r ã o a f f i ança r - s e p e r a n t e o T h e s o u r o 
p u b l i c o n o s m e s m o s prazos , e p e l o m e s m o 
m o d o , q u e all i se a f â a n ç á o os e m p r e g a d o s 
•esponsave is d e p e u d e n t e s do M i n i s t é r i o da 

F a z e n d a . ( C o n t i n u a r - s e - h a ) . 

CORRE VPOA D EhClA. 

Sr. R edactor 

M i g o a - m e h a v e r 'jde t o r n a r a r e s p o n d e r 
ao sr. J o a q u i m G o n ç a l v e s C u r a d o , da M a r i -
nha ! E u (pie n e m p a r a e n x o t a r as moscas 
l h e s i r v o , c o m o a q u e l l e sr. dec l a r a n o Obser-
vador n.° 55 } d e 3o d ' O u t u b r o , e a e n t r e t e r -
se c o m i g o t ã o l a r g a m e n t e ! d e i x e esta Ín f i -
ma c r i a t u r a , s r . C u r a d o , e o c c u p e - s e c o m 
a l tas p e r s o n a g e n s da s u a e s f e r a . 

A in inha d o e n ç a foi fingiria, a t t e s t a V . 
S . ' o c u l a r m e n t e ! S im , h o j e fico p e r s u a d i d o 
d ' i s s o , p o r q u e uni a l t o f u n c c i o n a i i o q u e e s -
tá e m t e rce i r a pessoa d o g o v e r n o Nosso S e -
n h o r , n ã o p ô d e e n g a n a r , n e m ser e n g a n a d o ! 

F u i e u , fu i eu q u e p o s s u í d o d a l g u m e s - j 

cesso i m a g i n a r i o c u i d e i e s t a r d o e n t e , q u a n -
d o r e a l m e n t e es tava e m p e r f e i t a s a ú d e ! E s -
tá d e m o n s t r a d o q u e a i m a g i n a ç ã o e c a p a z d e 
m a t a r , q u a n t o n n i s d e faze r d o e n t e s ! P e n a 
fo i q u e o s r . C u r a d o nessa occas ião d e s u a 
viz i ta , n ã o dec l a r a s se a v e r d a d e á m i n h a f a -
míl ia , para a l iv ia - la d o s c u i d a d o s e m q u e 
es tava , e o b s t a r a q u e m e t i r a s sem t a n t o 
s a n g u e ! 

S r . C u r a d o , p o d e l i v r e m e n t e d e c l a r a r , a 
q u e m s a b e , q u e eu finalmente m e c o n f e s s a 
v e n c i d o , e q u e n á o posso u s u r p w - l h e as r e -
lações q u e V. S . 1 p e r t e n d e , a m i n h a c o n t e s -
t a ç ã o fo i u m p u r o e r r o d ' e n t e n d i i n e n d o ; s e 
d ' i s to prec isa u m a e s r i t u r a vâ inos a casa d o 
s r . J u s t i n o . 

Diz V. S.* q u e e u j á l he d e v i m u i t o ! é 
v e r d a d e ! b e m m e l e m b r a q u e h a v e r á u n s 
10 a n n o s , p o u c o m a i s o u m e n o s , lhe d e v i 
7 / 2 0 0 ! p o r s igna l q u e p o r isso p e r d i e u 
2 4 ^ 0 0 0 rs. O r a r e c o r d e - s e ; foi ass im : E a ti-
n h a S e n t e n ç a c o n t r a J o ã o M a r q u e s d * A b r u -
n h e i r a d e J o o o rs ; t r a n s f e r i es ta S e n t e n -
ça a V. S . a , e a o u t r o nosso a m i g o , q u e m e 
d e u o u t r o s 7 ^ 2 0 0 r s . ; d e p o i s d e s c u i d á r ã o - s e 
de d a r a S e n t e n ç a á e x e c u c ã o ; h o n v e r ã o r e -
f o r m a s , e t r a n s f e r e n c i a s d ê c a r t o r i o s ; os a u -
tos d e s a p p a r e c e r ã o ; e u p e r d i os 2 4 ^ 0 0 0 rs . , 
e t ive d e p a g a r a V. S . a os 7 / 2 0 0 rs . ! E u 
cu ide i t e r s i d o h o n r a d o a q u i , e q u e V . S.'"' 
t i n h a i d o ao Observador p a r a m e a c c u s a r , e 
n á o p a r a m e e l u g i a r ! E u e s t o u c e r t a m e n t e 
e n g a n a d o c o m V. S . 1 P V a l h a - m e D e u s ! 

Diz V. S. ma i s n ã o ir l o n g e o t e m p o e m 
q u e e u i m p l o r a v a o p ã o n o s s o d e c a d a dia ! 
Sim , a f a l t a de m e i o s é o m a i o r dos c r i m e s 
n o p e n s a r d e m u i t a g e n t e , é p u b l i c o a t o d o 
es te c o n c e l h o , e e m m u i t o s l o g a r e s f o r a d e l -
l e , q u e a m a i o r e m e l h o r p a r t e dos b e n s d a 
c a s a d e m e u s pais f o r á o v e n d i d o s p a r a p a g a -
m e n t o d a q u e l l a s r e n d a s , c u j o s p r o d u c t o s o s 
c u n h a d o s de V . S . a e m si t e m á 4 2 a n n o s ! E 
v e n t i l a n d o - s e u m a causa e m q u e l h e p e ç o 
esses p r o d u c t o s , V . S.* a i n d a vai p e r t o , n o 
Observador d e 25 d e S e t e m b r o , a c c u s o u -
i n e d e e u l he q u e r e r u s u r p a r os b e n s ! V a l h a -
nos D e o s s r . C u r a d o ; m a s a q u i n ã o p a r e c e 
t e r V. S. a m u i t a r a s ã o ? c o m o d e v i d o r e s p e i -
t o , is to é no m e u h u m i l d e e n t e n d e r . 

Diz t ã o b e m V. 8 . ' , q u e o a c c i o n e eu pelos 
2 0 0 / 0 0 0 rs. do a p p a r e l h o ! Confe s so q u e n ã o 
posso , a inda m e s m o c o m a l i c e n ç a d e V . S,a í 
S im , V. S . a s o u b e a r r a n j a r as c o u z a s d e t a l 
m o d o q u e quern ficou s em elles f u i e u , e q u e i n 
f icou c o m el les n a l g i b e i r a fo i V. S . a ! A' p o u -
co ví u m a es t ra tég ia n o s p e i i o d i c o s , d ' u m 
h o m e m q u e es tava e m c e r t a s agoas , e s o -
n h o u c o m u m a p a n e l l a d e d i n h e i r o e m c e r t a 
rocha ; o l h e q u e foi b e m l e m b r a d o s r . C u r a -
d o ; p o r é m cá a nossa dos 2 0 0 ^ 0 0 0 rs. é m a i s 
fina, p o r q u e o h o m e m d a p a n e l l a se n ã o d e -
s a p p a r e c e p o d i a ir e s b a r r a r á cade ia ; e V. S . a 

n ã o d e i x o u u m a p o n t i n h a p o r o n d e se l h e 
possa a g a r r a r s e g u n d o os r i g o r o s o s p r i n c i p i o s 
d e d i r e i to ! N ã o m e r e s t ã o e s p e r a n ç a s se n ã o 
a c o r d a n d o a consc i ênc i a d e V. S." ; é p a r a 
o n d e a p p e l l o , e s p e r a r e i q u e a c o r d e ! 

E . R. M . 
R o g o - l h o sr . R e d a c t o r , o o b s e q u i o d e 

f aze r p u b l i c a r n u m d o s p r i m e i r o s n ú m e r o s 
d e seu j o r n a l , es tas p o u c a s , e mal t r a ç a d a s 
l inhas , p e l o q u e m u i t o o b r i d a d o ficerá q u e n * 
é De V . a t t . ° vn r . ° m u i t o o b r i g d . " 

Francisco d Almeida Ramalho. 
C a r v a l h a e s d e Lavos i 5 d e N a v e m b r o d e 

I 8 5 2 . 

C O R R E I O D O S Q L . 

L I S B O A . 

O s meios d e c o r r u p ç ã o vão s e n d o 
e m p r e g a d o s pelo g o v e r n o ein g r a n d e 
e s c a l a , para vencer as e le ições . 

Por e x e m p l o , hon le tn fomos in-
fo m i a d o s de um d e s p a c h o de ju iz d e 
d i r e i J o , q u e se que r p r o m e l l e r a um 
pai para seu filho, se o pai fizerder-
ro lar em Sa lya le i ra e em C o r u c h e os 
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srs. A n t o n i o C e s a r e barão d e A l m e i -
r im . 

Aviso a q u e m t iver h o n r a , para 
s e não de ixa r cor romper . 

E aviso a q u e m c o m p e l i r , para 
c o m b a t e r a cor rupção . 

P a r e c e q u e h o u v e u m a c i rcu-
lar d o governo ás r e p a r t i ç õ e s publ i -
cas , r e c o m m e n d a n d o aos e m p r e g a d o s 
púb l icos , q u e se não d e s c u i d e m d e 
se faze rem recensea r . 

— A no t ic ia q u e d e m o s no dia 9 , 
d e ter c e s s a d o , por ex igênc ia do go-
v e r n o f r ancez a pub l i cação do jo rna l , 
q u e mr. F o u m i e r a t é agora r ed ig ia 
em L i s b o a , é con f i rmada pela se-
g u i n t e n o t a , q u e nos env iou hon t em 
o m e s m o mr. F o u r n i e r : 

« L a l i be r tó d e d i s c u s s i o n n e p o u -
« v a n t plus ex is te r pour lu Revue Lu-
«sitatvúene, c e recui l c e s se d e pa -
« r a i t r e à pa r t i r d e ce jour . » ( Patriota). 

A V I S O T EL EG RA P H ICO DE P A R I S . 

4 de Novembro de 1862 — 6 horas da 
tarde. 

D o min is t ro do in te r ior ao sub -p re -
fe i to d e Bayon na. 

O s e n a d o t eve h o j e a sua p r imei -
r a sessão. 

O m i n i s t r o d e e s t a d o leu a se-
g u i n t e m e n s a g e m de sua a l teza im-
per ia l o p r i n c i p e - p r e s i d e n t e : 

u A n a ç ã o a c a b a d e man i f e s t a r al-
t a m e n t e a sua v o n t a d e para r e s t abe -
l e c e r o impér io . Conf i ando em vosso 
p a t r i o t i s m o , e vossas l u z e s , eu vos 
c o n v o q u e i para /del iberar l e g a l m e n t e 
s o b r e e s t a g r a v e q u e s t ã o , e n t r e g a n -
d o a vosso cu idado regu la r a nova 
o r d e m d e coisas . S e vós a a d o p l a e s , 
pensa re i s d e c e r t o c o m o e u , q u e a 
cons t i t u i ção d e 1852 d e v e ser mant i -
da ; e e n t ã o as modif icações indispen-
sáveis não a l t e r a r ão as suas bases 
f u n d a m e n t a e s . A m u d a n ç a , q u e s e 
p r epa ra , r eca i rá p r i n c i p a l m e n t e sobre 
a f o r m a , e no e n t a n t o a d o p t a r de 
n o v o o symbo lo imper ia l , é para a 
F r a n ç a de uma i rnmensa signif icação. 
E m v e r d a d e , no r e s t a b e l e c i m e n t o do 
i m p é r i o , o povo encon t r a uma garan-
t ia aos seus i n t e r e s s e s , e uma satis-
f ação a seu j u s t o orgulho . E s t e r e s ta -
b e l e c i m e n t o g a r a n t e seus i n t e r e s s e s , 
a s s e g u r a n d o o f u t u r o , f e chando a era 
das r e v o l u ç õ e s , e c o n s a g r a n d o a inda 
as c o n q u i s t a s d e 1783. Sat i s faz seu 
j u s t o orgu lho , p o r q u e l e v a n t a n d o com 
l i b e r d a d e e com ref lexão , aqui l lo q u e 
ha 37 annos a E u r o p a in te i ra der r i -
b o u pela fo rça das a r m a s , no meio 
dos desa s t r e s da p a t r i a , o povo vinga 
n o b r e m e n t e seus r e v e z e s , sem fazer 
v i c t i i n a s , sem a m e a ç a r a l g u m a inde-
p e n d e n c i a , sem p e r t u r b a r a paz do 
inundo . E u não d i s s i m u l o , t o d a v i a , 
q u a n t o ha a r ecea r em a c c e i t a r , e 
pftr sob re a c a b e ç a a corôa de N a p o -
l e ã o , porém d i m i n u e m minhas a p p r e -
h e n s õ e s , com o p e n s a m e n t o de q u e , 
r e p r e s e n t a n d o por t an to s t i tu los a 
causa do p o v o , e a v o n t a d e nacional , 
será a própr ia n a ç ã o , q u e e l e v a n d o -
ine ao t h r o n o , se co roa rá a si mes-
ma . » 

D a d a no pala cio d e S. C loud , aos 
4 de n o v e m b r o d e 1052. 

(Ass ignado) Luiz Napoleão. 
E s t a m e n s a g e m foi acolh ida com 

os app lausos unan imes do senado . 
O sub-p re fe i to d e B a y o n n a , 

J. de la Roussiliere. 
(Esperança.) 

Post-Scriptum. 
Tempestade e cheia. — D e p o i s d e c o p i o -

sas c h u v a s , q u e fizerão t r a s b o r d a r o M o n d e -
g o , s o b r e v e i o h o n t e m u m a t e m p e s t u o s a t r o -
v o a d a , q u a s i i m m i n e n t e s o b r e a c i d a d e , t e r -
m i n a d x p o r a b u n d a n t e c h u v a g r o s s a , e n t r e -
m e a d a d e g rossa s a r a i v a , t ã o f o r t e m e n t e i m -
p e l l i d a p o r u m r i j o n o r o e s t e , q u e f e z e m p e -
d a ç o s m u i t a s c e n t e n a s d e v i d r o s : a s v i d r a ç a s 
das* a u l a s d a U n i v e r s i d a d e f ô r ã o * a s q u e m a i s 
d a m n o e x p e r i m e n t á r a o , p e l a s u a a l t u r a e e x -
p o s i ç ã o . A c h e i a c o n t i n u a a c r e s c e r , a c h a n d o -
se j á g r a n d e p a r t e d o B a i r r o b a i x e i n u n d a d o : 
é a m a i o r c h e i a d e s t e s ú l t i m o s a n n o s . F o i e n -
c o n t r a d a na c o r r e n t e u m a m u l h e r m o r t a , e 
h o n t e m v o l t o u - s e , d e f r o n t e d o P e d r a d o , u m 
b a r c o s e m c a r g a , s a l v a n d o - s e os b a r q u e i r o s . 

Suspensão do Administrador de Lavos. — 
F o i i n t i m a d a a s u s p e n s ã o a o s r . J o a q u i m 
G o n ç a l v e s C u r a d o , e n o m e a d o p a r a o s e u l u -
g a r ò s r . A n t o n i o G e r m a n o d e B a r r o s : e s t e 
s e n h o r é g e r a l m e n t e b e m - q u i s t o n o c o n c e l h o 
d e L a v o s p e l a s u a p r u d ê n c i a e t i n o a d m i n i s -
t r a t i v o ; d e s e j a m o s - l h e b o a f o r t u n a . 

Ejfeilos do temporal.— N o D o m i n g o pas -
s a d o , p e l a s t o h o r a s d a m a n h ã , c a i u u m a 
p a r e d e d u m a s casas s i t a s a o c i m o d a r u a d o s 
A n j o s , q u e a n ã o s e r u m v i s i n h o , q u e a v i -
s o u q u e m ía a p a s s a r p e l o s s i g n a e s q u e a p a -
r e d e e s t a v a d a n d o , f a r i a t r e s v i c t i i n a s ; p e d e -
se á i l l u s t r i s s i m a c a n i a r a , q u e m a n d e d e m o -
l i r o r e s t o , q u e a m e a ç a r u i n a . T ã o b e m e s t a 
n o i t e c a i u u i n m u r o na r u a d e S o b - r i p a s . 

Letreiros das ruas. — J á p e d i m o s e a g o r a 

r e p e t i m o s , q u e é p r e c i s o , q u e a c a b e o e s c a n -

d a l o d e levantar falsos testemunhos á i i n g u a 

P o r t u g u e z a , c o n s e n t i n d o , q u e se e s c r e v a — 

Rua da Esparança, e o u t r a s t o l i c e s do n i e s m o 

c a l i b r e . S r . A d m i n i s t r a d o r e P r e s i d e n t e d a 

C a m a r a M u n i c i p a l , d ê e m os l e t r e i r o s e s c r i p t o s 

a o p i n t o r , e n ã o l h o s p a g u e m , s e n ã o ficarem 

e x a c t o s . 

Aovo IUensageiro Eleitoral. — D i z - s e e 
c e r t i f i c a - s e , q u e u m n o v o m e n s a g e i r o e l e i t o -
r a l fo i e x p e d i d o d e L i s b o a , c o m p o d e r e s e x -
t r a o r d i n á r i o s e i n f l u e n c i a , p a r a v e n c e r d i f f i -
c n l d a d e s , j u l g a d a s i n s u p e r á v e i s , n o c i r c u l o 
d ' A r g a n i l ( p o r e x e m p l o D Teremos edição 
correcta e augmentada d a l i s ta m i n i s t e r i a l as -
s e n t a d a n o Synedrio Conimbricense ? é u m a 
p e r g u n t a i n n o c e n t e , n ã o se e s c a l d e m . . . 

Pedido. — D e n o v o p e d i m o s á i l l u s t r i s s i -

m a c a m a r a , q u e s e j ã o d e m o l i d a s as p a r e d e s 

d u m a s casas s i t a s a o c i m o d o B ê c o das C o n -

d e i x e i r a s , q u e j á o u t r o d i a l h e c a i u o i n t e -

r i o r , p o r q u e e s t á a m e a ç a n d o g r a n d e d e s a s -

t r e . 

Sacrilégio. — N a vi 11 a d ' E i r a s , a u m a 

l é g u a d e s t a c i d a d e , r a u b á r ã o d o i s v a s o s sa-

g r a d o s d o s a c r a r i o , u m d o s q u a e s e r a d e p r a -

t e d e a d e s t e m e z , n o m o n t e d e n o m i n a d o d o 
P i n h ã o , c o n c e l h o d e M a r c o d e C a n a n e z e s , 
•um b a n d o d e 16 a 2 0 m a l f e i t o r e s , q u e al l i s e 
r e u n i r ã o p a r a c o m m e t t e r e m u m r d u h o n u m a 
casa p r ó x i m a : e s t e b a n d o f o i a t a c a d o e d i s -
p e r s a d o p e l o a d m i n i s t r a d o r d o c o n c e l h o e 3 3 
c a b o s d e p o l i c i a : t u d o p r e c e d i d o d e n i n c o t i -
í l ie to e m q u e se d i s p a r a r ã o m u i t o s t i r o s , d e 
q u e r e s u l t o u a b a n d o n a r e m a q u e l l e s a p o s i ç ã o 
e m q u e s e - e c h a v ã o , e d e i x á r ã o u m a a r m a 
r e i u n a , e u m c b a p e o b r a n c o e n s a n g u e n t a d o . , 
e f u r a d o d e h a l a , n ã o p o d e n d o s e r c a p t u r a -
d o s n e n h u i i i d o s b a n d i d o s p o r causa d o m a u 
t e m p o e d e o m e s p e c o n e v o e i r o : p r o s e g u e - s e 
n a d i l i g e d e i a d e os d e s c o b r i r e a p p r e h e n d e r . 

A N N U N C I O S . 

j O a q u i m J o s é G o m e s F e r r e i r a , 
• ' R e l o j o e i r o , a s s i s t e n t e 11a s u a d o 
C o r r e i o V e l h o , n . ° i f i , d e s t a c i d a -
d e , r e c e b e u u m v a r i a d o s o r t i m e n t o 
d e r e l o g i o s d e o u r o e p r a t a d o s m e -
l h o r e s a u t h o r c s , e d e d i f f e r e n t e 3 

g o s t o s m o d e r n o s t a n t o l i o r i s o n t a e s , c o m o d e 
a n c o r a e p a l h e t a . A s s i m c o m o r e l o g i o s de s a -
l a , d e B u f f e t e I n g l e z e s , e d e p a r e d e c o r a 
8 d i a s d e c o r d a , e t ã o b e m t e m u m a p ê n -
d u l a , d e j a s p e d e m u i t o b o m g o s i o e c o m j a r -
r a s d e flores c o m s u a s m a n g a s d e v i d r o p r o -
p r i o s p a r a c i m a d e t r e m o c o m 18 d i a s d e c o r -
d a . T ã o b e m t e m u m b e l l o r e l o g i o d e p a i n e l 
d o u l t i m o g o s t o , c o m i 5 d ias d e c o r d a . T e i u 
r e l o g i o s u s a d o s e v i d r o s f inos o r d i n á r i o s p a r a 
e s t e s , e t o d o s os m a i s n t e n s i l i o s p e r t e n c e n t e s 
á a r t e , t u d o p o r p r e ç o s m u i t o c o m m o d o s . 

L E I L Ã O D E L I V R O S . 

TE r a l o g a r n a q u i n t a f e i r a p r ó x i m a , 1 8 d a 
N o v e m b r o , p e l a s 11 h o r a s da m a n h ã a t é 

á 1 da t a r d e n a sal la d ' A s s e m b l e i a A c a d é m i c a . 

NO d ia 2 3 d o c o r r e n t e ás 11 h o r a s d a m a -
n h ã e j u n t o ás m o r a d a s d o M . J u i z d e 

D i r e i t o d e s t a c o m a r c a , se h a d e a r r e n d a r a 
q u i n t a d a s S e t t e F o n t e s d a s h e r d e i r o s do f n l » 
l e c i d o D r . J o a q u i n a U r b a n o d e S a m p a i o , 
a q u e m m a i o r l a n ç o o f f e r e c e r , e x c e d e n t e a 
1 5 0 / 0 0 0 r s . e m q u e f o i a v a l i a d o o s e u r e n -
d i m e n t o a u n u a l . 

t a . 

Companhia equestre. — A c h a - s e n e s t a ci-

d a d e e j á d e u a p r i m e i r a f u n e ç ã o a e x c e l l e n -

t e c o m p a n h i a d e q u e é D i r e c t o r M r . B o n -

t e m p s , a q u a l a g r a d o u g e r a l m e n t e , n á o s ó 

p e l a p e r i c i a d e s e u s a r t i s t a s , m a s p e l a s n o v a s 

s o r t e s q u e a p r e s e n t o u n e s t e c i r c o . S a b e m o s 

q u e es ta c o m p a n h i a v a i b r e v e m e n t e p a r a a 

c i d a d e d o P o r t o , o n d e t e n c i o n a d a r a p r i -

m e i r a f u n e ç ã o n o fim d o m e z d e D e z e m b r o , 

e q u e e s t a b e l e c e o C i r c u l o n o P a t e o d o s r . 

F r a n c i s c o A n t o n i o C o r r e i a , 11a r u a d e S a n t o 

A n t o n i o . . 

L ê - s e n a Esperança: 
Tentativa de roubo, — A p p a r e c e u n a n o t -

B A N C O D E P O R T U G A L . 

Â D i r e c ç ã o , e m c u m p r i m e n t o d o s e u R e -
g u l a m e n t o e d a s r e s o l u ç õ e s da A s s e m -

b l e i a e x t r a o r d i n a r i a d e sens A c c i o n i s t a s , a n -
n u n c i a q u e o s f o r o s e b e n s p e r t e n c e n t e s á 
F a z e n d a N a c i o n a l f o i a o a p p l i c a d o s e a d j u d i -
c a d o s a o p a g a m e n t o d a s d i v i d a s s o b r e o F u n -
d o E s p e e i a l d ' A m o r t i s a ç ã o a c a r g o d o B a n c o 
d e P o r t u g a l , s e g u n d o o D e c r e t o d e 1 9 d e 
N o v e m b r o d e 1 8 4 6 , c o n f i r m a d o p e l a s L e i s 
d e 19 d e A g o s t o d e 1 8 4 8 e 16 d e A b r i l d e 
i 8 5 0 ; e avisa q u e a q u e l l e s q u e fizerem r e - < 
m i s s õ e s o u c o m p r a s d o s d i t o s f ó r o s e b e n s 
n a c i o n a e s , p o r m o d o d i f f e r e n t e d o q u e d e -
t e r u i i n ã o as Le i s d e a 3 d e M a i o e i 3 d e J u -
l h o d e 1 8 4 8 , f i c ã o r e s p o n s á v e i s a o m e s m o 
F u n d o E s p e c i a l d e A m o r t i s a ç ã o pe l a i m p o r -
t a n c i a d a s dits s r e m i s s õ e s o u c o m p r a s q u e 
e f f e i t u a r e m . 

B a n c o d e P o r t u g a l 4 d e N o v e m b r o d e 

i 8 5 a . 

O s D i r e c t o r e s , 

José Manoel Leitão — Francisco d'Assis 

Basto. 

YE n d e - s e a l a r a n j a p e n d e n t e n o p o m a r d a 

q u i n t a d o A r i e i r o , p r o x i i n o a o i i o M o n -

d e g o , e d a c i d a d e d e C o i m b r a ; q u e m a q u i -

z e r c o m p r a r f a l l e c o m o P r i o r d e S . C h r i s t o -

v S o da m e s m a c i d a d e , ou c o m o r e s p e c t i v o 

Q u i n t e i r o . 

PR e c i s a - s e d ' i i tn P h a r m a c e u t i c o d i v i d a m e n -

t e h a b i l i t a d o p a r a a d m i n i s t r a r u m a b o t i -

ca n o C e a r á , I m p é r i o d o B r a z i l ; q u a l q u e r 

q u e q u e i r a c o n t r a t a r , p ô d e d i r i g i r - s e á b o t i -

ca d o s r . B o t e l h o , na r u a Larga , o n d e se l h e 

d a r ã o os e s c l a r e c i m e n t o s . 

COIMBRA: I m p r e n s a d a U n i v . 1 8 5 2 . 
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C O I M I 5 U A , 1 8 DK N O V E M B R O . 

Lisboa. — A c h r o n i c a e le i tora l va i - s e 
e n r i q u e c e n d o d e factos , mas a h is tor ia p h i l o -
sophica das eleições não p ô d e a inda fazer-se , 
•por não e s t a r e m ainda r eve l ados t o d o s os 
•FWCTBS occu l tos . J á se a r r i sca a ' o p i n i ã o , d e 
<que<o G o v e r n o vence rá as eleiç<*es no P o r t o , 
winde io .dec re to da ex t i ncção d a c o m p a n h i a 
J , be -d eu ' p o p u l a r i d ade na p o d e r o s a classe c o m -
m e r c i a l . Na cap i t a l os a g e n t e s do G o v e r n o 
-x>eem-se por toda a p a r t e a c o m m e t t i d o s pelos 
i s e n t e s d o B a n c o , s e n d o b e m d u v i d o s o por -
«|ne p a r t e será a v ic to r ia . As no t ic ias das p ro -
v r n r i a s são em ge ra l f avo rave i s a o min i s t é r io , 
fl-a f ac tos cur ios í ss imos . . . ' . q u e n ã o p o d e -
m o s r e v e l a r , para n ã o c o m p r o m e t t e r os r e -
« « i t a d o s ca l cu l ados . Pac i ênc ia po r mais a l -
g u n s dias . 

França. — O s e n a d o r e u n i u - s e n o d ia 6 
d o c o r r e n t e , p a r a a l e i tu ra da c o m m i s s ã o 
« M a r i ega-da tle e x a m i n a r a p ropos i ção do 
S-ensitu í ~e<an s ulto : c o n t a - s e , q u e n a 2." fe i ra 
8 ser ia p r o m u l g a d o . 

Inglaterra. — 0 novo p a r l a m e n t o b r i t â -
n i c o foi a b e r t o p o r c o m m i s s ã o no dia 4• A 
c a m a r a dos c o m r m m s . , p o r n m a c c o r d o u n a -
n i m e r ee l egeu o seu a n t i g o p r e s i d e n t e , 
S h a w - L e f e b v r e . O DJorning post sus ten ta , 
q u e as po tenc ias d o n o r t e , r e c o n h e c e r ã o 
p r o m p t a m e n t e o t i t u lo d e i m p e r a d o r c o n c e -
d i d o pelos F r a n c e z e s ao p r i n c e p e p r e s i d e n t e , 
m a s q u e lhe c o n t e s t a r ã o a d e n o m i n a ç ã o d e 
N a p o l e ã o 3.°, vis to q u e N a p o l e ã o 2." n ã o foi 
r e c o n h e c i d o ; e que as di tas p o t e n c i a s se e s -
f o r ç a r ã o p o r associar a I n g l a t e r r a a o seu pen -
s a m e n t o . 

F O L H E T I M C O N T R A OS F O L H E T I N S . 

S e m p r e zangue i c o m fo lhe t ins . São*cans-
l icos exc i t an t e s para o gos to e m b o t a d o da 
nos sa é p o c h a , av ida s e m p r e d e n inhar ia s , e 
l indos n a d a s . 

O fo lhe t im é a c igar ra i m p e r t i n e n t e , — 
m a s o a d o r a , — desa f inada , — h o r r i v e l m e n -
t e m o n o t o n a , q u e vai t r a n s t o r n a r as h a r m o -
n ias , q u e se l e v a n t á o da o r c b e s t r a ^ d a p h i -
l o soph ia . 

B r e j o m a n i n h o da l i t e r a t u r a , o f o l h e t i m 
e m p e n h a t odas as forças para r e p r e s e n t a r a 
é p o c h a e m q u e v i v e m o s — m i x t o e span toso 
— d ' e s p l e n d o r e i n d i f f e r e n ç a , — d e i r r e -
flexão e i m m o r a l i t l a d e , — de s en t enças e 
u t o p i a s , — d e s e r i e d a d e e j a n o t i s m o . 

O folhetim é o diabo c o x o dos nossos 
dias , — que mostra por en tre o sarcasmo de 
seu riso diaholico as f a l t a s , que ás occultaS 
se fizerno; que vai por no pe lour inho do f u n -
d o d o jornal ás vistas dos ociosos a honra e 
o louvor . 

O fo lhet im é o fórum , em que os pre-
torianos modernos vão expor ao vi l ipendio 
d o ridicuto as faces pud ibundas d'uma t ími-
da reputação . 

Beservatario monstruoso d'-utopias e p h e -
meras , — de r-achiticos projectos , — de 
mesquinhas ideias , — de irrisorios pen^i -
t n e n t o s , — o folhet im com todo o atrevimen-
to usurpa o no m e de sócia lista , — de legis -
l a d o r , — dc phi losopho, — de literato ; — 
e e i l o aiii bradando tle voz en> grita c o n -

Itnlia. Pieinrrite. — T u r i n 3 tle n o v e m -
bro. O RisOtgimentO d iz , q i i e s e - a c h a v a t e r -
m i n a d a a cr ise m i n i s t e r i a l , q u e o c o n d e d e 
Cavo t i r havia c h e g a d o n a q u e l l i m a n h ã a T u -
r i n , c h a m a d o pelo rei , para f o r m a r o minis -
t é r io ; q u e Azegl io , C ib ra r io , 1 ' e ina t i sa i ão , 
e q u e n e n h u m a c o n d i ç ã o se i m p u n h a . S e -
g u n d o o m e s m o j o r n a l o min i s té r io ser ia c o m -
pos to assim : C o n d e d e Cavot t r , p r e s i d e n c i a 
e finanças; g e n e r a l D a b o r m i d a , n e g o c i o s e s -
t r a n g e i r o s ; Pi>uza d e S a n Martini» , i n t e r i o r ; 
B o n c o o i p a g n í , g r a ç a , jus t iça e i n s t r u c ç ã o 
pub l i ca ; L a m a r i n o r a , g u e r r a ; P a l e o c a p a , 
o b r a s publ icas . 

A Opinione d i f f e r e s o m e n t e e m dizer , 
q u e ficará o m i n i s t r o C i b r a r i o com a pasta da 
iu s l rncçáo p u b l i c a . 

Estados Unidos da America. — W e b s t e r , 
q n e se ap re sen t ava c o m o c o n d i d a t o á p r e s i -
d e n c i a , a c h a n d o - s e g r a v e m e n t e d o e n t e , re-
n u n c i o u a sua c a n d i d a t u r a . As no t i c i a s r e c e -
b idas d e N e w - Y o r k são em gera l lavoráveis . 
C u b a c o n t i n u a v a t l a n q u i l f a . 

mammmÊmiÊiimmmmm—mmmmmtmmmam,lmlmm—mám,m—mmmmmmm 

i p i & í a ^ n i P t e í M í s j i p 

D E mui to bom grado r e t i r â m o í o 
nosso ar t igo principal , para dar lu-
gar ao segu in te art igo de um conspí-
cuo F u n d a d o r do Liberal, a quem 
nem p o d í a m o s , nem devíamos tolher 
a mani fes tação dos seus aggravos e 
a sua defesa de injustas arguições. 

E L E I Ç Õ E S . 

O Observador d isse , ha d i a s , que 

t r a a p r o p r i e d a d e , c o n t r a s u p r e m a c i a d o P a -
pa , c o n t r a a lei v i g e n t e , c o n t r a o q u e vê , 
e de q u e n ã o g o s t a . 

A l i n g u a g e m do co ração , o e n l e v o d ' a l -
m a , a m u s i c a m e s m o n a o t em escapado á 
de scompos t a d i a t r i b e d o f o l h e t i m ; con t ra 
as h a r m o n i a s d o p i ano al t ivo, i r r isór io , se l e -
v a n t a o fo lhe t im . O f o l h e t i m é o p a n t h e o n 
d o r id í cu lo . 

T e n h o pena de q u e u m a poet iza dos nos-
sos d i a s , e dos nossos sitios largasse a lira 
sonora , o t ide melancó l ica en tòa tão h a r m o -
niosas t rovas , pa ra escrever t an ta s l inhas 
n u m f o l h e t i m . 

0 f o l h e t i m é o b o b o des té s écu lo sem 
n o m e , o n d e c o r r e m pa re lhas o i n f o r t ú n i o 
c o m a gloria ; a deéat íencia com a m o c i d a d e ; 
a i gno rânc i a com a l u z ; o e g o í s m o c o m a 
d e d i c a ç ã o ; a ph i l an th rop i a com a c a r i d a d e ; 
o scepl ic j s ino com a crença. O fo lhe t im é o 
bobo des t e século , q u e ignora a i n d a , se c a r -
r e g a d o d e m i t i a s , poderoso para a r r a s a r , 
i m p o t e n t e para c o n s t r u i r , passará assim á 
e t e r n i d a d e da h is tor ia . 

E ' o b o b o d 'es te s é c u l o , o n d e se d e b a t e m 
a inda os res tos d u m a ph i losoph ia sati t ica , 
m o r d e n t e , i n s u l t a n t e , d o século passado 
c o m a ph i losophia de r e a c ç ã o , q u e a p p a r e c e u 
com C h a u t c a u b i i a n i l . 

E ' o b o b o des te s écu lo , o n d e se d e b a t e u 
a devass idão do dispolico Is lam com a cas -
t i dade do t a r i t loso ca tho l i co ; a o l igarchia 
agon i san t e d o p r o t e s t a n t i s m o com a divina 
r e p u b l i c a d o C h r i s t ã o ; o r ac iona l i smo e iva -

eu tinha t ransfer ido o meu domic i -
lio poli t ico para o concelho da L o u -
zã , po rque me propunha cand ida to 
naquel ie circulo, e contava ser e le i lo 
depu tado por elle. Porém a razão 
desta t ransferencia foi a demissão 
acintosa do bene iner i lo adminis t ra -
dor daqne l le c o n c e l h o , o bachare l 
J o ã o S imões N e v e s de C a r v a l h o , só 
por ser meu amigo . 

O Observador conhece t ãobem , 
como e u , q u e , gue r reando o gove r -
no a minha e le jç . lo , tenho q u e Juctar 
contra a lista do governo , con t ra a 
d 'ou( ro p a r t i d o , e c o n t r a . . . e por 
isso q u e não posso contar f ac i lmen te 
com a minha eleição por aqueJIe cir-
culo. Porém , como candida to de op^ 
pos ição ao governo , faço-lne toda a 
g u e r r a , q u e p o s s o ; e quando não 
vença no circulo da Louzã , liei d e 
dividir a votação , e fazer perder a 
eleição ao governo . Àqui está expli-
cada a t ransferencia do meu domic i -
lio pol i t ico , 

O q u e o Observador qniz com 
aquel la not ic ia , d e s a c o m p a n h a d a d a 
out ra da demissão do a d m i n i s t r a d o r , 
foi fazet acred i ta r , q u e eti saía e l e i t a 
pelo circulo da Loufcã, para asèim 
a r t e i r amen te me desviar os votos nO 
circulo de C o i m b r a : é e s l e u m es t ra-
tagema velho ; e os c idadãos do cir-
culo de Coimbra já não c o m e m a rá -
ras. 

A eleição do circulo da Louzã é 
tão difficil , que lá forão de r ro t ados 

d o na j u v e n t u d e com o espe rançoso e i n a -
ba lavel e s t a n d a r t e tio G o l g a t h a . 

E ' o b o b o d e i t e sécu lo , q n e firmado n o 
vac i l an te pedes ta l tio d u v i d a r , n ã o sabe se 
O seu fim , s e rão as so l idões tio n a d a ; ou sa 
a r r a s t a d o por occul ta e generosa m ã o , qtie 
a r evézes o r e t ém , e a re»ézes o a b a n d o n a , 
i rá p a r a r d e theor i a em thet ir ia , d e e x p e -
riencia e m exper ienc ia n o r e p o u s o da g lor ia . 

T e n h o p e n a de q u e moços che ios d e e s -
p e r a n ç a s ; tle q u e p e n a s des t inadas a s e r v i r 
a pa t r i a se e m p r e g u e m no f o l h e t i m . 

C a m p o vasto se e s t e n d e aos InoÇos d é 
nossa época , o n d e p o d e m o s t e n t a r o seu gé-
n io ; ahi está u m a g u e r r a , tmt le se ficarem 
v e n c e d o r e s , a v ic tor ia sera coroada de touros 
e n r a m a d o s pelas b ê n ç ã o s d o povo , e se 
ficarem no c a m p o , c o m a pa lma d o m a r t y r i o , 
os e s p é r ã o as paginas tia p o s t e r i d a d e . 

E ' a guer ra con t ra a c o r r u p ç ã o . S o l d a -
dos da v e r d a d e , da m o r a l i d a d e , da i l l u s -
t r a ção , os moços da nossa época a h i t é m 
i n i m i g o s a c o m b a t e r ; ahi t em a i g n o r a n c i a f 
o son ino da consciência , o i n d i f f e r e n t i s m o , 
esse i n imigo d e Deos e tio h o m e m , o ag io -
t a , q u e c o r r o e , c o m o c a n c r o t e r r íve l , o 
c o r a ç ã o d o nósso sécu lo . 

Caval le i ros d e nossos dias e esc r ip tores 
púb l icos , ahi t em d e s v a l i d o s a p r o t e g e r , 
d a m a s a d e f e n d e r , p o v o a mora l i sa r , p o v o 
a i h s l ru i r . 

Na e s t r ada da nossa vida g r a n d i o s o e d i -
ficio t e m o s d e f a z e r , o edif ício da c iv i l i sacão; 
é q u a n d o essa* c ruzada marav i lhosa se a p r e -
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o anno passado os amigos do Obser-
vador , como e u o fui t ãobem. Com 
a ele ição do circulo da L o u z ã não se 
conta fac i lmente . 

E u fui candida to da Oppos i ção o 
a n n o passado no circulo de C o i m b r a : 
e por isso não posso deixar de pugnar 
pe la minha ree le ição e s t e anno no 
m e s m o circulo. Sei que a lguém t em 
censurado o eu ter apoiado o gover-
no por a lgum t e m p o na camara dis-
solvida , e o ter sido proposto para 
P r e s i d e n t e da camara por par le d o 
governo . Porém es tes factos expl icão-
se fac i lmente . 

Q u a n t o ao pr imeiro . N u n c a houve 
camara em Por tugal elei ta com mais 
e spe ranças , nem reunida deba ixo de 
peores auspícios. A revolução de Lu iz 
N o p o l e ã o em França , a suspensão 
das côr tes em H e s p a n h a , e a e leva-
ção ao poder d e um minis tér io tory 
em I n g l a t e r r a , fizerão t r e m e r pelas 
l ibe rdades patr ias aos d e p u t a d o s d e 
ideias mais a v a n ç a d a s , e sus t en ta r o 
governo. Q u e fizerão nessa epocha os 
srs. Leone l T a v a r e s , Passos ( José e 
Manoel ) J o s é E s t e v ã o , e ou t ros mui-
t o s ? A c a m a r a foi forçada pelas c i r -
c u m s t a n c i a s da E u r o p a a se r mui to 
p r u d e n t e . Se o foi d e m a i s , a H i s t o -
ria o d e c i d i r á ; mas d e ce r to não 

sen ta , c o m t a n t o a f á n , na c o n s t r u c ç ã o desse 
edif íc io , q u a n d o a p p a r e c e a g r a n d i o s a , 
a s soc iação c iv i l i sadora , a p p a r e c e m os f o l h e -
t ins ! ! ! E ' i ng ló r i a vossa t a r e f a , l a rga i vosso 
e m p e n h o , s e n h o r e s fo lhe t in i s t a s ; cheia d e 
g lo r i a , cheia d e esp inhos , é a missão dos nos-
sos c o n t e m p o r â n e o s ; pizai .esse e s p i n h o s , para 
c o l h e r d e s a p a l m a . F i l h o s do nosso P o r t u -
g a l , da nossa t e r r a t ã o q u e r i d a ; q u a n d o a 
p a t r i a n o s ap re sen t a o s u d á r i o i m m e n s o d e 
seus males , n á o v i r e m o s os o l h o s , p a r a es -
c r e v e r m o s u m f o l h e t i m : c u r e m o s - l h e as f e -
r i d a s ; m i n o r e m o s - l h e os males . 

A a l m a d o p o r t u g u e z n ã o p ô d e de ixa r d e 
saber s e n t i r . O c o r a ç ã o do p o r t u g u e z n á o 
p ô d e de ixa r d e r e c e b e r , c o m o p r ó p r i a s , as 
d o r e s q u e t o r t ú r ã o , a q u e r i d a m ã i , a ido-
l a t r a d a pat r ia , q u e o vio nascer . 

R a l h o dos fo lhe t in s , s im r a l h o del les , p o r 
q u e n ã o p r e s t ã o , p o r que es te r i l i são , p o r 
q u e n ã o p r o d u z e m s e n ã o p r e j u í z o , por q u e 
desvião m o ç o s , a q u é m a pa t i i a p e d e deve -
r e s , q u e n o f o l h e t i m n ã o c u m p r e . R a l h o dos 
f o l h e t i n s , s im ra lho de l l es , po r q u e para a 
l i t e r a t u r a a m e n a , para se de scança r do a t u -
r a d o e s t u d o d o p r o f u n d o m e d i t a r , ahi está 
o r o m a n c e . O r o m a n c e c o m cu ja s galas se 
r e v e s t e m os factos h is tor icos , m e m o r i a s r i -
cas d e glor ia , che ias de s a u d a d e s , as q u e s -
tões da vida m o r a l e socia l . O r o m a n c e d e -
b a i x o de r u j a s f o r m a s grac iosas se t r a c t ã o 
t o d a s as ques tões m a x i m a s . O r o m a n c e , esse 
r i o c a u d a l , q u e vai fér t i l i sar com as c r i s t a l i -
n a s agoas de seu est i lo , os c a m p o s d e in te l -
l igeneia , q u e p r o p o r c i o n a a m e n a v iagem , 
fác i l n a v e g a ç ã o por o n d e o e n t e n d i m e n t o 
p ô d e passar ao i m m e n s o oceano d e todas as 
q u e s t õ e s v i taes . Le i t u r a para e n t r e t e r t e -
m o s nós d e m a i s . 

S e aos m o ç o s da nossa época n ã o q u a d r a 
o e sc rever o f o l h e t i m , ás d a m a s m e n o s c a b e 
essa t a r e f a . 

Dizia u m c e l e b r e g r e g o , que a m u l h e r a 
m a i s vi r tuosa era , a d e q u e m m e n o s se (a l -
iava ; o severo T h u c i d i d e s q u e r i a , — q u e a 
m u l h e r exercesse a sua in f luenc ia na f amí l i a , 
— q u e r i a q u e consagrasse seus dias á prat ica 
das v i r t u d e s d ' en t ro das p a r e d e s d e seu lar , 
— que r i a q u e re inasse sob re o m a r i d o pela 
b o n d a d e e c o n d e s c e n d e n c i a ; — s o b r e seus 
filhos pela b r a n d u r a ; — s o b r e os d o m é s t i -
cos pela b o n d a d e : — q u e r i a q u e a missão 
d a m u l h e r se l imi tasse a c o n v e r t e r a casa 

pode fazer -se-me censura exclus iva-
m e n t e do p roced imen to geral tia ca-
mara. 

Q u a n t o á pres idencia . O sr. An-
tonio Lu iz de Seabra e a lguns amigos 
pr incipiarão a p romover a minha elei-
ção para P res iden te . O governo , que 
poucos votos t i n h a , adop tou a minha 
cand ida tura , para não ficar mudo es-
pec tador . Escolheu talvez do mal o 
menos. Di rá a l g u é m , q u e fossem de-
pu tados minister iaes , os srs. D e r r a -
m a d o , J o a q u i m Fi l ippe de Soure , e 
P e s t a n a , q u e t ãobem ent rarão na lis-
ta , q u a n d o os dois úl t imos acabavão 
de sair do minis tér io pelo modo, que 
todos sabem ? 

N i n g u é m sabe melhor do q u e o 
g o v e r n o , se eu lhe era favoravel. A 
guer ra , q u e faz á minha eleição, é pro-
va sem replica. N ã o é só pelo pro-
testo dos ex -depu lados , que votárão 
con t ra o D e c r e t o de 3 de Dezembro , 
q u e o gove rno me guerre ia . T ã o b e m , 
como e u , ass ignárão esse pro tes to 
o u t r o s , q u e hoje são candida tos do 
governo. O governo não con ta com o 
meu apoio na fu tura c a m a r a ; es ta é 
a razão. 

T e n h o , graças a Deos , no circulo 
d 'Argani l mui tos amigos , e ha nelle 
mui tos c idadãos i n d e p e n d e n t e s , com 

e m s a n c t u a r i o , d e s e n t i m e n t o s re l ig iosos , d e 
p i e d a d e filial, d a m o r c o n j u g a l , d e t e r n u r a 
de m ã i , d ' o r d e m , d e paz i n t e r i o r . T h u c i d i d e s 
só q u e r i a r o u b a r á m u l h e r o l o u v o r t u m u l -
tuoso das p r a ç a s , d a v a - l h e o i m p é r i o d e f a m í -
lia , e po r isso o s cep t ro d o m u n d o , q u e o 
m u n d o é o c o m p l e x o de fami l i as . — R a i n h a 
dos c o s t u m e s , a missão da m u l h e r é d o m i -
n a r pe lo a m o r , m a n e j a n d o as a r m a s da i n d u l -
gênc ia e da s e n s i b i l i d a d e , é f aze r - se r e s p e i -
t a r , pe la firmeza e pela p r u d ê n c i a . Assim 
dizia m n c e l e b r e esc r i to r , a m u l h e r d e r r a m a 
u m doce c a l o r , u m a luz p u r a , q u e a l u m i a 
e vivifica t u d o o q u e a rode i a . Ass im di re i 
e u , a m u l h e r p ô d e r e n u n c i a r a essa g lor ia 
t r a d u z i d a nesses b r a d o s a u t o m a t o s d o p o -
vo , o u nos e log ios d o j o r n a l : as h o m e n a -
gens a v i r ã o p r o c u r a r e o gôzo d e l o d o s os 
dias , d e t o d o s os i n s t an t e s , a i n d e m n i s a r á 
dessa glor ia m e s q u i n h a , q u e passa do t e s t e -
m u n h o da consc iênc ia . T h u c i d i d e s t i nha r a -
z ã o . F o r m o s a s pé ro l a s , finíssimos b r i l h a n t e s , 
e n g a s t a d o s n o e sma l t e d a h u m a n i d a d e , se 
desce rdes do vosso logar t ã o e l e v a d o : 

A i , q u e a p é r o l a d o engas t e , 
N ã o a c a l q u e a f e roz mu l t i dão . 
P a r e c e q u e a n a t u r e z a o u p rov idenc ia des-

t i n o u a m u l h e r , p a r a ser a co roa da c r e a ç ã o , 
para ser esse l aço , q u e l i gue o h o m e m a Deos ; 
e essa missão n ã o se c u m p r e , l ança - se c o m pé 
d e s d e n h o s o para o c h a r c o das r u a s , q u a n d o a 
m u l h e r escreve u m f o l h e t i m . Mas se que re i s 
r e n u n c i a r a o i m p é r i o da fami l i a , a esse s c e -
p t ro b r i l h a n t e com q u e vos t o rnáve i s r a i n h a s 
da h u m a n i d a d e i n t e i r a , só p o r q u e a vossa 
glor ia nãrç a p p a r e c i a nos fas tos da l i t e r a tu ra , 
o u p o r q u e o vosso n o m e n ã o era l evado pelas 
musas a o t e m p l o da p o s t e r i d a d e , ahi t e n -
des a e d u c a ç ã o d o vosso sexo. T h o m a z ap re -
senta a b r i l h a n t e ga ler ia das m u l h e r e s ce l e -
b r e s d e t odas as é p o c a s , p r e p a r a e o s écu lo 
pa ra c o n t i n u a r essa g a l e r i a ; q u e nã<; passe 
de idealidade esse b e l l o l ivro d o o r a d o r TJ ica-
t i n o B o a v e n t u r a ; ah i t e n d e s a poesia d o 
E v a n g e l h o , can ta i suas v i r t u d e s . Deveis u m a 
d iv ida a o C h r i s t i a n i s m o , l e v a o t o u - v o s do 
n a d a , co locou-vos n o loga r mais noliTe da 
h u m a n i d a d e . E m o u t r o t e m p o , q u a n d o a 
f o r t u n a vos levou ao t r o n o dos re is , aos cas -
lel los dos senhores , ao sol io dos n o b r e s , c o -
meças t e s d e paga r essa divida , a t i r a n d o com 
vossos m a r i d o s pa ra as leg iões da c ruz , c o n -
vertestes g r a n d e p a r t e d a E u r o p a á Re l ig ião , 

os q u a e s con lo a favor da minha elei-
ção. Poderão elles vence r t an tos e le-
mentos oppostos ? O t e m p o o dirá. 
N ã o é novo q u e uni cand ida to se 
proponha por dois círculos. Assim o 
fazem os srs. T h o m a z d ' A q u i n o , J u -
l io , e t c . . na p re sen t e e le ição 

N o e n t r e t a n t o eu conto ser e le i to , 
mas é no c i rculo de Coimbra , o n d e 
o fui o anno passado ; p o r q u e conto 
com a g rande corporação da U n i v e r -
s idade , q u e s a b e , q u e e u , com a 
p e n a , e d e viva voz nas c a m a r a s , 
s e m p r e a d e f e n d i ; e na camara dis-
solvida deixei um pro jec to de bases 
da r e f o r m a , approvada pelo C l a u s t r o ; 
po rque conto com os N e g o c i a n t e s e 
Propr ie tár ios independen tes d 'um cir-
culo tão i l lu s t r ado , que hão de a p r e -
ciar as d i f fe ren tes candida turas , e não 
deixar-se ar ras tar pelo carro s e m ro-
das do g o v e r n o ; po rque conlo com 
os mui tos Bacharé i s formados d e s t e 
c i r cu lo , que podem ju lga r do meu 
p roced imen to na camara dissolvida 
pelos meus discursos e votações. E 
finalmente s o b r e t u d o , porque conto 
com os Reved."" Parochos e com os 
C lé r i gos , q u e no b ispado d e C o i m -
bra são os mais instruídos do Re ino , 
e q u e sabem , q u e s empre em todas 
as camaras , d e q u e t enho fe i to pa r -

q u e vos p r o t e g e u ; mas para a sa ldar a i n d a t e n -
des g r a n d e s copias d e s e r v i ç o s , q u e have is 
de p r e s t a r á h u m a n i d a d e : p r e s t a i -vos , e esses 
deveres não se c u m p r e m c o m o f o l h e t i m . 
N u m s é c u l o d e ego i smo , o h ! 

S o c c o r r e o in fe l iz , dá p ã o ao p o b r e , 
. S ê i r m ã da c a r i d a d e 

se q u e r e i s u m a gloria , g lor ia a mais n o b r e , 
a mais s e g u r a , e mais p e r p e t u a é esse o me io 
d e a a l cança r . 

A P r incesa d e E p i n a y t e m a p e r p e t u i d a -
d e d o seu n o m e b e m d i t o , t e m a e t e r n i d a d e d e 
de sua gloria n o s a n c t u a r i o d o r e c o n h e c i m e n -
t o do povo d e B a n g é . 

A pá t r i a adop t iva d e M. p l l e de B e l m e s 
será o p a d r ã o e l o q u e n t e , e e t e r n o da i r m ã 
da c h a r i d a d e , c o m cu jos h á b i t o s obscuros se 
c o b r i a a n o b r e P r i n c e z a . Os l ivros , os e s c r i -
tos p o d e m m o r r e r ; mas a l e m b r a n ç a dos be« 
nef ic ios n ã o m o r r e ; o povo conse rva essa 
l e m b r a n ç a , p e r p e t u a nasce e m seu p e i l o 
a a r v o r e da g r a t i d ã o , d o r e c o n h e c i m e n t o , 
é a r v o r e q u e n ã o def inha , o povo é e t e r n o . 

E ' m u i g r a n d e , é m u i n o b r e a vossa mis-
são ; r a i n h a s dos c o s t u m e s , os c o s t u m e s s ão 
vossos e o f o l h e t i m não os m u d a , n ã o os m e -
l h o r a . F o r m o s a s pr incezas cá da t e r r a n ã o 
desçaes da a l t u r a d e vossos solios pa ra a 
baixeza d o fo lhe t im . C o m o s cep t ro da f a m i -
l i a c m p u n h a e s o mais b e l l o s c e p l r o do m u n d o . 
C o m as f lores do vosso gén io a d o r n a e s a l i -
t e r a t u r a . C o m as h a r m o n i a s , que b e b e i s na s 
h a r m o n i a s d o u n i v e r s o , a n i m a e s a poesia fi ia 
e d e s c o r a d a , p o r q u e n ã o é c r e n t e , e e s p e r a n -
çosa , p o r q u e já n ã o é a seiva d o v iver d o 
poe ta . T o m a i u m h a b i t o h u m i l d e e depo i s 
ide p l a n t a r a v i r t u d e no sol io do n o b r e ; i de 
p ro v e r á desgraça d i r m ã o s que g e m e m ; l e -
vai a p r o t e c ç ã o ao a l v e r g u e da misér ia , m a i s 
escabroso é este c a m i n h o , mas a glor ia é r e -
f u l g e n t e . O fo lhe t im n ã o vos c o m p e l e , l a r -
gai-o , a vossa missão é g r a n d e , é g lor iosa , 
e o fo lhe t im é ba ixo é r id ículo . 

Basta agora de r a l h a r . Os fo lhet in is tas j á 
e s t ão m e u s i n imigos ; o m e u e s c u d o p o r é m é 
d i a m a n t i n o , é a v e r d a d e ; as m i n h a s a r m a s 
s ão d e boa t empera , são a f r a n q u e z a ; se po-
r é m fiz ma l com m i n h a s toscas l inhas p e r d ã o 
srs. fo lhe t in i s t a s , p e r d o a i , qne o p e r d ã o é 
n o b r e é g e n e r o s o , 

Boadih 
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t o , fu i a d v o g a d o dos seus d i re i -
tos. 

S e a Opposiçí ío (em e s t ado ador-
mec ida , pr incipia já a agil.ar-se , e 
d e n t r o em poucos d i a s , e spe ro ver a 
t e rce i ra C i d a d e do Re ino , com a sua 
U n i v e r s i d a d e , em c a m p o a s u s t e n t a r 
p e r a n t e a urna os seus d i re i tos polí-
t icos . 

Pub l i co hoje duas ca r t a s l i lhogra-
f a d a s , q u e dirigi aos meus amigos e 
aos R e v e d . " P a r o c h o s ; p o r q u e ellas 
c o n t é m em ce r to modo um p e q u e n o 
p r o g r a m m a politico. E s t e p r o g r a m m a 
comple l a -o o p ro tes to dos e x - D e p u t a -
dos , q u e a s s i g n e i , e q u e níío renetjo. 
T ã o b e m pub l i co uma c a r t a , q u e es-
crevi ao sr. Sec re t a r i o G e r a l , se rv in-
d o de G o v e r n a d o r Civil d e s t e d i s t r i -
c t o , e a respos ta des te . 

Se os c idadãos ac t ivos me j u l g a -
rem d i g n o de ser seu r e p r e s e n t a n t e , 
g r a n d e honra r e c e b e r e i com a e le i -
ção . Se porém não for e le i to , não me 
enve rgonha re i d e ser de r ro t ado pelas 
a rmas do g o v e r n o , q u e são o co f re 
das g raças e o cu te l lo demissor io , 

C i d a d ã o s , a minha c a n d i d a t u r a 
não osta' em seg redo a t é ás vesporas 
da eleição. A p r e s e n t o - m e f r a n c a m e n -
t e : j u l g a i , e votai como vos parecer . 

C o i m b r a 13 de N o v e m b r o de 1852. 
Vicente Ferrer Neto Paiva. 

I l h n . ° Sr . 
Se a m i n h a pol i t ica n a C a m a r a d i s so lv i -

d a , q u e V. S." conhece pelos m e u s discursos 
e votações n ã o d e s a g r a d o u a V. S . ' , m u i t o f a -
v o r m e fará com a sua c o a d j u v a ç ã o na p r e -
s e n t e e le ição d e d e p u t a d o s ; pois l e n h o m u i -
t o a pe i to ir su s t en t a r na f u t n r s c amara dois 
p r o j e c t o s , q u e p r o p u z na passada , u m s o b r e 
l n s t r u c ç ã o P u b l i c a , e o u t r o s o b r e c ô n g r u a s 
dos P a r o c h o s ; e f i n a l m e n t e o u t r o s o b r e f o -
raes a f a v o r dos p o v o s , q u e t e n c i o n o ' p r o p o r , 
e q u e m e t e m l e v a d o m u i t a s m e d i t a ç õ e s e 
e s t u d o . Sou com toda a consideração ' 

De V. S . ' un i , ' cr .0 o b r i g d . ° 
Vicente Ferrer Neto Paiva. 

I l l rn . 0 e R m . ° S r . 
E m i 8 4 t p r o p u z na c a m a r a dos d e p u t a -

dos u m p r o j e c t o de Lei para m e l h o r a r a s o r -
t e da respei tável classe dos r e v e r e n d o s p a r o -
chos. C o m o eu e n t ã o pe r t enc ia á oppos ioão 
es te o b j e c t o n ã o passou , ruas d e u occas ião 
aos m e l h o r a m e n t o s a c a n h a d o s i n t r o d u z i d o s 
n a ac tua l Lei das c ô n g r u a s , Lei q n e n ã o a s -
segura aos r e v e r e n d o s p a r o c h o s n e m u m a 
d e c e n t e s u s t e n t a ç ã o , n e m a ind i spensáve l 
i n d e p e n d e n c i a dos f r e g u e s e s . Na u l t i m a c a -
m a r a dissolvida p r o p u z o m e s m o p r o j e c t o 
a inda m e l h o r a d o , q u e fo i p u b l i c a d o no Diá-
rio do Governo c o m u m r e l a to r i o dos males 
e r e m e d i o s ind i spensáve i s a té se c h e g a r á Lei 
d e d o t a ç ã o do cu l to e c l e r o , q u e é u m a ver-
g o n h a n ã o t e r s ido p ropos ta pelos g o v e r n o s . 
E s t e p r o j e c t o n ã o c h e g o u a passar na c a m a -
r a ; p o r q u e foi d issolvida. 

Se V. S.* ju lga es te p r o j e c t o util á igre ja 
e ao e s t a d o , eu t e n h o m u i t o a pe i to o ir s u s -
t e n t a - l o na f u t u r a c a m a r a , e peço a V. S." a 
sua c o a d j u v a ç ã o para a m i n h a e le ição . 

Sou c o m toda a c o n s i d e r a ç ã o 
De V. S.a cr.0' m u i t o vnr .° 

Vicente Ferier Neto Paiva. 
C o i m b r a a 5 d O u t u b r o d e i 8 5 a . 

l l l m . " e E x m . ° Sr . 
A n d a - s e e s p a l h a n d o , q u e eu sou c a n d i d a -

t o d o G o v e r n o . N ã o posso a c r e d i t a r , q u e V. 
E x c / seja o r i gem destes b o a t o s ; p o r q u e j u l -
g o a V. Exc." incapaz d e c o m b a t e r a m i n h a 
c a n d i d a t u r a c o m a r m a s t ra içoeiras . P o r isso 
e spe ro , q u e V. E x c . ' , como ' cava lhe iro , m e 

d i g a : 1.° se eu sou c a n d i d a t o d o G o v e r n o : 
2. se a lguma vez pedi a V. E x c . 1 pa ra o ser : 
e 3.° se lhe consta que e u m e dirigisse ao Go-
v e r n o , o u a a l g u m a pessoa pa ra o m e s m o 
fim. 

E s t o u m u i t o c e r t o de q u e V . Exc." n ã o 
de ixa rá d e m e r e s p o n d e r , e d e m e d a r licen-
ça pa ra a p u b l i c i d a d e da sua resposta . 

S o u com toda a cons ide ração 

De V. Exc . a 

a m . ° e c r . p a f f e c t o e obr igd . " 
Vicente Perrer^ Ne tio Paiva. 

C o i m b r a 16 de N o v e m b r o de 1832 . 

l l lm. 0 S r . 
A p r e s s o - m e em r e s p o n d e r á c a r t a , q u e 

t ive a h o n r a de r e c e b e r de V. n o dia de h o n -
t e m . 

N ã o sei se o G o v e r n o t e m r e c o m m e n d a d o 
o n o m e de V. para a l g u m a par te : mas n ã o 
d u v i d o assevera r a V . q u e el le n ã o repudia 
n e n h u n s ca rac t e r e s v e r d a d e i r a m e n t e e m p e -
n h a d o s na n o b r e e já e n c e t a d a t a re fa de d a r 
ao nosso pa iz todos os b e n s , de q u e e l le é 
d igno . 

Q u e V . se não d i r ig iu a mim , so l i c i t an-
do a sua c a n d i d a t u r a , é pura v e r d a d e . 

Se se d i r ig iu ao G o v e r n o d i r e c t a m e n t e , 
011 pe lo i n t e r m e d i o d ' a lgue in , n ã o m e cons-
t a . 

N ã o t e n h o a m i n i m a duvida e m que V . 
faça desta m i n h a ca r t a o u so , q u e b e m i n -
t e n d e r . 

V. f a z - m e jus t iça , j u l g a n d o | que eu 
n u n c a usar ia d e m e i o s m e n o s a i rosos p a r a 
c o m V. 

S o u c o m t o d a a a m i s a d e 
D e V. 

An t igo d i sc ípu lo , a m i g o e cr .0 mt . ° ob r . ° e 
r espe i toso . 

E m 17 de N o v e m b r o de i 8 5 a -
Antonio Luiz de Sousa Henriques Secco. 

CO R R E SP 0 A D EN CIA. 

Sr. Redactor. 
P r e z o - m e d e pôr á cons ide ração e c o r r e c -

ção d o esc la rec ido e n t e n d e r e ze lo do Libe-
ral do Mondego , po r a t a l h a r o p e r m a n e n t e 
p rog re s so das r u i n a s dos nossos c a m p o s de 
C o i m b r a , u m a g r a n d e b r e c h a da nova v a g e 
na pa r t e a inda sãa dos des t ru idos eamp:>s. O 
c a m p o c h a m a d o Bolão é a cabeça de todos , 
en t ra - se nel le i n d o da c idade pela p o n t e d 'A-
goa do M a i a , e a p r i m e i r a p r o p r i e d a d e j u n t o 
á p o n t e é o g r a n d e c h o u p a l dos srs. P in tos 
Bastos. 

A esta valiosa m a t t a deve o interesse p u -
b l i co a u g m e n l o de made i r a s ; a a g r i c u l t u r a 
r e d u c ç ã o de g r a n d e s a r e a e s ; e o t o d o do Bo-
lão t ã o b e m d e v e m e l h o r a m e n t o ; poré in o 
g r a n d e c o r p o dos c a m p o s u n i d a m e n t e segui-
dos acabará p o r a u g m e n t o de lagoas, p a n t a -
nos e a r i ae s , se a nova vage a seguir pela b r e -
cha , de q u e o c h o u p a l é causa , n ão for a t a -
lhada , e pode ser sem sen p re ju í zo , bastai)- , 
do p e q u e n o s sacrifícios d e crescenças e n t r a -
das nos a r eaes d o r io ve lho . 

O tec ido d a s r a í z e s ; a m o n t o a d o das a r -
vores e m par tes quasi i m p e n e t r á v e l ; as g r a n -
des e n c h e n t e s do M o n d e g o , q n e e m q u a n t o 
possão c u b r i r i r ã o a l t e a n d o o a s s e n t a m e n t o 
do a r v o r e d o , t e m posto invensivel b a l u a r t e 
ás agoas q u e cavalgadas do e n c a n a m e n t o 
pelo seu p e d r a d o e sp ra i avão pelos a reaes a g o -
ra choupa l ou m a t t a . 

R e v e r t i d a s e r e u n i d a s , c o r t a n d o á l a r g u -
ra o areal ve lho a lveo , d e m a n d ã o o c a m p o 
e m f r e n t e do c h o u p a l , e tem fe i to a g r a n d e 
b recha em pr incipio da c o n s e q u e n t e n e c e s -
sária nova vage d e hor rorosos p re ju ízos , é 
m e r e c e d o r a d e ser l e m b r a d a ás a u t o r i d a d e s 
pe la voz do Povo p e d i n d o prov idenc ias . 

A brecha consis te na escavação d e m u i t a s 
agu i lhadas de boa t e r r a c m largo meio c i r -
c u l o , e d e s c o b r e n o c e n t r o o an t igo p a r e d ã o 
d e defesa dos c a m p o s na a n t i g u i d a d e d e q u a n -
d o o M o n d e g o foi pelos r e s t an te s a reaes do ' 
r io v e l h o , r ô to que se ja t s egue-se a terrível 

v a g e ; e foi u m a das o b r a s cont idas n o p ro je -
c to da r e c e n t e lei em benef ic io dos c a m p o s , 
d e 2 8 d e Agosto de 1 8 4 8 , e com q u a n t i a vo-
tada pela c o m p e t e n t e c a m a r a , e p r o m p t a , m a s 
n á o se fez . 

A nova vage auxil iada e m p a r a l l e l o , e n a 
qua l se r e u n ã o , pelas vagas, p a n t a n o s e a r eaes 
ao N o r t e , e do Su l pelas g r a n d e s ru inas «la 
vage g r a n d e do p e d r a d o , p ô d e vir a se l la r o 
a c a b a m e n t o dos c a m p o s coin a merec ida l e -
g e n d a — Areaes , p a n t a n o s e vages de f o m e 
e m o r t e , q u e f o r ã o r iqueza e v ida . 

Mais t inha a i n f o r m a r , poré in s u p r a a 
m e m o r i a dos c a m p o s de C o i m b r a n o n . " i 5 j 
d o Liberal da Mondego. 

De V. int." r e spe i t ado r h u m i l d e o b r i g d . " 
José Maria Pereira For jaz de Sampaio. 

C o i m b r a 12 d e N o v e m b r o d e i 8 5 a . 

Post-Scriptum. 
Temporal. — As c h u v a s são incessantes , 

e a t rovoada c o n t i n u o u desde o dia d e 2.* 
a t é 4 / fe i ra . Na n o i t e des te u l t i m o d ia f ez 
u m espan toso t r o v ã o , q u e c a u s o u g r a n d e 
sus to . N ã o nos consta , a t é á h o r a e m q u e 
esc revemos , q u e t enha h a v i d o mais a l g n m a 
v ic t ima , m a s os e s t r agos d o t e m p o r a l s ã o 
mui t í s s imos . Os c a m p o s d e C o i m b r a e s t ã o 
i n n u n d a d o s . 

Jesuítas.— Ins t a l l ou - se u m col leg io d e 
miss ionár ios jesuí tas da c o n g r e g a ç ã o d e 
Loyola em A z p u t i a , província de Gu iposcoa . 

Raio. — Dizem-nos d e L i s b o a , qne c a i u 
u m raio em u m a casa na r u a da C a r i d a d e , 
j u n t o a S . J o s é : f e r iu e d e i x o u i nu i t o m a l 
t ra tada u m a m u l h e r que estava c o n v a l e s c e n -
te ; e f icárão a l g u m a s pes soas , por a l g u m 
t e m p o , sem sent idos po r causa d o c h o q u e 
e lec t r ico . 

Mercado de Coimbra em 16 de Novembro 
dc I 8 5 2 . — T r i g o t r e tnez ( a lque i re ) 4 1 0 r s r 
D i to b r a n c o 4oo rs. M i l h o b r a n c o 260 rs. M i -
lho a m a r e l l o 260 rs. Cevada 160 rs. F e i j ã o 
v e r m e l h o 32o rs . F e i j ã o b r a n c o 3oo rs. F e i -
j ão r . i jado 25o rs. Fe i j ão f r a d e 2 2 0 rs. B a -
latas 190 rs. T r e m o ç o s 240 rs. Azei te i . '4oo. 

Feira da Mealhada. — Milho 2 6 0 a 280 
rs. F e i j ã o 220 a 2 4 0 rs. T r i g o 36o a 3 8 o rs. 
S e n t e i o 200 a 220 rs . Aveia 120 rs. T r e m o -
ços 200 r s . A feira m e t e u m u i t o g a d o v a c u m . 

L ê - s e n o Nacional • 
— Da Povoa de V a r z i m com da ta d e 

h o n t e m d i z e m - n o s : E ' u m a h o r a da t a r d e e 
u m a fo r t e t rovoada a30 inpan l i ada d e v e n t o 
e pedra d o t a m a n h o d e ovos d e p o m b a e a l -
g u m a s dos d e gal l inha , a c o m m e t t e u p a r t e 
desta villa , p r i n c i p a l m e u t e o sit io dos b a -
n h o s , q u e só em v id ros e t e lhas q u e q u e b r o u 
está c a l c u l a d o o e s t r ago e m c e n t o e t a n t o s 
mi l r e i s ; só na assemble ia q u e b r o u 102 v i -
d ros e isto no espaço d e 5 s egundos , q u e 
t a n t o d o r o u a t r o v o a d a . Os banh i s t a s {que 
a inda cá es tão es t ive rão d u r a n t e esse t e m p o 
na m a i o r c o n s t e r n a ç ã o . 

— As r u a s d o Po r to a p r e s e n t a r ã o h o n t e m 
u m e spec t ácu lo i n t e i r a m e n t e n o v o . JA praça 
d e D. P e d r o era um lago pe r fe i to , e as E s -
cadas da Esnoga p a r e c i ã o as ci i taractas d o 
Niagara ! U m a pancada de chuva c o m o h o n -
t e m cah iu n á o ha e x e m p l o dc o u t r a ass im. 

Naiifrajio. — Agora m e s m o se a c a b a de 
p e r d e r , ao e n t r a r da b a r r a , o h i a l e Aurora 
Liberal, v indo de S e t ú b a l , c o m sal e a r -
roz . O ven to q u e r e p e n t i n a m e n t e lhe f a l t o u 
o fez da r na ped ra c h a m a d a Tonro , em c o n -
sequênc ia d o . q u e foi l o g o a p i q u e , s a l v a n -
d o - s e , com t u d o , t oda a g e n t e q u e t r a z i a , 
pe lo p r o m p t o soccor ro q u e i m m e d i a t a m e n t e 
p r e s t o u o ba r co Salva Vidas e u m a ca t ra ia . 
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L è - s è n p Chronista : 
Novo deputado.— C o n s t a , q u e o sr . m a -

j o r Bastos d i h T á n i e i i a 9 é u m dos depu t ados , 
q u e se p r o p õ e r e p r e s e n t a r na s f u t u r a s c o r t e s 
o c i r c u l o e le i tora l de C o i m b r a . 

Entregador. — O e n t r e g a d o r d o j o r n a l a 
Venuisula de sappureceu l e v a n d o 170 p in tos 
« o s r edac to res do m e s m o j o r n a l . 

Rompimento. — S o b r e os m o n t e s da F o r -
m i g a , e se r ras d e Va l lougo p a r e c e , q u e r e -
b e n t o u u m a n u v e m , c a n s a n d o g raves e s t r a -
gos e ru inas inca lcu láve is . 

L ê - s e n a Esperança: 
Assassinato. — Na n o i t e de 25 d e o u t u -

b r o foi m o r t a l m e n t e f e r i d o na -praça d e C i t a -
vas , q u a n d o se r eco lh ia a sua c a s a , o p r i m e i -
>ro s a r g e n t o da segunda c o m p a n h i a d o r e g i -
m e n t o d e caval la r ia n . " 6, José da Fonseca 
F u n d ã o , p o r José Vaz M o r a e s e C a s t r o , s e -
g u n d o s a r g e n t o da q u a r t a c o m p a n h i a d o 
m e s m o r e g i m e n t o , d a n d o es te n a q u e l l e d u a s 
f a c a d a s , u m a n o b a i x o v e n t r e , e o u t r a p r ó -
x i m a ao e o r a c ã o , das quaes f a l l e c e n : o a s -
sassínio foi logo p re so , e cons ta que p r a t i c a -
ra es te de l ic to pelo assass inado lhe t e r d i c l o , 
q u e se n ã o fôra o r ece io d e se m e t t e r e m 
t r a b a l h o s , l h e da r i a d u a s b o f e t a d a s p o r se 
i m p o r t a r c o m a s u a vida p r ivada . 

Tiro. — Pelas 3 h o r a s da m a d r u g a d a d o 
dia 4 d o c o r r é n t e , d i spa rou - se u m t i ro n u m a 
das j ane l l a s da casa d o m a j o r g r a d u a d o S i -
m ã o J o r g e C h a v e s P i m e n t e l , r e s i d e n t e em 
Bragança ; p e n e t r a n d o a ba la n u m q u a r t o 
d a m e s m a casa o n d e n ã o exis t ia pessoa a l -
g u m a : p r o c e d e - s e ás c o m p e t e n t e s a v e r i g u a -
ções po r f a c t o . 

L ê - s e no Patriota : 
— A l é m dps 3 o o , o o o f r a n c o s q u e a c e l e -

b r e c a n t o r a J e n n y L i n d d e u para as escolas 
d e m e n i n a s de S i h o c l i o b n o . , - a c a b a d e d a r 
mais u m m i l h ã o de f r a n c o s p a r a a u g m e n t a r 
a p r i j ne i r a d o a ç ã o ; es ta dad iva foi e n t r e g u e 
ao p a d r e da p a t b e d r a l d e S t o c k o l m o , T h o -
m a d e r e ao d r . W i e s e l g r e e n , p r i tne i rq p a r o -
d i o da i g r e j a . 

— D e s c o b r i u - s e na s v i s inhanças da a l -
deia d e Gon i sa (Sa rdenha ) u m a g r a n d e 
•mina de c a r v ã o de pedra e m tal a b u n d a n c i a 
e de tão e x c e l l e n t e q u a l i d a d e , q u e p r o m e t -
te v a n t a j o s o s r e su l t ados á i n d u s t r i a . Varias 
c o m p a n h i a s t e m p e d i d o ao g o v e r n o c o n c e s -
sões de t e r r e n o . 

— N a p r o x i m i d a d e da ig re j a d e S. P a u l o 
e m L o n d r e s , c a v a n d o - s e a t e r r a para se l a n -
ç a r e m os f u n d a m e n t o s d e u m g r a n d e a r m a -
z é m , d e s c u b r i u - s e a a 5 pés d e p r o f u n d i d a d e 
u m a p e d r a t u m u l a r d e m á r m o r e c o m veias 
b r a n c a s e v e r m e l h a s , t e n d o n o c e n t r o u m a 
f n s c r i p c ã o e m ca rac t e r e s run i cos . Esta i n s -
c r i pçãp foi t r aduz ida ; é e m i d i o m a i r l a n d ê s , 
«! c o n t e m o s egu in t e : — E i n a r , e T u k i , 
i r m ã o e i r m ã , fizerão col locar esta pçdra em 
c o m n i e m o r a ç ã o da sua boa e vene ráve l mãi 
Y n i g a , q u e e l les a m a vão s o b r e t o d a s as c o u -
sas h u m a n a s e t e r r e s t r e s . — 

Es te m o n u m e n t o , s e g u n d o se vê da sua 
f o r m a d e c a r a c t e r e s , p a r e c e ser d o século 
14 , e m q u e o chris t ia luismo foi i n t r o d u z i d o 
na e n a 1 ' l and ia . Assegura - se q u e 
o. g o v e r n o a c o m p r a r á para o M u s e u Br i t ân i -
co de L o n d r e s , que, possuc a p e n a s u m p e q u e -
n o n u m e r o d e m o n u m e n t o s S c a n d i n a v o s . 

— A c h o l e r a n i o r b u s d e c l a r o n - s e e m 
W a s h i n g t o n , capi ta l d o s Es t ados Unidos . 

ANNUNCIOS. 

N 
O dia 7 d e D e z e m b r o p róx imo, pelas 11 

h o r a s da m a n h ã , ás por tas da c a s a d ' a u -
diencia n o edif ício da T r i n d a d e , p e r a n t e o 
D r . Juiz d e D i r e i t o , se hão de a r r e m a t a r os 

b e n s p e n h o r a d o s . a J o a q u i m da Costa d o C a -
beço , d o luga r da Boiça . E«çr>iváo Bo to . 

PEla r e c e b e d o r i a dp c o n c e l h o s e a n n u n c i a 
a todas as pessoas , que d e v e r e m r e n d a s 

d e p r éd io s n a c i o n a e s , . cu jos v e n c i m e n t o s 
f o r ã o p e l o S. Migue l p r o x i m o passado ; para 
q u e as sa t i s fáção na m e s m a r e c e b e d o i ia a t é 
ao f i n d o mez a n d a n t e , sob pena d e se re la -
x a r e m ao p o d e r j u d i c i á r i o . 

C o i m b r a >4 d e N o v e m b r o de 1802. 
O R e c e b e d o r , 

Eugénio da Sdoa Mattos. 

• •Oaqu i in José "Gomes F e r r e i r a , 
• I R e l o j o e i r o , ass is tente na sua d o 
C o r r e i o V e l h o , n.° i f í , des ta c i d a -
d e , r e c e b e u u m va r i ado s o r t i m e n t o 
d e re log ios d e o u r o e pra ta dos m e -
l h o r e s a u t h o r e s , e de d i f f e r e n t e s 

gos tos m o d e r n o s t a n t o h o r i s o n t a e s , c o m o d e 
ancora e p a l h e t a . Assim c o m o re logios de s a -
la, d e B u f f e t e I ng l eze s , e de p a r e d e com 
8 dias d e corda , e t ã o b e m t e m u m a pên -
d u l a , d e jaspe d e m u i t o b o m gos to e com ja r -
ras d e f lores coin suas m a n g a s d e v idro p r o -
prios pa ra c ima de t r e m ó c o m 18 dias d e c o r -
d a . T ã o b e m t e m u m bel lo r e lóg io d e pa ine l 
d o u l t i m o gos to , c o m i 5 dias de c o r d a . T e m 
re lóg ios u sados e v idros finos o r d i n á r i o s para 
es tes , e t o d o s os mais utensí l ios p e r t e n c e n t e s 
á a r t e , t u d o p o r p reços m u i t o c o m m o d o s . 

B A N C O D E P O R T U G A L . 

A D i r e c ç ã o , e m c u m p r i m e n t o d o seu R e -
g u l a m e n t o e das r e so luções da Assem-O • 

blc ia ex l r ao rd ina r i a de seus Accionis tas , a n -
n u n c i a q u e os f o r o s e b e n s p e r t e n c e n t e s á 
F a z e n d a Nac iona l f o r ã o app l i cados e a d j u d i -
c a d o s a o p a g a m e n t o das dividas s o b r e o F u n -
do Especia l d ' A m o n i s a ç ã o a c a r g o jlo Ba j teo 
d e P o r t u g a l , s e g u n d o o D e c r e t o d e 19 d e 
N o v e m b r o d e 1 8 4 6 , c o n f i r m a d o pelas Le is 
d e 19 d e Agos to d e 1 8 4 8 e 16 d e Abri l de 
i 8 5 0 ; e avisa q u e a q u e l l e s q u e f izerem re -
missões ou c o m p r a s dos di tos fó ros e bens 
nac ionaes , p a r n i p d o d i fFeren te do qtie d e -
t e r m i n ã o as Leis de a 3 d e Maio e i 3 d e . J u -
Iho d e 1 8 4 8 , fi.cão responsáve i s ao m e s m o 
F u n d o Espec ia l de A m o r l i s a ç ã o pela i m p o r -
tância d a s d í t f s remissões o u c o m p r a s q u e 
e f f e i t u a r e i n . 

Banco d e P o r t u g a l 4 de N o v e m b r o de 
i 8 5 a . ' 

Os D i r e c t o r e s , 
José HJanoel Lçitão — Francisco d'Assis 

Basto. 

YE n d e - s e a l a r an j a p e n d e n t e n o p o m a r da 
q u i n t a d o Ar ie i ro , p r o x i m o ao l io M o n -

d e g o , e da c i d a d e d e C o i m b r a ; q u e n j a q u i -
zer c o m p r a r fa l le c o m o P r i o r d e S. C h r i s l o -
vão da m e s m a c i d a d e , ou c o m o respec t ivo 
Q u i n t e i r o . 

JOAQUIM ANTONIO TEIXEIRA BARBOSA, 
Negociante em Coimbra , com loja á entrada da 
Portagem, tem o costumado e bem conhecido 
sortimento de fazendas de algudão , lã , e seda ; 
e além disso acaba de chegar da sua viagem a 
Paris e Londres , onde fez uma bonita escolha 
de fazendas , e já tem, recebido os seguintes ar-
tigos , que tudo vende por preços comuiodos. 

(LiOrles para vestido de setim de lã . e da Chi-
na ; dilterenles cores , com barras differentes. 

Cortes de chaili para vestido (seda c lã) de bo-
nitas cores , e com folhos. 

Cortes de Cazemira estampados , com folho : pa -
drões variados. 

Cazemiras com seda , próprias para vestido c ca-
zabeques. 

Castorinas de lindas cores e feitios variados, 
próprias para vestido d.ç. senhoras, cazabeques, 
forros, e outras moitas appliçaçõcs. 

Cazemiras pretas frauçczas e elásticas >t de diffe-
rentes preços. 

Chailles de cazemira d'Escossia , lindos gostos , 
com novidade , e de vários preços. 

Chailcs de lã proprios para agasalho, com diffe-
rentes tecidos e preços. 

Chailcs do Mer ino , lizos, pretos e lavrados, 
com seda c sem ella. 

Cazemiras para ca lça , .próprias para agasalho , 
de gostos inteiramente novos, c de differentes 
preços.. 

Chadrezcs miudinhos de lã e algudão , proprios 
para vestidos de senhoras, e crianças. 

Ditos largos, e ;com as mesmas applioaçõcs. 
Tapeies para Capapé . de goslos novos. 
Coturnos de soda , para homem , com novidade. 
Véos de filó de seda , prelos , brancos e azues , 

bordados a palha c a seda , propri»s -para cha-
péus óe senhora. 

Cortes bordados para colete , de gostos novos e 
ricos. 

Ditos de seda e pelúcia , proprios par» agasalho 
— gostos novos. 

Dilos de seda , claros e com prata. 
Cassa de lã frauoeza, de gostos miudinhos, e 

com novidade. 
Lãas de furla-corcs estampadas— gostos Ijonitos,, 

differentes larguras e preços. 
Coletes de Cambraia bordados , com mangas e 

sem ellas , proprios para senhoras. 
Camiziahas bordadas á ingleza , e com mangas. 
Bertas de renda bordadas — differentes preços e 

gostos novos. 
Cabeções de cambraia bordados á Inglesa. 
Rcquifes o fitas para giiaraições de vestidas o 

chapelinhos , ludo de gosto de novo. 
Fitas dc velludo de cores , e muito estreitinhas , 

próprias para enfeites. 
Fitas de seda e dc velludo, próprias para pa lee i -

ras. 
Ditas de grós de naple (á Margarilè') para franzir 

e próprias para pulcciras — c o m novidade dc 
differentes preços. 

Rico sortimento dc córles de seda para vestidos, 
para differentes preços. 

H'ojrés branco , e azul Napoleão — differentes 
preços. 

Damaseo de seda, preto e branco, para vesti-
dos. 

Selins francezes-, preto e branco e de c o r e s , 
fortes , e proprios para coletps. 

Sefim real pr.eto : fazenda própria para coletes , 
lenços e gravatas de homem. 

Outra muita variedade de fazendas de seda. 
Sedas para cobrir chapéus de chuva , com ba r -

ras bordadas. 
Gravatinhas de seda para homem , pretos e de 

cores , de bonito goslo. 
Lenços de seda dc differentes qualidades, por 

preços muito cominados, para heroem o sr." 
Meias de laia pretas para homem e sr,*, bo?qij?-> 

lidade e modicos preços. 
Chitas para vestidos com folhos e sem eUçs; d» 

differentes preços, e padrões novos. 
Chitas para 60 , ' 7 0 , 80 e 90 rs , o covado, do 

muito bom pano e cores fixes. 
Ditas pretas , lizos e com pintas brancas para 5 0 , 

60 , 70 c 80 rs. o eovado. 
Toucas de cambraia para criança de differentes-

p.rècos. 
Jaquetas de pele , c péles Hespanholas muit<» 

boas. 
Pele de Aslertam , muita boa. 

B O L E T I M MARÍTIMO. 

Movimento do 
queira, desde 
até 2 de Ontu-

Porto da Fi-
i 3 Setambr fi-
bra de 1833, 

E N T R A D A S . 

(Cnntiniarfo d/i n.° antecedente.) 

H i a t e P o r t u g u e z F lo r d e S e t ú b a l , capitar» 
M a n o e l J»sé G a l h a r d o , para S e t ú b a l , c o m 
m a d e i r a , 7 pessoas d e t r i p o l a ç ã o . H i a t e Por - . 
t u g u e z i 3 d e Maio , c a p i t ã o Luiz G a v i n h o T o r -
res , para C a m i n h a , c o m vár ios g e n e r o s , 10 
pessoas d e t r i p o l a ç ã o . H i a t e P o r t u g u e z N o v o 
V i a j a n t e , c a p i t ã o M a n o e l Mar i a A l d i a n o , 
para L i sboa , c o m m a d e i r a , fí pessoas d e t r i -
polação e 1 passage i ro . Hia te P o r t u g u e z F e l i z 
V e n t u r a , c a p i t ã o R e r n a r d o José R a m a , p a r a 
Villa do C o n d e , c o m p e d r a , 8 pessoas d e 
t r i p o l a ç ã o . C a h i q n e P o r t u g u e z Ol ive i r a .Fe l i z , 
c a p i t ã o Ch ris to vão L o p e s , p a r a O l h ã o , e m 
l a s t r o , 8 pesso«s d e t r i p o l a ç ã o . E s c u n a I n -
gleza S t a n h o p e , c a p i t ã o J o h n S a t t , p a r a 
D o i n c , em las t ro , 8 pessoas t le t r i p u l a r ã o . 
C a h i q u e P o r t u g u e z S e n h o r a d o B o m F i m y 

c a p i t ã o M a n o e l da C r u » , p a r a O l h ã o , ea> 
las t ro , 9 pessoas de t r i pu l ação . 

COJVIBUA : Imprensa da Univ. m * 
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A V I S O D A R E D A C Ç Ã O . - • 

A. reunião dos Fun-
dadores do Liberal do 
Mondego, annunciada 

-para Domingo passado, 
fica transferida para 
amanhã Domingo 21 
do corrente ás 10 ho-
ras da manhã. 

i B d D j L u i F í m i M ® i n i ( 3 ] m i M ( Q ) p 

C O I M B R A , 2 0 DE N O V E M B R O . 

Coimbra. — A c h a n d o - n o s i n c o m m u n i c a -
ve i s p e l o N o r t e e p e l o Sul , e m c o n s e q u ê n c i a 
d a e s p a n t o s a c h e i a d o M o n d e g o , q u e s u b i u 
ao m a i s a l t o l u g a r , d e q u e h a m e m o r i a , asno-r 
t in ias l o c a e s t o m a r ã o hoje< o l u g a r d a s n o t i r 
c ias g e r a e s . E s f t b r e a c h e i a q u e ^ e s t á fixa a 
a t t c n c ã o g e r a l dos h a b i t a n t e s . O b a i r r o b a i x o 
s u b m e r s o e m m u i t a s r u a s a t é o p r i m e i r o . a n -
d a r , v i s to da t o r r e d o O b s e r v a t a r i o , da U n i -
v e r s i d a d e o u d a b a r a n d a d o t e l h a d o da L i -
v r a r i a — r e p r e s e n t a u m a s e g u n d a V e n e z a . 

A t é ás 5 h o r a s d a m a n h ã d e h o n t e m a 
c h e i a n ã o t i n h a p a s s a d o p o r c i m a d a pon te " , 
m a s nes sa h o r a c o m e ç o u a c r e s c e r t á o r a p i * 
d a m e n t e , q u e a o a l v o r e c e r já t i n h a t r a n s p o s -
t o q u a s i t oda a e x t e n s ã o das g u a r d a s da 
p o n t e , r e s t a n d o a p e n a s d e s c o b e r t a u m a p e -
q u e n a p a r t e j u n t o da P o r t a g e e d o C a e s . T o -
d o o c a m p o d e C o i m b r a e r a u m lago . O s b a r -
c o s p e r c o r r i ã o as r u a s d i r i g i d o s p o r m a n c e -
h o s c o r a j o s o s e p h i l a n t r o p i c o s , p r o c u r a n d o 
n a s r u a s da b a i x a os a l a g a d o s , q u e já n ã o 
p o d e r ã o sa i r s e n ã o p e l a s j a n e l l a s . E m t o d o 
o dia s a l v á r ã o - s e m a i s d e 2 0 0 pes soas . Os S r s . 
Jo sé Dor i a , A n t o n i o D o r i a , A b r e u (Bras i le i -
r e i r o d o 5." a n n o d e P h i l o s o p h i a ) , P i n a (a r» 
t i s t a ) , E l y s e u ( e m p r e g a d o ) , M a n o e l D ias , d e 
M a i o r c a , J o s é P a u l o , B a r q u e i r o — e o u -
t r o s , c u j o s n o m e s p u b l i c a r ê m o s , l o g o q u e n o s 
c o n s t a r e m , s ã o d i g n o s d e h o n r o s a m c n s ã o , 
p e l o s e n z e l o i n c a n s a v e l e m s a l v a r os alaga-r 
d o s , e m i n i s t r a r l h e s s o c e o r r o s f o r n e c i d o s 
pe l a M i s e r i c ó r d i a . O S r . S e c r e t a r i o g e r a l s e r -
v i n d o d e G o v e r n a d o r Civ i l a d m i n i s t r a d o r d o 
C o n c e l h o , P r o v e d o r e M e z a r i o s d a M i s e r i -
c ó r d i a e P r e s i d e n t e da C a m a r a f o r á o vis tos 
p e r c o r r e r a s d i f f e r e n t e s r u a s e m b a r c o s , c o r r e n -
d o s u a s v i d a s por v t z e s g r a n d o r i s co , p r o v i -
d e n c i a n d o , d e c o m m u i n a c c o r d o , p a r a c o n -
s o l a r t a n t o s a í l i c to s . 

O c o l l e g i o da G r a ç a f o i p o s t o á d i s p o s i -
ç ã o d e t o d a s :is p e s s ó a s , q n e se a c h a v ã o s e m 
a b r j ^ d , o n d e a s - A u t o r i d a d e s e a M i z e r i c o r -
d ia l h e s u b m i p i s t r a v ã o o s u s t e n t o n e c e s s á r i o . 
H o n r a po i s se ja f e i t a a pessoas t á o b e n e m é -
r i t a s . 

D e s a b á r ã o u m a s casas na r u a d i r e i t a , s e m 
q u e h o u v e s s e m v i c l i m a s , m u i t a s o u t r a s c a -
sas e s t ã o e m r i sco tle v i r e m a t e r r a . U m a pe-
q u e n a casa d e c a m p o d e p á o j u n t o d a p o n t e , 
o n d e d i z e m a c h a r - s e u m t o n e l d e v i n h o , f o i 
v is ta m o v e r - s e c o m o t e l h a d o ; e fixando-se 
d e p o i s fo i se s u b m e r g i n d o p o u c o a p o u c o a t é 

q u e h o n t e m á n o u t e a p e n a s s e ]dev i s ava u m a 
p e q u e n a p a r t e d o c ,ume . 

• P e r d ê r ã o - s e a l g u n s b a r c o s e b a r c a s s e r -
r a n a s , a f u n d a n d o - s e u n s e o u t r o s s o l l a n d o -
se , e s e n d o l e v a d o s p e l a c o r r e n t e . 

N ã o c o n s t a v a a t é h o n t e m á n o i t e , q u e o 
m a r a n c h ã o d o e n c a n a m e n t o se t i ves se r o m p i -
d o . • 

O s p r e j u í z o s c a u s a d o s p o r t á o e x t r a o r d i -
n a r i a i n n u n d a ç ã o d e v e m s e r c o n s i d e r á v e i s ; 
f a r e m o s p o r o b t e r as m a i s e x a c t a s i n f o r m a -
ç õ e s , q u e a g o r a f ô r a i m p o s s i v e l c o l h e r . 

Roma. — O S a n t o p a d r e c o n s e n t i a e m 
m a i s e x e c u ç õ e s ! As q u e t i v é r ã o l o g a r e m 
A n c o n a n o d i a 25 d e O u t u b r o f o r n o u m e x p e -

• c t a c u l o h o r r o r o s o . N o v e i n d i v i d u o s q u e c o m -
b a t e r ã o pe la l i b e r d a d e d o seu pa iz c a i r ã o 

•v ic t i tnas d e s s e s a n g u i n a r i o p a r t i d o c l e r i c a l , 
q u e p a r a d e s g r a ç a d a h u m a n i d a d e d o m i n a os 

• e s t a d o s r o m a n o s . Des tes n o v e i n f e l i z e s s o m e n -
te u n i e s c u t o u as e x h o r t a ç õ e s dos p a d r e s , 
q u e os a c o m p a n h á v ã o a o l o g a r d o s u p p l i c i o . 
P a r a se p e r d e r t o d a a l é , p a r a se d e s c e r t le 
t t i d o , b a s t a d e i x a r o p o d e r n a s i n á o s d a q n e l -
les q u e p o r t a e s m e i o s p r o c u r ã o d o m i u a r os 
p o v o s . 

0 q u e t o r n o u o e s p e c t á c u l o m a i s t e r r í v e l 
fo i c o n f i r m a r e m a e x e c u ç ã o a u m d e s t a c a -
m e n t o d e a r t i l h e i r o s r o m a n o s , q u e a r m a d o s 
de c u r t a s c l a v i n a s d e s c a r r e g á r ã o e m u i t o s e r -
r a r ã o f o g o , o u n ã o ace i t a r ã o , d e f o r m a q u e 
se v i r ã o a l g u m a s d a s v i c t i i na s a f u g i r , o u t r a s 
d e r a s t o s a l u t a r c o m a m o r t e , e u m a e s p e -
cie d e t i r o t e i o d e t o d o s os l a d o s ! ! 

D i z e m q u e m a i s e x e c u ç õ e s v ã o t e r l o g a r ; 
— é n ã o é u m e s p e c t á c u l o e d i f i c a n t e ver n o s 
es tados d o r e p r e s e n t a n t e d e D e o s na t e r r a 
c o r r e r a s s im a j o r r o s o s a n g u e d e s e u s filhos ? 

Estados Unidos.— O p a q u e t e t r o u x e - n o s 
u m a t r i s t í s s ima n o t i c i a . O m a i o r dos s e u s ho -
m e n s do e s t a d o , q u e ex i s t i a , a c a b a d e m o r -
r e . O h o n r a d o D a n i e l W e b s t e r f a l l e e e u n o 
d ia 2 4 d e O u t u b r o n a sua casa d e M a r s h f e i l d . 
E ' u m a g r a n d e p e r d a p a r a a q u e l l a l e p u b l i -
ea. (Nacional do dia 15.) 

I P J ^ E ^ H Í P O M T I K G & a 

Liberdade da Urna. 

S e lodos os individuos e - p a r t i d o s 
p o l í t i c o s , q u e se b a t e m no c a m p o 
e l e i t o r a l , leni in teresse em se lhes 
ga ran t i r a l ibe rdade d e v o t o , c o m o 
é i nques t ionáve l , todos t ãobem de -
vem respe i l a r - se r e c i p r o c a m e n t e , para 
ev i la r os excessos , q u e pre jud icar ião , 
p róxima e r e m o t a m e n t e , a cansa ou 
pa rc i a l i dade , q u e cada um delles de -
fende . 

P o d e cada um Iisongear-se com 
a sa t i s facção d ' nm capr icho , em fazer 
v ingar por meios i l l icilos uma candi -
da tura q u a l q u e r ; mas o prazer mo-
m e n t â n e o d e tal v ic tor ia ha de ser 
c o m p r a d o com o opprobr io e suas 
consequênc ias . 

O i nd iv iduo , q u e assim proceder , 
se rá a p o n t a d o como um vil ins t ru -
m e n t o d e paixões mesqu inhas , como 

um m a n e q u i m eleitoral -, sem conv ic -
ç õ e s , á t ne rce d ' u m inf luente s u p e -
rior individual ou cof leClivo, o b r a n -
do m a q u i n a l m e n t e , só para o s t e n t a -
ção da i m m o r a l i d a d e poli t ica. 

O s u j e i t o , q u e a favor de todos 
os meios v i o l e n t o s , indecen tes - , t ra i -
ç o e i r o s , i m m o r a e s , consegui r ser 
e le i to deputado", r e s sen l indo- se d e 
sua or igem , será s e m p r e a p o n t a d o 
como uni bas ta rdo filho da urna e le i -
t o r a l , e vo tado a u m a geral exec ra -
ç ã o . 

A r e p r e s e n t a ç ã o n a c i o n a l , q u e 
for o resu l tado de tão ind ianas m a -

B O 
n o b r a s , não poderá adqui r i r o c a r a -
c te r i m p o r t a n t e e a força moral in-
dispensável para au lor i sa r seus a res-
tos , e r e c o m m e n d a r as suas provi -
denc ias . N ã o . será boa , , nem para si 
nem para os ou t ros 

T o d o s temos ' , por t a n t o , o mais 
e l evado in teresse , e n que as próxi -
mas e le ições s e j ã o ^ f j i t a s com a m a -
x ima l ibe rdade . 

D e v e d e i x a r - s e | a caria u m o l ivre 
a rb i t r io d e vo ta r nas pessoas d e s u a 
confiança ; deve pe rmi t l i r - se a in f luen-
cia pacifica da c o n v i c ç ã o , da a m i s a -
de e do r e c o n h e c i m e n t o , q u e l evão 
q u a l q u e r individuo a votac a n t e s 
nes te d o ' q u e naquel le . 

A e le ição d i r ec t a , q u e assim ob r i -
ga uni c a n d i d a t o ' a pôr-se em re lação 
com tantos e l e i t o r e s , t o rna - se num 
incen t ivo d e a c ç õ e s h o n r o s a s , e d e -
te rmina o p r e t e n d e n t e a fazer t odos 
os esforços necessários para ser j u l -
gado d igno dos votos de seus conc i -
dadãos . " .• • • , 

A moral publ ica e a c iv i l i sação 
in te ressão c o n s i d e r a v e l m e n t e , em q u e 
se dê a maior l a t i t ude a es tas c o m -
b inações de re lações , p r o c e s s a s , c o m -
promis sos , que s e m p r e tem l u g a r , 
em maior ou m e n o r e s c a l a , n u m a 
e l e i ç ã o : é preciso com t u d o , q u e 
nes tas c o m b i n a ç õ e s senão saia pa ra 
fora dos l i m i t e s ' r a c i o n a è s , fora dos 
quaes a moral publ ica se d e g r a d a , e 
a civi l isação r e t r o g r a d a : 

A urna livre d e v e ser o c a m p o 
n e u t r o , em q u e se t ra tem os in te res -
ses dos p o v o s , sem d i s t ineção d e c a -
thegor ias e r a ç a s , q u e todas d e v e m 
ter igual accesso . 

Se assim for, se g o v e r n a n t e s e g o -
ve rnados concor re rem com lea ldade 
a esta g r ande mani fes tação pacifica 
e legal , o resui lado será d igno d e 
uma nação civilizada. • • 

F a z e m o s os mais so lemnes volos , . 
para q u e assim s e j á , para q u e todos 
se c o n t e n b ã o nos l imites do d e v e r 
marcados na l e i , para in teresse d e 
todos. 
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DO H O S P I T A L 

O D T U BUO. 

EDADES. 

ftfotestins. 

F e b r e s imples . . . . . 
F e b r e ne rvosa . . . . . 
F e b r e gas t r ica 
F e b r e G a s t r i c a — obstruccao 

do baço 
F e b r e gas t r ica — rheumatis-

mo articular chronico. . 
F e b r e gas t r ica — ascite. . 
F e b r e • gas t r ica — d i a r r h e a . 
F e b r e ga s t r i c a—u lce ras alo-

nicas na perna direita. 
F e b r e i n t e r m i t t e n t e . . . 
F e b r e i n t e r m i t t e n t e gas t r ica 
F e b r e i n t e r m i t t e n t e gas t r i ca 

— otitis — bronchitis . . 
F e b r e i n t e r m i t t e n t e — p n e u -

monia . 

F e b r e i n t e r m i t t e n t e — obs-
truccao do baço. . . . 

F e b r e i n t e r m i t t e n t e — obs-
truccao do baço ejigado 
— anasarca. . . . . 

F e b r e i n t e r m i t t e n t e — lum-
bago . 

F e b r e i n t e r m i t t e n t e -r-bron-
chitis . . . . . . . 

F e b r e i n t e r m i t t e n t e — b r o n -
chitis —obstruccao do ba-
CO • • » * • • • • 

F e b r e i n t e r m i t t e n t e — hemo-
ptysis 

F e b r e i n t e r m i t t e n t e —asc i t e 
— anasarca — erysipela 
na coxa esquerda e ven-
tre : gangrena . . . . 

í e b r e i n t e r m i t t e n t e — a n a -
sarca 

F e b r e i n t e r m i t t e n t e — ulce-
ras ato nicas na perna es-
querda 

F e b r e i n t e r m i t t e n t e — ulce-
ras atonicas na perna di-
reita . . . . . . . 

P h a r y n g o - l a r y n g i t i s . . . 
P n e u m o n i a 
Vo lv i i lu s . . . . . . . 
O b s t r u c c a o d o b a c o . . . J • 

O b s t r u c c a o d o figa d o . . 
O b s t r n c ç á o d o b a ç o e fíga-

d o . . . . . . . . 
O b s t r u c c a o do b a c o — an-. . i 

gina 
O b s t r u c c a o d o b a c o —bron• 

chitis . . . . . . . 
O r c h i t i s 
E r y s i p e l a n a p e r n a d i r e i t a . 
P l e u r o d y n i a 
R h e u m a t i s m o a g u d o n o j o e -

l h o d i re i to — syppuração 
extensa por toda a coxa . 

R h e u m a t i s m o a r t i c u l a r c h r o -
n ico 

Bronch i t i s 
B r o n c h i t i s — f e b r e intermit-

tente 
B r o n c h i t i s — congestão vvd' 

monar. . . . . . . 
B r o n c h i t i s c h r o n i c a — diar-

rhea . . . . . . . 
S a b u r r a s gast r icas . . . 
Apoplex ia 
Apoplex ia ( e n t r o u conva les -

cen t e ) . . . . . . . 
Vertingens 
P a r a p l e g i a inc ip ien te . . . 
P a r a p l e g i a da pe rna d i re i ta 
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EDADES. 

Moltstias. 

e b e x i g a : g a n g r e n a d o s 
múscu lo s d a r e g i ã o l o m -
b a r * . . 

Paralys ia i n c o m p l e t a d o b r a -
ço d i re i to — artkritis do 
pé direita 

Tisica pulmonar . . . . 
A s c i t e 
A s c i t e : anasa rca . . . . 
Asci te — diarrhea. . . . 
Anasarca . . . ' . . . 
H y d r o t h o r a x — apoplexia . 
H e m a t ú r i a 
D i a r r h e a . 
B l e n o r r h e a 
B l e n o r r h e a obstruccao do 

baço e fígado . . . . 
B l e n o r r h e a : b u b á o escpierdo 
B l e n o r r h e a : orchi t i s . . . 
C a n c r o s syphi l i l i cos : b u b ã o 

d i re i to . . . . . . 
Bubões 
B u b ã o e s q u e r d o . . . . 
B u b ã o d i r e i t o . . . . . 
B o b õ e s : erys ipela n o e s q u e r -

d o e sc ro to 
B u b á o e s q u e r d o : e rys ipe la 

p o r a m b a s as coxas , p e r -
nas , e pa r t e d o t r o n c o . 

D o r e s os t eocopas . . . . 
Dores o s t e o c o p a s : s iph i l ides 

p o r t o d o o c o r p o . t . . 
I n Ã a m m a ç ã o na f ace . 
C o n t u s õ e s n o pe i to . . . 
T u m o r r h e u m a t i c o na n a d e -

ga d i r e i t a •— obstruccao 
do baço — ascite . . . 

F i s t u l a j u n t o 4 crista e l iaca 

d i re i t a 
F e r i d a s imples na cabeça . 
F e r i d a s imples n o b r a ç o d i -

re i to e d o r ç o : e rys ipe la 
p o r t o d o o do r so . . . 

F e r i d a s imples na p e r n a di-
/ re i ta 
F e r i d a s imples n o p é d i r e i t o 
F e r i d a s imples n o s d e d o s 

dos p é s . 
F e r i d a s s imples no p é e sque r -

d o — obstrucção do baço . 
Ulceras a ton icas nas p e r n a s 
Ulce ra s a ton icas no pé d i r e i -

t o . . . . . . . 
U l ce r a s psor icas na p e r n a es* 

e s q u e r d a 
Ulce ra s pso r i cas nas p e r n a s : 

e rys ipe la na p e r n a d i r e i t a . 
P r o l a p s o d o r ec to . 
A n e u r y s m a da a o r t a abdo-< 

m i n a l . . . . . . . 
H e r p e s pus tn lo so . . . . 
Sa rna 
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Movimento da Enfermaria. 

E x i s t i ã o 117 
E n t r a r ã o i 5 3 
S a i r ã o ' i 3 i 
F a l l e c ê r á o i 3 
P r o p o r ç ã o dos fa l l ec idos c o m todos os q u e f o r ã o t r a c t a d o s 

neste mez 1 :20 ,76 

Observações meteorologicas feitas no topo N. dos corredores da En-
fermai ia ás 11 horas da manhã. 

T e m p e r a t u r a m e d i a . . . . i4>° R . 
P r e s são b a r o m é t r i c a 737""' ,66' 
V e n t o s p r e d o m i n a n t e s N . N N O . 
Dias d e soi ' 1 
N u b l a d o s 5 
C h u v o s o s 

Ci Simões, 
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A C T O S Ô F F I Ò r A US. 

(Continuado do n." 218 . ) 

C A P Í T U L O I I I . 

Dos sellos , ou estampilhas , para pagamento 
dos portès das correspondências. 

A r t . i 5 . Os p o r t e s d o C o r r e i o s p o d e -
r ã o ser p r e v i a m e n t e p a g o s po r m e i o d e s e l -
los d e f r a n q u i a , o u e s t a m p i l h a s , a f f i x a d o s n o 
s o b r e s c r i p t o d a s r e s p e c t i v a s c a r t a s , o u d e 
q u a e s q u e r o u t r a s c o r r e s p o n d ê n c i a s . 

A r t . 16. A f r a n q u i a p o r m e i o d e sel los 
é f ac i i l t i va p a r a as c o r r e s p o n d ê n c i a s i n t e r n a s 
d o c o n t i n e n t e d o r e i n o e i lhas a d j a c e n t e s , o u 
e n t r e e s tas e a q u e l l e . 

A r t . i j . E ' p o r é m o b r i g a t o r i a para p a -
g a m e n t o d o s p o r t e s : i .* d a s c o r r e s p o n d ê n -
c ias da p e q u e n a pos ta d e n t r o d e cada p o v o a -
ç ã o ; a ." p a r a p a g a m e n t o d o p o r t e t e r r i t o r i a l 
d a s c o r r e s p o n d ê n c i a s d e r i g i d a s p a r a paizes 
e t f t rdhgèí ros ; 3." pa ra p a g a m e n t o d o p o r t e 
e p r e m i o das c o r r e s p o n d ê n c i a s r eg i s t adas c o m 
d i r e c ç ã o a pa izes e s t r a n g e i r o s ; 4.°£d<) p o r t e 
e p r e m i o das c a r t a s r e g i s t a d a s . 

A r t . 18. M a n d a r - s e - t i ã o g r a v a r e e s t a m -
p a r n a a d m i n i s t r a ç ã o da Casa dà M o e d a e 
P a p e l s ê l l ado , sellos d e f r a n q u i a , o u e s t an l -
p r lhás , dos d i f f e r e n t e p a d r õ e s q n e mais p o s -
s ã o f a c i l i t a r o s e n usn . 

Ar t . tg. Os séllos d e f r a n q u i a s e r ã o 
e n t r e g u e s a s u b - i n s p e c ç ã ó g e r a l dos C o r r e i o s , 
e po r esta m a n d a d o s e x p ô r á v e n d a , n ã o só 
e m t o d a s as casas d e C o r r é i o , m a s t ã o b e m 
eu* q u a e s q u e r o u t r a s e s t ações q u e os p o n h ã o 
a o a l c a n c e d o p u b l i c o eW todos os c ò n c e l h o s 
d o c o n t i n e n t e e i l h a s a d j a c e n t e s . 

A r t . 20 . Aos v e n d e d o r e s d o s sel los po-
d e r á a b o n a r - s e u m a p o r c e n t a g e m m ó d i c a e 
c o n v e n c i o n a l d o v a l o r dos q n e v e n d e r e m . 

A r t . a i . A n i n g u é m é p e r m i t l i d o ven -
d e r sel los s é m es t a r para isso f o r m a l m e n t e 
a u t h o r i s a d o pe la s u b - i n s p e c ç a o gera l dos C o r -
r e i o s . Q u e m os v e n d e r sérii éssa a u t h o r i s a ç ã o 
p e r d e r á t o d o s os q u e f o r e m a c h a d o s e m seu 
p o d e r , e a l é m disso s o f f r e r á pela p r i m e i r a 
vez a m u l e t a d d t r e s d o b r o d o v a l o r dos m e s -
m o s ; pela s e g u n d a a m u l e t a d o s e x t u p l o e 
p r i s ã o d e q u i n z è a sessen ta d ias ; e e m caso 
d e n o v a r e i n c i d ê n c i a d u p l i c a r - s e - h a a m u l e t a 
e o t e m p o d e p r i s ã o . 

N ã o será j u l g a d o i n c u r s o nes ta p e n a aqu l -
l e q u e c e d e r o f f i c i o s a m e n t e a o u t r e m a l g u n s 
se l los , u m a vez q u e essa cessão n e m se ja ha-
b i t u a l , n e m d e g r a n d e s p o r ç õ e s . 

A r t . 22 . O q u e v e n d e r sel los p o r p r e -
ços s u p e r i o r e s a o q u e es t iver ne l l e s d e s i g n a -
do , p e r d e r á pa ra s e m p r e a a u t h o r i s a ç ã o d e 
o s v e n d e r , e p a g a r á u m a m u l e t a d e c i n c o a 
q u a r e n t a mi l ré is . 

A r t . 2 3 . Os f a l s i f i cadores , os v e n d e d o -
r e s , e os p a s s a d o r e s d e sel los fa lsos , i n c o r -
r e m nas m e s m a s p e n a s dos l a l s i f i cado res e 
d o s p a s s a d o r e s d e m o e d a fa lsa . 

Ar t . 2 4 . As c o r r e s p o n d ê n c i a s c u j o s s e l -
los f o r e m i n f e r i o r e s a o d e v i d o , n ã o s e r ã o 
e n t r e g u e s a o d e s t i n a t á r i o s e n ã o p a g a n d o e s t e 
o d o b r o da q u a n t i a necessa r i a para o c o m -
p l e m e n t o d o p o r t e . 

C A P I T U L O IV. 

fios portes das correspondências. 
A n . 2 5 . Os p o r t e s das : c o r r e s p o n d ê n -

c ias s e r ã o r e g u l a d o s p e l o pesó sem a t t e n ç ã o 
á s d i s t anc ia s , c o n f o r m e os a r t i g o s s e g u i n t e s , 
e t n a p p a j u n t o . 

A r t . 26 . As ca r t a s d o r e i n o e i lhas a d j a -
c e n t e s , s e n d o f r a n q u e a d a s po r m e i o do se l lo , 
p a g a r ã o d e p o r t e : 

A t é t res o i t avas e x c l u s i v a m e n t e v i n t e e 
c i n c o ré is . 

D e t r e s a c inco o i t avas c i n c o e n t a ré is . 
D e c i n c o a s e t e o i t avas s e t e n t a e c inco 

l é i s ; e assim po r d i a n t e s u b i n d o v i n t e e c i n -
c o ré i s p o r cada d u a s o i t a v a s . 

N ã o s e n d o f r a n q u e a d a s c o m sel los p a g a -
r ã o ; 

A t é t res o i t avas e x c l u s i v a m e n t e q u a r e n t a 
ré i s ; 

D e t r e s a c inco o i t avas o i t e n t a r é i s ; 

D c i n c o a se te o i t avas c e n t o e v i n t e réis ; 
e assim por d i a n t e s u b i n d o q u a r e n t a r é i s p o r 
cada d u a s o i t a v a s . 

A r t . 27 . As C o r r e s p o n d ê n c i a s «las p r o -
víncias u l t r a m a r i n a s n a o se rão p o r a g o r a f r a n -
q u e a d a s c o m se l los , e p a g a r ã o o m e s m o p o r -
te q u e nesse caso p a g ã o as d o r e i n o e i lhas 
a d j a c e n t e s . 

Art» 2 8 . T o d o s Os pe r iod icos «le q u a l -
q u e r c lasse ou n a t u r e z a q u e sa ja , f e c h a d o s 
c o m c i n t a s , p a g a r ã o p o r f o l h a d e i m p r e s s ã o 
c i n c o reis , s endo f r a n q u e a d o s p o r m e i o tle 
se l los , e 10 re is n ã o o s e n d o . 

A r t . 2 9 . Os i m p r e s s o s , l í l h o g r a p h i a s , 
o u g r a v u r a s d e q u a l q u e r n a t u r e z a , o u e in 
f o l h a s avu l sas , o u e m b rox t i r a s , p a g a r ã o 
s e n d o f r a n q u e a d o s c o m sel los : 

A t é u m a o n ç a , dez ré i s . 
D e u m a a d u a s , v i n t e réis. 
De d u a s a t res , t r i n t a ré is ; 

e ass im p o r d i a n t e , s u b i n d o d e z ré i s p o r 
c a d a o n ç a . 

N ã o s e n d o f r a n q u e a d o s c o m [ s e l l o s p a g a -
rão : 

A t é u m a onça , v i n t e ré is . 
D e u m a a d u a s , q u a r e n t a ré is . 
D e d u a s a t r e s , sessen ta r é i s ; 

e ass im p o r d i a n t e , s u b i n d o v in t e réis p o r 
cada o n ç a . 

A r t . 3 o . Q u a e s q u e r m a n n s c r i p t o s r e -
m e t t i d o s e m c i n t a s de m o d o q u e se possa ve-
r i f i ca r q u e n ã o c o n t e m c o r r e s p o n d ê n c i a s o u 
no t ic ias , o u q u a l q u e r c o n i m u n i c a ç ã o p r ó -
p r i a d e ca r t a , p a g a r ã o s e n d o f r a n q u e a d o s 
c o m sel los : 

A t é u m a onça , v i n t e e c inco ré is . 
D e u m a a d u a s , c i n c o e n t a re is . 
D e d u a s a t r e s , s e t e n t a e c i n c o réis . 

e ass im p o r d i a n t e , s u b i n d o v i n t e e c i n c o 
r é i s po r cada o n ç a . 

N ã ò s e n d o f r a n q u e a d o s cdin sel los p a g a -
j w i ' - ' ^ ' ^ i ^ i q - O T - i v oI> o i i c a o D i t j c P s o 

A t é u m a o n ç a , q u a r e n t a ré is . 
D e u m a a d u a s , o i t e n t a ré is . 
D e d o a s a t r e s , c e n t o e v i n t e ré is ; 

e ass im p o r d i a n t e , s u b i n d o q u a r e n t a r é i s 
p o r c a d a o n ç a . 

A r t . 3 i . As a m o s t r a s d e f a z e n d a s e m 
c i n t a s q u e p e r m i t t ã o e x a m i n a r se c o n t é m 
q u a e s q u e r p a l a v r a s e sc r ip t á s a l é m dos s i m -
ples n ú m e r o s d e o r d e n s e d a s m a r c a s , s e n d o 
f r a n q u e a d a s c o m sellos p a g a r ã o : 

A t é u m a onça , v i n t e e c i n c o réis . 
De u m a a duas , c i n c o e n t a ré is . 
De d u a s a t r e s , s e t e n t a e c inco r é i s ; 

e assim p o r d i a n t e , s u b i n d o v i n t e e c inco 
ré i s p o r ca«la o n ç a . 

N ã o s e n d o assim f r a n q u e a d a s p a g a r ã o : 
A t é u m a o n ç a , q u a r e n t a ré is . 
D e u m a a d u a s , o i t e n t a r é i s . 
D e duas a t r e s , c e n t o c v i n t e réis ; 

e assim po r d i a n t e , s u b i n d o q u a r e n t a r é i s 
p o r cada onça , 

Ar t . 3 2 . A s c a r t a s e s t r a n g e i r a s v i n d a s 
p o r H e s p a n h a , d e a l é m dos P e r y n é o s , p a g a -
r ã o : 

A t é d u a s o i t a v a s , d u z e n t o s e q u a r e n t a 
ré i s . 

D e d u a s a q u a t r o , q u a t r o c e n t o s e o i t e n -
ta r é i s . 

D e q u a t r o a seis , s e t e c e n t o s e v i n t e ré is ; 
e assim p o r d i a n t e , s u b i n d o d u z e n t o s e q u a -
r e n t a réis p o r t a d a d u a s oi tavas . 

A r t . 33 . As ca r t a s e s t r a n g e i r a s v i n d a s 
p o r nav ios q u e n ã o s e j ã o p a q u e t e s , c o n t i n u a -
r ã o a paga r , c o m o a t é agora : 

A t é q u a t r o o i t a v a s , c e n t o e sessen ta 
r é i s . 

D e q u a t r o a s e i s , d u z e n t o s e q u a r e n t a 
ré i s ; 
e assim p o r d i a n t e , s u b i n d o o i t e n t a ré is p o r 
cada d u a s o i t avas . 

A r t . 34- As c o r r e s p o n d ê n c i a s da p e q u e -
na pos ta s e r ã o t odas f r a n q u e a d a s p o r m e i o 
de sel los. 

A r t . 3 5 . N ã o se a d m i t t e na p e q u e n a 
pos t a c a r t a o u masso d e p a p e i s , q u e c x c e d a 
o peso d e o i t o o n ç a s ; e p a g a r - s e - h a d e p o r -
te v i n t e e c i n c o réis p o r c a d a ca r t a , e d e z 
ré is p o r cada m a s s o d e j o r n a e s , f o l h e t o s o u 

q u a e s q u e r i m p r e s s o s e l y t h o g r a p h i a s , devida-
m e n t e c i n t a d o s . 

' A r t . 36 . As c a r t a s reg is tadas pa ra o re i -
n o , i lhas a d j a c e n t e s e p rov ínc ias u l t r a m a r i -
nas , s e r ã o f r a n q u e a d a s c o m u m sello d i s -
t i n c t o , p a g a n d o por esse m o d o a lém d o p o r -
t e c o r r e s p o n d e n t e ao p e s o j tr p r e m i o d e c e m 
réis p o r c a d a ca r t a . E m caso d e ex t r av io a 
r e p a r t i ç ã o do C o r r e i o p a g a r á a o i n t e r e s s a d o 
u m a i n d e m n i s a ç ã o d e c i n c o mi l ré i s . 

A r t . 3 7 . As car tas r eg i s t adas , v i n d a s d e 
paizes e s t r a n g e i r o s , p a g a r ã o d u z e n t o s e q t l a -
ren ta ré is de p r e m i o , a l ém d o po r t e c o r r e s -
p o n d e n t e . 

Ar t . 3 8 . As a d m i n i s t r a ç õ e s c e n t r a e s , e 
as d i r e c ç õ e s d e co r r e io s , p o d e r ã o r e c i p r o c a -
m e n t e f a z e r saques e n t r e si a f a v o r d e p a r t i -
c u l a r e s , p o r q u a u t i a s q u e n ã o e x c e d ã o a v i n -
t e mil r é i s , m e d i a n t e o p r e m i o e s e g u n d o 
as c i r c u m s t a n c i a s q u e f o r e m d e s i g n a d a s e m 
u m r e g u l a m e n t o espec ia l . 

A r t . 39 . As c o r r e s p o n d ê n c i a s a p a r t a d a s 
c o n t i n u a r ã o a p a g a r , c o m o a t é a q u i , o p r e -
m i o d e d e z réis p o r cai la c a r t a o u masso d e 
p a p e i s . 

A r t . 4 o . R e l a t i v a m e n t e ás n a ç õ e s c o m 
as q u a e s se h a j ã o c e l e b r a d o c o n v e n ç õ e s pos-
taes , o b s e r v a r - s e - h a e m t o d o s o s p o n t o s o 
q u e ^ e t iver nes t a s e s t i pu l ado • c o n t i n u a n d o 
e m v igor os p o r t e s n ã o a l t e r a d o s po r essas 
c o n v e n ç o è s , ou p o r es te D e c r e t o . 

A r t . 4 ' - As c o r r e s p o n d ê n c i a s levadas a o 
C o r r e i o a t é u m a hora d e p o i s da e s t abe lec i t l a 
n o r e g u l a m e n t o , só p o d e r ã o se r e x p e d i d a s 
nesse d ia se a l ém d o p o r t e , os a p r e s e n t a n t e s 
p a g a r e m p o r cada ca r t a o u masso ma i s v i n t e 
r é i s , q u e s e r ã o d i s t r i b u í d o s m e n s a l m e i n t e 
pe los e m p r e g a d o s da respec t iva r e p a r t i ç ã o . 

Ar t . 4 2 . Os po r t e s e s t a b e l e c i d o s pe lo 
p r e s e n t e D e c r e t o n ã o p o d e r ã o ser a l t e r a d o s 
s e n ã o d i r e c t a m e n t e p o r u m a lei espec ia l : 
n e n h u m a u g m e n t o se lhes f a r á a t i t u l o d e 
d i r e i t o a d d i c i o n a l , d e p r é m i o s d e e n t r e g a 
pe l a p e q u e n a pos ta , o u p o r q u a l q u e r o u t r o 
p r e t e x t o . 

Ar t . 4 3 . N e n h u m a pes soa , se ja p a r t i c u -
l a r , seja f n n c c i o n a r i o p u b l i c o d e q u a l q u e r 
classe , g r a d u a ç ã o , o u j e r a r c h i a , será i sen ta 
d e p a g a r os po r t e s d e c o r r e s p o n d ê n c i a q u e 
l h e f o r d i r ig iada . 

A r t . 44« A c o r r e s p o n d ê n c i a off ic ia l n ã o 
s e r á e n t r e g u e g r a t u i t a m e n t e s e n ã o nos casos 
e m q u e , a l é m d e sa t i s f aze r a t o d o s os r e q u i -
si tos do r e g u l a m e n t o , t r o u x e r o sel lo e s p e -
cial d e f r a n q u i a , q u e o G o v e r n o d e v e r á d i s -
t r i b u i r a o s f u n c c i o n a r i o s p ú b l i c o s a u t h o r i s a -
dos p a r a se c o r r e s p o n d e r e m d e o f f i c io . 

C A P I T U L O V. 

Disposições varias. 
A r t . 4 5 . E n t r e Lisboa e todas as c a p i -

t aes d o s d is t r ic tos a d m i n i s t r a t i v o s , e t e r r a s 
d o t r a n s i t o , h a v e r á d o m m u n i c a i â o d i a r i a d e 
c o r r e m . 

A r t . 4 6 . A m e s m a c o m m u n i c a ç ã o «lia-
r i a have rá e n t r e Lisboa e B a d a j o z , o u q u a l -
q u e r o u t r o p o n t o d a f r o n t e i r a d e H e s p a n h a , 
p a r a o n d e h a j a e x p e d i ç ã o «liaria d o c o r r e i o 
d e M a d r i d . 

Os 
v e n c i m e n t o s d o s c o r r e i o c o n d u c t o r e s 

p o d e r ã o se r d i m i n u i d o s á p r o p o r ç ã o q u e as 
s u a s v i a g e n s f o r e m s e n d o ma i s b r e v e s e f r e -
q u e n t e s . . 

A r t . 4 7 . A posta i n t e r n a e m Lisboa e 
P o r t o 

será o rgan i s ada d e m o d o q u e p o r ella 
se e n v i e m e r e c e b ã o as c o r r e s p o r d e n c i a s c o m 
a m a i o r r e g u l a r i d a d e e p rompt idâ« i . L o g o 
q u e as c i r c u m s t a n c i a s o p e r m i t t ã o f a r - s e - h a 
e x t e n s i v a esta d ispos ição aos s u b u r b i o s d a s 
m e s m a s c idades . 

A r t . 4 8 . P a r a t o d o s os c o n c e l h o s d o 
r e i n o h a v e r á c o r r e i o pelo m e n o s t r e s vezes 
p o r s e m a n a . 

A r t . 49- Os dias e h o r a s q u e f o r e m e s -
t a b e l e c i d o s pe los r e g i d a m e n t o s p a r a a p a r t i -
d a e m a r c h a dos co r r e io s , n ã o po«lerão ser 
a l t e r a d o s p o r p r e t e x t o a l g u m , q u a l q u e r q u e 
e l l e se ja . S e e m c i r c u m s t a n c i a s g rav í s s imas 
a l g u m d e s p a c h o i m p o r t a n t e d o G o v e r n o n ã o 
l o d e r a p r o m p t a r - s e a t e m p o de ser e x p e d i d o 

p e l o c o r r e i o á h o r a r e g u l a m e n t a r , a s u a e x -
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p e d i ç ã o s e r á f e i t a p o r e x p r e s s o , p a g o p e l a 
r e p a r t i ç ã o q u e a m o t i v a r . . , 

A r t 5 o . N o s r e g u l a m e n t o s se d e s i g n a -
r ã o os p r a z o s e m q u e as c o r r e s p o n d e n c i a s s e m 
s o b r e s c i i p t o c o m p l e t o , o u a s c a í d a s e m r e -
f u g o , e o q u e e l l a s c o n t i v e r e m , se d e v e m 
c o n s i d e r a r p r e s e r i p t a s , e d e t e r m i n a r ã o a s s o -
l e m n i d a d e s c o m q u e l i ã o d e sor a b e r t a s , e o 
d e s t i n o q u e d e v e m t e r . 

A r t . 5 i . S o b r e os p r i n c i p i o s c o n s i g n a -
d o s n o p r e s e n t e D e c r e t o , e d e n t r o d o s l i m i -
t e s d e l l e , fica o G o v e r n o a u t h o r i s a d o , a s s im 
n a p a r t e a d m i n i s t r a t i v a , c o i u o na p e n a l , a 
p r e c e d e r q u a n t o a n t e s á r e o r g a n i s a ç ã o d a 
A d m i n i s t r a ç ã o g e r a l d o s C o r r e i o s ; p r o m u l -
g a n d o os r e g u l a m e n t o s q u e m e l h o r a s s e g u -
r e m t o d o o poss ive l a p e r f e i ç o a m e n t o d e s t e 
i m p o r t a n t e r a m o d e s e r v i ç o . 

Q u a n t o p o r é m a e s c r i p t u r a ç ã o e d i s p o s i -
ç ã o d o s f u n d o s p r o v e n i e n t e s d o r e n d i m e n t o 
d o C o r r e i o , e x e e u t a r - s e - h ã o os r e s p e c t i v o s 
r e g u l a m e n t o s e m v i g o r , e os q u e d e f u t u r o 
f o r e m m a n d a d o s o b s e r v a r p e l o M i n i s t é r i o d o s 
n e g o e i o s d a F a z e n d a . 

A r t . 5 a . As d i v e r s a s d i s p o s i ç õ e s d e s t e 
D e c r e t o , d e q n e o M i n i s t e í i o d a r á c o n t a ás 
C o r t e s , s e r ã o l e v a d a s a e f f e i t o a t é a o i . ° d e 
J u l h o d e i 8 5 3 . 

A r t . 5 3 . F i c ã o r e v o g a d a s t o d a s as l e i s 
e d i s p o s i ç õ e s e m c o n t r a r i o . 

Os M i n i s t r o s e S e c r e t á r i o s d e l i s t a d o d a s 
d i v e r s a s r e p a r t i ç õ e s a s s im o t e n h f i o i n t e n d i -
d o , e l a ç ã o e x e c u t a r . P a ç o d a s N e c e s s i d a d e s 
e m 2 j d e O u t u b r o d e m i l o i t o c e n t o s c i n -
c o e n t a e d o i s . — 15 A IN H A . — Duque de Sal-
danha — Rodrigo da Fonseca Magalhães 
— Antonio Dlaria de Fontes Pereira de Mel-
lo •— Antonio Aluizio Jervis de Athouguia. 

C O R R E I O D O S U L . 

O Diário publ icou as nomeações 
dos vogaes para os conselhos geraes 
do ministér io d a s o b r a s publ icas . Para 
a secção d ' agr icu l tu ra forão nomea-
dos os srs. M a r q u e z d e F i c a l h o , J o s é 
Mar ia G r a n d e , Ayres de Sá N o g u e i -
r a , Antonio J o a q u i m d e F igue i r edo , 
e Rafae l J o s é da Cunha . 

Para a secção de manufac tu ra s fo-
rão nomeados os srs. F ranc i sco Ro-
dr igues Batalha , J o a q u i m Ferrei ra 
Pinto B a s t o s , J o s é Mar i a Eugén io 
d 'Almeida , A lexandre t i '01iveira , e 
J o s é Mar ia do Casal Ribeiro . 

Para a secção do commerc io fo-
rão nomeados os srs J o s é Ferrei ra 
Pinto Bastos , Antonio J o a q u i m d ' 0 -
liveira , J o ã o Bapt is ta Fe rnandes , José 
R ibe i ro da Cunha e F o r t u n a t o Çha-
miço Jún io r . 

Foi c reado um lugar no conselho 
d 'ob ras publ icas e m i n a s , que será 
exc lus ivamente d e s e m p e n h a d o por 
pessoa c o m p e t e n t e em relação á es-
pecia l idade de m i n a s ; e foi nomeado 
para esse cargo o sr. F ranc i sco An-
tonio Pereira da Costa , l en ie tje mi-
neralogia e geologia na escola poly-
techuica de L isboa . 

— D e s e m b a r c a r ã o u l t imamen te na 
ilha d e G u e r n e s e y uma g rande quan -
t idade de munições de gue r ra , e com 
es tas vários o b u z e s , e dezeseis peças 
de ár t i lher ia d e ca l ibre nove com 
as suas carretas . 

— Sabia-se , q u e a resposta da ca-
mara dos lords ao discurso da corôa 
ser ia proposta pelo marquez de í3ath, 
e apoiada pelo conde d e Donongh-
inore. 

— O governo o rdenou , por via do 
a l m i r a n t a d o , q u e a c idade de L ive r -
pool fosse posta em es tado de defeza 
para occo r r e r a qua lque r eventual i -
dade . 

F R A N Ç A . 

Com o t i tulo de « Sa graça o e coroa-
ção dos reis em França>» se publ icou 
em Paris uln livro cu jo au to r se cha-
ma mr. d ' A r g é . — N ã o se sabia se esta 
publ icação era o resul tado dos t raba-
lhos ofliciaes sobre tal a ssumplo , q u e 
ha pouco se annunciárão. 

Pa rece , q u e A b d - e l - K a d e r an tes 
tle ir para o seu dest ino na T u r q u i a 
visi tará Madr id , Andaluz ia , o palaeio 
de Alhandra e out ras a n t i g u i d a d e s . 
O emir tem visi tado todus os monu-
men tos de Paris. 

Hav i ão já chegado a Paris mui tos 
senadores , c i tando-se en t r e out ros o 
cardeal de Bocua ld , a r ceb i spo de 
L e ã o ; e o cardeal D o n n e t , a rcebis-
po d e Bordeos. 

— Por um d e c r e t o do pr íncipe 
p res iden te é lixado em cem mil f ran-
cos o o rdenado do v ice-pres iden te do 
conse lho de es tado . 

A L E M A N H A . 

O Correspondente d e Sa l tzburgo 
recebeu uma ca r ta de B r u u n na M o -
ravia a n n u n c i a n d o - l h e , q u e a priri-
ceza Carol ida V a s a , de idade de 19 
annos se conver te r ia á religião ca tho-
l i ca , no ]." d e n o v e m b r o cor ren te , 
ce l eb rando es ta c e r i m o n i a , q u e se 
realisaria em M o r a v e t z , o bispo de 
Bruun. 

(Esperança). 

A S Y L O DA I N F A N C I A D E S V A L I D A 

D E C O I M B R A . 

N< 

Lê-se o s egu in t e na Gazela de 
Londres: 

O marechal d u q u e da T e r c e i r a , 
encar regado pela rainha d e Por tugal 
«la especial missão de representai ' o 
exerci lo por luguez nos funeraes do 
d u q u e de Wel l ig ton , l eve uma au-
diência da rainha para lhe en l r ega r 
as suas c redenc iaes .— Foi app resen -
ladò a S. M. pelo conde de Ma lmes -
b u r y , minislro de es tado dos nego-
eios es t rangeiros . 

lheiros , para q u e os donativos extraordinár ios • 
especialmente para o leilão , não descont inuem > 
antes , sendo poss ive l , augmentem. 

A Direcção pois , contiada na Providencia , 
q u e vela pelos filhinhos do pobre c na rnuita 
car idade dos habi tantes de C o i m b r a , e da bem-
faze.ia Academia ; e persuadida de q u e a conser -
vação e augmenlo do Asylo é uma gloria e s u b i - , 
da honra para esta c i d a d e , convida anciosamen-
te a todos os selís betnfeitores e bemfei toras para 
que se d ignem soccorre-lo com os donativos de 
prendas para o leilão do refer ido dia 2 de De-
fcçwbMM-Mtílh; . t m t l i q a f s J » u o , e i u p n r . i l s b eol 

As prendas deverão ser ent regues á Regente 
no edifício do Asy lo , ou a qua lque r dos s r s . Di-

!> m u B i i i n n á i l A (ti H Á 
Coimbra , na Secretar ia do Asylo em 9 de 

Novembro de 1852 . 
O secre tar io — Jacome Luiz Sarmento. 

Post-Scriphim. 

Correio de Lisboa.— C h e g o u h o n t e m á 
n o i t e a S a n t a C l a r a ; e e n t r o u h o j e p e l a s i 
h o r a s d a t a r d e n e s t a c i d a d e . 

O dia 2 do proximo mez de Dezembro ha de 
ter lugar neste Es tabelec imento o costumado lei-
lão dc (irendas offerecidas pelas bemfei toras ; e 
para o qua l mui especialmente costumão r.oa-
corrcr da melhor vontade as Senhoras desta ci-
d a d e . 

Nunca o Asylo foi tão merecedor destes ge-
nerosos aux í l ios ; porque não só abriga boje um 
numero d e a lumnos , super ior ao de lodos os an-
nos anter iores ( 8 0 ) , mas proporeiona-lhes com o 
maior esmero e ass iduidade toda a educação , c 
instrucção compatíveis com a tenra idade e si-
tuação dos a l u m n o s ; tendo para i s so , a lém da 
Regente , e das duas a lumnas sub-a judantes , um 
Mesl rc que vai todos os dias de manhã e de t a r -
de ; não se poupando a Direcção a todos os es-
forços para o aperfe içoamento do ens ino ; e con-
t inuando a subminis t ra r , 3ns que são al imenta-
dos pela casa , o necessário a l imento com abun-
dância e economia. 

Mas os recursos q u e podem chamar-se ord i -
ná r io s , continuão a não estar em relação com as 
despezas indispensáveis . Os j u r o s de um pequeno 
capital ( 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ) , e as esmolas dos socios 
impor tando por anno uns ( 4 0 0 ^ 0 0 0 ) apenas po-
de rão chegar para metade das despesas . 

E ' por tanto absolutamente ind i spensáve l , 
que a Direcção recor ra á car idade de novos b e m -
feilores , ao interesse pelo bem publico e pela 
humanidade , e á delicada beneficencia tanto das 
senhoras de C o i m b r a , como dos generosos cava-

Declaraçáo do sr. Major Bastos.— E s t a -
m o s a n t o r i s a d o s p a r a d e c l a r a r , q u e é f a l s a 
a n o t i c i a d o Chronista inser ida no Liberal u l -
t i m o — d e q u e o s r . M a j o r Ras to» d e i) d ' i n -
f a n l e r i a se propõem representar o circulo t l e 
Coimbra . . . S . S.% c o m o v e r d u l e i r o m i l i t a r , 
c o n s i d e r a - s e e s t r a n h o á p o l i t i c a . 

f .,. [ , , • ee in o>99R79«»b eseso í c h o t m a 
D o Jornal do Povo d o c o r r e i o d e 4-* f e U 

ra c o p i a m o s o s e g u i n t e : 

Grande temporal. — A m a n h ã d e h o n t e m 
( i 5) a p p r e s e r ç t o u a c o n t i n u a ç ã o d u m d i a e x -
c e l l e n t e ; — m a s a o n ie i d ia c o m e ç o u o v e n -
to a s o p r a r c o m f o r ç a rio sul e s u d o e t e , q u e 
s e t o r n o u n u i n t e m p o r a l d e s f e i t o ; :— a t a r d e 
e a n o i t e f o i t e n i i v e l c o m u m a c o n t i n u a d a 
t r o v o a d a e c h u v a , q u e ás v e z e s p a r e c i a u m 
d i l n v i o . 

A a g o a e r a t a n t a q u e , n ã o c a b e n d o n o s 
g r a n d e s a q i t e d u c l o s d a c i d a d e , f e z l e v a n t a r 
a l g u m a s c a p a s , e foi r e b e n t a r p o r o u t r o s s i -
t ios . T o d a s as r u a s d a c i d a d e , e c o m e s p e -
c i a l i d a d e o l a r g o da F e i r a d e S . B e n t o , r u a 
d a s F l o r e s , l a r g o d e S. R o q u e e r u a d e S . 
J o ã o e i â o u m r io — a a g o a a s s u b e r b o u os 
passe ios , so l e i r a s das p o r t a s e i n u n d o u m u i -
las l o j a s ; n o S o u t o c o b r i u os p e õ e s d e p e d r a 
( t r e s p a l m o s d e a l t u r a ) , l e v o u a l g u n s b a n c o s 
d a s p o r t a s , e t o d o s os o b j e c t o s q u e e n c o n -
t r o u n a s r u a s c o m o c a i x a ? , p i p a s , e t c . 

A l g u m a s pessoas f o r ã o t ã o b e m a r r a s t a d a s 
p e l o s e n x u r r o s — na r u a d e S . J o ã o , u m r a -
paz ia s e n d o v ic t i ina se l h e n ã o a c ò d c m , — 
Os f u r a c õ e s d o v e n l o e r ã o t ã o r è p e t i d o s q u e 
os b a r c o s d e i x a r ã o p o r vezes d e a t r a v e s s a r o 
D o u r o . A p o n t e b a l o i ç a v a e x t r a o r d i n a r i a m e n -
t e , o u pa ra m e l h o r d i z e r , a t i r a v a c o r n s i g o 
— q u a n d o hav ia a l g u m a p a r a g e j n d e v e n t o é 
q u e os v i a n d a n t e s a p a s s á v ã o a c o r r e r q u a n -
to p o d i ã o . N e s t e t e m p o r a l e e m o u t r o s m u i -
tos p o r q u e a p o n t e t e m p a s s a d o , dá b e m a 
c o n h e c e r a s u a be l l a c o n s t r u c ç ã o c s e g u r a n -
ça - . w ^ í i s a s ^ r . 

O e x m . ° s r . i n t e n d e n t e da m a r i n h a m a n -
d o u i n t i m a r os c a p i t ã e s das e m b a r c a ç õ e s p a r a 
q u e as l e v a s s e m p a r a as e n s e a d a s , e q u e s e -
g u r a s s e m m e l h o r as q u e já lá e s t á v ã o . 

U m a e scuna i n g l e z a p o r fa l ta d c l a s t r o e s -
t e v e a p o n t o d e se v i r a r , m a s fo i l ogo sh<;-
c o i r i d a . . , .' 

O r e g e d o r d e S . N i c o l a n l ã o b e m d e l i a l -
g e m a s p r o v i n d e n c i a s t e n d e n t e s á s e g u i . nu a 
d o s b a r c o s da p a s s a g e m d o D o u r o , r e t e i áVi -
d o se u m a r e p e n t i n a c h e i a . 

H o j e ao a m a n h e c e r j a o r i o b a n h a v a e m 
a l g u n s s i t ios os cae s da c i d a d e e d e Vi l la N o -
va , n ã o t r a z e n d o g r a n d e c o r r e n t e ; m a s che -
g a n d o as a g o a s d e H i s p a n h a o r i o d e v e c r e s -
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COIMBRA, 2 3 DE NOVEMBRO. 

Coimbra.—Continuáo a i n d a as no t i c i a s 
locaes a o c c u p a r o l u g a r . d a s g e r a e s , q u e n a -
da d e i m p o r t a n c i a a d i a n t ã o . 

A c h e i a já n o s a b a d o hav ia d e s c i d o m u i -
t o , d e s c u b r i n d o - s e as g u a r d a s da P o n t e ; m a s 
n o D o m i n g o c resceu d e n o v o , s e m c h e g a r a 
c o b r i r as g u a r d a s , d e s c e u d e n o v o h o n t e m 
d e t n a n h ã a , e d e t a r d e a m e a ç o u a c i d a d e 
ba ixa d e se r n o v a m e n t e s u b m e r g i d a , c h e -
g a n d o a passar os b a r c o s e n t r e - p o n t e s p a r a o 
l a d o d e c ima do rio. H o j e d e m a n h a o a b a i -
x a m e n t o é c o n s i d e r á v e l , p a r e c e n d o q u e será 
p r o g r e s s i v o , a t t e n t a s as a m o s t r a s d e b o m 
t e m p o . 

A n a v e g a ç ã o d o M o n d e g o já h o n t e m e r a 
pos s ive l , b e m q u e c o m b a s t a n t e d i f f i c u l d a d e 
c o n t r a a c o r r e n t e , j u n t o d o P e d r a d o , e das 
q u e b r a d a s d e f r o n t e d e P e r e i r a . 

í p í u e i f h ^ © i M i i n K S i ^ 

A s eleições avisinhão-se e o gove r -
no dá lodos os indícios de não ficar 
m u d o espec tador da l u c t a , que vão 
e n t r e si t ravar os part idos. La inen ta -
rêmos sempre q u e o governo t ome 
uma posição indiscre ta em relação a 
Ião impor t an t e ob jec to . L a m e n t a r ê -
mos s empre , que se deixe impressio-
nar das lamurias de meia dúzia de 
ins igni f icantes , q u e o enganão para 
seu especial p r o v e i t o , bem cer tos 
q n e sem o apoio minister ial , o povo 
os deixaria no e squec imen to : 

O ministér io devia só e exclusi-
v a m e n t e mante r o c a m p o livre e dei -
x a r , que o paiz ju lgasse desafogada-
m e n t e a sua politica O minis tér io 
t e m fei to impor t an te s serviços ao 
p a i z , e elle du ce r to não havia de 
ser ingrato. 

N ó s vi vêmos em profunda paz — 
n inguém se l embra de revoltas e isso 
devemo- lo á poli t ica do ministério. 

N ó s t emos verdadeira e sincera 
l i be rdade poli t ica. Cada um expr ime 
o seu p e n s a m e n t o como quer , e nin-
guém d i rec ta ou ind i rec tamen te o 
pe r segue por esse motivo. E isso de-
vemo-lo ao ministério, 

N ó s vêmos prat icada s inceramen-
t e a t o l e r a n c i a — a t t e n d i d o o mere -
c imento , sem differença cPopinião^po-
lilica. E isso devemo- lo ao minis té-
rio. 

N ó s vêmos ensaiar g randes refór-
mas — e emanc ipa r a a t lminis t rarão 
publ ica da lulel la da ag io tagem. E 
isso devemo- lo ao ministér io. 

Nós vêmos t ra ta r s e r i amen te dos 
caminhos de ferro — meio profícuo de 
galvanisar o, c adáve r d ' uma nação 
ex tenuada . E isso devemo- lo ao mi-
nistério. 

D e v e m o s a a lgum ou t ro minis té-
rio tantos se rv iços? 

N ã o , não. Mil vezes não. 
O paiz não podia e squece r tan tos 

benefícios O part ido progressis ta , cu-
jas aspi rações se vão assim realisan-
d o , não podia c e r t a m e n t e guer rea r 
ac in tosamen te um ministério , q u e sa-
be mal pôde agora subs t i tu i r e que 
por isso havia de ter mui to maus 
successores . 

O part ido progressis ta pois não 
pôde deixar d e ser ministerial . Mas 
ministerial á nossa moda. Minis ter ia l 
p a r a a p p r o v a r o que o ministério tem 
fei to em beneficio do p a i z — para o 
adver t i r dos erros, q u e tem coinmet -
tido e aconselha-lo no c a m i n h o , q u e 
tem a seguir . Pouco temos q u e lhe 
pedir . 

E c o n o m i a ! E c o n o m i a ! 
Sein economia não são possíveis 

os caminhos de ferro , nem a eman-
cipação tio governo com relação á 
ag io tagem. A economia pois é im-
preter ível . E ' o c o m p l e m e n t o do p ro -
g r a m m a ministerial . 

L a n c e o governo an t e s das elei-
ções uma providencia rasgada — ver-
dade i r amen te regeneradora a es te res-
p e i t o , e não se mort i f ique com a es-
colha dos depu tados . De ixe isso ao 
bom senso do paiz. Ha no exerci to — 
ha na marinha — ha nos es t rangei ros 
s inecu ras , que devem acabar já. 

Assim é q u e o gove rno deve in-
fluir nas eleições. 

A C T O S O F F I C I A E S . 

(Continuado do n.° 2 2 0 J 

Tabella dos vencimentos do pessoal da sub-

inspecçáo geral dos correios , e das admi-

nistrações centraes. 

Sub-lnsecpçâo geral dos correios e adminis-
tração central do Correio de Lisboa. 

Sub-Inspector 
i S e c r e t a r i o 
I C o n t a d o r 
I A d m i n i s t r a d o r do C o r r e i o 

d e Lisboa 
a C h e f e s d e r e p a r t i ç ã o a 55o$ 

réis , c ada u m . . . . 
a F i e i s a 4 0 0 / 0 0 0 reis de o r -

d e n a d o e 8 0 / 0 0 0 r e i s 
p a r a f a lhas 4 8 0 / 0 0 0 réis 
cada u m 

i T h e s o u r e i r o p a g a d o r d o ex-
p e d i e n t e dos C o r r e i o s c o m 
4 0 0 ^ 0 0 0 r é i s de o r d e -
n a d o e 8 0 / 0 0 0 r é i s p a r a 
f a l h a s . . . . . . 

6 C h e f e s d e s ecção a 4 5 o / 
réis c a d a u m . . . 
A o c h e f e d e s ecção q u e 
se rv i r d e d i r e c t o r da pe -
q u e n a p o s t a , para f a lhas 

5 Off ic iaes de 1," classe a 
4 0 0 / 0 0 0 r é i s cada u m . 

1 : 2 0 0 / 0 0 0 

7 0 0 / 0 0 0 

7 0 0 / 0 0 0 

8 0 0 / 0 0 0 

i : i o o $ o o o 

9 6 0 / 0 0 0 

4 8 0 / 0 0 0 

2 : 7 0 0 / 0 0 0 

10 Di tos d e 2. a d i ta a 3 5 o / 
ré is cada u m . . . . 

10 D i t o s .de 3.4 classe a 3 o o / 
ré i s c a d a u m . . . . 

10 P r a t i c a n t e s a a o o / o o o cada 
u m 
A c inco of f ic iaes q u e ser-
v i r em de a j u d a n t e s dos 
dois f ie i s , 5 o / o o o c a d a 
u m para fa lhas . . . . 

i P o r t e i r o 
1 C o n t i n u o , a j u d a n t e d o por -

te i ro 
2 C o n t í n u o s , q u e não e n t r a -

r ã o n o serv iço n o c t u r n o , 
a 1 8 0 / 0 0 0 reis cada u m 

6 Di tos a IDO/OOO mil re i s 
cada u m 

A estes seis con t ínuos , p e l o 
se rv iço n o c t u r n o , na r a -
zão de dois por noi te 

1 G u a r d a - p o r t ã o . . . . 
3 M o ç o s a 8 6 / 4 0 0 r e i s cada 

u m 
70 C a r t e i r o s e f fec t ivos a 4 ° ° 

reis d iár ios cada u m , s e m 
d e d u c ç ã o a l g u m a 

10 C o n d u c t o r e s de malas e f f e -
c t ivos a 200 reis d i á r io s 
c a d a u m , sem d e d u c ç ã o 
a l g u m a . . . . . . 

3 : 5 o o / o o o 

3 : 0 0 0 / 0 0 0 

2 : 0 0 0 / 0 0 0 

2 5 O / O O O 

2 5 O / O O O 

0 0 0 

3 6 o / o o o 

9 0 0 / 0 0 0 

1 4 6 / 0 0 0 

i 5 o / o o o 

2 5 9 / 2 0 0 

1 0 : 2 2 0 <4 0 0 0 

7 3 0 / 0 0 0 

3 a : 6 5 5 / 2 0 ( > 

,000 

2 : 0 0 0 / 0 0 0 

Aos p rac t i can t c s t e m p o r á r i o s , q u e f o r e m 
c h a m a d o s pa ra aux i l i a r o m a i o r t r a b a l h o r e -
s u l t a n t e da r e f o r m a p r o p o s t a a c a d a u m , 
i 5 o / o o o reis a n n u a e s e m q u a n t o e m p r e g a -
dos. 

Administração central do Correio do Porto. 
1 A d m i n i s t r a d o r . . . . 8 0 0 / 0 0 0 

2 Fieis a 4 0 0 / 0 0 0 reis d e o r -
d e n a d o e 4 0 / 0 0 0 re i s 
p a r a f a lhas 4 4 ° / o o o re i s 
cada u m . . . . 8 8 0 ^ 0 0 0 

1 C h e f e da r e p a r t i ç ã o de c o n -
t a b i l i d a d e 4 8 0 / 0 0 0 

2 o f f i c iaes de 1.* classe a 
3 o o / o o o re is cada u m . 6 0 0 / 0 0 0 

2 Di tos de 2." d i t a a 2 5 o / o o o 
reis cada u m . . . . 5 o o / o o o 

2 Di tos d e 3 . 1 d i t a a 2 0 0 / 0 0 0 
re is cada u m . . . . 4 0 0 / 0 0 0 

3 P r a t i c a n t e s a i 5 o / o o o r e i s 
cada u m . , . . . 4 5 o / o o o 

A dois off ic iaes q u e s e r v i -
r e m de a j u d a n t e s dos do i s 
fieis, 2 5 / o o o reis a c a d a 
u m para fa lhas . . . 5 o / o o o 

1 C o n t i n u o a 5oo reis d i á r i o s 1 8 2 / 5 0 0 
2 S e r v e n t e s a 3 a o reis d iá r ios 

cada u m a 3 3 / 6 o o 
20 C a r t e i r o s e f f e c t i v o s a 3 a o 

re is d i á r ios cada u m , s e m 
d e d u c ç ã o a l g u m a . . 2 : 3 3 6 / o o o 

4 C o n d u c t o r e s de ma la s a 
2 0 0 reis d iár ios cada u m , 
sem d e d u c ç ã o a l g u m a . 2 9 2 / 0 0 0 

7:20/1 > 0 0 0 

A l é m dos e m p r e g a d o s do q u a d r o , s e r ã o c h a -
m a d o s a servir t e m p o r a r i a m e n t e nesta a d -
m i n i s t r a ç ã o , e m q u a n t o d u r a r o maior t r a -
b a l h o r e s u l t a n t e da r e f o r m a proposta , o s 
p ra t i can tes ind i spensáve i s cada u m dos 
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o o r d f e n a d o , a n n u a l de q u a e s v e n c e r a 
120 $ 0 0 0 ré i s . 

Administração central do Correio 
1 A d m i n i s t r a d o r . . . . 
1 F ie l dos s e - ( 2 6 0 $ rs . ' d e J 

g u r o s e dás o rden . e 4 ° / [ 
c a r t a s (rs . para fa lhas j 

2 Off ic iaes d e 1." classe a 
2 0 0 / 0 0 0 reis cada u m . 

2 D i tos d e 2." d i ta a i 5 o / o o o 
reis cada u m . • . 

4 Ditos d e 3." d i t a a 1 0 0 / 0 0 0 
re is cada u m . . . 

1 C o n t i n u o 
6 Ca r t e i ro s e f f ec t i vos a 2 4 0 

reis d i á r ios a cada u m , 
s em d e d u c ç ã o a l g u m a . 

3 C o n d u c t o r e s d e ma las a 2 0 0 
re i s d i á r ios sem d e d u c -
ç ã o a l g u m a . . . . 

de Coimbra. 
6 0 0 / 0 0 0 

3 0 0 / 0 0 0 

4 0 0 / 0 0 0 

3 o o / o o o 

4 0 0 / 0 0 0 

9 6 / 0 0 0 

5 2 5 / 6 o o 

a i 0 0 

a : 8 4 o / 6 o o 

Aléin dos e m p r e g a d o s d o q u a d r o , s e r ã o c h a -
m a d o s a se rv i r t e m p o r a r i a m e n t e nesta a d -
m i n i s t r a ç ã o , c m q u a n t o d u r a r o m a i o r 
t r a b a l h o ' r e s u l t a n t e da r e f o r m a p ropos ta , 
o sp ra t i cau te s ind i spensáve i s , c a d a u m dos 
q u a e s vence rá o o r d e n a d o a n n u a l de 
8 0 / 0 0 0 r e i s . 

Administrações, centraes de correios de 
districtos. 

O pessoal d e cada u m a das s e t e a d m i n i -
s t rações m e n o r e s se rá o s e g u i n t e : 
. 1 A d m i n i s t r a d o r . . . . 5 o o / o o o 

/ 1 6 0 / rs. d e o r d e n a - í 
1 F i e l ) do e 4 o / rs. paca f a - V 

) lhas ' 
2 P r i m e i r o s off iciaes a 1 0 0 / 

r e i s c a d a u m • • • 
1 Segundo off icial « « • 
4 C a r t e i r o s a 180 re is d i á r ios 

cada u m , s e m d e d u c ç ã o 
a l g u m a . . . » • 

C a s a s e despezas m i ú d a s . 

2 0 0 

a o o / o o o 
S o / o o o ' 

2 6 2 / 8 0 0 

15o l?ooo 

1:39a 500 

Alem dos e m p r e g a d a s d o q u a d r o , se rão cha-
m a d o s a se rv i r t e m p o r a r i a m e n t e nes tas ad-
m i n i s t r a ç õ e s , e m q u a n t o d u r a r o m a i o r 
t r a b a l h o r e s u l t a n t e da r e f o r m a q u e se p r o -
põe , os p r a t i can t e s i n d i s p e n s á v e i s , cada 
u m dos q u a e s v e n c e r á o o r d e n a d o a n n u a l 
d o 7 2 / 0 0 0 r e i s . * 

Sec re t a r i a d e E s t a d o dos negoc ios E s t r a n -
gei ros , e m 2 7 d e O u t u b r o d e i-8'5a. = c An-
tonio Alazio Jerois de Atouguia. 

CORRRSPObDEMIA. 

Sr. Redactot. 

N o seu n u m e r o 188 d e 2 d e S e t e m b r o d o 
c o r r e n t e a n n o l h e d i r ig i u m a c a n a , e m q u e 
p a t e n t e e i a i n j u s t i ç a c o m q u e p r o c e d e u a 
j u n t a do l a n ç a m e n t o da dec ima , o u o s r . ad-
m i n i s t r a d o r d o conce lho q u e é o m e s m o , a 
m e n r e spe i to .Nes t a ca r ta l h e disse qne a j u n t a 
m e c o l l e c t o a o r e n d i m e n t o d e 200:000 ress 
q u a n d o m o s t r e i pelos a r r e n d a m e n t o s dos i n -
qu i l i nos q u e só r eceb i a i 4 4 : ° o o r s - > p rove i 
t á o b e m q u e os p réd ios t in l ião foros , q u e a 
j u n t a n ã o q u i z a b a t e r n o r e n d i m e n t o , ; final-
m e n t e q u e m e l a n ç a r ã o 3 8 o o rs . d e dec ima 
i n d u s t r i a l , q u a n d o m o s t r e i . q u e n ã o p e r c e -
b i a a r e n d a c o r r e s p o n d e n t e . D e m o n s t r e i q u e 
e m t u d o isto o sr . J a r d i m fo i l ev i ano e s u p e r -
ficia! para n ã o d i ze r o u t r a cousa ; e q u e a 
b a s e a d o p t a d a pa ra os m e u s in te resses pelas 
duas m o r a d a s d e casas q n e ed i f ique i ; n ã o e ra 
u m a base ce r t a p o r q u e es tes f u n d o s m e p o -
d ião v i r á - m a o p o r d i f f e r e n t e s m o d o s ; p o r 
u l t i m o lhe r e f e r i u m a passagem cur iosa suc -
c e d i d a com o sr. José da P o n t e e o sr . a d m i -
n i s t r a d o r r e c o r d a n d o que t e n d o es te a c o n -
s e l h a d o aque l l e a q u e r ec l amasse p a r a l h e 
ser d i m i n u í d a a sua verba d ' indus t r ia , e t e n -
do- lhe f e i t o a n o r m a d o r e q u e r i m e n t o , apre -
sentar tdo- lhe e s t e fei to po r aquel la , l h e e x a -

r o u o d e s p a c h o segu in t e — indeferido pot-
não ter applicação a lei cilada ; o supplicante 
deve recorrer ao conselho de districto ! — O 
fim daque l l a m i n h a car ta era p a t e n t e a r a in-
jus t iça e a i g n o r a n c i a o u l e v i a n d a d e d e q u e m 
q u e / q u e fosse. Satisfiz aos deve re s q u e e s -
t ã o a c a r g o d o h o m e m l ivre para q u e o publi-
co mais se n ã o e n g a n e c o m c e r t a g e n t e . A 
m i n h a consc iênc ia ficou assim t ra r .qu i l la . 

A que l l a m i n h a car ta de spe r tou o s r . J a r -
d im , que logo escreveu u m a o u t r a ao sr . J o ã o 
M a t h e u s p e r g u n t a n d o - l h e pa r t i cu l a r e con f i -
d e n c i a l m e n t e , q u a n t o m e p a g a v a d e r e n d a 
pelas casas ? . . o sr. J a r d i m q u e r i a e n t ã o t r a -
c t a r das p rovas d ' u m a causa depo i s d e nella 
t e r d a d o s e n t e n ç a i r r e v o g á v e l c o n t r a m i m . 
cu ide i q u e isto ficasse po r a q u i ; mas e n g a -
n e i - m e . N o seu n ." 109 d o d i t o m e z a p p a r e -
ceu u m a ca r ta d a t a d a nes ta c i d a d e , l e n d o n o 
fim e m logar d e a s s i g n a t u r a , a m a r c a — A. 
S. — v i n h a p o r t a n t o c o m privi legio de f a r -
do . A m i n h a p r i m e i r a r e s o l u ç ã o foi d e s p r e -
sar o tal f a r d o , e n a d a r e s p o n d e r ao tal a n o -
n y m o ; e nes te p e n s a m e n t o m e conse rve i b a s -
t an t e s d i a s ; a té q u e a final m e d e u a v o n t a -
de d ' e s f a r r a p a - l o , e des ta m i n h a r e so lução 
nasceu a necess idade d e esc rever a V. S." esta 
c a r t a . 

O ta l a n o n y m o , ca r t a f a r d o , ou c o m o 
l h e q u e i r ã o c h a m a r , s e n d o fei ta e m d e f e i a 
d o sr . J a r d i m e da j u n t a d o l a n ç a m e n t o c o n -
firma as m i n h a s assersões inser tas n o n.° 1 8 8 ; 
é a c o n d e m n a ç ã o d o d i to s e n h o r sem r e c u r s o 
p a r a p a r t e a lgnma ; é p e n a q u e n ã o a p p a f e ç a 
á luz d o dia ta l m a r c a d o r d o f a r d o para ser 
b e m c o n h e c i d o e ava l i ado . S i n t o na r e a l i d a -
de q u e o sr . J a r d i m a r r a n j a s s e u m d e f e n s o r 
t ã o f r a c o ou t ão i n f e l i z . 

C o m e ç a o a n o n y m o a d e f e z a c o m n m a 
h e s p a n h o l a d a , é o mons parturiens , e d iz : 
« Mas t ã o l o n g e es tá a di ta c o r r e s p o n d ê n c i a 
d ' i r rogar c e n s u r a ao sr . J a r d i m , q u e m u i t o o 
e logia c o m o v a m o s d e m o n s t r a r . » S e g u i n d o a 
l e i t u ra d o tal a n o n y m o n o p r i m e i r o e s e g n n -
do p a r a g r a f o n ã o se acha a d e m o n s t r a ç ã o da 
t l i e s e ; p o r q u e assevera , q u e e m p r i m e i r o l o -
g a r o s r . J a r d i m n ã o p ô d e ser r e sponsáve l 
pe las d e l i b e r a ç õ e s d u m c o r p o co l l ec t ivo , e 
q u a n d o m e s m o o f o s s e , as pessoas q n e c o -
n h e c e m as p r o p r i e d a d e s da P raça e Calçada 
( m i n h a s ) p o d e m d u v i d a r que o sr . J o ã o M a -
t h e u s e Paulo da Silva N e v e s p a g u e m só d c 
Tenda q u i n z e m o e d a s (cada u m fa l tou lhe) . 
E m s e g u n d o loga r sem q u e r e r f aze r a p p l i c a -
ção a l g u m a (a m i m ) e a estes n e g o c i a n t e s 
( P a n l o e Neves ) , t o d o o m u n d o sabe q u e e m 
C o i m b r a é u m a e s p e c u l a ç ã o a r r e n d a r e m - s e 
as p r o p r i e d a d e s p o r u m pTeço e f aze re in - se 
os a r r e n d a m e n t o s po r o n t r o mais ba ixo . 

Nada ha mais e s tu l to e r e p u g n a n t e d o que 
i s to , n a cabeça do tal a n o n y m o todos os C o -
n i n b r i c c n s e s sãp c r iminosos p e r simulações»!.1 

. . . os m e u s o o n c i d a d ã o s q u e ag«radeçf io o 
b o m c o n c e i t o q u e os d e f e n s o r e s d o sr ; J a r -
d i m f azem d o s C o n i m b r i c e n s e s N i n g u é m pô-
d e d u v i d a r que o a d m i n i s t r a d o r d o c o n c e l h o 
s a p p o s t o pela lei se ja u m voga l da j u n t a d o 
l a n ç a m e n t o e sen p r e s i d e n t e , é c o m Uido 
elle" a a lma e c o r p o da jun ta ; p o r q u e n ã o 
c o m p a r e c e n d o nel la o d e l e g a d o d o p r o c u r a -
dor B e g i o , s e n d o o e s c í i v ã o da fazenda o 
o u t r o v o g a l , y e m o s r . a d m i n i s t r a d o r do 
c o n c e l h o a ser t o d a a j u n t a : p o i s c o m o v o t a -
rá o esc r ivão da f a z e n d a e m presença do seu 
ju i z ? P o r o u t r o lado , se e u m e q u e i x o d e 
q u e a j u n t a t omasse u m a r b i t r i o i n j u s t o d e 
m e l ança r dec ima a r e n d i m e n t o s q u e n ã o 
pe rcebo" ; c o m o é que esta in jus t iça de ixa d e 
exis t i r só p o r q u e a j u n t a duv ida , d e q u e os 
a r r e n d a t a r i o s p a g u e m m a i s d o q u e o p r eço 
q u e consta d o s a r r e n d a m e n t o s ? Q u a l é a lei 
que n o caso m e s m o da ince r t eza dos a d e g a -
dos e p r o v a d o s r e n d i m e n t o s au tor i sa a j u n t a 
sem f o r m u l a s a l g u m a s a lançar t r i bu tos a 
estes sem f o r m u l a s n e m g a r a n t i a s d e j u s t i -
ça ? o a r b i t r i o nes te caso t r ans to rna a o r d e m 
social. S u p p o n d o p o r u m pouco q u e houvesse 
u m p r o p r i e t á r i o t ã o e s t u l t o que apresen tasse 
a r r e n d a m e n t o s d e m e n o r p r e ç o d o que o ver-
dade i ro p a r a por el les se l a j i ç a r c m os t r i ba -

t M ; dtf d i i a s , u m a ; o a estes a r r e n d a m e n t o s 
se dev iáo c o n s i d e r a r u m favo r u m a d a d i v a 
d b s e n h o r i o para c o m o a r r e n d a t a r i o , o u u m 
c o n t r a c t o s imu lado e m f r a u d e dos d i r e i t o s 
fiscaes; c o m o d a d i v a o u f a v o r , as r e g r a s d e 
jus t iça m a n d ã o , q u e o d o a d o p a g u e o t r i -
b u t o ; c o m o s i m u l a ç ã o , a l é m da p e n a c r i m i -
nal , pod i a a j u n t a p r o c e d e r a u m a l o u v a ç ã o 
e ava l ia r a v e r d a d e i r a r e n d a po r h o m e n s b o n s 
n o m e a d o s a a p r a z i m e n t o das p a r t e s . I s t o n ã o 
p rac t i cou a j u n t a e p o r isso o tal a n o n y m o 
nada d e m o n s t r o u , e a m i n h a a.ccusação es tá 
e m p é . 

Mais a b a i x o o tal a n o n y m o p e r g u n t a :- se 
e u rfSo t è n h o r e n d i m e n t o d e 3 8 o : o o o rs. a n -
nnafes onde é q u e f u i busca r d i n h e i r o p a r a 
edif icar d u a s be l l a s moradas d e casas P D e s -
ta p e r g u n t a colhe-se, q u e o s r . J a r d i m t o m a 
por base invar iave l d ' in te resses d e q u a l q u e r 
l a v r a d o r ar t i s ta n e g o c i a n t e , e t c . , as e d i f i c a -
ções q u e l h e vê fazer : d o C o n t r a r i o d e v e d a r -
Ihe p a r t e , se os meios lhe .v l .é rão p o r e m p r é s -
t i m o , Herança , d o a ç ã o , r j te . O s r . a d m i n i s -
t r a d o r q j l e r assim es tar s f j r ihor das c i r c u m s -
tanc ias p a r t i c u l a r e s da f o r t u n a d o i n d i v i d u o , 
al ias . . . Ora c o m o o s r . a d m i n i s t r a d o r q u e r 
s a b e r a m i n h a v ida , et'i l h e dire i a l g u m a c o u -
sa á esse respe i to . 

Mais a b a i x o o ra', a n o n y m o confessa q u e 
o sr ' .*administrad'oi ' fizera ao s r . José da P o n -
te a ' n o r m a d o r e q u e r i m e n t o , m a s q u e se e n -
g a n o u , etc'. , c o m is to b e m se deixa ver q u e 
n ã o ha prova d V l o g i o d o sr. J a r d i m ; só se o 
e log io é f ú n e b r e . 

A r e s p e i t o d a m i n h a vida dire i ao ta l s e -
n h o r : r egresse i a C o i m b r a pe la r e s t a u r a ç ã o 
d e i 8 3 4 j p n z loja de b a r b e i r o , vivi s e m p r e 
c o m a m a i s es t r ic ta e c o n o m i a e com esta p o r 
e spaço d ' a n n o e m e i o f a z e n d o a lguns i n t e r e s -
ses p u z n m a t a b e r n a ; f u i t ã o fel iz com es ta 
e s p e c u l a ç ã o , q u e chegue i a v e n d e r u m a p i -
pa d e v i n h o diar ia , d i s to p o d e m se rv i r d e 
p rova os a s sen tos de m a n i f e s t o d o real d ' a g o à 
d o v inho ; n u n c a d e s a m p a r e i o m e u of f ic io 
a p e z a r dos in teresses q u e fazia c o m a t abe r* 
na po r espaço d e onr.e annos . F u i d e p o i s s o -
c io na r e n d a das carmes v e r d e s c o m os srs . 
A n t o n i o Lopes d e (Tnstro e A n t o n i o R o d r i -
g u e s P i n t o e d o l u c r o des t e c o n t r a c t o m e 
c o u b e r ã o 600:00 > rs. T e n d o mais a l g u u s i n -
teresses c o m e c e i a c o i m p r a r ma io re s p o r ç õ e s 
de v inhos da Bai r rada t' o u t r o s sitios a p r o v e i -
t a n d o a b o n d a d e dos pi ecos c o n f o r m e a o c -
cas ião e a m i n h a extracc ã o , na minha t a b e r n a 1 ' 

a n g m e n t o u a tal p o n t o , q u e c h e g u e i a g a -
n h a r q u a t r o mil o i t o c e n t o s e se te mi l e 
d u z e n t o s reis em pipa de v i n h o . 

Apeza r d e t o d a esta f o r t u n a n u n c a passei 
d"'uitfa j a q u e t a ; e á m i n h a r igorosa e c o n o -
mia devo ler p o d i d o j u n t a r f u n d o s para c o m -
pra r os t e r r e n o s , e m q i n s edi f iquei d e p o i s 
d u a s m o r a d a s de casas , e d i f i c a ç ã o q u e b a s -
taiUe m e c u s t o u e Deos s a b e se os f u n d o s 
para isso m e f o r ã o e m gral i d e p a r t e e m p r e s -
t ados . Aos m e u s sacrif ícios , á m i n h a a b s t e n -
ç ã o de goso» , á minha est r ic ta e c o n o m i a e 
p o r el las f u i bas tan tes veze s c r i t i cado p e l o 
sr . Manoe l B r u n o e i r m ã o s . , q u e e m m i n h a 
casa só se comia b rôa sem m i i s t u r a , e qne i n -
d o p a t a a F i g u e i r a levei p a r a o f a rne l t r e s 
b roas sem mis tu r a , d i z e n d o p o r t o d a a c i -
d a d e , q u e e u e ra ura m i z e r a v e l ; ao m e u as-
s íduo t r a b a l h o d e v o esse p o uco q u e t e n h o : 
q u e i m p o r t á v ã o os in te resses que fiz se os n f í o 
a c o m p a n h a s s e c o m os m e u s sacriGcios ? J á 
n ã o posso fazer esses i n t e r e s s e s , p o r q u e a 
m i n h a e d a d e m e n ã o p e r m i t te t a n t o t r a b a -
lho , t an ta ab s t enção de g o s o s ; as m i n h a s n e -
cess idades c r e sce r ão , os e í . p e c u l a d o r e s a u -
g m e u l á r ã o , e as t a b e r n a s m ul t ip l icá t ã o : p a r a 
c o n t i n u a r a inda i n t e r e s s e s d ' a l g u m v u l t o 
nes te g e n e r o é perciso t f j r f u n d o s e t o d o o 
m u n d o sabe q u e q u e m f a z edif icar u m p r é -
d io gasta o seu e o a l h e i o . A' vista d is to b e m 
se col l ige , q u e p e l o m e u m o d o d e vida n ã o 
pod ia f r e q u e n t a r e s p e l u n c a a l g u m a , e o sr . 
a d m i n i s t r a d o r b e m ò sabe . tSe a inda c o n s e r -
vo u m a t a b e r n a d e v i n h o , q u e a j u n t a aval ia 
e m 38o :ooo rs. d e r e n d a , et 1 cedo-a a q u é m 

| m e d ê c e n t o ej v in t e mi l reis. 
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E* v e r d a d e que n ã o t ive h e r a n ç a a l g u m a . 
M i n h a ' ; p rob re m ã e h e r d o u a l g u m a cousa 
d u m a sua (ilha m a s fo r ão t a n t o s os comi lões 
q u e e m p e u c o t e m p o ficou p o b r e c o m o d a n -
tes . L e m b r a - m e , q u e e s t a n d o m i n h a m ã e e m 
casa d o sr. Manoe l B r u n o , v e i o es te p r o g u n -
t a r - m e se el la t inha em m e u p o d e r a l g u m di« 
n h e i r o , a q u e re spond i n e g a t i v a m e n t e ; p a s -
sados p o r é m a l g u n s mezes veio esta p e d i r - m e 
a soccor resse ao q u e a n n u i r e c o l h e n d o - a e m 
m i n h a casa. N u n c a fu i i n sp i r ado p o r visita-
dos n o c t u r n o s de F o z d ' A r o u c e , e m e n o s p o r 
fa l s i f i cadores de m o e d a ; p o r q u e o t r aba lho 
exclu-e toda a ideia de c r i m e ; é v e r d a d e q u e 
já ouv i fa l la r d ' u m r a t ão ; q u e q u e i m o u u m 
t e s t a m e n t o para faze r r e d u z i r á misér ia u n s 
p o b r e s h e r d e i r o s o b r i g a n d o - o s a a n d a r h o j e 
c o m u m a e n c h a d a na m ã o s u a n d o b a g a d a s 
para - n ã o m o r r e r e m d e fon te : t ã o b e m c o n h e -
c o ce r to ma na ta q u e f a z e n d o obra. a c e r t o 
n e g o c i a n t e fazia dois re is d a m e s m a o b r a , o 
d e 18:000 rs. era para as c o n t a s d o ca ixe i ro 
c o m o n e g o c i a n t e , e o d e I 4 : 4 ° ° r s - servia 
p a r a as c o n t a s do m e s t r e c o m o ca ixe i ro 
t ã o b e m vi g r a n d e q u a n t i d a d e d e capo te s c h e -
g a d o s d o P o r t o de q u e se fizérão c a s a c o s , 
q u e s a i r ã o pa rdos , e a lguns suc ios p o d i ã o 
r e a l m e n t e fazer p a r d o s . 

A p a r t e i - m e sr. R e d a c t o r d o o b j e c t o a q u e 
m e p r o p u z ; foi is to u m a d i v a ç ã o . i n v o l u n t á -
r i a , Eu c o n t i n u o c o m o f a rdo — A. S. — n o 
q u a l po r o ra só t e n h o e n c o n t r a d o fa r rapos . 

E s t e se rv iço d o l a n ç a m e n t o teve u m i n -
f o r m a d o r g a l h a r d o na pessoa do r e g e d o r da 
m i n h a f r eguez i a o s r . M a n o e l B r u n o ; e q n e 
l h e p a r e c e ? é u m sab i chão ás d i re i tas ; o l h e 
q u e el le n ã o é dos q u e ass ignão de c r u z ! . . 
s a b e d e negoc io , d e b o t e q u i n s , d 'a lve i ta r ia ; 
po is p a r a d a r u m cas t igos inho . . . isso é op t i -
n o ; s em pau n e m p e d r a cas t iga o seu c o n -
t r a r i o . 

Es tas e m i n e n t e s q u a l i d a d e s f azem-o o c -
c u p a r u m logar d i s t inc to a o pé d o sen admi -
n i s t r a d o r ; e t a n t o assim q u e f a l l a n d o - s e na 
j u n t a do s r . F r a u c i s c o J o s é d a Costa B r a g a , 
d i s se o sr . B r u n o a esse a u g m e n t e dois mi l 
q u a t r o c e n t o s , p o r q u e faz m u i t o negoc io ; e 
f o i logo a t t e n d i d o : f a l l a n d o - s e d o s,r. F r a n -
c isco B o t e q u i n e i r o , disse q u e c o m o as agoas 
r e n d i ã o ficasse p e l o q u e es tava , n ã o obs t an -
t e h a v e r disposições pa ra se lhe a b a t e r a d e -
c ima , foi a t t e n d i d o — d o sr . José A n t o n i o 
da P o n t e d i s s e , esse q u e pague q u a t r o mi l e 
o i tocen tos reis p o r q u e s a b e b e m c o m o se f e r -
r a u m caval lo , c o m o se l h e dá u m a sangr ia 
na taboa , e t e m ao p é do b a n c o m u i t a apara 
d e cascos ; is to p o r é m n ã o o b t e v e ih totum 
m a s ficou e m q u a t r o mi l reis , q u e dir ia o s r . 
B r u n o d e m i m n ã o s e i ; m a s e m vista d e tu -
d o is to e s t o u - m e d e s e n g a n a n d o a a p r e n d e r 
o off ic io d 'ai Faia t e , p o r q u e n a nossa t e r ra é 
u m a h a b i l i t a ç ã o para g r a n d e s cousas . T e n h o 

Se n s a d o a lgumas vezes q u a n d o m e r e c o r d o 
es te fac to d o sr . José da P o n t e d ' u m c e r t o 

f e r r a d o r , q u e t i n h a u m a p r e n d i z , q u e o r e -
g e d o r r u f i ã o l h e d e s e n c a m i n h a v a para ir d e 
n o i t e t e r c o m el le e deixar as por tas da casa 
d o m e s t r e a b e r t a s a té q u e d a n d o o tal f e r r a -
d o r na lér ia apesa r d o aux i l i o , q u e o a p r e n -
d i z lhe p res tava d e dia e dos in te resses d a 
a p r e n d i s a g e i n , o desped io . 

S r . R e d a c t o r ! T e n h o sido l o n g o e ta lvez 
f a s t id ioso n e m podia de ixar d e ser de sc r evem 
do- lhe n m f a r d o , q u e v e m che io de f a r r apos , 
d o n d e se p rova c a b a l m e n t e a v e r d a d e das as -
persões da m i n h a ca r ta inse r ta n o seu n.° 188 , 
a m i n h a que ixa fica jus t i f icada e b e m c o n h e -
c idos os es tad is tas d e p a r o c h i a . 

P e ç o a V. o o b s e q u i o d e fazer p u b l i c a r 
es ta n u m dos p r o x i m o s n ú m e r o s d o seu a c r e -
d i t a d o j o r n a l e sou c o m toda a c o n s i d e r a ç ã o 

D e V. a t t ." vn r , ° e cr." 
Antonio Simões Faz. 

C o i m b r a 16 d e N o v e m b r o i 8 5 a . 
( S e g u e - s e o r e c o n h e c i m e n t o . ) 

vapor . U m vapor d e gue r ra , t ã o b e m 
i n g l e z , q u e encon t rou o ou t ro no al to 
mar , e q u e lhe acud iu á a v a r i a , 
t o m o u a seu bordo o mar inhe i ro cri-
ininoso , e en t rou com elle no Te jo . 

F izerâo os inglezea conse lho de 
g u e r r a ; o r éo foi c o n d e m n a d o a pena 
u l t i m a : e h o n t e m o vapor d e guer ra 
inglez sahiu com elle do T e j o , para 
a pena ser e x e c u t a d a no a l to mar. 

D e s t e modo os inglezes exe rce rão 
a sua j u s t i ç a , r e s p e i t a n d o o nosso 
t e r r i to r io . 

H a mui tos annos , q u e não ha m e -
mor ia d e t e r chovido t an to e m tão 
p o u c o t e m p o , c o m o d e s d e a u l t ima 
lua nova. H a m e s m o q u e m d i g a , q u e 
nos dias decorr idos d e s d e ella tem 
chov ido mais do q u e choveu em todo 
o inverno passado. 

A chuva t e m sido a c o m p a n h a d a 
d e r e p e t i d a s t r o v o a d a s , sendo as pr in-
c ipaes no dia 11 da t a rde e hon t em 
logo d e manhã . T e m havido c o n s t a n -
t e m e n t e ven tos v io len tos do sul e 
s u d o e s t e . 

N a noi te d e a n t e - h o n t e m para 
h o n t e m o t e m p o r a l fez e s t r a g o s nos 
navios ancorados no T e j o , s o b r e t u d o 
no c h a m a d o q u a d r o da a l fandega . 

A t e m p e r a t u r a t em sido suave. 

C O R R E I O D O S U L . 

U m mar inhe i ro inglez matou no 
al to m a r ou t ro mar inhei ro do m e s m o 

A commissão eleitoral progressista de Lisboa 

aos eleitores seus correligionários, 

A urna vai em b r e v e ser pa t en t e aos 

suffragios popula res ; a nação vai ser convo-

cada ao exerc íc io do d i re i to e l e i t o r a l , esco-

lhendo d i r ec t amen te os seus represen tan tes . 

E ' esta uma conquista impor t an te da opinião 

p rog re s s i s t a , q u e , pugnando com tenac idade 

e constancia pela eleiçSo d i r e c t a , conseguiu 

t r ans fo rmar este princípio etn inst i tuição do 

paiz. 

A commissão conf iadamente espe ra , que 

o par t ido progressista provará prac t icamente 

a excellencia do p r i n c i p i o , que const í tue u m 

dos dogmas mais universa lmente recebidos 

em seu g r é m i o polit ico. N ã o pôde porém 

d i s f a r ç a r - s e , que u m dos maiores , senão o 

mais temivel per igo do mothodo d i rec to , é 

o f raccionar io na v o t a ç à q , que pôde fac i l -

m e n t e dar o t r iunfo a utrja minor ia facciosa , 

sobre uma maioria desunida. 

Não ha h o j e , nem pôde haver en t r e 

nós divergencia séria e profunda sobre p r i n -

cípios políticos. As t o r m e n t a s , que por toda 

a pa r te ameáção a l i b e r d a d e , aoouseihão n a -

t u r a l m e n t e a lamilia liberal a não gas ta r e m 

luctas es tereis a força que deve e m p r e g a r 

em man te r iIlesas as g randes conquistas do 

século — l iberdade r e l i g i o s a — - l i b e r d a d e da 

i m p r e n s a - — l iberdade d » a s s o c i a ç ã o i n t e r -

venção real do povo na governação do estado 

por meio da eleição. 

D c sobra t em most rado o par t ido p r o -

gressista de Por tuga l a sua cordura e sensa-

tez na crise por que passamos. A moderação 

a firmeza com que tem procedido a té ao p r e -

sente , desment indo a ca lumnja e i l ludindo 

as esperanças dos seus inimigos , é a mais 

solida garant ia do seu proced imento fu turo . 

Não ambic ionando o p o d e r , mas esforçando-

se para que elle seja empregado em benef i -

cio do pa i z ; s ince ramen te dedicado a p ro r 

mover por todos os meios ao seu alcance os 

melhoramentos m.oraes e m a t e r i a e s , de que 

tanto carecemos; f omen tando o d e r r a m a m e n -

to da instrucção pr imar ia , e a creação da 

ios t rucção technica , que qttasi abso lu tamente 

nos f a l t a ; o es tabe lec imento p rompto de u m 

systema de viação , o mais perfe i to que as 

no«sas c i rcumsiancias compor tá rem ; o d e s e n -

volvimento da riqueza nacional por uma b e m 

intendida protecção á industria agricola e f a -

bril , o par t ido progressis ta tem ua p resen te 

si tuação uma gramie e gloriosa missão a 

c u m p r i r . 

Qualquer divergeucia , que por ventura 

haja sobre um ou outro ponto de a d m i n i s t r a -

ç ã o , nunca pôde servir de m o t i v o , nem se 

q u e r dc p re t ex to para fraccionar um pa r t i do 

essencia lmente t o l e r a n t e , e mantenedor da 

livre discussão. U m grande interesse social 

ex ige , hoje mais que nunca, a união dos p r o -

gressistas. Se jamos pois unidos ; e vamos t o -

dos junto da urna elei toral exercer o ma i s 

augusto d i re i to dos povos l i v r e s , com a d i -

gnidade e c i rcumspecção própria daquel les , 

que t em por devisa o me lhoramen to succes-

sivo e gradual uu human idade . 

A escolha dos candidatos a d e p u t a d o s , 

cujos nomes o par t ido progressista deve levar 

ã u r u a , é d a exclusiva competencia dos e l e i -

tores . A commissão julga do seu dever d e -

c l a r a r , que se abs tém c o m p l e t a m e n t e não só 

de formar l i s t a , mas ainda de indicar ou 

r ecommenda r qua lquer n o m e ; e in tende q u e 

o seu mandato se l imita a exc i ta r e h a r m o -

nisar os t rabalhos ele i toraes , e m p r e g a n d o 

todos os meios I.egaes para o t r i u m p h o da» 

c a n d i d a t u r a s , que (orem approvadas pe la 

maioria dos seus correl igionários polít icos. 

A commissão conta com o apoio e c o a d -

juvação das commissôes parochiaes e de c o n -

c e l h o s , e de todos os cidadãos zelosos d o 

bexn ge ra l , p ro fundamente convencida d e q u e 

os desejos por ella man i f e s t ados , são o echo 

de uma necessidade c o m m u m reconhecida por 

todos. Sem e>ta coadjuvação activa e s incera , 

ella não poderia desempenhar a m i s s j q q u e 

lhe foi i ncumbida , 

Lisboa 1 5 de Novembro de 1 8 3 2 . 

Barão de Villa Nova de Foscoa 

Vice -p re s iden t e 

Paulo Midozi Júnior. — João Gual-

berto Pina Cabral. — Anselmo José Braam-

camp. — Manoel de Jesus Coelho. — Antonio 

Nunes. -— Françisco de Paula Aguiar Ollo-

lini. — Manoel Antonio Vellez Caldeira.— 

José Maria do Casal Ribeiro. — José Maria 

Chaves. — Antonio Cabral de Sá Nogueira. 

— Leonel Tavares Cabral. 

(PatriotaJ. 

F R A N Ç A . 

iSenfilus Consulto. 
Art igo r . E r e s t abe l ec ida a d i g n i d a d e 

i m p e r i a l . Lu i z N a p o l e ã o é i m p e r a d o r dos 
f r a n c e z e s com o n o m e de N a p o l e ã o 3.° 

Ar t . 2 . A d i g n i d a d e imper ia l é h e r e d i t á -
r ia ria descendenc ia d i r e c t a , n a t u r a l e l e g i t i m a 
d e Luiz N a p o l e ã o Bonapar te , de v a r ã o p o r 
o r d e m d e p r i m o g e n i t u r a e ç o m e x c l u s ã o p e r -
p e t u a d c m u l h e r e s e seus d e s c e n d e n t e s . 

A r t . 3 . L " i z B o n a p a r t e , n ã o t e n d o fi-
lho v a r ã o , p ô d e a d o p t a r os filhos e d e s c e n -
d e n t e s na tn raes e l eg í t imos , na l inha m a s c u -
l ina ; dos i r m ã o s tio i m p e r a d o r N a p o l e ã o I . 

A f o r m a e cond ições da a d o p ç ã o s e r ão or -
d e n a d a s por u in s e n a t u s - c o n s u l t o . 

Se p o s t e r i o r m e n t e á a d o p ç ã o , Lu iz N a -
p o l e ã o t iver filhos varões , seus filhos a d o p -
tivos n ã o p o d e m ser c h a m a d o s a s u c c e d e r -
Ihe s enão depois de seus d e s c e n d e n t e s n a t u -
t u r a e s e- leg i t imos . 

E p r o h i b i d a a a d o p ç ã o aos s t iccessores 
d e Lu iz N a p o l e ã o B o n a p a r t e . 

Ar t . 4- A' f a l t a de he rde i ros n a t n r a l e 
l e g i t i m o ou d e h e r d e i r o a d o p t i v o de L u i z 
N a p o l e ã o B o n a p a r t e , a d i g n i d a d e i m p e r i a l 
se devolve e c o n f e r e a J e r o n y m o N a p o l e ã o 
B o n a p a r t e e a seus d e s c e n d e n t e s n a t u r a e s e 
l e g í t i m o s , nasc idos d e seu m a t r i m o n i o c o m 
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a p r i n c e s a C a t h a r i n a d e W u r t e m b e r g ; d e 
v a r ã o a v a r ã o , p o r o r d e m de p r i m o g e n i t u r a 
e c o m exc lusão p e r p e t u a das m u l h e r e s e d e 
seus d e s c e n d e n t e s . 

A r t . 5 . A' fa l ta d e h e r d e i r o n a t u r a l e 
l e g i t i m o ou d e h e r d e i r o a d o p t i v o d e Lu iz 
N a p o l e ã o B o n a p a r t e , e á fal ta de h e r d e i r o 
n a t u r a l e l eg i t imo de J e r o n y m o N a p o l e ã o 
B o n a p a r t e e de seus d e s c e n d e n t e s , u m s e n a -
t u s - c o n s u l t o o rgân i co , p r o p o s t o ao s e n a d o 
p e l o s min i s t ros , c o n s t i t u í d o s e m c o n s e l h o g o -
v e r n a t i v o j u n e t a m e n t e c o m os p r e s i d e n t e s do 
s e n a d o , d o co rpo legis la t ivo, e d o conse lho de 
e s t ado , e m exerc íc io , e s u b m e t t i d o á acce i -
t a ç ã o , n o m e i a o i m p e r a d o r e d e r m i n a na 
famí l i a des t e a o r d e m d a suecessão de v a r ã o 
a v a r ã o , c o m e x c l u s ã o p e r p e t u a das m u l h e -
re s e seus d e s c e n d e n t e s . 

A r t . 6. Os m e m b r o s da f amí l i a de Lu iz 
N a p o l e ã o B o n a p a r t e , c h a m a d o s e v e n t u a l -
m e n t e á st iccessão e seus d e s c e n d e n t e s d e 
a m b o s os sexos f o r m a m p a r t e da famí l ia i m -
per ia l . U m s e n a t u s - c o n s u l t o d e t e r m i n a a sua 
pos i ção . N á o p o d e m casar sem auc to r i s ação 
d o i m p e r a d o r . S e u m a t r i m o n i o , c o n t r a i n d o 
s e m esta a u c t o r i s a ç ã o , i n v o l v e p r i v a ç ã o d e 
t o d o o d i re i to d e successão , t a n t o a r e spe i to 
d o q u e o con t r ah iu , c o m o dos d e s c e n d e n -
tes . S e m e m b a r g o , se n ã o h o u v e r f i lhos des-
se m a t r i m o n i o e e m caso d e d i s so lução p o r 
f a l l e c i m e n t o , o p r ínc ipe q u e o t ive r c o n t r a -
i n d o r e c o b r a r á seus d i re i tos á successão . 

L u i z N a p o l e ã o B o n a p a r t e fixa os t i t u lo s e 
a c o n d i ç ã o dos demais m e m b r o s d a f a m í l i a . 
O i m p e r a d o r t e m p l e n a a u c t o r i d a d e s o b r e 
t o d o s os m e m b r o s d a f amí l i a : d e t e r m i n a os 
s e u s d e v e r e s o o b r i g a ç õ e s p o r m e i o d e e s t a -
t u t o s q u e t e m f o r ç a de lei. 

A r t . 7 . A cons t i t u i ção d e i 4 d e J a n e i r o 
fica e m v i g o r e m todas as disposições q u e n ã o 
s ã o c o n t r a r i a s a o p r e s e n t e s e n a t u s - c o n s u l t o . 
N á o p o d e r á f a z e r - s e ne l la modif icações s e n ã o 
p e l a f ó r m a e pe los meios q u e na m e s m a se 
p r e s c r e v e m . 

Ar t . 8 . A p r o p o s t a s e g u i n t e se rá a p r e -
sen t ada a a c c e i t a ç ã o d o povo pelas f o r m a s 
d e t e r m i n a d a s e m o s d e c r e t o s d e a e 4 d e 
D e z e m b r o d e I 8 5 I . 

— O p o v o q u e r o r e s t a b e l e c i m e n t o da 
d i g n i d a d e i m p e r i a l na pessoa d e Lu iz N a p o -
l e ã o B o n a p a r t e , c o m successão e m sua des -
c e n d ê n c i a d i r e c t a , n a t u r a l e l e g i t i m a o u 
a d o p t i v a , e n a sua falta e m a d e s c e n d e n c i a 
d i r ec t a , e n a t u r a l e l e g i t i m a d e J e r o n y m o 
N a p o l e ã o B o n a p a r t e , c o m o se d e t e r m i n a 
pe lo s e n a t u s - c o n s u l t o d e 7 d e N o v e m b r o d e 
i 8 5 a . 

Nesse m e s m o d ia foi a p p r o v a d o . T o d o o 
s e n a d o se d i r ig iu logo depois a S. C loud , re-
s idênc ia d e Luiz N a p o l e ã o a p a r t i c i p a r - l h e 
s o l e m n e e o f f i c i a l m e n t e a q u e l l a r e so lução . 

N a c o m m i s s ã o , q u e se c o m p u n h a d e 10 
s e n a d o r e s , e q u e d e l i b e r o u e m s e g r e d o , p a -
r e c e q u e l i ouve a l g u m a oppos i ção , e m v i r t u -
d e da q u a l se r e so lvea q u e a v o t a ç ã o fosse 
p u b l i c a . 

E m n o m e d o p o v o F r a n c e z . 
L u i z N a p o l e ã o . P r e s i d e n t e da R e p u b l i c a 

F r a n c e z a , 
A ' vis ta d o r e l a t o r i o d o m i n i s t r o S e c r e t a -

rio d ' E s t a d o d o I n t e r i o r , 
A' vista d o S e n a t u s - C o n s u l t o d ' h o j e , De-

c r e t a : 
A r t . 1. S ã o c o n v o c a d o s os comíc io s d o 

p o v o F r a n c e z para a i e 2a d o p r e s e n t e mez 
de N o v e m b r o , p a r a acce i t a r o u r e g e i t a r o 
p l eb i sc i to s e g u i n t e . 

« Q u e r o povo F r a n c e z o r e s t a b e l e c i m e n -
ta da d i g n i d a d e i m p e r i a l na pessoa d e Luiz 
N a p o l e ã o B o n a p a r t e , c o m a successão na 
sua descendenc ia d i r ec t a , l eg i t ima o u a d o -
p t iva , e d á - l h e o d i r e i to d e r e g u l a r a o r d e m 
da successão ao t h r o n o na famí l ia d e B o n a -
p a r t e , c o m o se c o n t e r á n o S e n a t u s - C o n s n l t o 
d e h o j e ? » 

A r t . a . São c h a m a d o s a vo ta r t o d o s os 
F r a n c e z e s d e 21 a n n o s , q u e e s t ive rem no g o -
so d e seus d i r e i t o s civis e pol í t icos . 

Ar t . 3 . D e v e r ã o jus t i f i ca r , o u a sua ins-

c r i p ç ã o nas ac tuaes l istas e l e i t o raes , o u q u e 
c u m p r i r ã o a 2a de N o v e m b r o a i d a d e r e q u e -
r ida pelos d e c r e t o s d e a F e v e r e i r o de i 8 5 a . 

A r t . 4 . Os e l e i t o re s m o m e n t a n e a m e n t e 
a u s e n t e s do seu domic i l i o po r m o t i v o das 
suas f u n c c õ e s ou n eg o c io s . S e r ã o a d m i t t i d o s 3 
a vo ta r n o l o g a r ac tua l da sua res idencia , 
j u s t i f i c a n d o , q u e se aehão inscr ip tos na lista 
e l e i to ra l da sua m u n i c i p a l i d a d e . 

Art . 5 . S e r ã o r iscados das listas e l e i t o -
raes os n o m e s dos ind iv iduos m o r t o s o u c o n -
d e m n a d o s p o r s e n t e n ç a , q u e i m p o n h a inca-
p a c i d a d e , na f o r m a dos d e c r e t o s d e 2 d e Fe-
v e r e i r o d e i 8 5 a . 

A r t . 6 . As listas e l e i to raes revis tas se-
r ã o p u b l i c a d a s e a f ixadas no m u n i c í p i o a i 5 
d e N o v e m b r o . 

As r ec l amações p a r a sere in inscr ip tos o u 
r i scados s e r ã o a p p r e s e n t a d a s d i r e c t a m e n t e ao 
ju i z de paz e j u l g a d a s a t é a i i n c l u s i v a m e n t e . 

S e r ã o a d m i t t i d o s a v o t a r a t é a ? os c i d a -
dãos q u e se a c h a r e m m u n i d o s d o r d e m do 
juiz d e paz p a r a s e r e m insc r ip tos . 

A r t . 7 . Abr i r - s e h a o e s c r u t í n i o em ca -
da m u n i c í p i o n o s dias a o e a i d e N o v e m b r o , 
d e s d e as o i to d a m a n h ã a t é ás seis da t a r d e . 
O voto será e m esc ru t ín io sec re to sim o u 
não e m u m b i l h e t e m a n u s c r i p t o o u i m p r e s -
so . 

A r t . 8 . Os e l e i t o re s dos exé rc i to s d e 
t e r r a e m a r v o t a r ã o p re s id idos pe lo c h e f e 
mais e l evado e m g r a d u a ç ã o n o l o g a r da sua 
res idenc ia , a o m o m e n t o d e v o t a r . Os es tados 
m a i o r e s e as e q u i p a g e n s dos nav ios a p a r t i r 
p o d e r ã o v o t a r a n t e s d e p a r t i r e m . 

A r t . 9 . O a p u r a m e n t o dos vo tos d e c a -
da d e p a r t a m e n t o se rá f e i t o p o r u m a com-
missão de j t r e s m e m b r o s d o c o n s e l h o g e r a l de -
s ignados pe lo p r e f e i t o . 

A r t . 10. O a p u r a m e n t o g e r a l t e r á l oga r 
n o seio d o c o r p o leg is la t ivo . 

A r t . 11. O m i n i s t r o S e c r e t a r i o d ' E s t a d o 
d o i n t e r i o r fica e n c a r r e g a d o da e x e c u ç ã o d o 
p r e s e n t e d e c r e t o . 

N o pa lac io d e S. C l o u d a 7 d e N o v e m -
b r o d e i 8 5 a . 

Luiz Napoleão. 
P e l o p r incepe p r e s i d e n t e : 
O m i n i s t r o e Sec re t a r io d ' E s t a t o do i n t e -

r i o r . 
F. de Persigny. 

L u i z N a p o l e ã o , P r e s i d e n t e da R e p u b l i c a , 
decre ta : 

A r t . 1. E ' c o n v o c a d o o c o r p o legis la t i -
vo p a r a a 5 d e N o v e m b r o p a r a ver i f icar a r e -
g u l a r i d a d e d o s v o t o s , f aze r o a p u r a m e n t o , 
e d e c l a r a r o r e s u l t a d o . 

A r t . a . O m i n i s t r o d ' E s t a d o fica e n c a r -
r e g a d o da e x e c u ç ã o do p r e s e n t e d e c r e t o . 

No pa l ac io de S . C l o u d a 7 d e N o v e m b r o 
d e i 8 5 a . 

Luiz Napoleão. 

0 m i n i s t r o d ' E s t a d o , 
Achille Fouli. 

Post-Scriptum. 

Chegada. — C h e g a r ã o a n t e - h o n l e m os 
srs. F e r r e i r a s Pintos»Bastos ( D u a r t e , A l b e r t o 
e F r e d e r i c o ) a es ta c i d a d e , o n d e t e n c i o n ã o 
d e m o r a r - s e a l g u n s dias, pa ra p r o v i d e n c i a r e m 
s o b r e os r e c o l h i m e n t o s dos g a d o s d e Fo ja e 
R o l , q u e p u d e r ã o escapar á cheia ; s e g u i -
r ã o depo i s v i ag em pa ra a V i s t a l e g r e . F o r ã o 
c u m p r i m e n t a d o s pe los m u i t o s a m i g o s , q u e 
c o n t ã o nes ta c i d a d e . 

Passagem.— Os srs . José E s t e v ã o e T b o -
m a z d e C a r v a l h o c h e g á r ã o a n t e h o n t e m á 
H o s p e d a r i a d o Caes . H o n t e m vis i ta rão E s t a -
b e l e c i m e n t o s Unive r s i t á r ios , a Q u i n t a d e 
S a n t a C r n z , e t c . F o r ã o c u m p r i m e n t a d o s p e -
los n u m e r o s o s a m i g o s v e r d a d e i r o s , q u e nes ta 
c i d a d e t e m o Deputado de honra pelo Distri-
cto d'Aveiro. P a r t i r ã o h o j e pa ra Lisboa. 

Coragem e dedicação. — A' m e d i d a q u e 
v â m o s o b t e n d o i n f o r m a ç õ e s dos e s t r agos cau-

sados pelas c h e i a , vão a p p a r e c e n d o i n d i v i -
d u o s cora josos e ded icados , q u e , c o m risco 
d e sua vida se v o t a r ã o a salvar os a l agados . 
U m h o m e m , v e r d a d e i r a m e n t e p rov idenc ia l , 
foi a q u e l l e , q u e o b s e r v a n d o o risco i m m i -
n e n t e e m q u e se a c h a v ã o os h a b i t a n t e s d a 
R u a das P a r r e i r a s , b a i r r o d e San t a C la r a 
Velha , 11a m a r g e m esquerda d o M o n d e g o 
— foi n u m a ba te i ra b a t e n d o d e por ta e m 
por ta , g r i t a n d o a todos , q u e se s a lvas sem, 
s e n ã o q u e se r ião s e p u l t a d o s vivos nas r u í n a s 
das suas p róp r i a s casas . C o n s e g u i n d o ass im 
sa lvar c e n t o e t an ta s pessoas ; as casas c a i r ã o 
p o u c o depois todas e m r u i n a s , c o m a v i o -
lência da c o r r e n t e e r e f luxo !!! 

Es te h o m e m t ã o c o r a j o s o c o m o v a l e n t e 
c h a m a - s e Thomé , n a t u r a l desta c i d a d e . — 
C o n s t a - n o s , q u e a nossa d i g n a M u n i c i p a l i -
d a d e se p r o p õ e m p r e m i a - l o c o m d i s t ineção ! 
Bem h a j a . 

E ' d igna de especial e h o n r o s a m e n ç ã o a 
D i r ecção das O b r a s pub l i ca s , p o r conta d a 
q u a l foi f r e t a d o u m b a r c o , e m q u e se s a l v á -
r ã o m u i t o s a l agados . 

Além das pessoas , q u e já m e n c i o n á m o s 
d e v e m t ã o b e m ser a p r e s e n t a d o s ao pub l i co 
a g r a d e c i d o os srs. F r a n c i s c o d o Amara l G u e r -
r a , H e n r i q u e s J a l l e s , A n t o n i o Mar i a R a t o , 
M a n o e l dos C o v õ e s , B e r n a r d o da S i lva , J o ã o 
d e P i n h o , J o ã o A n t o n i o G o m e s d e C a s t r o , 
S i lva P e r e i r a e Anton io V i c e n t e . 

Estragos da cheia.— F o r ã o e x t r a o r d i n á -
rios os p r e j u í z o s causados pela cheia n o Ba i r -
ro b a i x o ; mas a de s t ru i ção da Rua das P a r -
re i ras , c u j a s casas ficarão ent ru inas , é d e 
c e r t o u m a das ma io res . Ru inas d e ex tensos 
m u r o s e p a r e d õ e s , do is g r a n d e s fossos n o 
p r inc ip io d o p o n t e a S. F r a n c i s c o , u m a p o r -
ç ã o das g u a r d a s j u n t o do O da P o n t e e d o 
l a d o s u p e r i o r , a l g u m a s q u e b r a d a s d e f r o n t e 
d e Pe re i r a , m u i t o g a d o m o i t o —> são os e s -
t r agos , q n e h o j e m e n c i o n a r e m o s . 

Philanthropia. — São d ignas d e t o d o o 
l o n v o r as a u t o r i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s des t a 
c i d a d e , pelas p r o v i d e n c i a s , q n e t e m d a d o , e 
ago ra m u i t o e s p e c i a l m e n t e p o r t r a t a r e m d e 
p r o m o v e r u m a s u b s c r i p ç ã o , para socco r ro 
dos a l agados , a q u e deve a c u d i r - s e c o m 
p r o m p t i d ã o . 

Pagamento.— C h e g á r ã o as o r d e n s d e pa-
g a m e n t o do m e z d e O u t u b r o , h a d i n h e i r o , 
e vai p a g a r - s e a l é m d e á m a n h ã . 

DIercado de Coimbra em 23 da Novembro 
de I 8 5 2 . — T r i g o t r e m e z ( a lque i r e ) 4 ° o rs . 
D i t o b r a n c o 3 6 o rs . M i l h o b r a n c o 260 rs. M i -
l h o a m a r e l l o 23o rs. C e v a d a 200 rs. F e i j ã o 
v e r m e l h o 3 a o r s . F e i j ã o b r a n c o 3 2 o rs. F e i -
j ão r a j a d o 2 8 0 rs. F e i j ã o f r a d e 2 8 0 rs. B a -
ta tas 2 4 0 rs . T r e m o ç o s 2 1 0 rs. Aze i te i : 4 4 ° * 

ANNUNCIOS. 

l O a q n i m José G o m e s F e r r e i r a , 
H » R e l o j o e i r o , ass is tente na sua d o 
| j L Cor r e io V e l h o , n.° i f i , des ta c i d a -
MjM d e , r e c e b e u u m var iado s o r t i m e n t o 
^ z j L d e re logios d e o u r o e p ra ta dos m e -

l h o r e s a u t h o r c s , e d e d i f f e r e n t e s 
gos tos m o d e r n o s t a n t o h o r i s o n t a e s , c o m o d e 
ancora e pa lhe t a . Assim c o m o re logios de s a -
la, d e B u f f e t e I ng l eze s , e de p a r e d e c o m 
8 dias d e corda , e t ã o b e m t e m u m a p ê n -
d u l a , d e jaspe d e m u i t o b o m gosto e com j a r -
ras d e f lores c o m suas m a n g a s d e v idro p r o -
pr ios pa ra c ima de t r e m o c o m 18 dias d e c o r -
d a . T ã o b e m t e m u m bel lo r e log io d e pa ine l 
d o u l t i m o gos to , com i 5 dias de c o r d a . T e m 
re log ios usados e v id ros finos o r d i n á r i o s p a r a 
es tes , e t odos os mais utensí l ios p e r t e n c e n t e s 
á a r t e , t n d o por p reços m u i t o c o m m o d o s . 
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CO IMBUA , 2 5 DE NOVEMBRO. 

Lisboa.—Continnão as c o m b i n a ç õ e s elei-
ções G r a n d e s d i f l i eu ldades se t em a p r e s e n -
t a d o para a d e t e r m i n a ç ã o d e diversos c a n d i -
d a t o s , mu i to s tios q u a e s t e n t ã o e m vão a f -
f r o n t a r a pub l ica op in i ão dos seus respec t i -
vos c í rcu los , q u e m a n i f e s t ã o toda a r e p u -
gnânc ia na sua a d m i s s ã o . 

França. — O p r e s i d e n t e Lu iz N a p o -
l e ã o foi á caça pa ra F o n t a i n e l d e a u . — F o i 
pub l i cada a o r g a n i s a ç ã o d o n o v o c o r p o d e 
g o i a s , d e q u e é t e n e n t e - c o r o u e l F l e u r y . Os 
p re f e i t o s proclamai» nos seus d e p a r t a m e n t o s 
p a r a o e s c r u t í n i o d e 2 i d e n o v e m b r o . 

Prússia.—Trata-se em Derlin de u m e m -
p r é s t i m o d e i 5 o mi lhões d e f r ancos por 
conta da H e s p a n h a , de s t i nado e x c l u s i v a -
m e n t e para a c o n s t r u c ç ã o dos c a m i n h o s d e 
f e r r o : a casa de Ruthsch i ld e ra a q u e se 
achava e n c a r r e g a d a des te e m p r e s t i m o . 

Turquia. — Not i c i a s d e C o n s t a n t i n o p l a 
a t é 3 i d e O u t u b r o . O d ivan a n i m a vá-se com 
a e spe rança de pode r r e u n i r os f u n d o s p r e -
cisos para p a g a m e n t o d e suas d iv idas e e n -
ca rgos . O v ice - re i do E g y p t o p r o m e t t e u p a -
g a r e m L o n d r e s p o r con t a d o S u l t ã o — 
y . 5 o o : o o o f r a n c o s , equ iva l en t e d ' u m a a n -
n u i d a d e do t r i b u t o , que «leve á P o r t a . O 
su l t ão c o n c e d e u u m a amni s t i a a i 4 o o f a m í -
l ias da Bósnia e m i g r a d a s na Áus t r i a . 

Argel. — O ATtkbar , j o r n a l s emi -o f f i c i a l 
d 'Argel , d iz q u e t e m d e boa f o n t e , q u e o 
filho do rei J e r o n y m o , o p r ínc ipe N o p o l e ã o 
B o n a p a r t e , se rá n o m e a d o v ice - rc i da s pos -
sessões F rancezas na A f r i c a . 

Estados Unidos da America. — Not ic ias 
d e N e w - Y o r k pelo Báltico, a t é 20 d e O u t u -
b r o . Estava qoasi ext inc ta a e f fe rvescenc ia 
causada pe lo u l t i m o i n c i d e n t e da q u e s t ã o d e 
C u b a . A e x p e d i ç ã o d o J a p ã o estava f ina l -
m e n t e p res tes a pa r t i r . 

Í P i U E I F H ÍP®ÍL.I I1FII (3&a 

Moralidade. 

( ^ U a n d o «t d e v a s s i d ã o da ve lha R o -
m a a t i r ava para as p r aça s p u b l i c a s 
com a m u l t i d ã o c o b e r t a d e f a r r a p o s , 
p e r s e g u i d a p<4a misér ia e av i l t ada 
pela d e s m o r a l i s a ç ã o , havia mi lha r e s 
d e vozes q u e se é r g u i ã o e d i z i ã o para 
os q u e g o v e r n a v ã o panem et circen-
ces E ra a voz p r o s t i t u í d a d ' u m 
p o v o , q u e a so rd idez e p e r v e r s i d a d e 
d o s g o v e r n o s t inha l a n ç a d o n a q u e l l a 
a b j e c ç ã o . 

Q u a n d o d e p o i s , em nossos t e m -
pos , os povos da ve lha C a t a l u n h a r e u -
n i d o s e m roda d ' u m e s t a n d a r t e l evan -
t a d o por f r ades e f a n a t i c o s e r g u ê r ã o 
a voz a t é aos l ibe raes , q u e e n t ã o g o -
vernavão e p e d i r ã o paz e fueros . . . . 

era a voz ignóbi l d o p r iv i l eg io e da 
i g n o r â n c i a , q u e s e r e v o l t a v a con t ra 
a i g u a l d a d e civil dos homens . 

O s t e m p o s m u d a r ã o : a u m a o r d e m 
d e c o u s a s i n c o n t e s t a v e l m e n t e viciosa , 
s u c c e d e u o t í l ra , q u e se b e m q u e in-
c o m p l e t a , é b a s e a d a s o b r e m e l h o r e s 
p r i n c í p i o s : — o t r a b a l h o , a im-tr i jcção, 
a mora l e a e c o n o m i a — são e s t a s pelo 
m e n o s a s p r e t e n d i d a s bases da r e g e -
n e r a ç ã o socia l . 

A q u e s t ã o da nova s o c i e d a d e pos-
ta n e s t e s t e r m o s ab r i a l a rgo c a m i n h o 
ao d e s e n v o l v i m e n t o do h o m e m , e aos 
|« ingressos da h u m a n i d a d e : pois na 
v e r d a d e ban i r da e d u c a ç ã o a igno-
r â n c i a , r i scar o p r iv i l eg io d e n t r e as 
leis do e s t a d o , fazer pres idi r a j u s t i -
ça a t odas as t r a n s a c ç õ e s d o s h o m e n s , 
e a p p l i c a r a e c o n o m i a á d i r e c ç ã o dos 
e l e m e n t o s m a l e r i a e s , e ra o s e r v i ç o 
i m p o r t a n t e e a b a l i s a d o da nova or -
d e m d e cousas . A m o r a l i d a d e ficava 
s e n d o a lei r e g u l a d o r a do m u n d o ; as 
t u r b a s j á m a i s pode r i ão e r g u e r g r i t o s 
i n f a m a n t e s , s e m q u e p e c c a s s e m c o n -
tra a fo rmula da nova s o c i e d a d e . 

A t r a n s f o r m a ç ã o lem s ido com ef-
fe i to ge ra l . P o r é m em um c a n t o da 
E u r o p a ex i s t e o paiz, a q u e m os be -
nefícios da c iv i l i sação letn s e m p r e 
c h e g a d o t a r d e e a l g u m a s vezes d e -
g e n e r a d o s . 

E ' um f a c t o U m a s e r i e d e mi-
n i s t é r i o s , uns c o r r o m p i d o s , o u t r o s 
f r a c o s , o u t r o s i g n o r a n t e s , e todos 
sem a l c a n c e pol i t i co , t e m fe i to d e s t e 
nosso pa iz a c a u d a da c iv i l i sação E u -
ropea . N o longo per iot lo d e dezo i to 
a n n o s , e m q u e P o r t u g a l t em sido go -
v e r n a d o pe lo s y s t e m a r e p r e s e n t a t i -
v o , av t i l l ão a p e n a s duas dicladuras, 
q u e a l g u m a cousa d e vu l to t e m fe i to 
a b e m d e s t e p a i z ; são a d e 36 e a d e 
51 a 52 !! 

Se r i a is to um a r g u m e n t o con t ra o 
s y s t e m a l i b e r a l , s e a l i b e r d a d e n ã o 
fosse pela sua e s senc i a u m a n e c e s -
s idade da e p ó c h a , urna c o n s e q u ê n c i a 
do d e s e n v o l v i m e n t o i n t e l l e c t u a l do 
h o m e m e u m a lei e t e r n a da n a t u r e z a 
h u m a n a . 

O p r inc ip io e l e c t i v o , ora sof isma-
do , o ra v io l en t ado , n u n c a l ivre e s e m -
p r e d o m i n a d o pelo e sp i r i to d e f acção , 
t e m t raz ido c o m s i g o o d esc r ed i t o do 
s y s t e m a p a r l a m e n t a r . N o e n t r e t a n t o 
o s y s t e m a p a r l a m e n t a r é por ora o 
ún ico capaz d e i n t roduz i r nas insti-
t u i ções g o v e r n a t i v a s os m e l h o r a m e n -
tos d e q u e e l las c a r e c e m . 

J u l g o u - s e por m u i t o t e m p o , q u e 
o s y s t e m a d ' e l e i ç õ e s d i r e c t a s ser ia o 
mais a d e q u a d o para q u e os h o m e n s , 
q u e o e s c u r t i n i o fizesse a p p a r e c e r , 
fossem os ma i s c a p a z e s para j u l g a r 
d a s n e c e s s i d a d e s dos p o v o s , e in t ro-
duz i r por c o n s e q u ê n c i a nas ins t i tu i -
ç õ e s politicas^ as r e f o r m a s d e q u e e l -

las c a r e c e m . O r e su l t ado d e v i a s e r 
s a t i s f a c t o r i o , po rém a c o r r u p ç ã o m a -
n e j a d a por t a n t o s annos peia e s c o l l a 
dou t r i na r i a , c o m e ç a d e s d e j;í a l a z e r -
se s e n t i r . O g o v e r n o t o m a u m a p a r l e 
muito eff icaz nos negoc ios e l e i t o r a e s ; 
não lhe p o d e m o s l e v a r a m a l , c o m 
l a n l o q u e não e x c e d a os l i m i t e s , q u e 
a d e c e n c i a p r e sc r eve . N o e n t r e t a n t o 
p n r e c n , q u e u m a n o v a d e c e p ç ã o s o 
p r e p a r a . 

N ã o s u p p o m o s o a c t u a l g o v e r n o 
capaz d e e m p r e g a r v io lênc ias , n e m 
a r b i t r a r i e d a d e s , q u e o d e s h o n r a r i ã o 
e q u e fizerão cah i r do p o d e r aos s e u s 
a n t e c e s s o r e s : po rém q u e r í a m o s , q u e 
na escolha dos s e u s r ecom m e n d a d o s 
s e h o u v e s s e com a p r u d ê n c i a e d i s -
c r i ção , e q u e e x i g e a missão r e g e n e -
r a d o r a , de q u e se diz i n v e s t i d o . 

P u b l i c a r uina l e i , f azer de l ia u m 
a r g u m e n t o da sa lvação pub l i ca e n o 
dia s e g u i n t e f a l s i f i c a d a , c o m o e s t a 
f a z e n d o , e a p r e s e n t a r ás s u a s a u t o -
r i d a d e s uma lista, o n d e ha n o m e s d e 
h o m e n s i nep tos ou d e s m o r a l i s a d o s , 
para nel les se v o t a r , é um c r i m e d e 
u m a i m m o r a l i d a d e e s p a n t o s a ! 

O g o v e r n o c o m p o s t o c o m o é d e 
c a r a c t e r e s i n t e l l i g e n t e s e e s c l a r e c i -
d o s não p o d e d u v i d a r , q u e a pa r d o s 
p r inc íp ios da sua p o l i t i c a , q u e m o 
ha d e a c r e d i t a r , hão d e se r os s e u s 
h o m e n s ; i s to é , as suas a u t o r i d a d e s 
e os s e u s c a n d i d a t o s . 

As c i r c u m s t a n c i a s a c t u a e s da E u -
ropa aux i l i ando a indo le c o n c i l i a d o r a 
dos s e u s p r inc íp ios t e m - o p r o t e g i d o 
na a c ç ã o d i s s o l v e n t e dos p a r t i d o s . 
C h e g á m o s a p o n t o em q u e a q u e s t ã o 
pol i t ica e s t á por c o n v e n i ê n c i a p o s t a 
m u i t o d e p a r t e ; os h o m e n s são a c t u a l -
m e n t e t u d o : os pa r t idos f u n d e m - s e a 
o lhos v i s t o s ; e o q u e m u i t a g e n t e 
a c r e d i t a c o m o r e s u l t a d o d e c o a l l i s õ e s , 
não é mais do q u e c o n v i c ç ã o , q u e 
e x i s í e em cada u m , d e q u e é n e c e s -
sár io a p r o v e i t a r os h o m e n s d e m e r e -
c i m e n t o , o n d e el les e s t i v e r e m ; i s to 
é , os h o m e n s q u e d a n d o a b o n o s d e 
sua pol i t ica l i b e r a l , p r e s t e m pelo s e u 
e s c l a r e c i m e n t o f ianças i d ó n e a s do s e u 
bom senso e pela sua mora l i dade , d o -
c u m e n t o s i r r e f r agave i s d e s u a i n d e -
p e n d e n c i a . 

C o m o é pois possivel o q u e po r 
ahi c o r r e a c e r c a d e c e r t o s n o m e s e s -
co lh idos pelo g o v e r n o para r e p r e s e n -
t a r em c e r t o s c í rcu los e l e i t o r a e s ? ! I s t o 
q u e se diz r e l a t i v a m e n t e a a lg i ins d i s -
t r i c t o s , a v u l t a p r i n c i p a l m e n t e n e s t e 
do C o i m b r a , o n d e pelo m o v i m e n t o , 
vida e i n s t r u c ç ã o do c e n t r o p r inc ipa l , 
são s o b e j a m e n t e c o n h e c i d o s todos 
os h o m e n s q u e p o s s ã o vir a se r v o -
tados ! 

C h a m a m o s s o b r e isto a a t l e n ç ã o 
d e todos , g o v e r n a d o s e g o v e r n a n t e s . 
Caveant cônsules, nequid delrimen-
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tum Respublica copiai; é o que di-
zemos ao g o v e r n o com a convicçiío 
p r o f u n d a d e q u e clíe e r r a . . . A o povo 
faJJâmos a p o n t a n d o para os n o m e s , 
q u e nos q u e r e m impor. 

M o r a l i d a d e ; m o r a l i d a d e : è o q u e 
p e d i m o s , po rque só com ella como 
m e i o , ó q u e podemos espe ra r do fu -
t u r o p a r l a m e n t o — j u s t i ç a , e conomia 
e t rabalho. A. 

A C T O S O F F I C I A E S . 

A t t e n d e n d o ao q u e m e r e p r e s e n t a r ã o o s 
min i s t ro s e s ec re t á r io s d e e s t a d o d e todas a» 
r e p a r t i ç õ e s : he i po r b e m d e c r e t a r o s g u i n t e : 

A r t i g o i . As causas s o b r e co imas , p o -
licia m u n i c i p a l , o u t ransgressões das p o s t u -
ras das c a m a r a s m u n i c i p a e s d e Lisboa e P o r -
t o , s e r ão d ' o r a em d i a n t e processadas e j u l -
gadas nos ju i zos d e policia c o r r e c c i o n a l . 

§ . i . Nes tes ju i zos se g u a r d a r á a f o r m a 
d e processo d e t e r m i n a d a n o t i t u lo d e c i m o da 
r e f o r m a j u d i c i a r i a , c o m r e c u r s o pa ra o ju iz 
o u t r i b u n a l s u p e r i o r r e spec t ivo , q u a n d o as 
p e n a s impos ta s e x c e d e r e m a sua a lçada , o u 
n o s casos d e i n c o m p e t ê n c i a , o u excesso d e 
j u r i s d i c ç ã o . 

2. As a r r e m a t a ç õ e s respec t ivas s e r ão 

f e i t a s na s casas d o t r i b u n a l . 
A r t . a . O s ju izes nes tes p rocessos r e c e -

b e r ã o d e e m o l u m e n t o s , pe los ac tos q u e p r a -
c l i c a r e m , a m e t a d e do q u e lhes está t a x a d o 
p a r a e g u a e s a c t o s nos o u t r o s p r o c e s s o s ; e os 
o u t r o s e m p r e g a d o s r e c e b e r ã o os sa lár ios q n e 
o ra e s t ão t axados p a r a os e m p r e g a d o s dos 
j u i z e s e le i tos . 

A r t . 3. As c a m a r a s m u n i c i p a e s r e m e t t e -
rSo aos ju izes cóp ia d o s a c c o r d ã o s , e m q n e 
e s t a b e l e c e r e m as suas p o s t u r a s , depo i s d e 
d e v i d a m e n t e approvadas . 

Ar t . 4. E ' a u t o r i s a d o o g o v e r n o a f a z e r 
ex tens ivas as disposições des te d e c r e t o aos 
m u n i c í p i o s e m q u e se m o s t r a r q u e ellas se rão 
c o n v e n i e n t e s . 

A r t . 5 . F i c a r evogada a l eg i s l ação e m 
contrario. 

A r t . 6 . O g o v e r n o d a r á c o u t a as co r t e s 

d a s disposições d e s t e d e c r e t o . 
Os Min i s t ros S e c r e t á r i o s d e E s t a d o d e 

t o d a s as repar t i ções assim o t e n h ã o i n t e n d i d o , 
e f a c ã o execu t a r . P a ç o das Necess idades e m 
3 d ê N o v e m b r o d e mi l o i t o c e n t o s c i n c o e n t a 
e d o i s . — R A I N H A . — Duque de Saldanha 

Rodrigo da Fonseca Magalhães — Anto-
1 tio Maria da Fontes Pereira de Mello — An-
tonio Aluizio Jervis de Atouguia. 

( C O P I A . ) 

R e p a r t i ç ã o C e n t r a l d o s Expos tos N. i4»°-
Circular. 

l l l m e S r . — S e n d o necessár io r e g u l a r i s a r 
n ã o só a e s c r i p t u r a ç ã o , m a s t ã o b e m o p r o -
c e d i m e n t o q u e deve ser a d o p t a d o , para c u m -
p r i m e n t o das disposições da C i r c u l a r des a 
R e p a r t i ç ã o n." . . 9 " d e i 4 d e f e v e r e i r o d o 
c o r r e n t e a n n o , e se p o d e r e m c o n s e g u i r os 
fins q u e p o r ellas se t eve e m vista ; as q u a e s 
l , ão t e m s ido b e m c o m p r e h e n d i d a s po r a l g u n s 
d o s srs. A d m i n i s t r a d o r e s dos C o n c e l h o s , p o r 
q u a n t o o u n ã o t e m fe i to remessa r e g u l a r dos 
m a p p a s m e n s a e s das m u l h e r e s so l te i ras i n t i -
m a d a s para a a p r e s e n t a ç ã o e e n a ç a o d e seus 
f i lhos / c o r n o l h e foi o r d e n a d o , o u n a o m -
d i cão os r e su l t ados ob t idos , e o p r o c e d i m e n -
t o h a v i d o para c o m a q u e l l a s , que p o r v e n t u -
r a , em m e n o s c a b o dessa , i n t i m a ç õ e s os t e -
n h a m expos to na Roda , negando -se aos s a -
g r a d o s deve re s de m ã e ; c u m p r i n d o por isso 
p rov idenc i a r p o r f o r m a t a l , que n e n h u m a 
d u v i d a possa h a v e r n o p r o m p t o e r e g u l a r 
d e s e m p e n h o do q u e a s e m e l h a n t e respe i to 
se a c h a d e t e r m i n a d o , V . S." s o b pena d e 
r e s p o n s a b i l i d a d e obse rva rá as s e g u i n t e s i n s -

t r u c ç õ e s . , .. 
i . " H a v e r á u m l ivro r i scado pela l o i m a 

ind i cada n o m o d e l o j u n t o , para s e r e m ins -
c r ip tas com r e g u l a r i d a d e , e pe la ordeui das 

d a t a s , as m u l h e r e s q u e f o r e m i n t i m a d a s 
pa ra a a p r e s e n t a ç ã o e c r i a ç ã o dos filhos , 
c o m espaço e u f f i c i e n t e d u m a á o u t r a , p a r a 
se l a n ç a r e m ps notas q u e f o r e m necessár ias . 

2 . ' * F a z e r as possiveis d i l igenc ias para 
q u e as m u l h e r e s i n t i m a d a s , d e c l a r e m n o 
t e r m o q u e d e v e m ass ignar p e r a n t e duas tes-
t e m u n h a s , q u e m são os a u t o r e s d e sua gra-
v idez . 

3 ? Q u a n d o se o b t e n h a essa d e c l a r a ç ã o , 
c h a m a r l o g o esses i n d i v í d u o s , e o b r i g a i os 
a a s s ignar t e r u i o d e r e sponsab i l i dade pela 
c r i a c ã o do filho , f a z e n d o - l h e c o n h e c e r os 
d e v e r e s q u e a R e l i g i ã o , a s o c i e d a d e e as 
leis i m p õ e á p a t e r n i d a d e , e m p r e g a n d o p a r a 
isso t o d o s os possiveis meios de p e r s u a s ã o , 

e q u a n d o se o p p o n h a m a isso , e n e g u e m 

m e s m o a p a t e r n i d a d e , deve V . S." logo 
m a n d a r f o r m a r au to d e i n v e s t i g a ç ã o , r e c e -
b e n d o « d e p o i m e n t o da i n t i m a d a , e i n q u e -
r i n d o pessoas v is inhas d a m b o s , e q u e se j ão 
d e r e c o n h e c i d a p r o b i d a d e , e q u a n d o se v e r i -
fique q u e elles s ão os p a e s , r e m e t t e r e s te 
a u t o a o P o d e r J u d i c i a l para , pe los me ios le-
gaes , e e m vista da d i spos ição d o a r t igo 8 
do Alvará de 18 d e O u t u b r o d e 1806 , s e rem 
obr igados a p r e s t a r os necessár ios me ios pa ra 
a c r í a c ã o d e seus i n n o c e n t e s filhos , d a n d o 
logo c o n t a d e t u d o a es te G o v e r n o C i v d . 

4 * N ã o c o n s e n t i r a expos i ção das c r i a n -
c a s , a t i tu lo d e s imp le s pobresa das m ã e s , 
Aor q u e p r o v a d o este caso, c o m o se acha d e -
t e r m i n a d o , se lhe c o n c e d e r á o subs id io esta-
b e l e c i d o pela J u n t a Gera l , q u a n d o os paes 
n ã o t e n h ã o m e i o s para p r e s t a r e m esse a u x i l i o ; 
e só será p e r m i t t i d a a e x p o s i ç ã o q u a n d o se 
v e r i f i q u e pelos me ios c o n v e n i e n t e s e legaes , 
a imposs ib i l i dade a b s o l u t a d e p o d e r e m c r i a -
las , c o m o e m caso d e molés t i a g r ave , e t c . , 
d e v e n d o d a r conta a es ta s e c r e t a r i a , d o s mo-
tivos q u e o c c o r r ã o p a r a esse c o n s e n t i m e n t o . 

5 . " Q u a n d o a l g u m a m u l h e r , t e n d o s ido 
i n t i m a d a , e c o n s t a n d o t e r dado á l uz o filho, 
s em q u e o a p r e s e n t e , d e v e i m e d i a t a m e n t e ser 
pos ta e m cus tod ia , e o b r i g a d a a d e c l a r a r o 
d e s t i n o q u e lhe d e u , e q u a n d o t enha s ido 
e x p o s t o na Roda , o a n u o , m e z , dia e hora 
e m q u e el le ali e n t r o u , o n o m e , q u a l i d a d e 
,1o enxova l , e todos os s ignaes q u e o a c o m -
p a n h á r á o , p a r a se ver if icar a sua i d e n t i d a d e , 
p r o c e d e n d o logo a a u t o d e i n v e s t i g a ç ã o e 
d e c l a r a c ã o , se necessár io f o r , o u v i n d o a 
pessoa q u e o t ive r c o n d u z i d o , e o u t r a s quaes -
q u e r , q u e o u assistissem ao p a r t o , ou t e n h ã o 
c o n h e c i m e n t o d o d e s t i n o q u e se l h e foi d a d o . 

6 a S e h o u v e r suspe i ta o u se se ver i f icar 
q u e f o i c o m m e t t i d o o h o r r o r o s o c r i m e d ' i n -
f a n t e e i d i o , s e i á o logo pos tas e m segurança 
t o d a s as pessoas q u e possão ter c o n c o r r i d o 
pa ra e l l e , d a n d o i m m e d i u l a m e n i e p a r t e , c o m 
a r emessa d o a u t o d ' inves l igação , á a u t o r i -
d a d e respec t iva , pa ra p r o c e d e r c o n t r a os 

c r iminosos . 
n . ' Q u a n d o se t enha ver i f i cado a e x p o -

sição d e v e logo off ic iar ao P r e s i d e n t e «la 
C a m a r a , em cu j a R o d a t ive r d a d o e n t r a d a 
a c r i anca , r e m e i t e n d o - l h e nota d e todos os 
signaes, ' q u e a a c o m p a n h á r ã o , r e q . u s i t a n d o -
lhe a sua e n t r e g a á pessoa q u e p a r a esse h m 
m a n d a r , a q u a l d e v e ser m u l h e r q u e t e n l i a le i -
t e , q u e será paga po r q u e m o r d e n o u a e x -
pos ição ; s e n d o p r e f e r i d a a m u l h e r q u e a t i -
l e r ' c o n d u z i d o á R o d a , a q u a l sera a isso 
o b r i g a d a , s em q u e se lhe d ê d i r e i to p a r a 

e x i s i r paga a l g u m a . 
8 ' E11. s egu ida r e f o r m a r a a u t o da d e -

sobed i ênc i a p r a t i cada c o m a e x p o s i ç ã o , a 
d e s p e i t o da i n t imação fei ta , que sera logo 
r e n í e l t i d o ao P o d e r J u d i c i a i , a m d e e i 

v e r i f i c a d o pek) sr. Administrador <Jo C o t i c e -
l h o , na forma estabelecida ; sem o que se 
lhos não pôde conceder . 

l o , * No tnappa de c a d a m e z , d e v e m in-
d icar - se ; e m nota sepa rada , o u na casa das 
o b s e r v a ç S e s , h a v e n d o l o g a r para isso, os n ú -
m e r o s e n o m e s das m u l h e r e s q u e , l endo s i -
d o inc lu ídas nos m a p p a s a n t e r i o r e s , d e r ã o á 
l u z a seus filhos d u r a n t e a q u e l l e m e z , e MJ 
os e s t ão c r i a n d o , se f a l l e c e r ã o , e tc . 

1 i . a Os m a p p a s m e n s a e s s e i ã o f o r m a l i -
sados c o n f o r m e o «aode io j u n t o , o s q u a e s 
d e v e m dar e n t r a d a n e t e G o v e r n o Civi l , a t é o 
dia 6 d e c a d a m e z , i m p r e t e r i v e l i n e n t o . N ã o 
p ô d e e s t e G o v e r n o Civil d e i x a r d e a p r o v e i -
t a r esta occas ião pa ra t r i b u t a r l o u v o r e s a 
m u i t o s dos srs. A d m i n i s t r a d o r e s dos C o n c e -
lhos , q u e mais se t em d i s t i n g u i d o no c u m -
p r i m e n t o d e seus deve res , ne s t e i m p o r t a n t í s -
s imo r a m o d o serv iço p u b l i c o , m e r e c e n d o 
especial m e n ç ã o os dos C o n c e l h o s d ' A n ç á a , 
C o i m b r a , C o n d e i x a , F a r i n h a P o d r o , F i g u e i -
r a da F o z , G o e s , Louzãa , M a i o r c a ^ M e a -
lhada , P e n a c o v a , P e n e l l a , T a b o a , T e n t ú g a l , 
e a l g u n s o u t r o s q u e , a inda q u e n ã o t e n h ã o 
c o m p l e t a m e n t e sa t i s fe i to a todas as d i spos i -
ções da c i tada -Ci rcu la r , t e m m o s t r a d o d e -
sejos d e c u m p r i r , f a l t ando com t u d o á m e -
l h o r r e g u l a r i d a d e das r t daçóes e n v i a d a s , « á 
p a r t i c i p a ç ã o dos i c s u l t a d o * o b t i d o s cou i a s 
i n t imações f e i t a s . 

N ã o ass im os dos r e s t an te s C o n c e l h o s , 
q u e t e n d o e m m e n o s conta as v a n t a g e n s e c o -
n ó m i c a e mora l , q u e r e s u l l ã o d o fiel e p r o m -
p t o d e s e m p e n h o d o q u e a s e m i l h a n t e r e s p e i -
to se acha d e t e r m i n a d o , l h e n ã o t em d a d o 
c u m p r i m e n t o a l g u m , n d l o c a n d o por Isso 
es te G o v e r n o Civil na d u r a necess idade d e 
l ança r m ã o dos meios q u e as leis l he f a c n l -
t ão ' , e e spec ia lmen te o s a r t igos 3.55 e 3fi4 d o 
Cod igo A d m i n i s t r a t i v o j pa ra c o n s e g u i r q u e 
as o rdens q u e de l l e d i m i n ã o se j ão p o n t u a l -
m e n t e sa t i s fe i tas c o m o c o n v é m , e se t o r n a 
a b s o l u t a m e n t e ind i spensáve l pa ra a r e g u l a r á 
d a d e do serviço p t ib l i co . 

M u i t o confia pois es te G « T e r n o Civi l , 
q n e V. S." possuído d o v e r d a d e i t o a m o r da 
p a t r i a , e d a necess idade d e c o n c o r r e r q u a n t o 
em si caiba, pai a se o b t e r e m os m e l h o r a m e n t o s 
poss ive i s , n ã o só nes te , m a s ein todos os r a -
mos da a d m i n i s t r a ç ã o pnb l ica , se p r e s t a r á 
c o m t o d o o zelo ao c u m p r i m e n t o d o q n e lhe 
fica d e t e r m i n a d o , p o u p a n d o assim o d i s s a -
bor d e e m p r e g a r me ios v io l en to s para c o m 
pessoas , a q u e m es te G ô v e r n ó Civ i l só d e s e -
ja t e r mo t ivos d ' e log ia r . 

V. S * Se serv i rá logo a c c u s á r a r e c e p ç ã o 

d e s t a , para c o n f o r m i d a d e . 
Deos G u a r d e a V . -Coimbra 13 de N o -

v e m b r o d e « 8 5 a . . , , 
O S e c r e t a r i o G e r a l s e r v i o d o d e 

G o v e r n a d o r C i v i l 
Antonio f.uil de Sousa Henriques Srtc*. 
J i t m / sr . A d m i n i s t r a d o r d o C o « c e l h 0 d.a 

Está c o n f o r m e . R e p a r t i ç ã o C e n t r a l d o s 
Espos los 20 d e N o v e m b r o de i 8 5 a . 

1 O Official d a Re par t i ç ã o 
Ignacio Raymundo Alves Sobral. 

r e m e i u u u nu » - - - • . . 
p u n i d a c o m as penas e s t a b e l e c i a s nas leis 
n ã o só p a r a d e s a g g r a v o d a a u t o r i d a d e q u e 
u l t r a j o u , m a s pa ra exemplo das q u e se a c h a -
r e m e m ignaes c i r c u m s t a n c i a s , e se e n l a r a 

r e p e t i ç ã o des tes c u m e s . 
o * Aquel las m u l h e r e s q u e t e n d o d a d o a 

l uz a seus f i lhos , os a p r e s e n t a r e m e c r i a r e m , 
s e n d o p o b r e s , e achando-se no caso de se rem 
subs id iadas , devem r e q u e r e r a este G o e f n o 
Civil a concessão d esse subs id io , j u n t a n d o 
o a u e s u d o j u t a d o d o r e spec t ivo P u i O c t » , 

C o n c e l h o de i 8 5 a Mez d e . 

M i p p a das m u l h e r e s so l t e i ras d e s t e C o n c e -
l h o , q u e a p p a r e c e n d o g r a v i d a s , f o r a o i n t i -
m a d a s d u r a n t e o m e z de . . . pa ra a 

apresentação e c r i ação d e seus filhos. 

N." 

N. B. Esta nu-
meração devi 
ser regulada . 
principiando |>e 
la primeira mu-
lher <pie foiinli 
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n a da-
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CQII RE SPOIS DESCIA. 

Sn Redactor 

C u s t o u a r o e r a o S r . A . S . V a z ( v u l g o o 
M a n h ó l a ) a c a r t a , q u e d i r i g i m o s a V . S.*, e m 
o b s e q u i o da v e r d a d e , e da j u s t i ç a , q u e n á o 
e i n f a v o r d o S r . A d m i n i s t r a d o r d o C o n c e l h o , 
J a r d i m , a i n d a q u e r e s p o n d e n d o ao Sr . M a -
nhó la d e f e n d e s s e m o s es ta a u t o r i d a d e . E i -
] o a h i d e n o v o á c a r g a p a s s a d o s t r e s m e i e s 
( m a i s vai t a r d e d o q u e n u n c a ) c o m a m e s m a 
s e r i e d e b a n a l i d a d e s , c o m q u e da o u t r a v e / 
e s t r u g i o o s o u v i d o s d o s a s s i g n a n t e s d o L i b e -

Es t a sua c a r t a é i ã o l o n g a , t á o d e s a l i -
n h a v a d a , u t ã o f a s t i d i o s a , q n e b e m se d e i x a 
t r a n s l u z i r ne l la a p e n n a e a i n t e l l i g e n c i a 
cTum p o b r e r á b u l a ( q u e h o n r a s d e a d v o g a d o 
n ã o as m e r e c e ) , m ú m i a o u e s q u e l e t o a m b u -
l a n t e , q n e p o r ah i v a i , c o m i n d i g n i d a d e 
i n a u d i t a , p r o s t i t u i n d o a n o b r e p r o f i s s ã o d e 
b a c h a r e l e m D i r e i t o , a q u a n t o i n s i g n i f i c a n -
t e , o u p e l o t i q u e i r o s e q u e r s e r v i r d e l i a . 
D'esta rei « l é m d o l u c r o i i n m e d i a t o , m i r a a 
o u t r o m a i s r e m o t o , e é o d e s e r a d m i n i s t r a -
d o r d ' e s t e C o n c e l h o . 

Vamos ao que importa. 
S e o S r . J a r d i m , A d m i n i s t r a d o r d o C o n -

c e l h o ^ f o i i n j u s t o , a h i e s t a v â o os t r i b i l n a e s 
p a r a o s r e c u r s o s c o m p e t e n t e s . P o r q u e n ã o 
u s o u d ' e s t e m e i o o S r . M a n h ó l a ? A r e s p o s t a 
« o b v i a — p o r q u e p o r e l l e se a p u r a v a a v e r -
d a d e , e c o m esta n a d a g a n h a v a , e p o d i a t a l -

, sa i r m a n c h a d o o c r e d i t o d ' a l g u e m . 
D u v i d a e s q n e h a j ã o a r r e n d a m e n t o s f a l -

s o s , mas n ã o q u e r e i s , a o que p a r e c e , s u j e i -
t a r os vossos aos p r o c e s s o s l e g a e s , e a o a r b í -
t r i o d e l o u v a d o s ! ! 1 

P e l o q u e r e s p e i t a á d e c i m a i n d u s t r i a l , 
l i e m m e l h o r e r a , q u e o S r . M a n h ó l a s e c a l a s -
s e , p a i a se l h e n ã o a p p l i c a r o v e l h o r i f ã o 
quem cabras não tem e cabritos vende, dalgu-
res lhe vem—-.O ó r . M a n h ó l a n ã o g a n h o u as 
« n a s p r o p r i e d a d e s a v e n d e r p i p a s d e v i n h o , 
a i n d a q u e f e z c o m a sua t a b e r n a m u i t o s i n -
t e r e s s e s , p o r q u ê n o s d i z , q u e o d i n h e i r o n ã o 

e r a t o d o s e u . 
O r a c o m o is to n ã o è o q u e c o n s t a a t o d o 

a sua a s s e r ç ã o p a r a se l h e 

v e z 

o m u n d o , p r o v e . , 
J a z e r j u s t i ç a . T u d o o q u e n ã o f o r a r g u m e n t a r 
c o m d o c u m e n t o s , é b r a d a r n u m d e s e r t o , e 
f a z e r r e v i v e r u m z ú m t ú r t i , q u e n ã o é f a v o -
r á v e l a o S r . M a n h ó l a . 

D i z o S r . M a n h ó l a , o u a n t e s o sen a d v o -
g a d o , q u e n ã o p o d e m h a v e r a r r e n d a m e n t o s 
f a l s o s , p o r q u e os p r o p r i e t á r i o s n a d a l u c r ã o , 
e a n t e s p e i d e m e m os f a l s e a r e m ! ! Q u e p o -
b r e c a b e ç a , fo i s e m p r e a d ' e s t e r a b u l a ! Ah ! 
p o b r e . . . . . . q u e m t e d e i t o u s ó u m R . n o 
q u i n t o a n n o , e t e n ã o r e p r o v o u , t e m m u i t o 
q u e s o f f i e r u o i n f e r n o . U m s i m p l e s a r t i s ta , 
c o m o n ó s s o m o s , c o n c e b e m u i t o b e m , q u e 
t l e t a e s t r a n q u i b e r n i a s a p r o v e i t á o p r o p r i e t á -
r i o s e i n q u i l i n o s . 

Q u e m fica p r e j u d i c a d o é o t h e s o u r o p u 
b l i c o , q u e e m p o b r e c e t a m b é m p e l o q u e dei -
x ã o d e l h e p a g a r . M a s se D e u s des se b o m 
j u i z o a t o d o s os h o m e n s , e <>s fizesse pessoas 
d e b e m , q u e m h a v i a d e c o m e r os p i n t o s aos 
M a n h ó l a s e m e s t u l t a s c o r r e s p o n d ê n c i a s ? ! ! 

F i ca pois a q u e s t ã o a s s e n t a d a , q n e o Sr, 
M a n h ó l a p a r a s e r a c c r e d i t a d o p rec i sa l o u v a r -
s e e m á r b i t r o s p a r a e s t e s d i z e r e m , se os Srs, 
M a t h e u s dos S a n t o s e P a u l o p a g ã o pe la s r e s -
p e c t i v a s r a s a s q u i n z e m o e d a s . E e m S e g u n d o 
J o g a r d e m o n s t r a r , p o r c o n t a r i g o r o s a , q u e 
g a n h o u o q u e t e m ; e q u e h o j e n ã o f az os 
m e s m o s i n t e r e s s e s ; e m o s t r a r a l é m d i s so , q u e 
d e v e d i n h e i r o , c o m o i n c u l c a , p a r a e n t ã o sof-
f r e r a l g u m a m o d i f i c a ç ã o o q u e se s a b e a s e u 
r e s p e i t o . 

D » v ida d o s r . M a n h ó l a c o n t a d a p o r e l l e 
m e s m o s ó a p r o v e i t a r e m o s a q u e l l a p a r l e , e m 
q u e n o s d i z , q u e i n d o p a r a a F i g u e i r a c o m e -
ra t r e s b r ô a s s e m m i s t u r a . O s r . M a n h ó l a o c -
e u l t o u a l g u n s e p i s ó d i o s c u r i o s o s da sua v i d a . 
V e r d a d e é , q u e isso f o i ã o f r a q u e z a s , e q u a l 
é o h o m e m q u e as n ã o l en i ! ! 

M a s p o r san ta cai i d a d e n ã o faça s e r m õ e s 
d e l a g r i m a s a o s s eus G o n c i d a d ã o s . O s q u e o 

c o n h e c e m r i e m - s e , e os d e f ó r a f a r ã o o m e s -
m o p o r c o n s e l h o nosso . 

O s r . M a n h ó l a 4 e o s e u a d v o g a d o d i z e m : 
O s r . a d m i n i s t r a d o r , J a r d i m é leviano para 
não dizer outra cousa : — Dizei o u t r a c o u s a , 
e v e r e i s c o m o vos sáe ca ra a gTaça. — C h a -
m a i - l h e l a d r ã o , d e s i n o r a l i s a d o , m a u l i l h o , 
e t c . , q u e o c a s t i g o lega l n ã o se f a r á e s p e r a r . 

A d e s a f r o n t a d e l h e c h a m a r d e s l e v i a n o 
n á o p ô d e s e r o u t r a s e n ã o , q u e as c o u s a s t o -
m ã o - s e c o m o d a m ã o de q u e m e l las v e m . 

S e , p o r e x e m p l o , a l g u m s a l t e a d o r n o s d i s -
s e r : eti s o u r i c o p e l o m e u t r a b a l h o , h a v e m o s 
d e a c r e d i t a - l o t a n t o , q u a n t o a c r e d i t a m o s o 
r a b u l a v e n d i d o a o p a s s a d o r d e m o e d a falsa , 
c h a m a n d o l a d r ã o a u m p o b r e e h o n r a d o l e n -
t e da U n i v e r s i d a d e ! ! ! 

S i m , s r . R e d a c t o r , u m d e f e i t o e g r a n d e 
tíd c p o c a a c t u a l t e m o s r . J a r d i m , a d m i n i s -
t r a d o r d e s t e c o n c e l h o , é o s u p p o r l o d o s o s 
í o m e n s p e s s o a s d e b e m . 

E n t e n d e , q n e f a z e n d o j u s t i ç a t e r á p e l a 
s u a p a r t e t o d o o m u n d o : es tá e n g a n a d o . Diz 
q u e q u e r toda a v ida s e r p o b r e , m a s q u e h ã o 
q u e r v e s t i r u m a casaca c o m n o d o a s . E ' r a p a z , 
n ã o s a b e a i n d a a t h e o r i a m o d e r n a . P o i s a res -
p e i t o d e p r e s e n t e s , v a i - o s p o n d o pe l a p o r t a 
f ó r a c o m a m a i o r s e m e e r i m o n i a , e g r a n g e a n -
d o c o m isso o e p i t h e t o d e o r g u l h o s o . 

A p r o v e i t e - m o s - l h e e s t e e s t o i c i s m o e m 
q u a n t o l h e d u r a r a m a n i a , e d u r m a m o s 
s o m n o s o l t o , e m q u a n t o e l l e f o r a d m i n i s t r a -
dor d e s t e c o n c e l h o ; m a s se p o r d e s g r a ç a n o s -
sa v i e r u m d i a , e m q u e v e j a m o s na a d m i n i s 
t r a ç ã o a a l g u m p a t u s c o «los q u e se e n t e n d e m 
c o m os e s p e l u n q u e i r o s , pa s sado re s d e m o e -
da , c l c . , t r a n q u e m o s as p o r t a s . 

U m a c u r i o s i d a d e t e m o s n ó s , e é d e p e r 
g u n t a r c o m q u e m se e n t e n d e a q u e l l a p a r t e 
da c o r r e s p o n d ê n c i a d u sr . M a n h ó l a , q u a n d o 
f a l i a de t e s t a m e n t o q u e i m a d o , d e c a p o t e s 
v i n d o s d o P o r t o , e d e r o e s d e a l f a i a t e , e t c 
S e r á c o m o s r . A d m i n i s t r a d o r d o c o n c e l h o 
o u c o m o i n f o r m a d o r B r u n o ? 

D e z e j a m o s s e r e s c l a r e c i d o s , q u e p o r e m 
q u a n t o a c r e d i t a m o s , q n e os B r u n o s g o s t ã o 
d e f aze r o p i n i ã o p u h i i c a : f a z e m e t o c ã o s u a 
v i o l a , m a s n ã o f a z e m a u l o s d e l é a t e s t a m e n -
t o s a l h e i o s . S ã o p o b r e s f a l l a d o r e s , m a s s ã o 
h o n r a d o s . 

A. S. 

C o i m b r a 2 4 de N o v e m b r o d e i 8 5 a . 

C O R R E I O D O S U L . 

dar a e s t e a s s u m p t o as mesmas avul -
tadas proporções do processo Ínstau-> 
rado em Marse lha para o d e s c o b r i -
mento da machina infernal p r epa rada 
cont ra o pres iden te da republ ica fran-» 
ceza. Os resul tados d e suas pesqu i -
zas são pouco mais ou menos o mes-
m o ; suspei tas e nada mais. 

A L E M A N H A . 

As noticias das eleições na P r ú s -
sia confirrnão p lenamente o q u e j á se 
dissera. A' da ta das ul t imas cor res -
pondências a terça pa r t e das e le i -
ções es lava feita em toda a monar-
q u i a , e apezar dos nomes novos a 
maioria ministerial era incon tes táve l . 

E ' verdade , q u e as g randes c ida-
des e legerão em geral cand ida tos li-
b e r a e s , podendo c i lar -se en t r e es teã 
mr. M i l d e , ant igo ministro, Mr. C a m -
phausen , o p res iden te W e n t z e l e le i to 
tres vezes , e tc Porém , os d is l r ic tos 
do campo vot.-írão quasi em massa 
cand ida tos da di re i ta . M a n t e u f f e l , 
pres idente do c o n s e l h o , foi vo tado 

d i s l r i c to s ; os ministros d e 
da fazenda sahirão t ã o b e m 

m e n c i o n a r -
s e , que na província de Posen pe r -
derão a eleição os depu tados polacos . 

Confo rme uma cor respondênc ia 
pa r t i cu l a r , o g rão d u q u e herde i ro da 
Rússia j á não iria á còr te de Berlin. 

E m 4 de s t e mez ce lebrárão-se n o 
castel lo d e P o s t d a m e na presença d o 
rei os esponsaes do pr íncipe F r i d e r i -
co de H e s s e com a princeza Anna , 
filha [do pr incipe Carlos da P rúss ia . 

Annunc iá rão a lgumas ca r t a s , q u e 
t inha vagado o rumor de que a Áus -
tria, a Prússia e a Rússia havião fe i to 
a lgumas rec lamações ao g a b i n e t e 
Belga em consequênc ia da l i n g u a g e m 
acrimoniosa de q u e u s a v ã o á l g u n s j o r -
naes a respei to das mesmas p o t e n -
cias. O gab ine t e de Berlin (diz ou t r a 
correspondência) não fez por e s t e mo-
tivo represen tação a lguma á Bélgica. 

(Rev. Set.J 

I T A L I A . 

O jornal official de Tur in ainda não 
l inha publ icado a nomeação do novo 
min i s t é r io , mas a crise te rminou. 

A Opinione diz o s e g u i n t e : 
A en t rada de Mr. Cavour no mi-

nistério é nas a c t u a e s c i rcumslanc ias 
um t r iumpho para o par t ido liberal. 
Mui t a s diff iculdades foi mister vencer 
para esse fim , e a lgumas ha ainda 
que a p l a n a r ; ha embaraços q u e c u m -
pre desfazer. 

A s i tuação é clara e def in ida; po-
rém os adversar ios do e s t a t u t o , o 
p a p a , a Á u s t r i a , a R ú s s i a , os au to-
res dos conci l iábulos de Nápo le s e 
R o m a , não descansão um momento 
e não perdem a esperança de triurn-
phar noutra occasião. Seria erro im-
perdoável adormecer e en l regar -se a 
uma louca confiança. V i g i e m , po is , 
o rei e o minis tér io : a l e r t a ! E m p r e -
gando a vigilancia cont inua e infati-
gável poderão desbara ta r as intrigas 
da reacção. 

— Em Florença fizerão-se algu-
mas prisões por mot ivo do a t l en l ado 
contra a pessoa de mr. Baldasseroni , 
p res iden te do conselho de ministros. 
P a r e c e , que a politica Toscana quer 

em dois 
cul tos e 
eleitos. E ' fac to digno de 

Post-Scriptum. 

Preces. — O d i g n o P r e l a d o d e s t a d i o c e s e 
m a n d o u f a z e r p r e c e s p o r t r e s d i a s , a fim d e 
i m p l o r a r a o T o d o P o d e r o s o a m u d a n ç a d e 
t e m p o . P r i n c i p i a r ã o h o n t e m . 

Incommodo de saúde.— C o n s t a - n o s , q u e 
sua exc." o s r . a r c e b i s p o b i s p o c o n d e , s e 
a c h a lia d i a s i n c o m m o d a d o . F a z e m o s os m a i s 
s i n c e r o s v o t o s p e l o c o m p l e t o r e s t a b e l e c i m e n -
t o da s a ú d e d e s, exc." 

Chegada de tropa. — C h e g o u h o j e a e s t a 
c i d a d e u m a f o r ç a d e c a ç a d o r e s n . 8 . D i -
z e m - u o s , q u e vai p a r a M i d õ e s . 

Panoramma. R e c e b e m o s o n . 4 7 d e s t e 

i n t e r e s s a n t í s s i m o j o r n a l . 

L ê - s e na Imprensa: 
Ferimento. — E m L a m e g o na n o i t e d o t 

d o c o r r e n t e , David P e r e i r a a p u n h a l o u F r a n -
c i sco S i m õ e s , c r i a d o d e M e l c h i o r P e r e i r a , 
e m c o n s e q u ê n c i a d e a l t e r a ç õ e s q u e t i v e r a m 
e n t r e s i : o c r i m i n o s o foi l o g o c a p t u r a d o e 
e n t r e g u e á a c ç ã o d a j u s t i ç a . 

Um mau fdlio. — N o dia 8 , M a n ò e l Al -

ves F e r r e i r a , d e M o n t e R e d o n d o , fo i esp&n-
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c a d o e a r r a s t a d o p o r seu propr io filho do 
m e s m o n o m e , pe lo q u e foi es te p r e z o , e se 
p r o c e d e j u d i c i a l m e n t e . 

Roubo.— Na no i te d e 3o para 3 i d e o u -
t u b r o p r a c t i c o u - s e um r o u b o dc 6 0 0 : 0 0 0 rs . 
e m d i n h e i r o e de u m f a q u e i r o d e p r a i a n o 
v a l o r de 6 0 : 0 0 0 r s . , e m casa d o fa l l ec ido a b -
b a d e de Meadcl la : h a v e n d o indíc ios d e q u e 
e s t e r o u b o fo i fe i to pelos c r e a d o s d a casa , 
f o r ã o estes c a p t u r a d o s e e n t r e g u e s á acção 
d a jus t iça . 

L è - s e n o Braz Tizana: 
E>tragos na Povoa.— A t e m p e s t a d e cas -

sou g raves p r e j u í z o s na P o v o a d e Varz im , 
na f r eguez ia d e Navais ; mais d e 5o casas fi-
c a r ã o d e s t e l h a d a s , e as p e d r a s q u e alli ca i -
r ã o t i n h ã o a l g u m a s de pezo m e i o a r r a i e i ! ! 
O t u f ã o l e v a n t o u u m a ca t ra ia a ma i s de l ã 
passos. 

Offerecimento. — S u a exc." o sr . c o n d e 
d e F e r r e i r a o f f e r e c e u á Associação Indus t r i a l 
q u a l q u e r q u a n t i a que l h e fosse precisa para 
a escho la i n d u s t r i a l . 

Brigue ing. Agnes. — Es te n a v i o es teve D O O 
n o s a b a d o e m tal p e r i g o p o r cansa da che i a , 
q u e o cap i t ão e t r ipo lação d o m e s m o , depo i s 
d e t i r a r e m os seus a r r a n j o s , o a b a n d o n a r ã o . 
O S e g u r o - S e g u r a n ç a , s a b e n d o des t e p e r i g o , 
m a n d o u o r d e m pelo seu C a i x e i r o , para que 
se e m p r e g a s s e m todos os m e i o s possíveis da 
s a l v a ç ã o . — C o m e f f e i t o , i n t e n d e n d o - s e a q u e l -
le e m p r e g a d o c o m o s r . L o g a r i n h o s , mes t r e 
c a r p i n t e i r o d e nav ios , p o d e r ã o com t r i p o l a -
ç ã o p o r t u g u e z a e a l g u n s inglezes d o nav io , 
s e g u r a r a e m b a r c a ç ã o c o m c o r r e n t e s d e f e r -
r o e a m a r r a s . Na n o i t e d e s a b a d o para o 
d o m i n g o a r r e b e n t a r ã o d u a s c o r r e n t e s d e 
f e r r o da p o p a d o nav io ; p o r é m h o n t e m , to r . 
l i a n d o alli o C a i x e i r o d o S e g u r o , o r d e n o u 
ao r e f e r i d o m e s t r e c a r p i n t e i r o para q u e de 
n o v o s e g u r a s s e o n a v i o , o q u e se tez c o m 
n o v a s c o r r e n t e s , p a r e c e n d o assim es ta r sa lvo. 
O S e g u r o eslava responsáve l p o r a o . 0 0 0 : 0 0 0 
d e v inho ca r r eg ado nes te b r i g u e . o o 

Desastre.— No s a b a d o , pe las 6 da m a -
n h ã , u m a das m a i o r e s a f luênc ias da e n c h e n -
t e d o r io , ve io c o m tar i to Ímpe to s o b r e uns 
l i i a t es a n c o r a d o s ao pos t igo d o Pe re i r a , q u e 
q u e d r a n d o - l h e s as an tenr tas , b a t e r ã o d ' e o -
e o n t r o a 2 barcas e I b a r r o d o snr . Manoe l 
F e r r e i r a d.« Mot t a , e os fez s o ç o b r a r i u i m e -r » 
d i a t a m e n t e , c a l c u l a n d o - s e o p r e j u í z o e m 
p e r t o de 4 o o : o o o re i s . 

I .ê-se n o Jornal do Povo : 
A e n c h e n t e d o r io D o u r o d e h u n t e m pa ra 

b o j e ( a o ) t e m c re sc ido e s p a n t o s a m e n t e , a sua 
c o r r e n t e é de t r eze mi lhas po r hora ! — e por 
isso m u i t o cau do lo sa e f e r o z . A c idade baixa 
e Villa Nova esta' t oda i n n n n d a d a — a l g u m a s 
f a m í l i a s t em a b a n d o n a d o as suas h a b i t a ç õ e s , 
o u t r a s s c r v e m - s c pe las j ane l l a s , e em a l g u -
m a s par les já a agoa chega aos p r i m e i r o s a n -
d a r e s . 

A pé e n x u t o para a p o n t e só se p ô d e ir do 
l a d o da c i d a d e pelas escadas d o Codeça l ; e 
«la villa , pela c a b a d a da Ser ra e viellas i m -
m e d i a t a s . 

P a r t e das e m b a r c a ç õ e s d o a l to j u a r t em 
e s t a d o em m u i t o r isco — a l g u m a s estão com 
d i f l i c i d d a d e d e s c a r r e g a n d o p a r t e da ca rg . O 
v a p o r « Vesúv io » t e m e s t a d o d e p r e v e n ç ã o 
c o m as f o r n a l h a s accezas . Das q u e se at há -
v ã o e m c o n s t r u c ç ã o n o es ta le i ro d e Villa N o -
va , u m a e scuna está c o b e r t a d 'agoa ; — a 
q n e p e r t e n c e ao sr. D a n i e l , po r es tar já f o r -
Tada e ca l a fe t ada , a h o i o u e p ô d e s e g u r a r - s e 
— o u t r a p e r t e n c e n t e ao sr. M a r q u e s , po r a i n -
da se n ã o a c h a r n a q u e l l e a d i a n t a m e n t o , saiu 
dos p icadei ros e a t r avessou- se na pra ia — 
c o n s i d e r a - s e perd ida ; — a s made i r a s d e p o -
s i tadas no es ta le i ro , p e r d e r ã o - s e qoas i todas . 

O rio t e m t ras ido na sua c a u d a l o s a c o r -
r e n t e , b a r c o s , casas d e m a d e i r a , t raves , 
a r v o r e s e m u i t a s medas d e mi lho , e t c . Os 
p r e j u í z o s são i nca l cu l áve i s . 

— O não ter havido a lguns desastres nas 
embarcações ancoradas , deve - se em grande 
parte ás acertadas providencias que o exm.° 
sr. in tendente da marinha tomou em dev ido 
t e m p o e á exm.* ca maia m a n d a n d o d e m o l i r 
as barracas e outras espeluncas do caes da 
Ribeira . 

In fe l i zmente não aconteceu assim com a 
c a s i n h a , (ridícula barraca) da verificação dos 
v inhos , que estava á beira do caes dos G u i n -
daes — quizérão salvar aquella grande p r o -
priedade de estado ( ! ) , e o resultado foi , 
apezar de estar carregada d e pedra , a cor-
rente da agua leva- la inteira e ir v io lenta-
mente de encontro a um hiate de Setúbal , 
que está carregado e amarrado junto ao muro 
inferior do caes da alfandega 5 abr iu- lhe uni 
r o m b o ao lume d'agoa ; ao hiate , em quanto 
tocavao ás duas b o m b a s , pòde-se- lhe descar-
regar o a r r o z , e a l l i v iaudo-o e mudani lo-se-
lhe o sal , tapar tj r o m b o pela parte de dentro. 
Q u e economias por parte da fazenda ! 

.4' ultima hora. — A I I M I S nav ios iri«lezes 
a m a r r a d o s em San to A n t o n i o d e Val d e Pie-
d a d e , e s t ão c o m a bande i ra içada a p e d i r 
socco r ro . M a s q u e m é q u e lh 'o h a - d e l e v a r 
nás ac tuaes c i r cu ins t anc i a s , n ã o h a v e n d o p o r 
o n d e ir . 

A N N U N C I O S . 

N o dia 14 d o p r o x i m o mez de D e z e m b r o , 
p e r a n t e o D o u t o r Ju i z o r d i n á r i o , d o J u l g a -
do d e C o n d e i x a , pe las 10 ho ra s da m a n h a , 
se h ã o <le a r r e m a t a r os b e n s p i n h o r a d o s d e 
B e r n a r d o d e C a s t r o Be l ide , na e x e c u ç ã o q u e 
lhe m o v e A n t o n i o F e r r e i r a C a n e l l a s , de q u e 
é E s c r i v ã o B e r n a r d o A n t o n i o M a r q u e s Cal-
de i ra . 

NO dia 14 d e D e z e m b t o p r o x i m o pelas 10 
ho ra s da m a n h ã j u n t o ás m o r a d a s do 

Mer i t i ss imo Ju iz de D i r e i t o des ta c i d a d e e 
c o m a r c a , se h ã o d e a r r e m a t a r ein hasta p u -
Mira a q u e m ma i s d e r os bens p e n h o i a d o s a 
F ranc i sco J o s é dos Santos e sua m u l h e r , do 
l u g a r do O u t e i r o d e B o t ã o , p o r e x e c u ç ã o 
q u e lhe m o v e J o ã o C a r d o s o G u i m a r ã e s , desta 
c i d a d e , pelo c a r t o r i o do E s c r i v ã o Manoe l 
A n t o n i o 1 ' i inente! . 

NO dia 3o d o c o r r e n t e N o v e m b r o p o r 10 
h o r a s da m a n h ã p e r a n t e as m o r a d a s do 

D o u t o r Ju i z de D i r e i t o desta C o m a r c a na Bua 
dos Mi l i t a res , se h ã o d e a r r e m a t a r a q u é m 
mais d e r a m a c h o s h e s p a n h o e s , u m a a rma , 
pelles d e c o r d e i r o , b r a n c a s e p re t a s e mais 
o b j e c t o s a p r e h e n d i d o s a a h e s p a n h o e s pelos 
e m p r e g a d o s d o C o n t r a t o d e T a b a c o e s a b ã o , 
po r s e r e m s u b t r a i n d o » aos Di re i tos N a c i o -
naes , e é E s c r i v ã o M a s c a r e n h a s . 

™ * A n o e l dos San tos J ú n i o r , c o m p r a c e d n -
i t i . las p e l o ma io r p r e ç o d o m e r c a d o «lesta 
C i d a d e . 

QU e m qn ize r ficar c o m u m a ass igna tu ra d o 
d i c c i o n a r i o d e F a r i a , que se eslá p u b l i -

cando em Lisboa , d i r i ja-se a esta R e d a c ç ã o . 

NO dia a 8 d o c o r r e n t e pelas 11 h o r a s da 
m a n h ã se h ã o d e a r r e m a t a r , a q u e m p o r 

m e n o s a j u s t a r , n o D i s p e n s a t ó r i o P h a r m a c e u -
t ico da U n i v e r s i d a d e , p e r a n t e o d i r e c t o r d o 
m e s m o , o f o r n e c i m e n t o das s a n g u e s s u g a s 

, o o 
para os Hosp i t aes , p o r t e m p o «le u m a n n o . 
As c o n d i ç õ e s e s t ão p a t e n t e s a toda a hora n o 
m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o . 

PRecisa-se d ' u m P h a r m a c e n t i c o d i v i d a m e n -
te h a b i l i t a d o para a d m i n i s t r a r u m a b o t i -

ca n o C e a r á , I m p é r i o «lo B r a z i l ; q u a l q u e r 
q u e q u e i r a c o n t r a t a r , p ô d e d i r i g i r - s e á boti-
ca do s r . B o t e l h o , na rua Larga , o n d e se lhe 
d a r ã o os e s c l a r e c i m e n t o s . 

YEndn se a l a ran ja p e n d e n t e n o p o m a r da 
( ju in ta do Ar ie i ro , p r ó x i m o a o r io M o n -

d e g o , e da c i d a d e de C o i m b r a ; q u e m a q n i -
ze r c o m p r a r f a l l e com o P r i o r d e S. C h r i s l o -

v ã o da m e s m a c i d a d e , ou com o r e spec t ivo 
Q u i n t e i r o . 

JOAQUIM ANTONIO TEIXEIRA BARBOSA. 
Negociante em Coimbra , com loja á entrada da 
Portagem, tem o costumado e bem conhecido 
sortimento de fazendas de algudão . lã . e seda ; 
e além disso acaba de chegar da sua viagem a 
Paris e Londres, onde fez uma bonita escolha 
de fazendas, e já tem recebido os seguintes ar-
tigos , que tudo vende por preços commoJos. 

C o r t e s para vestido dc selim de lã , e da Chi-
na ; differentes cores , com barras differentes. 

Córles de chaili para vestido (seda e lã) de bo-
nitas cores , e com folhos. 

Cortes dc Cazcmira estampados, com folho: pa-
drões variados. 

Cazemiras cora seda , próprias para vestido e ca-
záheques. 

Castorinas de lindas cores e feitios var iados, 
próprias para vestido dc senhoras, cazubeques, 
forros, e outras murtas applicações. 

Cazemiras pretas franeezas e elaslicas , de diffe-
rentes preços. 

Chailles de cazemira d'Escossia , lindos gostos, 
com novidade , e de vários preços. 

Chailes dc lã proprios para agasalho, com diffe-
rentes tecidos e preços. 

Chailes de Mer ino , l izos, prelos e lavrados, 
com seda e sem ella. 

Cazemiras para ca lça , próprias para ag-asalho, 
de gostos inteiramente novos, e dc differentes 
prlcços. 

Chadrezes miudinhos dc lã e algudão . proprios 
para veslidos de senhoras , e crianças. 

Ditos largos , e com as mesmas applicações. 
Tapetes para Canapé , de gostos novos. 
Coturnos de seda , para homem , com novidade. 
Véos de filó de seda , pretos , brancos e azues , 

bordados a palha e a seda , proprios para cha-
péus (le senhora. 

Côrles bordados para colete , de gostos novos e 
ricos. 

Ditos de seda e pelúcia , proprios para agasalho 
— gostos novos. 

Ditos de seda , claros e com praia. 
Cassa de lã franceza, de gostos miudinhos , e 

com novidade. 
Lãas de furta-cores estampadas — gostos bonitos, 

differentes larguras e preços. 
Coletes dc Cambraia bordados, com mangas e 

sem cilas , proprios para senhoras, 
Camizinhas bordadas á ingleza , e com mangas. 
Bcrtas de renda bordadas— differentes preços e 

gostos novos. 
Cabeções de cambraia bordados á Ingleza. 
Requifes e fitas para guarnições de vestidos e 

ch»pelinhos, tudo de gosto de novo. 
Fitas de vellndo de cores , e muito es t re i t inhas , 

próprias para enfeites. 
Fitas de seda e dc velludo, próprias para pulcei-

ras. 
Ditas de grós de naplc (á Margarite) para franzir 

c próprias para pulceiras — com novidade de 
differentes preços. 

Rico sortimento de cortes de seda para vestidos, 
para differentes preços 

Moirés branco , e azul Napoleão — differentes 
preços. 

Damasco de seda, preto e branco , para vesti-
dos. 

Selins francezes, preto e branco e de cores , 
fortes , e proprios para coletes. 

Selim real prelo : fazenda própria para coletes , 
lenços e gravatas de homem. 

Outra muita variedade de fazendas de seda. 
Sedas para cobrir chapéus de chuva , com bar-

ras bordadas. 
Gra\atinhas de seda para homem , pretas e de 

cores , dc bonito gosto. 
Lenços de seda dc differentes qual idades , por 

preços muito commodos, para homem e sr." 
Meias de laia pretas para homem e sr.*, boa qua-

lidade e módicos preços. 
Chitas para vestidos com folhos e sem elles; de 

differentes preços, c padrões novos. 
Chitas par» 60 , 7 0 , 80 e 90 rs . o covado, de 

muito bom pano e cores fixes. 
Dilas pretas , lizas e- com pintas brancas para 50, 

60 , 70 e 80 rs. o covado. 
Toucas de cambraia para criança de differentes 

preços. 
Jaquetas de p é l c , e peles Hcspanholas muito 

hoas. 
Pele dc Aslcrkam , muita boa. 

COIUBRA : Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 
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^©ilwtuw. M r a m i & m . 

C O I M B R A , 2 5 DE N O V E M B R O . 

Lisboa, — N e m as c a r t a s p a r t i c u l a r e s , 
n e m os j o r n a e s , t a n t o n a c i o n e s c o m e s t r a n -
g e i r o s , t r a z e m c o u s a a l g u m a i m p o r t a n t e . 

Inglaterra. — A d i a n t e p u b l i c á m o s 'o d i s -
c u r s o p r o n u n c i a d o p e l a K a i n h a d e I n g l a t e r r a 
n a a b e r t u r a d o p a r l a m e n t o . A m e n s a g e m fo i 
a p p r o v a d a s e m e m e n d a . Os j o r n a e s i n g l e z e s 
q u e i x ã o - s e , d e q u e a Á u s t r i a se r e c u s a s s e 
í a z e r - s e r e p r e s e n t a r n a s e x e q u i a s d o D u q u e 
d e W e l l i n g t o n . A t t r i b n e - s e es ta r e c n s a c ã o á n a 
d e s f a v o r á v e l r e c e p ç ã o , q u e t e v e e m L o n d r e s 
o g e n e r a l H a y n a u . 

A i n d a n á o es tá d e c i d i d o , se as b a n d e i r a s 
c o n q u i s t a d a s pe lo D u q u e d e W e l l i n g t o n b ã o 
d e figurar n a s suas e x e q u i a s . 

IPÂff iTFB IPOILIKriKSAc 

A Liberdade da Urna. 

•A. Opin ião publ ica d e um d is t r ic to 
t ão i m p o r t a n t e , como o de C o i m b r a , 
n e m se i l l ude , nem se a f f ron ta im-
p u n e m e n t e . 

O espir i to pub l ico pene t ra a l r a -
vez das mais machiave l icas c o m b i n a -
ções , põe p a t e n t e s os mais r ecônd i -
tos seg redos , desfaz os mais compl i -
cados e n r e d o s , i l lude as mais ve lha-
cas a r t imanhas . 

O s i m p o r t a n t e s in te resses do dis-
t r i c to d e C o i m b r a , em q u e t an to a v u l -
t ão os da Un ive r s idade e da I n s t r u c -
ç ã o P u b l i c a , não podem ser advoga-
dos por p r o c u r a d o r e s , em q u e os 
i l lus l rados e le i tores do m e s m o distr i-
c to não t e n h ã o plena confiança. 

O espir i to de t o l e r â n c i a , q u e a t é 
aqui tem presidido á r edacção do Li-
beral ào Mondego, dever ia ter a b e r t o 
os olhos do minis tér io , para ver o 
a b i s m o , e m q u e t e n t a lançar -nos . 

N a mages tosa r e u n i ã o , q u e o r e -
ceio d e ser des t ru ída a U n i v e r s i d a d e 
exci tou ha d i a s , man i fes tou- se pa-
c i f i camente : 

Q u e q u e m não vê na m u d a n ç a do 
Conselho Super ior para L i sboa o prin-
cipio da de s t ru i ção tia Un ive r s idade , 
ou não q u e r ver (por má fé) ou não 
vê nada.... é uma ve rdade pa lp i tan-
te . 

E ' uma v e r d a d e , q u e não podem 
pem d e v e m ser r e p r e s e n t a n t e s dos 
in te resses d e C o i m b r a , os d e p u t a d o s 
por es te d is t r ic to , os i nd iv íduos , q u e 
a opinião publ ica aco imar d e in imi-
gos da Univers idade . 

E ' uma v e r d a d e , q u e não podem 
nem d e v e m ser d e p u t a d o s por C o i m -
bra , os q u e e s t i ve rem ligados inti-
m a m e n t e em a l l i ança offerisiva e de -
fensiva com os in imigos r econhec idos 
da U n i v e r s i d a d e . 

Q u e m são esses i n imigos? a opi-
nião publ ica j á os a p o n t a ho mui to . 

N e n h u m del les d e ce r to p e r t e n c e 
d i r ec t a ou i n d i r e c t a m e n t e a es ta R e -
dacção . T e m o s p u g n a d o , e h a v ê m o s 
de p u g n a r s e m p r e , e por todos os 
modos l í c i t o s . . . pela e levação e con-
s ide ração des t a Univers idade . 

E t an to q u e a t é cons iderámos a 
q u e s t ã o dos caminhos de ferro, como 
q u e s t ã o universi tár ia . 

Q u e r ê m o s , j á o d issemos e repe-
l i m o s , a via ferrea do N o r t e ; p o r q u e 
t ransforma C o i m b r a num a r r aba lde 
<!e L i sboa ; e com esta t r ans fo rmação 
d e s a p p a r e c e a ob jecção da dis tancia . 

H o j e pugnarêi t ibs e spec ia lmen te 
pela l i be rdade da U p a ! 

D e i x e m - n o s fazer á nossa von ta -
de os nossos d e p u t a d o s , q u e nés não 
p rocu ra r emos firmas safadas , ve rda -
dei ros pa tuscos po l i t i cos , r epu tações 
b a l o f a s , homens i n e p t o s ; pelo con-
trar io havêmos de p r o m o v e r a eleição 
dos q u e t ive rem mais publ ica acce i -
tação. 

P r ec i s ámos para i s t o , q u e a a u -
to r idade não imponha u m a lista de 
ch apa dos seus suba l te rnos . 

N ã o o pôde fazer á vista da l e i , 
não o d e v e fazer p e r a n t e o t r ibunal 
da opinião pub l ica e i l lustrada. 

S a b e m o s d e mui tos admin i s t r ado-
res , q u e tem dec la rado mui to t e rmi -
n a n t e m e n t e aos seus super iores — q ue 
não r e c e b e r ã o lista de chapa , n e m 
imporão s e m e l h a n t e lista aos seus re-
gedores . 

S a b ê m o s d e m u i t o s r e g e d o r e s , 
q u e se t e m recusado a t raba lhar para 
fazer vingar uma l i s t a , imposta pelo 
seu adminis t rador . 

H o n r a seja fe i ta a todas es tas a u -
t o r i d a d e s , q u e assim mos t rão bem 
e n t e n d e r as d i spos ições da lei, e c o m 
espec ia l idade o Ar t igo 136 , q u e diz 
assim 

Aquelles que por 
vias de facto, violências 
ou ameaças contra um 
eleitor, fazendo-lhe re-
cear algum damno para 
a sua pessoa, familiaou 
fortuna, o determina-
rem ou tentarem deter-
minar a votar ou abs-

ter-se de votar, influí-
rem ou tentarem influir 
sobre o seu voto — serão 
punidos com pena de 
prisão de tres mezes a 
tres annos, e multa de 
cincoenta mil reis a um 
conto de reis. 

1.° Se as vias de 
facto e violências forem 
taes, que rnereção pe-
na maior, que o máxi-
mo aqui estabelecido, 
ser-lhe-lia applicada es-
ta pena. 

2.° Se o delinquen-
te for funccionario pu-
blico a pena será dupli-
cada. 

E m vista da expressa d e t e r m i n a -
ção l e g a l , e com espec ia l idade do §, 
2.° des t e a r t i g o , n e n h u m c a b o d e po -
l i c i a . r egedor ou a d m i n i s t r a d o r , ou 
gove rnador civil t em di re i to de im-
por uma l i s t a , a seu s u b o r d i n a d o , 
ou a q u a l q u e r e le i tor . F a z e n d o vio-
lência ou praticando influencia illegal 
o poder judicial lhe fará paga r ca ra 
a exorbi tânc ia . 

E le i to res do d is t r ic to d e C o i m -
b r a ! não c o n s i n t a e s , q u e a au to r ida -
d e violente a vossa c o n s c i ê n c i a ! V o -
tai l i v r emen te nas pessoas da vossa 
plena confiança. Se fordes v io len ta -
dos ou ameaçados — quere la i i m m e -
d i a t a m e n t e , e o delinquente funccio-
nario será cas t igado . 

A lei é igual para todos — e s e 
os e le i tores não podem ser v io l en t a -
dos , as au tor idades infer iores não po-
dem ser v io lentadas pelas super iores . 

Os a d m i n i s t r a d o r e s , r egedores e 
cabos d e po l ic ia , tem tan to d i re i to 
d e v o t a r , em quem quizerem , c o m o 
q u a l q u e r ou t ro c idadão elei tor . 

N ã o lhes pode ser impos ta u m a 
lista de chapa , com a m e a ç a d e de -
m i s s ã o , e p rovado q u e se ja essa 
a m e a ç a , a au to r idade superior será 
punida . 

L i b e r d a d e da U r n a ! é o nosso 
gr i to de guer ra nas p re sen te s elei-
ções. 
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N 
Ão responderemos aos lit(pratos 

- , bandulhos , cujas asquerosas ex-
pressões revelão uma alma ignóbil 
animando um corpo de arames, pol-
luido pelos mais torpes vicios, «aba-
lando o mofo insupportavel dos lupa-
nares e espeluncas. 

Desgraçada nação , que assim te 
deixas aviltar por esses p o l m s zotes, 
a quem faz raiva a consideração pu-
blica , em que é tido qualquer de 
seus concidadãos. 

Irão ao vi l ipendio. irão ao nada 
Ficando em cima iileso o honrado nome, 
Que debalde intentão submergir comslgo. 

Perdoem-nos um momento de in-
dignação e desabafo . . .mas faz real-
mente perder a paciência ver aboca-
nhar por immundos garotos as mais 
sérias reputações. . 

Reputações litterarias adquiridas 
custa dos mais sérios estudos, ava-

liados e julgados em todas as instan-
cias litterarias ! 

Reputações poli t icas, adquiridas 
á custa de tantos sacrifícios, feilos 
por esta malfadada p a t r i a . . . de tan 
tos serviços desinteressados! 

Reputações moraes — adquiridas 
A custa das* maiores privações e das 
mais generosas dedicações pela famí-
lia e pelos amigos ! 

M i m i d a d e ' d o seu fim m e r e c e m especial con-
s i d e r a ç ã o . ' E n t r e e s t a s , p o d e m o s dizel-o sem 
receio, ' a q u e a todas se avan t a j a ma i s é a So-
c i e d a d e P h i l a n t r o p i c o - A c a d é m i c a , n ã o só 
p e l o fim q u e t e m em vista , mas pelas suas 
c i r c n m s t a n c i a s especiaes . Sem d u v i d a q u e 
m u i s u b l i m e é g r a v a r nas i m a g i n a ç õ e s a i n d a 
t e n r a s o a m o r da v i i t u d e e d o t r a b a l h o ; 
sem d u v i d a que é i m p o r t a n t í s s i m o a n i m a r o 
o p e r á r i o a q u e m a misér ia p r e t e n d e c o n d u z i r 
pela s enda d o vicio ; mas q u e u t i l i d a d e , q u e 
i m p o r t a n c i a , q u e s u b l i m i d a d e n ã o i m p o r t a 
o d e s e n v o l v e r .a in te l l igene ia (ia m o < i d a d e 
q u e u m dia ha de ser a es te io da sua pát r ia t 
Qui to i m p o r t a n t e n ã o é a n i m a r a v i r t u d e d o 
m a n c e b o para q u e m só a f o r t u n a n a o foi 
p r ó d i g a ? 

A s oc i edade P h i l a n t r o p t c o - A c a d e u n c a p r o -

p o n d o - s e s o c c o r r e r o j o v e n a q u e m fal tão 
m e i o s , mas a q u e m sobe ja c a p a c i d a d e t em 
u m a missão v e r d a d e i r a m e n t e n o b r e e eleva-
da Q u a n t o s m a n c e b o s ha d o t ad o s de n m f e -
liz e n g e n h o ; e q u e p ó d i ã o p res ta r i m p o r t a n -
t íssimos serviços no seu P a i z , q u * por falia de 
uni d i p l o m a »•&» p o d e m h o m b i e a r c o m a 
e s t u p i d e z a t rev ida ( h o j e e n t i e nós tao p a t r o -
c inada ) , e c o m o c h a r l a t a n i s m o P 

P o r é i n n ã o bas ta isto. Não p a r ã o a q u i os 
b e n e f í c i o s d e t ã o bclla in s t i t u i ção , a i nda que 
seja su f f i c i en t e o q u e a c a b á m o s d e dizer para 
m o s t r a r a u t i l i d a d e d e u n i a a s s o c i a ç ã o , c u j a 
p r o s p e r i d a d e não t e m d e s m e n t i d o o b r i l h a n t e 
hm a q u e se p r o p õ e . A soc iedade P h i l a n t r o -
pico A c a d é m i c a , i n s t i t u i ç ã o e s s e n c i a l m e n t e 
c a r i d o s a , n ã o podia p resc ind i r da c r e a ç a o d e 

n o b r e s no j u í z o d o m u n d o , mas a natureza 
q u e p r o t e j e i n d i f f e r e n t e m e n t e o rico e o p o -
bre , o n o b r e e o p l e b e o , d e o - v o s inte l l igen-
eia , d e u vos s e n t i m e n t o s e l e v a d o s , é a ahi 
que está a v e r d a d e i í a nob re sa — v inde par-
t i l ha r com nosco a pos i ção q u e vos é devida; 
nós , moços sem a f a l s i d a d e , sem o ego i smo 
a q n e m u i t o s d ã o o n o m e d'experiencia , re-
p a r t i r e m o s p a t e r n a l m e n t e c o m vosco o p o u c o 
q u e p o s s u í m o s e c o r r e g i r e m o s assim a i n j u s -
tiça da soc i edade q n e vos nega o ingresso n o 
l imiar da sciencia , e da s o l t e que para c o n -
vosco foi a d v e r s a . 

E m q u a l q u e r acção e x t e r i o r m e n t e b e n é -
fica ha qoas i s e m p r e mo t ivos d o r g u l h o o a 
d e e g o í s m o , qne c o a r e t ã o d a l g n m a m a n e i r a 
a e s p o n t a n e i d a d e «lo a g e n t e ; mas nes ta d e 
c e r t o n ã o ha u m só. 

A Academia de C o i m b r a t e m m o s t r a d o 
b e m a n o b r e z a de seus s e n t i m e n t o s , aux i l i an -
d o a m a n c e b o s d i s t i n c t o s , dos q u a e s a lguns 
já devem a c o n c l u s ã o d e uma b r i l h a n t e c a r -
re i ra aos socorros d'esta assoc iação . _ 

A n i m e m o s pois u m a associação q u e t a o 
prof ícuos resu l t ados p ô d e t r aze r cons igo ! S o -
c o r r a m o s o m é r i t o desva l ido . 

Será isto u m p a d r ã o de g lor ia para a Aca-
d e m i a . Será isto u m r e l e v a n t e serviço que a 
m o c i d a d e i l lus t rada te rá f e i t o ao seu paiz e á 
h u m a n i d a d e . 

CORRESPONDERIA. 

Sr. Redactor. 

C o n v e n c i d o c o m o es tou do m u i t o q n e V . , 
p r e z a o b e m d o nosso pa iz , o u s o p e d i r - l h e a 
p u b l i c a c ã o das segu in t e s l inhas , c u j o um e d a r 
a conhecer ao pub l ico u m a Assoc iação , q u e , 
p e l o i m p o r t a n t e fim a que se p r o p õ e , pôde 
a i n d a a l g u m dia o c c u p a r u m loga r d i s t u i c l o , 
n ã o só e n t r e as q u e em C o i m b r a se a. i ão 
e s t a b e l e c i d a s ; m a s m e s m o e n t r e a s de todo o 
R e i n o . Sou S e n h o r R e d a c t o r 

D e V. Cr . 0 a t t ." e V r . 

Francisco Barreto Lança , E s t u d a n t e d o 

5.° a n n o J u r í d i c o . 

Sociedade Philantropico-Académica — esta-
belec ida e m Coimbra. 

Se p o r t o d a a p a r t e se vê h o j e r c a l i s a d o e 
d e s e n v o l v i d o e m la rga escala o p r i n c i p i o 
d'associacão , P o r t u g a l p a l l i d o re f lexo das 
n o s s a s an t igas g lo r ias , a b a t i d o e e x a n g u e 
c a d a v e r s u c c a d o por t a n t o s v a m p i r o s , pa rece 
q u e r e r r e a n i m a r - s e c o n c e n t r a n d o a sua d i m i -
n u t a v i t a l i d a d e na app l i cação d ' e s t e p r i n c i -
p io . É o q u e nos f a z a i n d a t e r a l g u m a crença 
n o f u t u r o ; é o q u e nos c o n v e n c e de q u e um 
d ia lia d e r a i a r para os P o r t u g u e z e s ma i s b o -
n a n ç o s o e s e r e n o ; é o q u e f i n a l m e n t e nos 
p e r s u a d e d e q u e esses ódios m e s q u i n h o s e n -
c u b e r t o s m u i t a s vezes d e b a i x o d o n o m e de 
p a r c i a l i d a d e s pol i t icas , e a q u e a t é se s a c n -
ficão os laços d e s a n g u e se rão a inda e x i m e tos 
p e l o esp i r i to de b e m - f a z e r ; q u e u m v i n c u l o 
p o d e r o s o e s u a v e para as a l m a s b e m f o r m a -
das . — o da c a r i d a d e — t e i á a inda b a s t a n t e 
f o r c a para l igar os m e m b r o s d ' e s t e m o r i b u n -
d o co rpo . 

Na v e r d a d e é com inexpl icáve l p r aze r , 
q u e o h o m e m , e m q u e m a i n d a b a t e u m cora-
ç ã o de P o r t u g u e z , p ô d e ir m u d a m e n t e j o b s e r -
Tanilo o d e s e n v o l v i m e n t o d o p r inc ip io «I a s -
Sociacão em P o r t u g a l , é com d u p l i c a d a s a -
t i s f accão que el le p ô d e rea l i sa r esta o b s e r v a -
ção • p o r isso q n e as associações b e n e h e a s se 
Cão e s t ab e l ecendo p r i n c i p a l m e n t e n e s t e nos -
so d e s v e n t u r a d o paiz . . 

A l é m das m u i t a s q u e n ã o so na Cap i t a l 
m a s nas P r o v í n c i a s b o n r ã o sob re m a n e i r a o 
c a r a c t e r d e seus m e m b r o s f u n d a d o r e s nos 
con támos e m Coiír bra a l g u m a s q u e pela s u -

cariuosa , " a " r"— - . .» 

u m a e n f e r m a r i a , o n d e com t o d o o d . sve l lo 
se ião t r a t ados os socios e n f e r m o s ; e d o esta-
b e l e c i m e n t o d e u m c e m i t é r i o onde se r e p u l -
tassem os Acad ém ico s . P a r e c e á p ã n i e . r a vis-
ta inú t i l es te u l t i m o fim q u e a Soc iedade 
P h i l a n t r o p i c o Académica se p r o p õ e rea isar , 
p o r é m n ã o é; a l ém de evi ta i a pract ica ( p o u -
co rasoavel e ]á r e c o n h e c i d a c o m o ta por al-
g u m a s a u t o r i d a d e s ) dos e n t e r r o s nas I g . e j a s , 
invo lve o u t r o s bene f í c io s de m a i o r t r anscen -
d ê n c i a . , ,. 

Nesses m o m e n t o s d e m e l a n c b o l i a e m q u e 
o i o v e n A c a d é m i c o a p e n a s e n c a r a n d o a f a l s i -

d a d e dos h o m e n s r e c u a a t e m o r l s a d o d i a n t e 
d e tanto c y n i s m o ; nesses m o m e n t o s d a g i -
t ação febr i l e m q u e sua consc iênc ia a inda 
v i , - e m córa ao aspccU» do vicio ; nesses m o -
m e n t o s em que el le p rocura i so la r - se e b u s -
car u m sitio adequadoá i nce r t eza d e seus pen-
s a m e n t o s , e ao pezo q u e l h e e s m a g a o c o r a -
ção ; proDiirará esse loga r de r e c o r d a ç õ e s b e m 
tr is tes para el le , esse logar q u e lhe r o u b o u 
as m a i s doces l igações da v i d a , as l igações 
n o b r e s e s inceras i f a m i s a d e , da amisade d a 
j u v e n t u d e c u j o s láb ios a inda n ã o s a b e m ai t i -
cu la r phrases , q u e o c o r a ç ã o n a o d i c tou . 
Sen espi r i to s en t i r á o n a d a das i l lusoes m u n -
danas , e ta lvez e x p e r i m e n t e un i s e n t i m e n t o 
p r o f u n d o q u e s e g u r e sua consciência vac i l -
l a n t e . . 

F i x a n d o o o l h a r s o b r e u m a l á p i d e , em 
q u e v e j a inscr íp ta a n a r r a ç ã o das v i r t udes 
d a q u e l l e , q n e na flor da sua i d a d e soube lesis-
tir ás t e n t a ç õ e s quas i i n supe ráve i s do vicio , 

c r i a rá n o v a ' f o r ç a pai a t r i l h a r o á spe ro m a s 
s u b l i m e c a m i n h o da v i r t u d e . 

D i g a m o s agora d u a s pa lavras sobre os 

m e m b r o s d e s t a be l la ins t i tu ição. 
N ã o é por c e r t o ao r i co s o b e r b o , ao a v a -

r e n t o q u e em seus cá lculos só a n t e v e o modrt 
de sa t is fazer sua insaciável a m b i ç ã o ; qne u n i -
c a m e n t e sonha em m o n t e s d o u r o ; e q u e t e -
cha os ouv idos aos g r i tos da indigência q u e a 
t o d o s os m o m e n t o s lhe censu ra sua i n l e . n a l 
pa ixão , q u e o v i r i noso e i n d e p e n d e n t e m a n -
c e b o vai so l l i c i i a r u m auxi l io para p o d e r 
cu l t i va r sua in te l l igeneia V é aos m a n c e b o s , 
n o b r e s , gene rosos e s inceros c o m o e i le . a 
m a n c e b o s que não t e n d o cm con ta o acaso 
d o n a s c i m e n t o ; o s a n g u e m a i s o u m e n o s 
r o x o q u e lhe cor re na s v e i a s ; q u e despi e s a n -
,1o o o r g u l h o i n f u n d a d o d ' aque l l e a q u e m a 
f o r t u n a s e m p r e cega f avo rece , l h e d i z e m : I r -
m ã o , o des t ino qni* que vos nascesseis po-
bre , o acaso , q u e v o s s o s > c s n a o j f o s s e m 

C O R R E I O D O S U L . 

C O M P A N H I A C E N T R A L P E N I N S U L A R B O S CAMI-
N H O S D E F E R R O D E P O R T U G A L . 

De Lisboa para Santarém e dalli para Bada-
joz na fronteira da Hespanha. 

As despesas d e ves tor ias , e n g e n h e i r o s e 
t odas as mais despesas p r e l i m i n a r e s ate a 
época d a cons t i t u i ção final da c o m p a n h i a , 
s e r ão pagas pelos concess ionár ios e p o r e l l e s 
incluídas nas estimativas. 

Concessionários. 

H a r d y Hi s lop . 
J o h n David Barry . 
Cha r l e s W a r i n g . 
J a m e s K i t s o n . 
J o h n O w e n s . 

T b o u i a z R u m b a l l . - , 
Primeira secção (Lisboa para Santarém). 

C a p i t a l ré i s 3 . 6 o o : o o o $ o o o , o u l i b . . . 
8 0 0 : 0 0 0 , em acções d e réis 9 0 ^ 0 0 0 , o u h b . 

a o _ d e p o s i t o ou p r i m e i r a e n t r a d a r e i s . . . 

i 3 $ 5 o o , ou l ib. 3 . . 
T e m o ju ro de 6 ^ garantido pelo impos-

to estabelecido pa ra a a m o r t i s a ç ã o das n o t a s , 
ca lcu lado na impor t anc i a de 6 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 , 
e por u m f a n d o c r eado em inscr ip tçoes equi -
v a l e n t e á som m a dos j u r o s d e um a n n o . 

P a g a r s e - h a o j u r o n a r a z ã o d e 6 ^ s o b r e 

t o d a s as p res tações d u r a n t e o p rog res so das 
o b r a s . Directores em Lisl/oa. 
Os i l l m . 0 ' e exm." s srs . 

Marquez de Loulé , par d o r e i n o , e tc . 
B a r ã o d e Alme ida . . 

C o m p a n h i a U n i ã o C o m m e r c i a l e B a n a n -
ça , r e p r e s e n t a d a pelos i l lm. 0 8 e e x m . s rs . 
C o n d e de F a r r o b o . 
B a i ã o d e Villa Nova d e F o s c o a . 
Vicen te Gonça lves B i o T i n t o . 

Supplentes. 

Barão de San tos . 
Luiz F r a n c i s c o Midosi . 
H a r d y His lop (d i r ec to r r e s iden te ) . 

Directores em Londres. 
Sir J o h n H e n r y P e l l y - B a r o n e t , v i ce -p res i -

d e n t e da c o m p a n h i a d e n o m i n a d a « l h e 
C h a r t e r e d C o p p e r M i n e i s of Lng lan i l » 

T h e I l o n o r a b l e Cap ta in F i u m a u n c e , p r e s i -
d e n t e da c o m p a n h i a d o c a m i n h o d e l e r r o 
de N e w p o r t , A b e r g a v e n n y b H e r e f o r d . 

J o h n S a d l i e r , m e m b r o do p a r l a m e n t o e p re -
s iden te do b a n c o « L o n d o n $ C o u n t Bank» 

J o b » David B a r r y , d i r e c t o r do caminho d e 
f e r r o de Pa r i z e Oí leanS e suas e x t e n c o e 

Ph i l ip BÍyth , negoc i an t e : da firma d e Blyt l i 

B r ó t l l e r s de Londres . 
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G e o r g e T h o m a s B r a i n e , d i r ec to r da doka d e 
L o n d r e s u Li n d o n Docks» 

J a m e s G a r r a l d e , p r e s iden t e d o r a m i n h o de 
Ferro p r o j e c t a d o d e Sta ins òi W o k i n g h a m . 

I l o b e i t W i l l i a m K ç u n a u l , v i ce -p res iden te 
do c a m i n h o d e f e r r o « N o i t h e r n a n d Eas -
t e rn Ra i lvay » 

W i l l i a m S t r a h a n , p r e s i d e n t e do c a m i n h o d e 
f e r r o d e C h a r l e s r o i p a r a a f r o n t e i r a d e 
F r a n ç a . 

Advogados em Lisboa. 
A n t o n i o A u g u s i o C o e l h o d e M a g a l h ã e s , 
A n t o n i o J o a q u i m da Silva A b r a n c h e s . 

Sol/icitadores. 
F r a n c i s c o d'Assis d 'Andra<le . 
A g u s t o C e s a r d ' A h r a u c h e s . 

Banqueiros em Lisboa e no Porto. 
C o m p a n h i a Unif io C o m m e r c i a l e B a n a n ç a . 

Em Londres. 
H e y w o o t l K e n n a r d òi C . x 

S t r a h a n Pau l v P a n l íf Bates . 
Engenheiro principal. 

T h o m a z R u m b a l l . 
Secretários. 

F.m L i s b o a : B e r n a r d i n o Mar t in s da Silva. 
E m L o n d r e s : E d w a r d P r a t t . 

Avaliador. 
J o s é A n t o n i o d e M a c e d o . 

Agentes commerciaes. 
I . o u g e , C h a m o t 4 ( V 
Contratadores para of obras da companhia. 
W a r i n g B r o t h e r s d e L o n d o n . 
K i t s o n T h o m p s o n £f l i e w i l s o n d e L é e d . 

Escriptoriof da companhia. 
E m L i s b o a : rua da E m e n d a n.° 29 . 
E m L o n d r e s : « 4 » Pi inces S t r e e t - B a n k . 

A c o m p a n h i a C e n t r a l P e n i n s u l a r dos C a -
m i n h o s d e F e i r o d e P o r t u g a l , q u e r e n d o d a r 
c u m p r i m e n t o ao a r t . 4 2 d o p r o g r a m m a do 
g o v e r n o , d e 6 d e m a i o d e 1 8 0 2 , a u n u c i a 
q u e poz á d i spos ição da sua d i r ecção , em 
Lisboa , 10:000 acções , das 4<>:ooo q u e c o n s -
t i t u e m o seu c a p i t a l , para s e rem d i s t r i b u í -
das e n t r e os capi ta l i s tas p o r t u g u e s e s q u e as 
q u i z e r e m t o m a r , ficando i n t e n d i d o qne os 
q u e e n t r a r e m nes ta secção se rão p r e f e r i d o s 
ilas acções q u e se e in i t t i r em d e p o i s para as 
duas seccões s egu in t e s . 

As requ is ições d e v e m ser f e i t a s a te 3o de 
n o v e m b r o c o r r e n t e , fcntendendo-sn q n e , 

fin-
d a esta época , a C o m p a n h i a fica desobr igada 
d e sa t i s fazer ás q u e p o s t e r i o r m e n t e se fize-
r e m , e q u e poderá r e t e a r pe los requ is i t an tes 
i ng l ezes as q u e os capi ta l i s tas p o r t u g u a z e s 
n ã o t o m a r e m a té e n t ã o . 

A c o m p a n h i a para r e g u l a r i d a d e dos seus 
t r a b a l h o s de e s c r i p t u r a ç ã o , p é d e aos senho-
re s q u e q u i z e r e m s u b s c r e v e r , q u e o f a c ã o 
n o s s e g u n t e s t e r m o s : 

Requisição. 
S u b s c r e v o para a empresa da c o m p a n h i a 

C e n t r a l P e n i n s u l a r do C a m i n h o d e F e r r o d e 
P o r t u g a l com . . . acções no va lor d e . . . 
c o m c u j o capi tal m e o b r i g o a e n t r a r nos co-
f r e s da c o m p a n h i a nas épocas respec t ivas aos 
seus p a g a m e n t o s . L isboa . . . 

N o m e . . . 
Morada . . . 

R e f e r e n c i a . . . 
E s t a s requ is ições s e i ã o d i r ig idas ao s e -

c r e t a r i o da c o m p a n h i a , 011 aos agen tes de l i a . 
N o P o r t o , Cos lod io T e i x e i r a P i n t o cY fi-

lhos . 
E m Elvas , José J o a q u i m G u e r r a . 
E m É v o r a , F ranc i sco I .opes . 

(Revolução de Setembro.) 

I NO f. AT Kit f j A'.' 
Discurso da liainha de Inglaterra. 

M i l o r d e S e n h o r e s 
N ã o posso t o r n a r a ver-vos, pela p r ime i ra 

vez depois da d i s so lução d o p a r l a m e n t o , setií 
e x p r i m i r aqu i o m e u p r o f u n d o s e n t i m e n t o (a 
q u e , es tou c e r t a , vos a s so t i a r e i í ) d e q u e vos-
sas de l i be rações n ã o possao jtf ser a j u d a d a s 
pelos conse lhos t fesse h o m e m il l t isr íe , cu j a s 
g r a n d e s acções exa l lán í i i o n o m e da I n g l a t e r -
r a , e na ded icação e 'pa t r io t i sn io tio qtial õs i n -
teresses d o meu t h r o n o e d o m e u povo acha -
r ã o s e m p r e u m infal l ivel apo io . C o n t o com 

c o n f i a n ç a sob re o vosso dese jo d e c o n c e r t a r 
c o m i g o a a d o p ç ã o tias m e d u l a s t e n d e n t e » a 
t e s t e m u n h a r os vossos s inceros pe sa r e s pela 
i r r e p a r a v e l pertla , q u e so f f r eu o paiz Com a 
m o r t e de A r t h u r , d u q u e de W e l l i n g t o n . 

J u l g o - i n e feliz em ann in ic ia r a prestes» , 
com q u e os m e u s s ú b d i t o s , e m gera l , t e m 
c o n c o r r i d o , em c u m p r i m e n t o d o ac to da ses-
são u l t i m a , a eng ros sa r as fi leiras tia mi l í c i a , 
e t e n h o a conf i ança , d e que as forças assim 
f o r m a d a s pe lo a l i s t a m e n t o v o l u n t á r i o , s e r ã o 
p rópr i a s para d a r u m auxi l io e f f e c t i v o a o 
m e u e x e r c i t o r egn l a r j p sua a p r o t e c ç ã o e s e -
g u r a n ç a do pa i z . 

C o n t i n u o a r e c e b e r d e todas as po t enc i a s 
e s t r ange i r a s p r o v a s do seu v ivo desejo d e 
m a n t e r as re lações d a m i s a d e , que f e l i z m e n -
t e subs i s t em com o m e u g o v e r n o . 

Q u e i x a s f r e q u e n t e s e b e m f u n d a d a s da 
p a r t e de m i n h a s colónias da A m e j i c a do N o r -
te , em c o n s e q u ê n c i a d i n f i a c ç õ e s p ra t i cadas 
p o r c i d a d ã o s dos E s t a d o s U n i d o s , da c o n -
vencão tias pescar ias d e 1818, d e t e r m i n a r ã o -
ine a env ia r , para p r o t e c ç ã o dos seus i n t e -
resses , u m a classe de nav ios mais a p r o p r i a -
dos pa ra es te se rv iço , do q u e í i s j j m p r e g a d o s 
a n t e c e d e n t e m e n t e com este f im. 

Es te ac to tia m i n h a p a r t e p roduz iu discus-
sões c o m o g o v e r n o dos Es t ados U n i d o s , e 
s u s t e n t a n d o c o n f i r m e z a os d i re i tos dos m e u s 
súbd i to s , o e sp i r i t o a m i g a v e l com q u e se t e m 
t r a t a d o a ques t ão f a z - m e e s p e t a r , q n e o r e -
s u l t a d o de f in i t ivo poderá ser u m desenvo lv i -
m e n t o e m e l h o r a m e n t o r e c i p r o c a m e n t e van-
t a joso das nossas re lações c o m m e r c i a e s c o m 
aquel la g r a n d e R e p u l licâ. 

A missão especial , q u e , d ' a cco rdu com 
o p r i n c i p e p r e s i d e n t e da R e p u b l i c a F r a n c e -
z a , j u l g u e i devei env ia r á C o n f e d e r a ç ã o A r -
g e n t i n a , foi r e c e b i d a com a m a i o r c o r d i a l i -
d a d e , e a pol i t ica s ab i a e esclarecida do D i -
r e c t o r p rov i so r io a b r i u já ao c o m m e r c i o d o 
m u n d o os g r a n d e s r ios , a t é aqu i f echa t i o s , 
que d ã o a c c e s s o para o i n t e r i o r do^vasto c o n -
t i n e n t e da Amer i ca d o S a l . 

T e n h o a sa t i s facção de vos a n n u n c i a r , 
q u e os es forços s inceros e zelosos do g o v e r n o 
do Brasil , pa ra a s u p p r e s s ã o d o t raf ico tios 
negros ' , a c t u a l m e n t e quasi ex t inc to naque l l a 
costa , m e p e r m i t t í r á o . su spende r as m e d i d a s 
r igorosas , q u e , con t ra m i n h a v o n t a d e , t i n h a 
sido o b r i g a d a a a d o p t a r , e e spe ro a r d e n t e -
m e n t e , q u e u m r e c u r s o a taes med idas se iá 
pa ra o' f u t u r o i n ú t i l . 

O g o v e r n o de S u a M a g e s t a d e Fidel íss ima 
r e c o n h e c e u p l e n a m e n t e a jus t i ça d a ins tancia 
f o r t e , m u i t a s vezes f o r m u l a d a pe lo m e u g o -
v e r n o , para a abo l i ção dos d i re i tos d i f f e r e n -
cias s o b r e a e x p o r t a ç ã o dos v inhos ; e p u b l i -
cou u m dec re to para da r p l e n o e f f e i t o ás e s -
t ipu lações do t r a t a d o s o b r e este ob jec to . 

Ju lga re i s p r o v a v e l m e n t e a p ropos i to c o n -
t i n u a r as indagações começadas pe lo u l t i m o 
p a r l a m e n t o , com as vistas de f a z e r leis r e l a -
tivas ao f u t u r o g o v e r n o de m i n h a s possessões 
das I tuUas O i i e n t a e s . 

S e n h o r e s da c a m a r a dos c o m m u n s , o or-
ç a m e n t o d<> a n n o p r o x i m o ser-vos-ha a p r e -
s e n t a d o em t e m p o c o m p e t e n t e . 

O progresso tias be l | as ar tes e da sciencia 
pra t ica será por vós r e c o n h e c i d o d i g n o da 
a t t e n ç ã o de u m a n a ç ã o g r a n d e e esc la rec ida . 
O r d e n e i , q u e vos fosse a p r e s e n t a d o u m vasto 
p l ano , com o fim de rea l i sar e s t e s .ob jec tos , 
p a r a os q u a e s peço o vosso auxi l io , e a vossa 
c o o p e r a ç ã o . 

M y l o n l s e S e n h o r e s , é para m i m p raze r 
p o d e r , graças a Deos , felicitar vos pe lo m e -
l h o r a m e n t o gera l da condição, d o paiz e s o -
bro t u d o das classes ope ra r i a s . Se j u l ^ i n l e s , 
q u e a r e c e n t e legis lação , c o n t r i b u i n d o com 
o u t r a s causas para e,sf,e feliz r e s u l t a d o . , t e rá 
ao m e s m o t e m p o o f f e n d i d o i n e v i t a v e l m e n t e 
ce r tos interesses i m p o r t a n t e s , r e c o m m e n d o -
vns, q n e examine i s sem pa ixão , a t é que p o n -
to seria possível mi t igar com e q u i d a d e este 
p r e j u í z o , e p e r m i t t i r á indus t r ia nacional a f -
f f o n l a r com fe l i c idade a concur renc ia a b s o -
lu ta , a q u e o p a r l a m e n t o , na sua s a b e d y r i a , 
j u l g o u que d e \ i a s u j e i t a - l a . 

Conf io q u e o m e l h o r a m e n t o ge ra l , a p e -
s a r d'-uma m u l t i d ã o d e obs t ácu los , s e e s t e n -
d e u á I r lan 11 , e èon tan / lo p l e n a m e n t e c o m 
o vosso aux i l io , se f o r preciso , para r e p r i -
m i r esse esp i r i to de i n s u b o r d i n a ç ã o e t u r b u -
lência , q u e p r o d u z quazi s e m p r e e c m t o d o s 
os casos males , q u e s o f l i e es ta par te dos m e u s 
E s t a d o s , r e c e m m c n d u - v o s a a d o p ç ã o d ' u m a 
pol i t ica assaz l ibera l e g e n e r o s a , com a Ir-
l a n d a , para p o d e r a n i m a - l a e a j u d a - l a a r e s -
t a b e l e c e r - s e d o « t a d o d e s o l f r i m e n t o , eu» 
q u e a l a n ç a r ã o estes ú l t imos annos. 

Dese josa de fo r t i f i ca r todos os r a m o s d a 
nossa é g r e j a nac ional , j u l g u e i a p r o p ó s i t o 
n o m e a r uma t o m u i i s s ã o d e i n q u é r i t o , q u o 
e m in fo rn i a r á , por uni r e l a t o r i o , a t é 
que p o n t o , na sua o p i n i ã o , as i n s t i t u i -
ções c a p i t u l a r e s do paiz são suscept íve is d e 
se to rna i em a inda mais e l f icazes p a r a os 
g r a n d e s ob j ec to s d o c u l t o r e l i g i o s o , da e d u -
cação rel igiosa « da disc ipl ina ecclesias l ica . 

O r d e n e i , q u e os re la tor ios da i n q u i r i ç ã o , 
s o b r e o systema de e d u c a ç ã o s e g u i d o em O x -
f o r d e*em C a m b r i d g e , fossem c o m m u n i c a d o s 
aos c o r p o s d i i ec to re s d 'estas U n i v e r s i d a d e s 
p.ira s e rem por elles e x a m i n a d o s ; e c o n l o 
c o m o vosso e m p e n h o e m fazer d e s a p p a r e c e r 
t o d a s as d i f f ic i i fdades legaes , q u e p o d e r i ã o 
c o n t r a r i a r o v o t o tias Univers idades cm m a s -
sa , o a dos d iversos col legios , v o t o t e n d e n t e 
a i n t r o d u z i r no seu sys tema ac tua l as modi f i -
cações^, q u e elles j u l g a r e m mais em h a r m o -
nia com as ex igências tia epoc l ia . 

O sys t ema das p u n i ç õ e s s e c u n d a r i a s t e m 
o c c u p a d o • u l t i m a m e n t e a a t t e n ç ã o dos p a r l a -
m e n t o s tuect-ssivos.Serei fe l iz , se vos fo r pos -
sível a c o n s e l h a r os meios , por m e i o d o s q u a e s 
sem p r o m o v e r o c r i m e , a t r a n s p o r t a ç ã o p a r a 
a f e r r a d c V a n - D i e m e n possa e v i t a r - s e i n t e i -
r a m e n t e . 

A ques t ão da r e f o r m a legal c o n t i n u a a oc -
c u p a r a m i n h a a t t e n ç ã o e o m e u c u i d a d o . Os 
actos a d o p t a d o s na u l t i m a sessão d o p a r l a -
m e n t o t e m s ido segu idos das o r d e n s n e c e s -
sár ias para a e x e c u ç ã o dos m e s m o s . 

T r a b a l U a - s e já p o r m i n h a o r d e m * e m h a r -
m o n i s a r a j u r i s d i c ç ã o t e s t a inen ta r i a d e m e u s 
d i f f e r e n t e s t r i b u n a e s , e s e r - v o s - h ã o s u b i n e t -
t idos p ro jec tos d e lei , para rea l i sar m e l h o -
r a m e n t o s u l t e r i o r e s na a d m i n i s t r a ç ã o da j u s -
t iça. Estou convenc ida d e que dare is a vossa 
a t t e n ç ã o p r o m p t a e zelosa a estas m e d i d a s e 
o u t r a s , q u e d i zem respe i to á c o n d i ç ã o socia l 
do p a i z , e faço vo tos para q u e c o m b e n ç ã o 
d e Deos t o d o pode roso as vossas d e l i b e r a ç õ e s 
possão t e n d e r .10 b e m es ta r e á fe l ic idade d o 
m e u povo . 

Post-Scripium. 

Companhia equestre. H o j e e a m a n h ã t r a -
ba lha n o pa t eo da G r a ç a a bel la c o m p a n h i a 
d e M r . B o n t e m p s . 

Assassínio. Cons t a -nos , qne h o u v e r a u m 
assassínio na se r ra do C a r v a l h o j e q u e f ò r a 
p e r p e t i a d o por E s t a l a j a d e i r o por n o m e B e r -
n a r d i n o , o u t r o s p o r é m d i z e m q u e f ò r a p o r 
u m filho des te . T a m l i e m nos cons ta , q u e i m -
m e d i a t a m e n t e se d e r ã o todas p r o v i d e n c i a s 
para c a p t u r a r o c u l p a d o . 

L ê - s e no Chronista : 
Arribaçãò. — O h ia te Elizia Maria , q u e 

sáb io d e s t e P o r t o n o dia 9 pa ra a F i g u e i r a , 
e n t r o u a r r i b a d o em Viahna , h a v e n d o p e r d i -
d o u m h o m e m da t r i po l ação . 

Piscondridn.— Foi ag rac i ado com o t i t u l o 
de v i sconde tia T r i n d a d e o e x c m . ° s r . J o s é 
An ton io d e Sousa Bas to , p res iden te da Cama-
ra desta c i d a d e . 

Tèmporàl. — Por e f f e i t o d o t e m p o r a l , 
qné t én j h a v i d o desabou u m a p a r e d e d a casa 
da E s t r e l l a d o N o i t e d o lado das t r a se i r a s so-
b r e a Cerca das F r e i r a s B e n t a s , e b e m assim 
p a r t e dos q u i u t a è s e p a r e d e s das casas d e 
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cima d e Villa , a r r a n c a n d o - s e u m a l a r a n j e i r a 
c o m a ra iz , e c a u s a n d o m u i t o e s t r a g o . 

Itliserere.— Nos dias 19, 20 e 2 ! pe las 4 
horas da t a r d e terá l u g a r na ig re ja da Lapa , 
s o l e m n e M i s e r e r e , r o g a n d o a D e o s para p ô r 
t e r m o ao r igoroso i n v e r n o c o m q u e nos t em 
c a s t i g a d o , sa indo no D o m i n g o a I m a g e m d o 
S e n h o r dos Passos em procissão pelas r u a s 
16 d e M a i o , P r aça d e Car los A l b e r t o , C a r -
m e l i t a , Clér igos , Hor t a s e A l m a d a . 

Nanfragio.— D i z e m - n o s , q u e u m b a r c o 
d o D o u r o q u e v i n h a pa ra esta c i d a d e c o m 
e n c o i n m e n d a s , n a u f r a g a r a , s a l v a n d o - s e a 
g e n t e . 

L ê - s e na Lei : 
— O b i spo de S iguenza e x p e d i u u m ed i -

t o , p r o h i b i n d o na sua d iocese a l e i tu ra da 
Actualidad, p e r i od i co q u e se pub l i ca e m Bar-
ce lona ; do Retrato de los Jesuítas al daguer-
rotypo ; e da Historia da pintura. 

— N o dia 3o e n t r o u n o p o r t o de M a h o n 
a e squad r i l ha h e s p a n h o l a do M e d i t e r r â n e o , 
v i n d a d e San t a Pola , m e n o s o v a p o r Castil-
la, q u e t inha ido a C a r i h a g e n a . 

— J á t i n h ã o c h e g a d o os e n g e n h e i r o s i n -
g lezes , q u e d e v e m ser e m p r e g a d o s na cons-
t r u c ç ã o d o c a m i n h o de f e r r o d e Sev i lha a 
C a d i z . 

— O c o r r e i o q u e saiu de M a d r i d para F r a n -
ça foi assa l tado em a no i t e d e 12 d o c o r r e n t e 
p o r 5 h o m e n s , e s t ando q u a t r o a r m a d o s . 
A c u d i r ã o os g u a r d a s civis d e Pesadi l ta , e os 
l a d r õ e s f o r á o a f u g e n t a d o s , f i c ando u m es t i -
r a d o no c a m p o . 

L è - s e no Patriota : 
— N o dia 14 d o c o r r e n t e h o u v e e m C a r -

n i d e u m a d e s o r d e m e m u m a t a b e r n a , e n t r e 
u m s o l d a d o d o d e p o s i t o , d e péss ima c o n d u -
cta , e do is t r a b a l h a d o r e s . S e n d o preso o s o l -
d a d o por c a b o s , v inha u m a escol ta r e c e b e r o 
p r e s o . Nes t e a c t o a l g u m a s p e d r a d a s p a r t i r ã o 
c o n t r a a escolta , q u e j u l g a u d o - s e a g g r e d i d a 
p e l o povo vol tou a o q u a r t e l , e deu a l a r m e . 
Os so ldados c o r r e r ã o a a r m a r - s e . A ' p r u d e n t e 
c o n d u e t a da o f í i c i a l idade , q u e s o u b e d i r i g i r , 
e m o d i f i c a r os so ldados , se d e v e m u i t o . 

Cré-se q u e as p e d r a d a s f o r á o d i r i g i d a s 
con t r a o preso , e n ã o e r á o d e s t i n a d a s á e s -
co l t a . Es te i n c i d e n t e ia c a u s a n d o gravíss imos 
pre jn izos . 

O a c o n t e c i m e n t o foi pe las se le h o r a s da 
n o i t e . O u v i m o s q u e fora alli i nves t iga r o a d -
m i n i s t r a d o r d e B e l e m . 

— N o dia 16 , ás 7 ho ras da n o i t e , h o u v e 
d e s o r d e m e n t r e so ldados d e 16 e d e g r a n a -
d e i r o s , no sit io dos T e r r e m o t o s , f r e g u e z i a 
d e San t a Izabel . P ó z - s e alli de novo u m a t a -
b e r n a d e u m tal Russo , a m i g o d o a l m o c r e v e 
F i l i p p e d o O u t e i r o . Conv i r i a q u e a policia 
vigiasse o ta l e s t a b e l e c i m e n t o , e m u i t o c o n -
v i rá á f azenda q u e a fisealisaçáo s o b r e c o n -
t r a b a n d o seja ene rg i ca . 

L ê - s e na Esperança : 
Vendaval. — H o u v e n o d i a i 5 d o c o r -

r e n t e das q u a t r o para as c inco ho ra s da t a r d e 
nos c o n c e l h o s da Go legã — T o r r e s Novas — 
e Villa Nova da B a r q u i n h a , u m t e r r íve l v e n -
daval a c o m p a n h a d o de u m f u r a c ã o q u e d e s -
t e l h o u e a r r u i n o u a l g u m a s c a s a s , d e r r o t o u 
a r v o r e d o s , e fez ou t ros cons ideráveis e s t r a -
g o s ; e n o u l t i m o daquc l l e s c o n c e l h o s , o n d e 
o p i e j u i z o fo i m a i o r , consta q u e pe r to tle 
16:000 o l ive i ras f o r ã o a r r a n c a d a s o u q u e b r a -
das . 

e ra h o m e m n i u i t o t u r b u l e n t o e es tava p r o -
n u n c i a d o pe lo c r i m e de h o m i c í d i o e m Villa 
Nova d e F o z - C ô a , e p o r o u t r o s c r i m e s em 
diversos j u l g a d o s . 

Assassínio. — N a m a n h ã de 3 i d o a n t e -
c e d e n t e m e z , foi assassinado j u n t o á p o v o a -
ção da Hor t a , c o n c e l h o de F r e i x o «le N u -
f n ã o , M a n o e l Veiga , d e P r o v e s c n d e , dis-
t r i c to d e Vil la Rea l . C o n h e c e des t e f ac to o 
p o d e r judic ia l , e j u l g a - s e q u e ter ia h a v i d o 
deso rdem e n t r e o assassinado e a lguém q u e 
a inda é desconhec ido , por isso q u e o m o r t o 

A S Y L O D A I N F A N C I A D E S V A L I D A 

D E C O I M B R A . 

N < O dia 2 do proximo mez de Dezembro ha de 
ter lugar neste Estabelecimento o costumado lei-
lão de prendas offerecidas pelas bemfeitoras ; e 
para o qual mui especialmente costumão con-
correr da melhor vontade as Senhoras desta ci-
dade. 

Nunca o Asylo foi tão merecedor destes ge-
nerosos auxílios; porque não só abriga hoje um 
numero de alúmnes , superior ao de lodos os an-
nos anteriores (80) , mas proporciona-lhes com o 
maior esmero e assiduidade toda a eduração , e 
instrucção compatíveis com a tenra idade e si-
tuação dos alumnos; tendo para isso, além da 
Regente , e das duas alumnas sub-ajudantes , um 
Mestre que vai todos os dias de manhã e de tar-
de ; não se poupando a Direcção a todos os es-
forços para o aperfeiçoamento do ensino; e con-
tinuando a subministrar , aos que são alimenta-
dos pela casa , o necessário alimento com abun-
dancia e economia. 

Mas os recursos que podem chamar-se ordi-
nários , continuão a não estar em relação com as 
despezas indispensáveis. Os juros de um pequeno 
capital (1 :000$000) , e as esmolas dos socios 
importando por anno uns (400,$000) apenas po-
derão chegar para metade das despesas. 

E ' por lauto absolutamente indispensável, 
que a Direcção recorra á caridade de novos bem-
feitores , ao interesse pelo bem publico e pela 
humanidade , e á delicada beneficeneia tanto das 
senhoras de Coimbra , como dos generosos cava-
lheiros , para que os donativos extraordinários, 
especialmente para o leilão , não descontinuem , 
antes , sendo possivel, augmentem. 

A Direcção pois , confiada na Providencia , 
que vela pelos filhinhos do pobre , e na muita 
caridade dos habitantes de Coimbra , e da bem-
fazeja Academia ; e persuadida de que a conser-
vação e augmenlo do Asylo é uma gloria e subi-
da honra para esta c idade , comida anciosamcn-
te a todos os seus bemfeilores e bemfeitoras para 
que se dignem soccorre-lo com os donativos de 
prendas para o leilão do referido dia 2 de De-
zembro. 

As prendas deverão ser entregues á Regente 
no edifício do Asylo, ou a qualquer dos srs Di-
rectores 

Coimbra , na Secretaria do Asylo cm 9 de 
Novembro de 1852. 

O secretario — Jacome Luiz Sarmento. 

E D I T A L . 

Antonio Luiz de Sousa Henriques Secco, Doa-
tor addido á Faculdade de Direito , Secre-
tario Geral, servindo de Governador Civil, 
do Districto de Coimbra , por Sua Mages-
tado Fidelíssima, que Deus Guarde, e le . 

FAÇO s a b e r , q u e nos dias 9 , 10 e 11 d e 

D e z e m b r o do c o r r e n t e a n n o , se h ã o d e 
p ô r a l a n ç o s , p e r a n t e m i m , na Secre ta r i a 
d 'es te G o v e r n o C i v i l , pa ra se a r r e m a t a r e m 
a q u é m mais d e r d e r e n d a , po r t e m p o d e i res 
a n n o s , que h á o d e c o m e ç a r n o i . ° de Jane i -
r o de 1853 , e findar n o u l t i m o d e D e z e m b r o 
de 1855 , as t e r ras sitas n o C a m p o de C i m a , 
n o d 'Anços e da Borra lha , 110 d is t r ic to d e 
M o n i e M ó r o Ve lho , p e r t e n c e n t e s á F a z e n d a 
dos H o s p i t a e s ria C o n c e i ç ã o , Conva le scença 
e S. L a z a r o , des ta c i d a d e , com as c o n d i ç õ e s 
q u e no a c t o da praça se h á o d e a p r e s e n t a r . 

E pa ra q u e c h e g u e á not ic ia de t odos 
m a n d e i a f f ixa r o p r e s e n t e nos logares d o es-
t i lo . 

G o v e r n o Civi l d e C o i m b r a i 3 de N o v e m -
b r o d e i 8 5 a . 

Antonio Luiz de Soasa Henriques Secco. 

ha d e a r r e m a t a r d ' a r r e n d a m e n t o a q u e m mais 
d é r a Q u i n t a d e n o m i n a d a das S e l t e - f o u t e s , 
p r ó x i m a a Cel las , d e q u e é esc r ivão Vic to r 
M a d r i d d ' A b r e u . 

PErdeo - se h o j e das n o v e para as dez horas 
da m a n h ã , u m a cade l la d e caça , de cò r 

p r e t a . Q u e m a q u i z e r res t i tu i r lale c o m A n -
ton io C o r t e z de L o b ã o , e s tudan te , m o r a d o r 
n o Bêco d e S. Marcos , d e q u e m r e c e b e r á 
boas a lv iceras . 

QU e m qu ize r ficar com u m a ass igna tu ra d o 
d i c c i o n a r i o d e F a r i a , que se está p u b l i -

cando em Lisboa , dir i ja-se a es ta R e d a c ç ã o . 

B O L E T I M M A R Í T I M O . 

Movimento do 
gueira, desde 
até 10 de No-
1852. 

Porto da Fi-
10 d'Outubro 
vembro de 

A N N U N C I O S . 

N 
A 3, a fe i ra 3o do c o r r e n t e ás po r t a s do 

T r i b u n a l da aud iênc ia desla c i d a d e , sc 

ENTBAnAS. 
H i a t e P o r t u g u e z 3 Corações , c a p i t ã o M a -

noel Pe re i r a , do P o r t o cm las t ro , 3 dias d e 
v i agem , 7 pessoas d e t r ipo lação . H i a t e P o r -
t u g u e z L iban ia A d e l e i d e , c a p i t ã o José L u i z 
Pe re i r a , d e Lisboa , com carga da praça , 8 
dias , 7 pessoas d e t r i p o l a ç ã o , 2 passagei ros . 
Rasca P o r t u g u e z a S e n h o r a das Necess idades , 
cap i t ão Manoe l A l b e r t o , de Lisboa , c o m 
carga da p raça , 5 d i a s , 8 pessoas d e t r i p o l a -
cãa e 4 passageiros . Rasca P o r t u g u e z a C o n -
ce ição E s t r e l l a , c a p i t ã o J o a q u i m D u a r t e , d o 
P o r t o , c o m c a r g a da praça , 2 d ias , 8 p e s -
soas d e t r ipo lação . E s c u n a lng leza W a v e , 
cap i t ão Jan t i s R i cha rd , T e r r a Nova , c o m 
Bacalháo , 33 dias , 4 pessoas de t r i p o l a ç ã o . 
Rasca P o r t u g u e z a F l o r d o Mar , c ap i t ão A n -
ton io F r a n c o D e l g a d o , do P o r t o , com carga 
da praça , 2 d ias , 9 pessoas d e t r i p o l a ç ã o . 
Rasca P o r t u g u e z a C o r r e i o d e V i a n n a , c a p i -
t ã o D o m i n g o s Mar i a Pe re i r a , d e Lisboa , 
c o m ca rga da p r a ç a , 4 d i a s , 9 pessoas d e 
t r i p o l a ç ã o e 3 passageiros . C a h i q u e P o r t u -
g u e z Bom Fim e A l m a s , c a p i t ã o A n t o n i o d a 
Cos ta M o r g a d o , Villa Nova de P o r t i m ã o , 
c o m figo , 4 dias , 6 pessoas de t r i po lação . 
H ia t e P o r t u g u e z Novo T r i u m f o , c a p i t ã o F ran -
cisco A n t o n i o L o p e s , do P o r t o , cm lastro , 
e m 1 dias , 7 pessoas d e t r i p u l a ç ã o . H i a t e 
P o r t u g u e z Bom Je sus d e Fan i ; c a p i t ã o J o s é 
Mar ia da S i l v a , d o P o r t o , c o m carga da 
p raça , e m 2 dias , 7 pessoas de is ipolação e 
1 passage i ro . P a t a c h o I n g l e z Sy i f t , c a p i t ã o 
D n d l e y R a v a n a g h , cap i t ão L a v r a d o r , c o m ba-
c a l h á o , e m 52 d i a s , 6 pessoas de t r i p u l a ç ã o . 
B r i g u e S u e c o M i n a , c ap i t ão J .A .Ca i los Olsson , 
dc S t o c o l m o , c o m f e r r o e aço , e m 4 8 dias , 
10 pessoas d e t r i po lação . Br igue Ingtefc E m -
press. , cap i t ão T h o m a z E l l c o t t , da T e r r a 
N o v a , com b a c a l h á o , em 26 dias , 9 pessoas 
de t r i po l ação . C a h i q u e P o r t u g u e z S e n h o r a 
d a Glor ia , c a p i t ã o J o a q u i m F e r n a n d e s , L a -
gos , da Pescar ia , em 4 d ias , 8 pessoas d e 
t r i p u l a ç ã o . Rasca P o r t u g u e z a Margar ida . 
c a p i t ã o José Franco Serra , de Lisboa , c o m 
carga da praça , em 3 dias , 10 pessoas de 
t r i p o l a ç ã o e 2 passage i ros . C a h i q u e P o r t u -
guez S e n h o r d o Bom F i m , c a p i t ã o M a n o e l 
da C r u z ; de O l h ã o , c o m s a r d i n h a e cava l l a , 
em 6 dias , 7 pessoas d e t r i p o l a ç ã o . C a h i q u e 
P o r t n g u e z S e n h o r d o N a s c i m e n t o , c a p i t ã o 
J o ã o Viegas , d e O l h a m , c o m S a r d i n h a , e m 
8 dias , 9 pessoas de t r i p o l a ç ã o . C a h i q u e 
P o r t u g u e z Santa Rita , c a p i t ã o M a n o e l d o 
Rosa r io , de O l h ã o , c o m s a r d i n h a e cavalla , 
8 d ias , 9 pessoas d e t r i p o l a ç ã o . C a h i q u e P o r -
t u g u e z S e n h o r a de B o n a n ç a , c a p i t ã o José 
Mar t in s C a t ã o , da Villa Nova de P o r t i m ã o , 
c o m figo , e m 1 1 dias , 7 pessoas de t r i po l a -
ç ã o . C a h i q u e P o r t u g u e z Bom S u c c e s s o , c a -
p i tão A n t o n i o José , de Lisboa , com sa rd i -
nha e cavalla , ein 2 d i a s , 8 pessoas d e t r i -
po l ação . C a h i q u e P o r t u g u e z Bom F i m , c a -
p i tão Franc i sco Soares , d e T a v i r a , com s a r -
d i n h a , e m 4 dias , 11 pessoas de t r ipo lação . 

(Continuar-se ha) 
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Os Srs. Assirjnmites n quem acabão 
as assignaluras no Jim deste mez 
e que não mandarem suspendê-las, en-
iender-se-ha , que renovão a assigna-
tura. 

i p a i e i f s B > ® m n p i i ( 3 A « 

C O I M B R A , 3 0 D E N O V E M B R O . 

Aquelles que por 
vias de facto, violências 
ou ameaças contra um 
eleitor, fazendo-lhe re-
cear algum damno para 
a sua pessoa, familiaou 
fortuna, o determina-
rem ou tentarem deter-
minar a votar ou abs-
ter-se de votar, influí-
rem ou tentarem influir 
sobre o seu voto — serão 
punidos com pena de 
prisão de tres mezes a 
tres annos, e multa de 
cincoenta mil reis a um 
conto de reis. 

1.° Se as vias de 
facto e violências forem 
taes, que mereção pe-
na maior, que o máxi-

mo aqui estabelecido, 
ser-lhe-ha applicada es-
ta pena. 

$.2.° Se o delinquen-
te fôr funccionario pu-
blico a pena será dupli-
cada. 

Commissão eleitoral da Opposição de 
Coimbra. 

J o a q u i m dos R e i s , L e n t e d e D i r e i -
to — P r e s i d e n t e . 

A d r i a n o J o s é J a c o b , B a c h a r e l for-
m a d o e p r o p r i e t á r i o . 

A n t o n i n o J o s é R o d r i g u e s Vida] / L e n -
t e d e Ph i losoph ia . 

J o ã o L o p e s d e M o r a e s , L e n t e d e 
M e d i c i n a . 

F r a n c i s c o F e r n a n d e s da C o s t a , L e n -
t e d e M e d i c i n a . 

R o q u e J o a q u i m F e r n a n d e s T h o m a z , 
L e n t e d e Ph i losoph ia . 

- V i c e n t e F e r r e r N e t o P a i v a , L e n t e 
d e D i r e i t o . 

V i c e n t e J o s é d e Se iça A l m e i d a e Sil-
va , L e n t e d e D i re i to . 

A n t o n i o E g y p c i o Q u a r e s m a d e C a r -
va lho e V a s c o n c e l l o s , D e m o n s t r a -
do r de M e d i c i n a — S e c r e t a r i o . 

* ""s/rsss/év/rárj/rsssc^ 

D , 

E L E I Ç Õ E S . 

Revista de Coimbra. 

Q u e m se rá o t e m e r á r i o , q u e a r r i s c a r á 
seu n o m e e pudibunda reputação no fórum 
d o a n d a r d e b a i x o d ' u m jo rna l , m e s m o d e 
p rov ínc ia , d e p o i s de sabia c o r r e c ç ã o d e Boa-
dil? ! Q u e m se a t r e v e r á d 'o ra a v a n t e a e m i t -
t i r u m a o p i n i ã o — d e f o l h e t i m — s o b r e q u a l -
q u e r phase da s o c i e d a d e ac tua l , d e p o i s q u e 
o " ' t i m o Hei d e G r a n a d a disse t ã o s u p e r i o r -
m e n t e o q u e ella é ? !. 

„ M a s q u e m é BoadiU Eis o q n e t o d o s i«mo-
r a o . Se o j u l g a r m o s pe lo q „ e e l l e d isse . "po -
d e r e m o s r e s p o n d e r d p e r g u n t a c o m a h a r m o -
nia de u m poe ta dos nossos d ias 

<• Era u m va te e n n a m o r a d o » 
« Era u m p o e t a i n s p i r a d o » 

S e o j u l g a r m o s pe lo q u e e l le f e z , o i c à -
flios a voz d e s u a m ã i , q u e l h e disse q u a n d o 

E p o i s d e va r i adas c o m b i n a ç õ e s 
com m u i t o s dos p r i nc ipae s inf luen-
tes de s t a c i d a d e e dos o u t r o s c o n c e -
lhos, a q u e m foi possível ouv i r , con -
c o r d o u - s e na o r g a n i s a ç ã o da C o m m i s -
são e le i to ra l da O p p o s i ç ã o , d e qne 
h o j e d â m o s c o n t a ao publ ico . 

F o l g á m o s , q u e a final se chegas -

e l le f u g i a para a t e r r a da Af r i ca , C h o r a a a D . 
ra c o m o u m a m u l h e r pe lo r e i n o , q u e n ã o sou-
b e s t e d e f e n d e r c o m o h o m e m . J á se v ê que 
es te Boadil . . . s im . . . 

P o r é m en t re Boadil q u e j u l g a a s o c i e d a d e 
d b o j e , Boadil que f o g e das Hespa . i l . a s p a r a 
a t e r r a d e seus pais , Boadil q u e chora a p á -
tr ia pe rd ida nos de se r to s d A f r i c a , e n ã o sei 
se mais a l g u m Boadil po r ah i lia , ex is te t a u -
ta d . f l e r e n ç a , q u a n t a se p ô d e ass ignar e n t r e 
a ideia q u e insp i ra a f o r m a da p r i m e i r a par -
t e do Folhetim dos folhetins, e a q u e se r e -
f lecte na s e g u n d a ; p o r q u e esta n ã o foi inspi -
r a d a : Boadil d e i x o u - s e i r , d e s v i o u - s e , n e r -
d e u - s e , c a h i u . 

Mas . . . P e r d ã o : e u t ã o b e m m e desv ia -
va , p e r d i a - m e ; e incerto s o b r e o e sp i r i t o 
q u e d i r i g e a mão que me pôde guiar ou reter 
cab ia d e c e r t o nas solidões do nada ! Devem 
s e r t e r r íve i s estas solidões. E ' m e l h o r m u d a r 
d e r u m o . 

se a e s t e r e s u l t a d o ; p o r q u e s e m u m a 
U o m n i . s s a o , q u e c e n t r a l i s e os t r a b a -
lhos e l e i t o r a e s , p o u c o f r u c t o se po-
dia e s p e r a r dos esforços i n d i v i d u a i s 
q u e a l g u n s h o m e n s t em f e i t o s o l i t a ! 
r i a m e n t e . 

N o dia 26 do c o r r e n t e á noite e m 
casa do sr. Ferrer s e o rgan i sou def i -
n i t i v a m e n t e a C o m m i s s ã o , e j á t e m 
t ido c o n t i n u a d a s s e s s õ e s , e m q u e 
t em d a d o u n i d a d e aos m u i t o s t r a -
ba lhos d i s p e r s o s , q u e se t em f e i t o -
e c o n s l a - n o s , q u e a n i m a d a da m e -
lhor v o n t a d e c o n t i n u a r á i n c e s s a n t e -
m e n t e e com a maior ef f icacia n a 
sua n o b r e ta refa . 

N ã o p a r e ç a t a r d e a o r g a n i s a c ã o 
da C o m m i s s ã o Ainda ha t e m p o s u f -
i c i e n t e para ella sa t i s f aze r á sua mis -
são c o n c o r r e n d o o ze lo e a c t i v i d a -
d e j l a C o m missão c o m a boa d i s p o -
s ição dos a m m o s d o s c idadãos i n d e -
p e n d e n t e s . 

N a ve rdade s a b é m o s , q u e a C o m -
missão con ta j á com o apo io d e m u i -
os c idadãos d e todas as c lasses e d e 
o d a s as cores pol i t icas , e t e m o s b e m 

l u n d a d a s e s p e r a n ç a s , d e q u e t odos 
os c i d a d a o s i n d e p e n d e n t e s s e r e u n i -
rão em torno del ia , c o a d j u v a n d o s e u s 
exiorços . E s t a c o o p e r a c ã o ge ra l é 
t a n t o mais n e c e s s a r i a , q u a n t o e s t e 
c i r cu lo e e x c e s s i v a m e n t e g r a n d e pela 
q u a n t i d a d e da p o p u l a ç ã o e pe i a ex-
t e n ç a o do te r r i to r io . 

A C o m m i s s ã o p r o p õ e - s e fazer t r i -
u m p h a r uma lista d e D e p u t a d o s - l -
q u e f ação ao g o v e r n o u m a o p p o s i ç ã o 
eal , f r anca e e u e r g i c a , mas não a c i n -

tosa n e m s y s t e m a t i c a : 2.° q u e d e f e n -
, c o r a j o s a m e n t e a c o n s e r v a ç ã o 

nes ta c i d a d e da g r a n d e c o r p o r a ç ã o 
<la U n i v e r s i d a d e , com as suas d i v e r -
sas i n s t i t u i ç õ e s , e s u s t e n t e m a r e fd r -
ma da sua L e g i s l a ç ã o , d i s cu t ida e a p -
p r o v a d a pelo C l a u s t r o : 3." q u e t>u 
g n e m por uma L e i d e f o r a e s a f a l o r 
dos P o v o s : e 4.° q u e , s èm c o n t e m -

D e i x o u - u o s fin d m e n t e a t o r m e n t o s a c h u -
va , q u e p o r t a n t o t e m p o nos p e r s e g u i o ! D e u 
ao m e n o s d e s, n u m a cousa nova , , j n c | a J * 
v s t a foi a m a i o r e n c h e n t e do M o n d e . ' Te 
q u e ha n o t i c . nos a n o a e s da ve lha C o i u . b r a I 
O M o n d e g o T o m o u - s e u m a p o t e n c i a d e 

P n m e i r a o r d e m nos des t inos d i p , , v i 
De ixou de ser o b r i n c o das l avade i ras p a r , s e 

t o r n a r d e s p ó t i c o p i ra ta de ce l l e i ros e a r m a -
r e s . D e i x o u d e ser o rio das musas P o r t u -
gueza . , , a c o r r e n t e q u e leva as l a g r i m a s d a tris-
te tgncT, para se t o r n a r C a u d u l o s o « i n d o m i . 
to d e v a s t a d o r ! E s q u e c e u a sua mi s são d e r i o 
fé r t i l e b o n d o s o para f aze r sen t i r aos e s p e c t a -
d o r e s a d m i r a d o s e c o n s t e r n a d o s a v e r d a d e 
dos versos do e n g r a ç a d o M a l h ã o 

« P o r c a n t a r a s e c a n t a r e i r a s » 
« Sal ta mais d e x t r o q n e u m g a t o . 

« Aqu i r o u b a f r i g i d e i r a s » 
« Al li faz e m d o n s u m p r a t o n 
. A l é r n _ f u r t a s a lgade i r a s u 
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plação com o g o v e r n o , votem por 
todas as medidas de interesse geral , 
examinem a marcha adminis t ra t iva 
do g o v e r n o , fiscalisem as relidas pu-
blicas com a mais r igofosa economia , 
e j u l g u e m com » maior imparciali-
dade sobre os ac tos da d ic tadura . 

U m a d ic tadura sem necess idade 
é um crime sem desculpa . Só bene-
ficios immensos podem salvar os di-
c ladores num governo livre da exe-
cração geral . O sacrifício das l iber-
dades patr ias não se paga com baca-
lellas , e os d ic tadores , que t iverao 
o arrojo d ' u su rpa r o poder legislati-
v o , são responsáveis pelo que fizerão 
e deixarão de fazer. Como hão de 
d e p u t a d o s , que devão a sua eleição 
ao g o v e r n o , e que talvez já t enhãb 
p romet t ido votar com elle e absol-
ve- lo de t u d o , ju lgar com indepen-
dência e imparcia l idade á cerca dos 
seus actos positivos e nega t ivos? 

A C o m m i s s ã o , enca r regando-se 
d e promover uma e le ição no circulo 
d e C o i m b r a , não pode deixar de ter 
em mui ta conta a g rande Corporação 
da U n i v e r s i d a d e ; essa inst i tuição ve-
neranda , q u e , a t ravessando tan tos 
s é c u l o s , e acumulando os f ruclos li-
terários de t an ta s ge rações , foi sem-
pre o foco das l u z e s , q u e tem alu-
miado a Nação . Só emulações mes-
quinhas e a ignorancia dos svs temas 
e me lhodos d ' e n s i n o , q u e ella em-
p r e g a , tem dado occasião a que ho-
mehs inconsiderados se declarassem 
seus inimigos. A Commissão não pro-
porá para depu tado a n inguém , cuja 
vida publ ica não d ê garant ias a fa-
vor da conservação da primeira Cor -
poração Scientil ica e dos seus diver-
sos e s t a b e l e c i m e n t o s , indespensaveis 
para o sou movimento interno e para 
o seu maior explendor . N a d a d ' inst i-
t u t a r i o s : nada de inimigos da refor-
ma do C l a u s t r o : nada de adversarios 

da Ins t i tu ição do Conselho Super ior 
em Coimbra . 

Os adminis t radores d e concelho 
são agen te s important íss imos da ad-
minis t ração, mas não são galopins de 
eleições. Q u e m diz que elles s ã o d e s -
leaes ao g o v e r n o , e que lhe são trai-
dores, vo tando l iv remente na eleição, 
segundo e n t e n d e r e m , préga uma dou-
trina cons t i tuc iona lmen te ere t ica , e 
toda a a u t o r i d a d e , que os ameaça 
c o m demis sões , é , s ecundo o espi-
rito do Decre to e le i to ra l , e a verda-
deira dout r ina cons t i tuc ional , um cri-
minoso 

O Poder m o d e r a d o r , dissolvendo 
a c a m a r a , appel lou para a N a ç ã o , e 
não para o governo e para os seus 
agen t e s subal ternos. Os depu tados , 
que t em de ju lgar o p roced imento 
do g o v e r n o , devem ser elei tos livre-
men te pela N a ç ã o , sem que o go-
verno se in t romet ia no exercíc io do 
dire i to eleitoral , aliás elle viria a ser 
juiz e par te ao mesmo tempo. Os de-
putados não serião juizes i inparoiaes 
e independentes . 

S a b e m o s , q u e mui tos adminis t ra-
dores d e concelho tem declarado fran-
c a m e n t e ao Governo C iv i l , que não 
votarão na lista do G o v e r n o ; o u t r o s , 
que só votarão em p a r t e ; e a lguns 
h a , que d e c l a r a r ã o , q u e não t r^ba-
l ha pião em eleições. Honra lhes seja : 
c o m p r e h e n d e m a sua posição e pro-
vão a sua nobre independenc ia . Se r 
adminis t rador não é ser um agen te 
servil e es túpido da von tade do Go-
verno ; não é ser nas mãos do Go-
verno — pcrhinde ac cadavcr. 

A Commissão espera , que todas 
as au tor idades se con tenhão no cam-
po l ega l , e será sentinella vigilante 
do seu procedimento , para lhes fazer 
verificar a r e sponsab i l idade , se a b u -
sarem do poder p u b l i c o , de que são 
deposi tár ios , e nós pela nossa par te 

de iumcia íèmos todos os a b u s o s , q^ie 
chegarem ao nosso conheci mento. 

L i b e r d a d e e legailidade da u m a , 
nada mais queremos . 

C O n s l a - n o s , que o sr J a r d i m , ad-
ministrador des te concelho , se r ecu -
sara a fazer recommenrlar aos seus 
r e g e d o r e s , para que influíssem , afim 
de que t r iuinphasse uma lista d e D e -
p u t a d o s , que lhe foi e n t r e g u e pelo 
sr. S e c c o , dec larando mui expl ic i ta -
m e n t e , que a lei lhe vedava como 
au tor idade a influencia sobre os elei-
tores. 

E ' sobre modo honroso para os r . 
Ja rd im um tal p r o c e d i m e n t o , que o 
colloca muito acima de a u t o r i d a d e s , 
d i tas superiores , que nos consta tão-
bem terem andado de porta em por ta 
a pedir votos para a lista ministerial . 

O publico avaliará e obrará em 
consequênc ia . 

C O R 11 El O D O S U L . 

A commissão e le i to ra l do partido progres-
sista d i r ig io ás coinmissóes fdiaes a seguinte 
c i r cu l a r : 

« I l lm. 0 — D e v e n d o a e le ição dos d e p u -
tados ter l oga r no dia 12 do p r o x i m o m e z 
d e d e z e m b r o , não p ô d e de ixa r d e p a r e c e r 
c o n v e n i e n t e cpie em r e u n i õ e s p r e p a r a t ó r i a s , 
p o r f r eguez ias , o p a r t i d o progress i s ta d e s i -
gne os seus c a n d i d a t o s po r cada u m dos d o u s 
c í rcu los e le i to raes e m q u e se d iv ide a c i d a -
d e de Lisboa com os conce lhos p rox imos , 
t a n t o d u m c o m o do ou t ro l a d o d o T e j o . 

E para o caso d ' a lgum n o m e ser d e s i g n a -
do ao m e s m o t e m p o em a m b o s os c í rcu los , 
ha mu i t a s opiniões q u e j u l g ã o necessaria a l -
g u m a prov idenc ia q u e n ã o seja opposta á na-
t u reza destas vo tações . 

P o r isso a commis são eleitoral progressis-
ta d e Lisboa ju lga m i l i nd ica r as seguintes 
m e d i d a s : 

§. 1.° N o dia sexta f e i r a , 3 d o p r o x i m o 

F e z mais d o q u e isso ; t o m o u - s e ag io ta ; 
m o n o p o l i s o u o c a r v ã o , fez d a r a l ta aos ce-
r e a e s , vai fei to c o m o B a n c o , é da o p p o -
s ição ! . . • 

' A inda fez ma i s h o r r o r e s ; v io lou a car ta , 
a t t a c a n d o de n o i t e a casa — inviolável — do 
c i d a d ã o : desc reu da n a t u r e z a , s u f í o c o u o 
s e n t i m e n t o ; e a náo ser a c o r a g e m e ded ica -
c ã o d a l g u n s válerosos , iria e n t r e g a r ao seu 
O c e a n o as donze l l a s p u d i b u n d a s dos ba i r ro s 
i n f e r i o r e s da c i d a d e ! ! 

F i c a - t e em p a z , m o n s t r o dos nossos dias ! 
N u n c a mais nos t o r n e s a visi tar c o m as tuas 
i ras d e f a r f a n t e ; e q u a n d o cessar a e s tação 
das c h u v a s , c o n t e m p l a che io de v e r g o n h a as 
faces d i l ace radas dessa velha p o n t e , t e s t e m u -
n h a ina l t e r avc l das t u a s misér ias d e v e r ã o . 

Mald i t a c h u v a ! N e m os cava l inhos p o -
d e r ã o t r a b a l h a r ! E' v e r d a d e ; os cava l inhos , 
q u e pela a f f luenc ia de l les , q u e este a n n o t e m 
h a v i d o , pode r - se -h i ão c o m p a r a r c o m agen t e s 
e l e i t o raes ; a t é m e s m o pe lo exerc ic io em q u e 
a n d ã o , q u e é s e m p r e á r o d a ; a t é m e s m o pelo 
q u e f a z e m , p o r q u e t u d o é a mesma cousa , 
só a g e n t e é d i f f e r e n t e : E r e a l m e n t e m r . Bon-
temps deve t e r c o n t e m p l a ç ã o c e m n o s c ò ; a 
firmesa e e leganc ia do d is t inc to ar t is ta 
deve o s t e n t a r . s e e m sor tes a inda n ã o fei tas 
e n t r e nós : cousas novas é q u e lhe p e d i m o s ; 
pois r e a l m e n t e se h o u v e s s e ou t r a d i s t racção , 
n ã o se i o q u e te r ia a c o n t e c i d o . E ' necessár io 
q u e Bontemps deixe e n t r e nós b o m n o m e . 

E q u e mais ! n ã o sei. E ' que esta te r ra de 
C o i m b r a é assim ; n e m ao m e n o s dá a l i m e n -
t o para u m a revista mensa l . 

Mas agora me l e m b r a . — As espe luncas 
c o n t i n u ã o a ser p e r s e g u i d a s pelo A d m i n i s t r a -
d o r do C o n c e l h o . E ' u m a a u t o r i d a d e aspera e 
i n d ó m i t a este sr . A d m i n i s t r a d o r ! N ã o cond iz 
c o m o n o m e . E é o q u e va l le , p o r q u e se fosse 
m a c i a como velludo, i áo - se pela a g u a a b a i x o 
os p i n t o s da r apaz i ada diletanti. A in fe l i z e s -
pe lunca t em s ido v ic t ima das just iças d e l - r e i ; 
p r o c u r a d a c o m o o r f ã rica e m m ã o de tu to r 
c a n t e l l o s o , assen tou domic i l io n o m e i o das 
lamas e i m m u n d i c i e s c o m q u e a cheia nos 
b r i n d o u , e ahi m e s m o , oh fo rça da sor te ! 
N e m m e s m o ahi fo i r e spe i t ada a in fe l i z fo-
r ag ida . Agora sim , a g o r a já s e n ã o joga em 
C o i m b r a . 

N e m podia ser d ' o u t r a m a n e i r a ; as elei-
ções a b s o r v e m l o d o o t e m p o e todos os p e n -
s a m e n t o s . 

« N ã o o u v e s a m a é pa t r i a c o m o b e r r a » 

E is a b a n d e i r a de t odos os p r e t e n d e n t e s , 
que n ã o são t ã o pouços , c o m o isso ; na L o u -
zã p r . ex . q u e dá 3 d e p u t a d o s lia 17 c a n d i -
datos. Já é ab.undancia n o m e r c a d o ! Cá e m 
C o i m b r a vai o m e s m o , e s e g u n d o o u v i d ize r 
es tá o caso i n t r i n c a d o , p o r q u e as forças s e n d o 
e g u a e s e o p p o s t a s , a r e s u l t a n t e d e v e ser nu l l a . 
S e r á ? O q u e va le é , q u e vença q u e m v e n -
c e r , n ã o l e r e m o s u m p a r l a m e n t o r e t r o g r a d o . 

N ó s n ã o f azemos — h o j e — p 9 li Uca; m a s 
r e s p e i t a n d o a o p i n i ã o d e c a d a um , d i r e m o s 
sempre a nossa, e é q u e a pol i t ica d o m i n i s -
té r io d e v e ser s u s t e n t a d a , p o r q u e t e m ido li-
b e r a l e esclarecida , e — o q u e é m u i t o — 

p o r q u e el le tcin pago t an to s m e z e s , q u a n t o s 
t e m a d m i n i s t r a d o . 

Pe lo q u e p e r t e n c e aos d e p u t a d o s isso é 
caso m u i t o d i f f e r e n t e ; lá se a v e n h a q u e m os 
esco lher ; p o r é m escolha b e m , é o q u e lhe 
r e c o m e n d a m o s , O s e r m ã o n ã o é e n c o m e n -
d a d o , p o r isso m e s m o t e m mais m e r c i m e n l o . 

Basta de pol i t ica . 
O t e m p o m u d o u . Os be l los dias de inve r -

n o ião a legres nesta C o i m b r a , t e m - s e algUr 
inas vezes a p r e s e n t a d o em t o d o o seu e s p l e n -
d o r . De dia u m sol c laro e v i v i f i c a n t e , u m 
ceo de c r i s t a l , u m a a t h m o s p h e r a p u r a e l í m -
pida , c o m o ha p o u c a s p o r essa E u r o p a : tle 
n o u t e o astro saudoso que dessipa os h o r r o -
res das t r e v a s ; aqu i n ã o rompe a custo um 
plúmbeo ceo , o s t en t a - s e em toda m a g n i t u d e 
d o seu b r i l ho , conv ida a m o c i d a d e a e s p a i -
r ece r , uns aos f o l g u e d o s , o u t r o s á m e d i t a -
ç ã o . C o m o nós se r i amos fel izes, se n ã o h o u -
vesse e l e i ç õ e s ! 

Ah i vai u m a vcnia ao publico. . 
E u n ã o sei , se nes t e d iscorrer ao acaso 

o f f e n d i a lguma suscep t ib i l idade me l ind rosa , 
ou m e s m o exquis i ta . Se tal fiz foi sem m á i n -
t e n ç ã o , e peço disculpa: não q u e r o t e r i n imi -
gos , nem m e s m o e n t r e a raça dos A b e n c e r -

I r b a g e n s , d e q u e Boadi l foi o u l t i m o r e p r e -
1 s e n t a n t e na -Pen ínsu la : t e n h o m e d o d e tudo. ; 

e c o m o ta l , para q u e n ã o seja p r o c u r a d o , n ã o 
m e ass igno . Os cur iosos q u e t a n t o e m p e n h o 
t i ve rão e m saber q u e m era Boadil, t r a t e m 
agora e g u a l m e n t e de s abe r q u e m e u sou . — 
Prev ino -os d e q u e não va le a p e n a . 
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m e z ile d e z e m b r o , á b o r a e n o loca l q u e as 

r e s p e c t i v a s c o m m i s s ó e s d e s i g n a r e m , h a v e r á 

e m c a d a f r e g u e z i a u m a r e u n i ã o d o s c i d a -

d ã o s n e í l a r e c e n s e a d o s . 

§ . 2 . N e s t a s r e u n i õ e s , os c i d a d ã o s r e -

c e n s e a d o s q u e a e l las c o n c o r r e m , v o t a r ã o 

c a d a u m n ' u m a l is ta , na q u a l se c o n t e n b ã o , 

p e l o r e s p e c t i v o c i r c u l o , c i n c o n o m e s p a r a 

c a n d i d a t o s , e m a i s t r e s n o m e s p a r a s u b s t i t u -

t o s . 

3 . E r n c a d a l ista s e r ã o c l a s s i f i c a d o s 

d e b a i x o d o t i t u l o d e c a n d i d a t o s os c i n c o n o -

m e s e m q u e o v o t a n t e p a r a isso v o t a r ; e d e -

b a i x o d o t i t u l o d e s u b s t i t u t o s s e r ã o t ã o b e m 

c l a s s i f i c a d o s os t r e s n o m e s q u e o v o t a n t e 

q u i z e r q u e o s e j ã o . 

§ . 4 - c a ( l a r e u n i ã o se f a r á u m a a c t a 

c o m as f o r m a l i d a d e s o r d i n a r i a s , e ne l l a se 
e s c r e v e r ã o o s n o m e s d e t o d o s v o t a d o s , e o 
n u m e r o d e v o t o s q u e cada u m t e v e . E s c r e -
v e r - s e - h ã o p r i m e i r o o s n o m e s d o s c a n d i d a -
t o s , c o m o s v o t o s q n e p a r a isso t i v e r e m ; e 
d e p o i s os n o m e s d o s s u b s t i t u t o s c o m os v o t o s 
que n e l l e s r e c a h i r e m n e s s a q u a l i d a d e . S e al-
g u m n o m e t i v e r v o t o s p a r a c a n d i d a t o e p a r a 
s u b s t i t u t o , e sse n o m e s e r á e s c r i p t o e m a m -
b a s as c lasses , e os v o t o s q u e p a r a c a d a u m a 
d e l i a s t i v e r , s e r - l h e - b ã o c o n t a d o s s e p a r a d a -
m e n t e n a c l a s se a | q u e p e r t e n c e r e m . 

§. í). E s t a s a c t a s s e r ã o e n v i a d a s a u m a 
r e u n i ã o g e r a l q u e t e r á l o g a r n o d ia s e g u n d a -
f e i r a , 6 d o p r o x i m o m e z d e d e z e m b r o , c m 
L i s b o a , á s o n z e h o r a s d a m a n h ã , n a t r a v e s -
sa d a H o r t a , j u n t o á r u a F o r m o s a . 

§ . 6 . C a d a ac t a m e n c i o n a r á o n o m e d o 

p o r t a d o r q n e p e l a m e s a d a r e s p e c t i v a r e u n i ã o 

d c f r e g u e z i a , f o r e n c a r r e g a d o d e a a p r e s e n -

t a r n a r e u n i ã o g e r a l . 

§ . Os p o r t a d o r e s d a s a c t a s d e v e r ã o , 

q u a n t o f o r poss ive l , s e r e s c o l h i d o s d ' e n t r e 

o s v o t a n t e s d e cada , r e u n i ã o d e I r e g u e z i a , 

M a s as r e u n i õ e s d e f ó r a d e L i s b o a p o d e r ã o 

r e m e t t e r a s s u a s a c t a s a a l g u m a p e s s o a des t a 

c i d a d e q u e as a p r e s e n t e n a r e u n i ã o . E^sa 

p e s s o a s e r á n o m e a d a na ac t a r e s p e c t i v a . 

§. 8 , N a r e u n i ã o g e r a l f a r - s e h a o a p u -
r a m e n t o p u b l i c o d o s v o t o s , s e p a r a d a m e n t e 
p o r c a d a c i r c u l o e l e i t o r a l ; f o r m a n d o - s e p o r 
c a d a u m d e l l e s , p a r a esse a p u r a m e n t o , u m a 
o u m a i s m e s a s , c o m o ^ p a r e c e r ^ n e c e s s á r i o . 

§ . 9 . E s t e a p n r a m e n t o se f a r á s o i n m a n -

d o - s e o s v o t a d o s , d i s t i n g u i n d o - s e as d u a s 

c l a s se s . • 

§ . 10 . Serão c o n s i d e r a d o s c a n d i d a t o s d e 
c a d a c i r c u l o o s c i n c o v o t a d o s p o r c a n d i d a t o s 
n o m e s m o c i r c u l o ; e s e r ã o S u b s t i t u í d o s p o r 
c a d a c i r c u l o os t r e s q u e n e l l e p a r a isso f o r e m 
m a i s v o t a d o s . 

§ . 1 1 . A s s u b s t i t u i ç õ e s só v i r ã o a v e r i -
f i c a r - s e , s e n o s d o i s c í r c u l o s f o r v o t a d o p a r a 
c a n d i d a t o l i m m e s m o n o m e ; n e s s e caso o 
c a n d i d a t o G c a - l o - b a s e n d o p e l o c i r c u l o o n d e 
p a r a isso t i v e r m a i o r n u m e r o d e v o t o s . N o 
o u t r o c i r c u l o c o n t a r - s e - h a c o m o c a n d i d a t o o 
m a i s v o t a d o n e l l e p a r a s u b s t i t u t o , e ass im 
p o r d i a n t e . 

§. 12. D e t u d o se f a r á na r e u n i ã o g e r a l 
u p j a a c t a , e d e l i a e x t r a h i r á a c o m m b s â o d e 
L i s b o a os n o m e s d o s q u e , na f ó r t n a q u e fi-
c a d i t o , se h o u v e r e m d e j u l g a r c a n d i d a t o s 
p o r c a d a u m d o s d o i s c í r c u l o s : e e s t e e x t r a -
c t o s e r á r e m c t t i d o p e l a m e s m a c o m m i s s ã o d e 
L i s b o a ás r e spec t ivas c o m m i s s õ e s d e f r e g u e -
zia , p a r a e l l as l h e d a r e m p u b l i c i d a d e . P a r a 
os c o n c e l h o s o n d e h o u v e r s ó u m a c o m m i s -
s ã o , a e s t a se f a r á a r e m e s s a . 

E m c o n s e q u ê n c i a d a s r e s n h i ç õ e s ] d a ' c o m -
m i s s ã o e l e i t o r a l p r o g r e s s i s t a de- L i sboa , p a r -
t i c i p a m o s a V . e á c o m m i s s ã o a q u e V. p r e -
s i d e , t n d o o q u e fica d i t o , e r o g a m o s a V . 
e a essa c o m m i s s ã o q u e se s i r v ã o l e v a r a e f -
f e i t o t o d a s as m e d i d a s i n d i c a d a s , n a p a r t e 
q u e l h e p e r t e n c e . 

D e o s g u a r d e a V. L i s b o a , 2Í> d e n o v e m -

b r o d e i 8 5 a . — I l l m . " — Barão de Villa No-

va de foicoa , v i c e - p r e s i d e n t e — Leonel 

Tavares Cabral, s e c r e t a r i o . 

U M C A N D I D A T O AO T H R O N O DE FHATÍÇA. 

O c o n d e C h a m b o r d a p r e s e n t a - s e c o m o 
c a n d i d a t o a o t h r o n o «le F r a n ç a , e d e c l a r a ao 
s e u p o v o q u e s e m e l l e n ã o p ô d e h a v e r m o -
rvarchia . N e s t e d e s e j o d e se s a c r i f i c a r a o b e m 
da s u a p a t r i a p u b l i c o u u m m a n i f e s t o , p r o « 
t e s t a n d o c o n t r a o r e s t a b e l e c i m e n t o d o i m -
p é r i o , e q u e d e v e d a r g r a n d e c u i d a d a d o a o s 
i m p e r i a l i s t a s . E i s o m a n i f e s t o : 

« F r a n c e z e s : — E m p r e s e n ç a d a s viciss i -
t u d e s ria m i n h a p a t r i a c o n d e r n n e i - m e v o l u n -
t a r i a m e n t e á i n a c ç ã o e a o s i l e n c i o . R e p u t a r i a 
u m a c t o i m p e r d o á v e l a g g r a v a r p o r u m só 
m o m e n t o os s e u s e m b a r a ç o s e os s e u s p e r i -
g o s . A f f a s t a d o da F r a n ç a , é p a r a m i m c a r a 
c s a g r a d a , t a n t o , t a l v e z ma i s d o q u e se n u n -
ca h o u v e s s e s a i d o d e l i a . I g n o r o se m e se rá 
d a d o s e r v i r u m d i a o m e u pa iz ; p o r é m t e -
n h o a c e r t e z a d e q u e n u n c a p o d e r á l a n ç a r -
rue e m r o s t o u m a p a l a v r a , u m passo q u e 
possa a t a c a r na m í n i m a cousa a s u a t r a n q u i l -
l i d a d e , o s e u r e p o u s o . 0 q u e m e d e c i d e h o j e 
a e r g u e r a v o z n ã o é t a n t o a s u a h o n r a c o m o 
a m i n h a , é u m c u i d a d o d o f u t u r o , e o m e u 
d e v e r p a r a c o m e l l e . 

« F r a n c e z e s , q u e r e i s a m o n a r c h i a , t e n -
d e s r e c o n h e c i d o q u e só e l la p ô d e d e v o l v e r -
mos , c o m u m g o v e r n o r e g u l a r e e s t á v e l , essa 
s e g u r a n ç a d e t o d o s os d i r e i t o s , essa g a r a n -
tia d e t o d o s os i n t e r e s s e s , essa h a r m o n i a d e 
u m a a u t o r i d a d e f o r t e e d u m a p r u d e n t e l i -
b e r d a d e , q u e f u n d ã o e a s s e g u r ã o a f e l i c i d a -
de das n a ç õ e s . N ã o vos e n t r e g u e i s a i l l u s õ e s 
q u e c e d o o u t a r d e vos s e r ã o f u n e s t a s . O n o -
vo i m p é r i o q u e s e v o s p r o p õ e n u n c a se rá essa 
m o n a r c h i a m o d e r a d a e d u r á v e l , d e q u e e s -
p e r a i s t o d o s ésses bens . - e n g a n ã o - s e e e n g a -
n ã o - v o s q u a n d o v o los p r o r r i e t t e m e m s e u 
n o m e . A m o n a r c h i a v e r d a d e i r a , a m o n a r c h i a 
t r a d i c i o n a l , a p o i a d a n o d i r e i t o h e r e d i t á r i o e 
c o n s a g r a d a p e i o t e m p o , é só a q u e v o s p ô d e 
r e p o r na posse dessas p r e c i o s a s v a n t a g e n s e 
f a z e r q u e gose i s d e l i a s p a r a s e m p r e . 0 g é n i o , 
a g l o r i a d e N a p o l e ã o n á o são b a s t a n t e s p a r a 
f u n d a r cousa d u r a d o u r a ; o s e u n o m e , a s u a 
r e c o r d a ç ã o t a l v e z o s e j ão a i n d a m e n o s . N ã o 
se r e s t a b e l e c e a s e g u r a n ç a d e s t r u i n d o o p r i n -
c ip io e m q u e se f i r m a o t h r o n o , e n ã o se 
c o n s o l i d ã o t o d o s os d i r e i t o s d e s a t t e n d e n d o o 
q n e é e n t r e n ó s a b a s e n e c e s s a r i a da o r d e m 
m o n a r c h i c a . 

« A m o n a r c h i a e m F r a n ç a é a casa r e a l d e 
F r a n ç a , i n d i s s o l u v e l m e n t e u n i d a á n a ç ã o . 
M e u s pa i s e os vossos a t r a v e s s á r f i o o s s é c u -
l o s , t r a b a l h a r ã o e m c o m m u m , s e g u n d o os 
c o s t u m e s e os t e m p o s , n o d e s e n v o l v i m e n t o 
d a nossa f o r m o s a p a t r i a . P o r e s p a ç o d e q u a -
t ó r z e sec t t fos , os f r a n c e z e s , ú n i c o s e n t r e to-
d o s os p o v o s da E u r o p a t i v e r ã o á sua f r e n t e 
p r í n c i p e s da s u a n a ç ã o e d o sei i s a n g u e . A 
h i s t o r i a d e m e u s a n t e p a s s a d o s é a h i s t o r i a d a 
g r a n d e s a p r o g r e s s i v a da F r a n ç a ; fo i t ã o b e m 
a m o n a r c h i a q u e » i l e t o u c o m essa c o n q u i s t a 
d ç A r g e l , t ã o r ica e m e s p e r a n ç a s f u t u r a s , 
t ã o r ica j á e m r e p u t a ç õ e s m i l i t a r e s , c u j a g l o -
r ia se j u n t a ás vossas g l o r i a s . 

ic Q u a e s q u e r q u e s e j ã o a r e s p e i t o d e v ó s 
e d e m i m os d e s í g n i o s d e D e o s , t e n d o e u fi-
c a d o c h e f e da a n t i g a r aça d e vossos r e i s , h e r -
d e i r o dessa e x t e n s a s e r i e d e m o n a r c h a s , q u e 
d u r a n t e t a n t o s s é c u l o s a u g m e n t á r ã o s u c c e s s i -
v a m e n t e e fizerão r e s p e i t a r o p o d e r e a f o r -
t u n a d a F r a n t a , d e v o a m i m m e s m o , d e v o 
á m i n h a f a m i l i a e á m i n h a p a t r i a , o p r o t e s -
t a r a l t a m e n t e c o n t r a c o m b i n a e õ e s e n g a n o s a s 

. Ti 

e che i a s de p e r i g o s . M a n t e n h o o m e u d i r e i t o 
q u e é a g a r a n t i a m a i s - s e g u r a d o s v o s s o s ; e 
t o m a n d o a D e o s p o r t e s t i m u n h a , d e c l a r o á 
F r a n ç a e a o m u n d o q n e , fiel ás leis d o r e i n o 
e ás t r a d i ç õ e s d e m e u s a v ó s , c o n s e r v a r e i r e -
l i g i o s a m e n t e a t é o m e u u l t i m o suspire i o d e -
p o s i t o d a m o n a r c h i a h e r e d i t a r i a , c u j a g u a r -
da m e c o n f i o u a P r o v i d e n c i a , e q u e é o ú n i -
c o p o r t o d e s a l v a ç ã o , o n d e , d e p o i s d e t a n -
t a s t e m p e s t a d e s , essa F r a n ç a , q u e é o o b -
j e c t o de t o d o o nosso a m o r , p o d e r á t o r n a r a 
a c h a r p o r u l t i m o s e u d e s c a n ç o e f e l i c i d a d e . 

« F r o l i s d o r f , 2 5 d e o u t u b r o d e I 8 5 2 . — 

Henrique. » 

0 Diário Hespanhol, d o n d e t i r a m o s e s t e 
d o c u m e n t o , a c c r e s c e n t a as s e g u i n t e s r e f l e -
x õ e s : 

« E s t e m a n i f e s t o é a c o m p a n h a d o d e i n s -
t r u c ç õ e s d i r i g i d a s aos e l e i t o r e s l e g i t i m i s t a s 
pa ra q u e se a b s t e n h ã o d e v o t a r . D e p o i s d e 
d e r e c o r d a r nessa» i n s t r u c ç õ e s t o d o s o s c o n -
s e l h o s d a i i o s oa c a r t a d e 27 d e a b r i l , e x h o r -
ta t o d o s o s h o m e n s m o n a r c h i c o s a q u e s e 
a b s t e n h ã o d e v o t a r s o b r e u m a s s u m p t o , q u e 
é a n e g a ç ã o a b s o l u t a d e s e u s p r i n c í p i o s , e 
á q u e l l e s q u e j u l g a r ã o q u e p o d i ã o s e p a r a r - s e 
da l i nha d e p r o c e d i m e n t o p o l i t i c o , p a r a q u e 
a p r o v e i t e m a o c c a s i ã o q u e se l h e s a p r e s e n t a 
a g o r a p a r a r e n u n c i a r os e m p r e g o s , c u j o 
e x e r c í c i o p a r e c e h o j e m a i s i n c o m p a t i v e l «lo 
q u e n u n c a c o m s e u s s e n t í m e n t e s e c o n v i c -

c ó e s . » k 

N ã o d e i x a d e t e r s u a g r a ç a a p r o m u l g a -
ç ã o d e s t e s m a n d a m e n t o s l e g i t i m i s t a s f u n d a -
d o s n o s 14 s é c u l o s da r a ç a , q u e n e m p o r 
isso é m a i s a n t i g a q u e a de q u a l q u e r d e n ó s 
p o b r e s p o p u l a r e s . 

A . R . S A M P A I O . 

M A Y I F E S T O DO P A R T I D O H E P U B L I C A N O . 

I. 
« C i d a d ã o s . — A d e m o c r a c i a t e m s i d o 

o b r i g a r i a a s u ] e i t a r - s e a a l g u n s m u z e s d e e x -
p e c t a ç ã o e s o f f r i i n e n t o a n t e s de a t a c a r o b a n -
d o l e i r o q u e i n f a m a o n o s s o p a i z , a fiin d e 
r e o r g a n i s a r - s e a d e s p e i t o d o t e r r o r i s m o b o - • 
n a p a r t i s t a . C u m p r e , p o r isso , e s t a r p r o m p t o 
pa ra t u d o e a te ido o m o m e n t o . P r o c u r a i 
v e r - v o s e r e u n i r - v o s a m i ú d o , a o s do i s , a o s 
t r e s , a o s q u a t r o , a o s seis , aos d e z , se f o r 
p o s s i v e l ; f o r m a r g r u p o s e c e n t r o s q u e s e 
c o m m u n i q u e m u n s c o m os o u t r o s v e r b a l -
m e n t e . C o n s p i r a r , e m fim, c o m v a l o r e p r n -
d é n e i a , po i s q u e a p e r s e g u i ç ã o d e v e t o r n a r 
m a i s a c t i v o s os q u e p r e t e n d e á n i q u i l l a r . Q u a n -
d o a g r a n d e n o t i c i a c h e g a r a o s vossos o u v i -
d o s , a c h e - v o s d i s p o s t o s , e s e in vos s u r p r e h e n -
d e r c o m o o 2 d e d e z e m b r o . L e m b r a i - v o s d e 
q u e nes se dia d e b a l d e e s p e r a s t e s u m s i g n a l 
(la p a r t e d o s t r a i d o r e s e d o s c o b a r d e s q u e s e 
d i z i ã o vossos c h e f e s ; n ã o s e j a e s o v e l h a s q u e 
e l l e s g u i e m a s e n h e l p r a z e r ; s è d e v a r õ e s . 

« Q u a n d o t i v e r d e s n o t i c i a d e q u e o i n f a -
m e L u i z B o n a p a r t e r e c e b e u o seu j u s t o c a s -
t igo , s e j a q u a l f o r o d i a e a h o r a , p a r t i d e 
t o d a a p a r t e a o m e s m o t e m p o p a r a o p o n t o 
d e r e u n i ã o , c o n v e n c i o n a d a e n t r e os d i v e r -
sos g r u p o s , e d ' a l l i m a r c h a i era m a s s a p a r a 
os c a n t õ e s , p a r a os d e p a r t a m e n t o s , p a r a 
as p r e f e i t u r a s , pa ra c e r r a r n u m c i r c u l o d e 
f e r r o e d e c h u m b o t o d o s os q u e se v e n d e r ã o , 
t o d o s os q u e , h a v e n d o p r e s t a d o j u r a m e n t o , 
se fizerão c ú m p l i c e s d o s c r i m e s d o s e n s e -
n h o r . L i b e r t a i a F r a n ç a d e t o d o s esses b a n -
d o l e i r o s , q u e a l i m e n t a e q n e l h e róeit» as 
e n t r a n h a s . N o e s p a ç o d e q u a t r o a n n o s t e r e i s 
a p r e n d i d o a c o n h e c e - l o s : q u a n d o b r i l h a r o 
dia da j u s t i ç a n ã o a f f r o n x e o vosso c o r a ç ã o , 
n e m o vosso b r a ç o , p o r q n e o s vossos i n i m i -
g o s p e r d o a d o s g e n e r o s a m e n t e , e m b r e v e se 
t o r o a r i ã o vossos p e r s e g u i d o r e s e v e r d u g o s . 
O p o v o c a s t i g a n d o os p e r v e r s o s c o n v e r t e - s e 
e m m i n i s t r o da jus t iça d e D e o s . 

K N ã o vos e s q u e ç a t ã o b e m q u e a F r a n ç a 
e s t á c a r r e g a d a c o m o p e s o d a s m a l d i ç õ e s d a 
d e m o c r a c i a e u r o p ê a , q u e e s p e r a v a d a nossa 
i n i c i a t i v a o s i gna l da s u a r e d e m p ç ã o ; a p e s a r 
d a s nossas f r a q u e z a s , d a s n o s s a s vac i l l ações , 
o s p o v o s a i n d a l e v a n t ã o p a r a n ó s s u a s m ã o s 
a l g e m a d a s , e s e u s o l h o s e m q u e b r i l h a o 
d e r r a d e i r o r a i o d e e s p e r a n ç a : m o s t r e m o - n o s 
d i g n o s da s u b l i m e m i s s ã o d o p r o g r e s s o d e 
m e l h o r f u t u r o q u e p a r e c e t e r - n o s s i d o c o n -
f iada p o r t o d o o m u n d o ; e n c e t e m o s para a s 
n a ç õ e s a c a r r e i r a da r e p u b l i c a - u n i v e r s a l por 
m e i o da r e v o l u ç ã o d e i n o c r a t i c a e soc ia l d a 
F r a n ç a . — A junta revolucionaria. » 

(Continuar-sc-ha.) 
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Commissóeseleitoraes. — C o n s t a - n o s , q u e 
m u i t o s dos m e m b r o s das cominissÕes d o G o -
v e r n o nes i a c idade n ã o acce i t á rão , po r lhe 
n á o a g r a d a r a lista proposta o u imposta. 

Administradores do Concelho. — Mui tos 
a d m i n i s t r a d o r e s d e C o n c e l h o t em d e c l a r a d o 
a o G o v e r n o , q u e n ã o vo táo nas listas d o mes-
m o ; o u t r o s q u e só v o t á o em p a r t e . Honra seja 
fe i t a ao ca r ac t e r e i n d e p e n d ê n c i a des tes f u n c -
c iona r ios . 

Cabos de policia. — Sabemos d u m a d m i -
n i s t r a d o r , q u e depois de andar a s o b o r n a r os 
E l e i t o r e s , fez cabos d e policia a q u e l l e s , q u e 
n ã o se p r e s l á r ã o a vo ta r com el le . Até n o -
m e o u c a b o s d e 6o e 70 a n n o s . Assim t e n t a 
o b r i g a l - o s a vo ta r na lista do G o v e r n o , ou 
d e s v i a l - o s da u r n a , d e b a i x o d o p r e t e x t o 
d ' e x e c u ç ã o d ' o rdens . R e c o m m e n d à m o s a 
e s t e A d m i n i s t r a d o r , q u e leia o D e c r e t o elei-
t o r a ! , e c o m especia l idade o a r t . i 3 6 , q u e 
p ô m o s b o j e e c o n t i n u a r e m o s a pô r na testa 
d o j o r n a l , — a l i á s n ã o g r i t e n o fim. Es te 
a r t i g o pena l d o d e c r e t o n ã o é pa ra graças . 

Tropelias eleitoraes. — No Conce lho d e 
d e C o n d e i x a o R e g e d o r da F r e g u e z i a d e 
Vil la Secca ameaça d e s a f o r a d a m e n t e os v o -
t a n t e s Igua l p r o c e d i m e n t o a d o p t o u o R e g e -
d o r da f r e g u e z i a de C o n d e i x a , q u e in t imida 
o s povos desta f r e g u e z i a e os do F u r a d o u r o . 
N o dia 27 d o c o r r e n t e c h e g o u o d e s c a r a m e n -
t o d o R e g e d o r da Ega a d izer a M a n o e l C a r -
r ã o , da m e s m a f r eguez ia , q u e l h e q u e b r a v a 
a cara , só p o r q u e lhe não t i rou o c h a p é u ; e 
c o m o d e s c o n f i o u , q u e o voto des t e c i d a -
d ã o n á o l h e será f a v o r a v e l , p r o t e s t o u , q u e 
o havia de a p o q u e n t a r . E c o m e f f e i t o no 
d ia s e g u i n t e o i n t i m o u para i r l evar u m o f -
ficio ao A d m i n i s t r a d o r d o C o n c e l h o , o q u e 
e l l e sat isfez p o r t e rce i ra pessoa , r e c e a n d o fi-
c a r na cade ia . Ora es te R e g e d o r é a q u e l l e , 
q u e , p o r espancar a lguns c idadãos pac í f icos , 
já foi suspenso pelo Sr . G o v e r n a d o r Civil ; 
m a s o A d m i n i s t r a d o r , j u l g a n d o - s e s u p e r i o r 
a o Sr . G o v e r n a d o r Civil , i n s i n u o u o tal su -
j e i to para q u e con t inuasse na r e g e d o r i a . . . 
Viva a s u b o r d i n a ç ã o admin i s t r a t iva , S r . G o -
v e r n a d o r Civil ! P r o t e s t á m o s , q u e h a v e m o s 
f a z e r uso das d e t e r m i n a ç õ e s d o D e c r e t o e l e i -
to ra l , para fazer e n t r a r nos seus deveres estes 
e o u t r o s q u e taes funcc ionar ios . 

Fallecimento. —Fal l eceu o exerci.0 snr . A l -
v a r o Xav ie r da Fonseca C o u t i n h o Povoas , 
q u e foi gene ra l d e D. M i g u e l . 

Mercado de Coimbra em 3o de Novembro 
dc I 8 5 2 . — T r i g o treme?, ( a lque i re ) 4 ° ° rs> 
D i t o b r a n c o 36o rs. Mi lho b r a n c o 260 rs. Mi-
l h o a m a r e l l o 240 rs. Cevada 200 rs. F e i j ã o 
v e r m e l h o 3 2 o rs . F e i j ã o b r a n c o 3 a o rs. F e i -
j ão r a j a d o 2 6 0 rs. F e i j ã o f r a d e 280 rs. Ba-
t a t a s 200 rs. T r e m o ç o s 220 rs. Azei te n o v e 
i : 4 a o . D i to ve lho i 5 ; 3 o . 

Lè-se na Esperança. 
T'risáo. — F o r ã o prezos em Borba 110 1.* 

des te m e z M a r t i n h o José d e A l p e d r i n h a e 
José dc M o u r a , d e Al te r do C h ã o , p o r e s t a -
r e m em d e s o r d e n s e se lhes haver e n c o n t r a d o 
var ias peças de f azenda , q n e r o u b a r ã o na f e i -
ra daque l l a p r i m e i r a vi l la . 

Ferimento.— Foi f e r i d o na n o i t e d o 1.° 
des t e mez na dieta villa de B o r b a , A n t o n i o 
P u c a r i n h a s , p o r u m h e s p a n h o l q u e logo se 
evadiu . 

Prisão. — F o r ã o prezas em Array los n o 
d i a 4 Maria Roza , sua filha H e n r i q u e t a d e 
J e s u s , e C lemen t ina Roza , q u e c o m elle vi-
via , t odas lavadeiras do r e g i m e n t o de infan-
t e r i a n .° 17 , por l e r em f u g i d o r o u b a n d o 5o 
camisas e ma i s roupas dus so ldados daque l le 
c o r p o , q u e lhes f o r a m encon t radas . 

Ferimentos graves. — N o dia 6 h o u v e n a 
villa d o R e d o n d o a p o r t a d e u m a a d e g a , u m a 
g r a n d e d e s o r d e m e n t r e J o a q u i m N a b a i n h o , 
José Bor r a lho , e José M a r a u , dc q u e resu l -
tou ser m o r t o o p r i m e i r o , e f icarem os dois 
ú l t i m o s g r a v e m e n t e f e r i d o s , sendo c o n d u z i -
dos a o h o s p i t a l , o n d e se a c h a m sob c u s t o d i a . 

— A p p a r e c e u no dia 8 nas i m m e d i a ç õ e s 
d e É v o r a sobre a e s t r ada de Vianna d o Além-
t e j o , o c a d a v e r de G r e g o r i o José M ar t i n s 
D u a r t e , l a v r a d o r da h e r d a d e de L a n d i m d o 
c o n c e l h o d e Vianna : ignora - se q u e m o as-
sassinou , sob re o q u e p rocede o pode r j u d i -
c i a l . 

— F o i prezo em É v o r a no dia 12 , A n t o -
n io d ' A l m e i d a por h a v e r assassinado còm u m 
t i ro d e e s p i n g a r d a na no i t e a n t e r i o r a R a -
pbae la A u g u s t a , sua amas ia . 

— Na villa d e V i a n n a , h o u v e n o dia i 3 , 
u m a rixa na h e r d a d e da Brita , e n t r e Bento 
J o s é , p o r q u e i r o , e C h r i s t o v ã o , c a b r e i r o , 
f i c ando a m b o s fe r idos . 

— Foi c a p t u r a d o Manoe l J o a q u i m , a p r e n -
diz d e S a p a t e i r o p o r h a v e r r o u b a d o a Chris-
t o v ã o C a r v a l h o , da a l d ê a de IVlaxede. 

— A p p r e h e n d e t i - s e n a fe i ra da Go l l egã , 
p a r t e d o g a d o r o u b a d o em 2 de Agos to u l t i -
m o a L o u r e n c o José , l av r ado r da h e r d a d e d o 

> 7 

M a c e d o , c o n c e l h o d e É v o r a . O r e c e p t a d o r 
des t e r o u b o foi o m a r c h a n t e , Pe l l e i ro , con-
tra q u e m se p r o c e d e j u d i c i a l m e n t e . 

— N a n o i t e de 10 p a r a i ( a p p a r e c e r a m 
na h e r d a d e c h a m a d a d o M o n t e Velho , f r e -
guez ia d e M o n c h i q u e a l g u n s l ad rões a r m a -
dos d ' e s p i n g a r d a , q u e p r e n d e r ã o o l a v r a d o r 
da m e s m a h e r d a d e , um filho , e 11111 c r e a d o 
des t e , e lhe r o u b a r ã o a l g u m d i n h e i r o e vá-
rios o b j e c t o s do serviço da casa ; os l ad rões 
são d e s c o n h e c i d o s e p rocede-se ás di l igencias 
necessa i ias p a r a s e rem d e s c o b e r t o s e prezos . 

L è - s e n o Nacional : 
Londres.— T e m aqu i r e i n a d o u m t e m p o 

i n c l e m e n t í s s i m o : as fo lhas das provínc ias 
n ã o f a l l âo s enão e m i n n u n d a ç õ e s e che ias de 
r ios . E m Live rpoo l h o u v e u m t r e m o r d e t e r -
ra no dia 10 á no i t e . S e n t i u - s e e f o r t e m e n t e 
em o u t r a s t e r r a s d o in t e r io r . O c h o q u e foi 
b a s t a n t e v i o l e n t o . 

O d u q u e e duqueza da T e r c e i r a t e em s i -
d o m u i t o o b s e q u i a d o s pela r a i n h a Victoria e 
famil ia rea l . O i l lus t re par n ã o d e s h o n r a a 
n a ç ã o p o r t u g u e z a . Os inglezes a d m i r ã o m u i -
to o d u q u e e sua esposa n ã o só pelas suas 
bel las e e l egan te figuras m a s t ã o b e m pe la 
s y m p a l h i a q u e a m b o s s a b e m i n s p i r a r . 

— E m Lille f o i ã o a p p r e h e n d i d o s 175 ,000 
exempla re s do p ro tes to do c o n d e d e C h a m -
b o r d . 

— O m o n t e d e S i m p l o n q u e d iv ide a 
F r a n ç a da I tal ia está em vesperas d e ser v a -
r a d o por u m t ú n e l q u e h a d e servir para o 
c a m i n h o d e f e r r o q u e se pro jec ta para u n i r 
os dois paizes , e os f r a d e s d e S . B e r n a r d o es -
t ã o reso lv idos a d e i x a r a sua an t iga h a b i t a -
ção e a c o n s t r u i r u m n o v o c o n v e n t o p r o x i m o 
da e m b o c a d u r a d o t one l . 

— Caldas da Rainha 11 de Novembro.— 
Es ta villa tem es tado b loqueada pelos t e m p o -
raes . T e m sido demol idas as pon tes na c i r -
c u m f e r e n c i a de duas l egoas ; as e s t r adas es-
t ão a r r u i n a d a s . T e m a c o n t e c i d o t u d o o q u e 
se d iz d o d i luv io . 

— E s c r e v e m - n o s d e T h o m a r : — E ' quas i 
impossível c o n t a r os es t ragos des ta n o u t e na 
c i d a d e Pelas 10 horas da n o u t e de 20 c res -
ceu o r io com toda a fo rça e r ap idez , a pon« 
to q u e i n n u n d o u a villa. C h e g o u ás po r t a da 
casa de A n t o n i o J o a q u i m , ao pé da p raça . 
Na rua da Levada , ao pé da p o n t e saiu a 
g e n t e pelas j ane l las em boles. O Silva t i n h a 
sa ído á n o u t i n h a , n ã o p o u d e vol ta r para casa , 
a o n d e a agua c h e g o u á a l tura de dez pa lmos . 

H o u v e percas nos a r m a z é n s , l o j a s , e t c . 
O T h o m é Rodr igues p e r d e u 25 p ipas d e vi-
n h o e u m a d e a g u a r d e n t e , todo o aze i te dos 
lagares á borda d o rio , g rãos , t r igos , e tc . , 
t u d o d e s a p p a r e c e u c o m a c o r r e n t e . Ainda 
h o j e o r io faz u m a b u l h a h o r r i v e l . A ilha d e 
Fe l i c i ano T h o m é es teve debaixo de agua d u -
r a n t e a n o u t e . H o j e só m e n o s d e m e t a d e se 
vê ; o res to é u m area l . 

N i n g u é m d e T h o m a r t e m l e m b r a n ç a d e 
u m a cheia t ã o e s p o n t o s a e ru inosa . Os ol ivaes 
e c a m p o s a t é o n d e chega a vista , nas visi-
nhanças do r io , não são mais d o q n e u m l a -
g o d e agua ; e o q u e é mais d e t e m e r é q u e 
o t e m p o r a l a i n d a n ã o a c a b o u . O ven to p r i n -
c ip iou já a p u c h a r do s u l , e l e r e m o s esta 
t a r d e t odas as suas tristes consequênc ias — 
t r o v o a d a s e i n d u n d a ç õ e s , e tc . E n t r i s t e c e u m a 
t ão g r a n d e c o n t i n u a ç ã o de ca l amidades . 

Emendas do Felhetim contra os Folhetins. 

— O g o v e r n o toscano m a n d o u sahir dos 
seus e s t ados , n o p r a z o de o i to dias , todos os 
e m i g r a d o s es t range i ros . 

L ê - s e n o Patriota: 
— T e m a p p a r e c i d o na Gol legã a l g u n s 

m o r t o s , v indos n a cheia ; e mui tas coisas. 
A d i n i r a - s e s o b r e t u d o u m a c r iança d e m a m a 
d e n t r o de u m b e r ç o dc cor t iça , e f e l i zmen te 
a inda v i v e , e n ã o se sabe d o n d e v e i u . Veiu 
l â o h e n i na cheia u m a casa de m a d e i r a com 
t o d o s os seus p e r t e n c e s , e t e l h a d o c o m -
ple to , a qual a p o r t o u em S. C a e t a n o . E m fim 
são i m m e n s o s os es t ragos , e n ã o ha u m a só 
pessoa q u e se n ã o que ixe . 

E r r a t a s , 
d o p iano a l t ivo , 
d e seu est i lo, os c a m -

pos 

em s a n c t u a r i o , de 
sen t imen tos 

T h u c i d e d e s só quer ia 
b r a d o s a u t o m a t o s 
a pérola d o engas te 

oh ! 
Socor re o infel iz 

M.elie de Be lmes 
p e r p e t u a 

E m e n d a s , 
d o p i a n o , a l t i v o , 
de seu estilo os c a m -

pos 

em s a n c t u a r i o d e sen-
t i m e n t o s 

T h u c i d e d e s se q u e r i a 
b r ados a u t o m a t i c o s 
a pé ro la cab ida d o 

engas te 
Oh ! s o c o r r e o i n f e -

liz 
M.«Ue d e Bel imi 
p e r p e t u a - a 

BOLETIM MARÍTIMO. 

Movimento do 
gueira, desde 
atnOde No-
1852. 

Porto da Fi-
10 d'Outubro 
vembro dc 

ENTRAnAS. 

(Continuado don.° anhcdenle.) 

E s c u n a P o r t u g u e z a São Vicente , c a p i t ã o 
A n t o n i o de Jesus , de Bisboa , com figo ; e m 
2 d i a s , g pessoas de t r ipo lação . C a h i q u e 
P o r t u g u e z S a c r a m e n t o e Almas , c a p i t ã o 
F ranc i sco de Sales E g i p t o , d e T a v i r a , com 
pescaria , em 10 dias , 7 pessoas de t r i p o l a -
ção . Escuna Jngleza Mel ina , c a p i t ã o J a m e s 
P e n k h a m , d o Lavrador , com b a c a l h á o , e m 
21 dias , 6 pessoas de t r i po l ação . 

HESPACnO PARA SAII IDA. 

P a t a c h o Inglez Mary , cap i tão Bichar Asfc, 
p a r a a T e r r a Nova , com sal , 8 pessoas de 
t r ipo lação . Hia le P o r t u g u e z Bon» Jesus d o 
M o n t e , c ap i t ão J o ã o da Cos ta Guerra , para 
0 Por to , c o m vár ios gene ros , 8 pessoas d e 
t r ipo lação . C a h i q u e P o r t u g u e z San to A n t o -
n io e A l m a s , c ap i t ão Manoe l L u i z , p a r a o 
O l h ã o , em las t ro , i 5 pessoas d e t r ipo lação . 
H i a t e P o r t u g u e z Bom Jesus dos N e v e g a n t e s ; 
c a p i t ã o A n t o n i o H e n r i q u e s de O l i v e i r a , para 
E s p o s e n d e , c o m P e d r a , g pessessoas de t r i -
p o l a ç ã o . ( C o n t i n u a r - s e - h a ) 
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